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Amazonas
Regresso de uma caravana de

professores
'•ANAVS. II iAi»'.l — Rearmou d*

•».• f. do no Msdtira s caravana dt
...»...:»» ds Faculdad» d» Dirtita de»,
li <•»-:<«!. V- sll '«rs resliMr uma •«•

7» e* fnnffiéncla» duram* a» comemo*':,-,''• ds "Semana da Pátria".
0 cibostecimento do gado de

Manaus
JIANÂITS. II IA.N.) — Afim d* Iralar

t> »h»»irrimenio de cado A população
ém« capital, viajou de svlao pars Rio
Brtaro o prefeito de Maniu».

Rio Grande do Norte
A viogem do ministro da Agri-

cultura ao Nordeste
VITAL, II íAJÍ.) — Est* «endo e»pe-

fite. no próximo domingo, nesta capital,
« rr-SHtro ds Agricultura. O ar. Apolfl-
»je Ssle» vem »-erlflcar pessoalmente a»
rr.-,ic"f» e nrce»'ldadea do Estado, no
traste * produção agrícola e pecuária,
(M nsMM tempo articular o» elemen-
<-« rscati com o vasto plano de fomento
ese vai »er aplicado ao Nordeste. O ti-
rüar da Acrictiltura viajará em com-
ntnhia dn diretor da Divisão do Fomen-
:¦ it Produção do aeu Ministério e de
«acro» brasileiro» e norteamericanos.
Aasi. o ministro seri alvo de grande»
bemerisgem das autoridade» civis e ml-
teares. O sr. ApolAmo Sale» vir* dlrc-
Umrate da Paraíba, viajando alravé» do
tr.terior r.orte-rlograndensc, percorrendo
a rnr» do Perido. Demorar-»*-á nas cl-
íJírt <le Arari, Parelhas, Currais Novo»
e Santa Cruz, A caravana ministerial
perpoliari em Nalal. no dnminco. deven-
cr- seguir na m-cunda-feira, isto e, no
O» íl do corrente, para o interior, em
»-,<:•» ao Vale do Ccará-Mirim r\ em se-
ftiiS» .rumará pata n alto sertAo <lo
Estado até a 7ona oeste, onde penetrará
tm '.«rntòrlo cearense, ai demurando-se
llgon» dia». De Fortaleza, o ministro
Arelònio Sales seguirá por via aétea
pa:a o extremo norte do pai».

0 fomento da produção no
nordeste do país

NATAL, 18 (A.N.) — O interventor
f>ít:?.l recebeu um telegrama do dire-
W <i» DivisSo do Fomento da Produ-
çSn Vegetal do Ministério da Agricul-
ara. cr.munlcando haver sido assegu-
lido o crédito tíe 500 contos dc réis no
Ortim-nlo da UniSo. para 1343, desti-
r-sd» à execução do acordo relativo ao
fnraento da produção entre o.» governo»f»i«ral e e»tadual. Em harmonia com o
referido acordo, o governo do Rio Gran-
<• do Norte contribuirá com 250 con-
Ira it :éij durante o mesmo período.

i-tfc,

Estado do Rio
O 3.° oniverjorio da geilõo do

dr. Emani Carvalho
CAMPOS, IJ iDo cnirrapnndentt) —

A imprenta local »» refere elogiosa,
menu A atuação do chefe dt policiado município, ir. Emani Teixeira de
Carvalho, por motivo ds pastagem do
3,* aniversário dt »ua ,--¦-¦
Missa em sufrágio da alma da

professora Edmca Regaxxi
CAMPOS, |S lI)o i-niie«piinilenlel —

Foi rezada mi«»a na catedral, em tu Irá-
jlo da alma da profetsora Edméa Re
gazzl de Melo. fundadora do Conserva-
tória de Música de Campo», por moli-
vo da pa«»agem do l.° aniversário de seu
falecimento. Ao ato religioso compare-
ceram figuras repre»entatlvat da so-
ciedade campltla.

Alagoas
A produção agrícola no Estado

será aumentada'
MACEIÓ'. 18 (Do correspondente) —

0 interventor Ismar Géis Monteiro, as-ema um decreto-lei determinando as
JTf-idí-ncias necessárias á intensiflcaçSoit r-nduçín acricola no Estado, ficandoo proprietários e arrendatários de ter-ns "britados a reservar ao plantio nolimo 10 por cento dos terreno» cul-fcwwls, sob pena de perderem o direitot ísvores concedidos pelo governo.

São Paulo
Forom estudar os aparelhos dc
gasogenio fabricados no Estado

S. PAULO. 18 (A. N.) - O «r. Fer-
nando Coita recebeu, ontem á tarde,
em seu gabinete de trabalho, o» enge-
nheiros Fellx Medina. diretor do In.ll-
tuto de Máquina» e professor da Farul-
dade de Engenharia de Montevidéu e
Ernesto Poltilo, acompanhados pelo con-
sul do Uruguai, o» quais vieram a cs-
ta capital especialmente para ctludar
os nosso» tipos de aparelhos de ga»ogé-
nio. afim de introduzi-los na vizinha re-
pública. Por ocasi.lo dessa visita, o in-
terventor ofereceu ao» mesmos um apa-
relho dc gasogònio, tipo oficial.
Concurso de trabalhos sobre a

história do México
S. PAULO. 18 (A. N.V— A "Iinprcn-

sa Universitária", no intuito dc prestai
homenagem ao glorioso México. Insti-
tulu. no dia 10 do corrente més. data
de sua Independência, um concurso en-
tre os alunos da universidade de S.
i\m!'. sob a orientaç.lo de Divis&o de
Estudos e Debates da "I". constará o
concurso de artigos sobre um fato hls-
tórico do México, contando com o pa-
troclnlo do sr. Domingos Laurlto, llus-
tre cônsul daquele pais em nosso Es-
tado.

O tobelamento do gado vivo
S. PAULO, 18 (A. N.) — Deverá »«-

guir para o Rio de .laneiro, ainda esta
semana, uma comissão de criadores e in-
vemlstas, que vai avistar-se com altas
autoridades federais, para tratar do as-
sunto de interesse da classe. A dele-
gaçSo entender-se-á com o presidente da
República e com o prefeito do Distrito
Federal, sobre o tabelamento do gado
vivo.

Novo professor da Escola-"1**
Politécnica

S. PAULO. 18 (A. N.) - Foi deslg-
nado o sr. Antônio Carlos Cardoso, pro-fessor catedrático da cadeira de ele-
tro-técnlca, terceira parte, da Escola Po-
litécnica da Universidade de Sáo Peu-
Io para, sem prejuízo do exercido do
seu cargo efetivo, exercer a» funções de
assitente-chefe da Intcrvcntoria. no
serviço de Defesa Passiva Antl-Aérea do
Estado.
O encerramento de uma série de

palestras
S. PAULO. 18 (A. N.) — Reaiizou-se

»« ontem, à» 10 horas, no Cine Opera, em
DS Ia sessão especial, o encerramento da sé-

lie de conferências que sob o titulo
«, -i- ,¦ "-.. . "Profilaxia da Sifilis", o sr. J. VieiraAUXIllO 005 agricultores de SantO de Macedo, inspetor técnico de sifilis

Amam • ^° Departamento de Saúde, proferiu nas" '° diversas unidades da Força Policial do
Estado. Em seeuida A conferência, foi
projetada a película "O crime no silên-
cio", com interessantes preceitos em
prol da profilaxia daquele terrível mal.

5ALVAPOR, 18 IA. N.) — O Depar-talento Administrativo do Estado apro-v-s n prmeto de decreto-lei da inter-"na autorizando a concessão dc deztratos tíe réis aos produtores de arrozw rr-^cipio de Santo Amaro, nesteü soo. os risicultores santamarenses.'. .'.rarSn , "Festa do Arroz" no préram dia 20 do corrente, devendo estaetvte â mesma o secretário da Agrl

O bispo de Ribeirão Preto com-
pletou o seu 60.° aniversário de

ordenação
S. PAULO. II (A. ¦'¦.) — Comemorou

ontem •• lexagi....... aniversário dt »us
ordenação iscentoul rtom Alberto Gon.
çalve». hlipn dt Rlbelrán Prtto, o mal»
antigo blipn do Brs»ll. Dom Alberto,
que »e encontra ne»la capital, foi ca-
rtnhntamenle homenageado na Igreja de
S, Crlitováo onde á» 8 hora» i. excla.
rcvma. rezou mlua, como fizera há.••--,'.. ano». Enlre a» pe*»oai pre»en-les A ml»sa notavam.it o major lllpoll-
\u Triguelrlnho. chefe da Caia Militar
do Interventor federal, o repreientante
do »r. Fernando Coita, e o »r. Acaclo
Nogueira, lecretárlo de Segurança Pú*
bllca. Dom Joié <:.-,. de Afon»eca e
Silva, arcebispo Metropolitano, cnmpa-
receu tamhem com Ioda a »ua corte,
nolando-ie também entre o» presente»o» membro» dn cabido metropolitano e
da Etcola "Cantorum". Terminada a
ml»r». dom Alberto abençoou todo» os
presente».
A venda do prédios e terrenos na

capital paulista
S. PAULO. 18 IA. ti.) — Foram, on-

tem e ante-ontem adquirido» nesta ca-
pitai, prédio» e terreno» no valor total
rie 1.4.12:7285400 t 2.47D:838$700, respec-
tivamente
Viagem do interventor paulista

ao interior do Estado
S. PAULO, 18 'Drf nosso coiresponden-

te) — Viajará hoje rm trem noturno
com destino a Barreto», o Intervento-
Fernando Costa. Vai o chefe rio go-verno paulista presidir * diversas «o
lenlriade» e lnauguraçoet de «erviços
público», tai» como rede rie água» e e»-
gotos, hangar, novo jardim público, hl
hlloteca e entre"» rie "hrev-l" a mais
d» uma turma de aviadores.

F.irem parte dn Comitiva o dr. Abe-
lardo Vergueiro C>«ar. secretário da .Tu»-
tira e Ncóclos de Interior: dr. Pauli
i'e Lima Correia. «erret.Arlo ria Aírlcnl-
tura: rir. Gabriel Monteiro da Silva, dl-
retnr reral do Deoart.mento das Muni-
clpalldade»; «-mitãn Guilherme Rocha,
rir. Mareio Ribeiro Porlo. dr. Tlrs,.
Martin» Filho, dr. Astolfo Monteiro ria
Silva. rir. Deoelerlo Dusne. membro ri»
ComiisSn rte E»ludo» Estaduais, e dr
Martlnho Chaves.

Homenaaeando Rodolfo
Miranda

S. PAULO, 18 (Do correspondente) —
Foi muito aoreciado no Rio o gesto do
interventor Fernando Costa, denomlnan-
rio de "senador Rodolfo Miranda" ao
Grupo Escolar de Cabralla, em Piratl-
nlnga,

Foi Rodolfo de Miranda um do» mais
queridos nomes da sociedade e da po-
lilica de São Paulo. A ele. a terra pau-
lista, deve relevantes serviços prestadosem prol do progresso econômico e po-
lltlco. A homenagem do interventor Fer-
nandõ Costa é bem a intérprete da gra-
tidão e do apreço do» paulistas, que não
»e esc.iecem de reverenciar a memArla
do ilustre político que foi o senador Ho-
do'fo Miranda .

O dr. Luiz Rodolfo Miranda, filho do
inesquecível parlamentar e membro do
Conselho Superior das Caixa» Econft-
micas Federais, agradecendo ao inter-
ventor Fernando Costa, enviou o se-
gulnte telegrama: — "Venho agradecer
meu nome e minha família ato seu go-
verno dando denominação "Senador Ro-
dolfo Miranda" ao Grupo Escolar de
Cabralla. O meu pr»zado amigo sensl-
bilizoil profundamente a nós, que la-
mentamos perda Irreparável do no»»o
querido chefe, cuja memória cultuamos
com carinho".

Muito apreciado ng sociedade bandel-
rante. o dr. Llllz Rodolfo Miranda vem
sendo multo congratulado pelo slmpá-
tico gesto rio dr. Fernando Costa, pon
do em relevo tão justa e sinceramente o
nome do seu muito digno pai.

(Conciue na 2.» pag.)
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A GUERRA
DISSE O GENERAL DUTRA, DIRIGINDO-SE AOS VOU

QUE SE 'APRESENTARAM, 
ONTEM, NO MINISTÉRIO1

A ITÁLIA PRKOCUPA-SK COM A ATITUDE DO BRASIL - MILHARES DE SOLDADOS AMERICANOS
CONTINUAM CHEGANDO A' INGLATERRA PARA A ABERTURA DA SEGUNDA FRENTE

ARAFDesde o t;ia «n que íô*l declarado 1908 e agradecendo, em nome do sWroio. -¦ =

recebido, de todos os^pontos do ter- Eurlco Gaspar Dutra, pronunciando eloqüente discurso ctuo sythlt-
rltórlo do pais e oriundos, do seio camoi tm itgulaa:
d- todas as classes sociais, ofereci- -, _ _ _ .. at^ ft? m? ¦''¦» k\ ¦ W <facntos espontâneos de^ «erviços
militares. Aceitando j,?tuerra que
nos foi Imposta pelos paises total!-
tários, o Brasil encarou a realidade
com Animo forte, *sucedendo-se,
tende entfto,as eloqufntcg e expres-
slvas demonstrações de «entimen-
tos cívicos e patrióticos.

DUTHA
"Meus senhores!
Tendes neste Instante um nobre e fldalgro gesto que noa enrfc# dst

admlraç&o e de profunda simpatia por nio ser ele ditado pelo ecoismo
nem pela vaidade. Fruto do vo.«so acendrado amor ao Brasil, resultaria
do um sadio patriotismo, inspirado pelos mais aeriaoladas surtiries
cívicas, vossa atitude de hoje é a repettcfto conciente da. vossa ccors-
conduta durante toda vossa existência.

Sois os precuriores do serviço multar no Brasil, tss* nobre escuta,
de civismo, que o Idealismo dos homens da vossa geração .::-. -..i ¦ i.- -.
In rnnrs de trinta anos e em cuja vigência colhemos os raelaoces re-
mi cuiiis. A divulgação de noçóes essenciais sobre ordem e disciplina,
obediência e respeito, método e energia fizeram com que se modifl-

nossos deverei nesta hora grave cassem os rotineiros processos orientadores da nossa mentalidade, qu»
a Indiferença geral e a falta de entusla.»mo moles tâo grave* m*
causavam, por faltarem Justamente neles os princípios fundamentais
de toda verdadeira orgonl7.açAo oficial ou particular: a orientação ür-
me e resoluta e o subordinação conciente e leal.

- Vossa conduta como voluntárias especiais e de manobras, era. 1308.
foi decisiva, permitindo fosse rompida a resistência inqualificável <ic$
que, miopes, não viam nem compreendiam o imenso alcance social e
político da adoção do serviço militar entre nós.

Destes um exemplo edificante de repercussão considerável para 9
futuro do Brasil. Fostes os pioneiros de umo Idéia, que criou raízes
e se aprofundou nos coraçóes de todos os brasileiros, idéia do cuni-

pela vitória da causa sagrada do primento do dever supremo de defendermos, com todos as forcas c»
nosso ser. a terra estremecida que nos serviu de berço.

Mostrastes assim que não era isso tão somente o apanaaio tíe
meia dúzia de cidadãos, nem o privilégio de certos e determinados
patrícios. Ao revés, mostrastes que todos os bons brasileiros, na me-
dida de suas íorças e capacidades, teem sagrada incumbência de reali-
zarem todo o esforço e todo o sacrifício em beneficio da conservação
do nosso rico patrimônio comum.

Os voluntários de 1908 no
Ministério da Guerra

.Mais uma demonstração relê»
vante rie exata compreensão de

da vida nacional, deram-na on-
tem, a tarde, os primeiros volun-
tários especiais de 1908, apre-
sentando-se incorporados, ao ge-
neral Eurico Gaspar Dutra, mi-
nistro da Guerra, afim de decla-
rarem a firme disposição, em
que estão, dc trabalharem ativa-
mente, nas fileiras do Exército,

ETTH-F,TirÍr> •

os ívunr
zcszsjjs. ;r a ¦ — a raf-i:.. lasfÊEXi*» :ri~ r.t/ r> coto s3

Uteas — :-tvx St t ur: rr- tre-r-sdsa
» cSaw sir-ss * yrsto cas Srarabao
roaas stnsuias tar açnra BaTMHÉrH
— aa m rrtsTflafsst irrjKioiíiraaa
eiin-ra a Jtif-maria. IrJcrmtra o
SfiaiSMrjí' dSr ÊsX, e«U narie, 5«-
neored» us ^omr^ras oetallies «o-
br» na íêtass ^ríiMEnius ra asados pe-
I«3* tsusmmu *.'üieue» ctunra o» dm»
grantfes maia.» <ão industrio be2-

Brasil.
A apresentação coletiva dos

primeiros voluntários de mano-
bras constituiu, na realidade,
uma cerimônia de grande signi-
ficação cívica e patriótica.

O Palácio da Guerra viveu ho-
ras de intensa vibração, sendo os
voluntários pessoalmente recebi-
dos pelo ministro Eurico Gaspar
Dutra, acompanhado de todos os
membros de seu gabinete.

No salão nobre do Ministério
os voluntários, perfilados, forma-
ram duas alas, entre as quaii
passou o titular da Guerra para
se colocar na extremidade, sob

"A PÁTRIA E9 UMA ÍO>ll-
NIUADE 11 ti VONTADES"

A pátria i uma comunidade de vontades que o Exército discí-
plina e orienta para ot objetivos políticos supremos da nacionais--
dade, cujo fim último essencial é tudo fazer paro a censenroçãa
de sua perenidade. Dai o alcance eminentemente cívico e pátria-
tico do vosso geito de ontem e da lua simples e emotiva repe-
tição hoje.

Aceito, meus caroí patrícios, vona apresentação, não apenas

jft sn»> y \

MLsffflB ífiEF u^mWmTQ&BÊ "OC ftuVLmt O! Iff E*
aiC. omfir tm Ssinãtm rvssm. epõt s
0'e:ng)Hfit jnssim Ttirrirx srnlrre Síc-
Ibrijrariii^ asín» xti/tm ücsmraúts^ao
ajmt irm^zmtc íhstC. * íactrrrnr^tmfla.

que, por todoi oi recantos da Pátria, assistimot numa das mais ?«"= rssmm jiwnrrr/g. as impes icros»-
!_¦• •/ «vj m ¦ £• ... t... ¦ ¦ _-¦ -. nnr.. ^£r aricF aÊnfíWBÊ rHBQOBn v errossublimei manifestações de crença e de afirmação nos inabaEsvets ^ gg,^^ j^n 3^hn. raesme. Toro-

destinoi da nacionalidade. Aceito vosso apresentação cama uns tbuzjl,, JUiBàHj/snmu ^Sioúdí r fMtõmm-
magnífico exemplo que merece ser imitado, por partir justantenfe Sn^ffarSaSfS tmmm*ÍTmZ
de homens ehtios de responsabilidade! a que neste mamenfio .-n-rc rrr. mãos un assara.

tes, pro- na» trepidam em dar cabal cumprimente ao lalene compnsmissa «j;.^ esss gKtarôas ile *«o nal
que fixettei há trinta e quatro anos passados perante a ara sabS- .. ;i--..- ¦•i.:-.. z-_;-_-J:;r corrtra
me da Pátria. Aceito comovido vossa apresentação ciente de que
eitais prontoi para qualquer chamado a obedientes a quaisquer
ordens.

vigorosa e prolongada salva de como um lindo simbolismo desta mesma explosão de te patríóticc
palmas.

A palavra dos voluntários
Cessadas as aclamaçõrs, íez uso

da .palavra o sr. Oeorgino Avelino
que, como um dos antigos volun
tários ( e; inter-pnetaripb
mentos de todos os pres
nunclòu brilhante discurso dirigido
ao ministro da Guerra, no qual ma-
niíestou o propósito patriótico que
a todos anima no sentido de traba-
lharem, ativamente, na defesa do
Brasil.

Alem do sr. Georgino Avelino
também falou, em sua qualidade de
antigo voluntário de 1908, o sr. Ro-
mulo de Avelar, fazendo uma sau-
dação ao titular da guerra.

0 discurso do Ministro
da Guerra

Respondendo ao discurso do

ATITUDE ESPAKT

aCantenite aro att&rjss-ãe 2-e, cce-
Bra DusáKiaá. aro aas%3ín ôe 10 áe
.;;>"¦¦¦•-. :;:: ^£ :¦': rr: 7:.- " "~::.:.."

peihs ssraães <Ss agarjnnBrrmszitq
musszEsz rnvs gB-ana arrE^âra 270
aerEF (Ss mmmVmaàBus -5 anais de uma
mtTTrrB içEBfcEâE de Dusseldorí-

A atituclp espartana que assumistes servirá de formidável incen- ©meas seeieb cã» aurroas as rifia-
tlvo aos jovens de hoje e há de expugnar todos os maléficos eseni- ates finem ferathaeflte Beriamente
pulos, todas as dúbias atitudes, todas as más Intenções dos que., ger- cfenfScKÕEE. i asma ô? flEEtrmtão
ventura transvlados do caminho reto do dever, se possant deixar ecro- gggggrrfnTcSa. em ajussejâoií, fira
duzir para rumos opostos aos sacrossantos interesses do BrasiL. ao> an£ &b. ~ir?m tçn» sEicre da ponta

Neste momento de exacerbação civica, quando a alma nactaraE Drirririgi& sifir» ^> ^eno ale à es-
vibra do Norte ao Sul do pais, tangida pelos mesmos sentimentos efe taçãi férniBs3ãiSa_ ãTnta -nltima írú
dedicação à causa sagrada da Pátria,, é merecedor de todos os- enciS- FrlifisicgimtiiGe 3.Tn-rrgifls perr bom-

ura.

mios o nobre gesto dos voluntários especiais e de manobras. Vüxcües
cerrar fileiras contra os bárbaros agressores do civilização,, vindes an-

I repre"s"erntante"doi voluntários de" mentaf a c°órte «J08.^ s.<; °Pôem à crueldade c à tirania c ojassm
¦ exemplo será por todos imitado, quando a Pátria assim o determinar..

Em nome do Exército eu agradeço vossa atitude e vossa* ganev
— rosas palavras, convicto de que todos os brasileiros hão-de, incansa-"da vitória final,, até o< esma-

da negação e da maldade".\NO ENCERRAMENTO DA XI CONFE-S&sHsíw.
RÉNCIA SANITÁRIA PANAMERICANA0 ministro em palestra

EM24 HORAS

1 

Informações procedentes deVichy c baseadas em tele-
pravias de Sofia dizem queo general Draga Mihailovic,'-'.'- úos guerrilheiros iugoslavos,

9-e resistem ao domínio alemão
," montanhas da Serviu, "rece-
wi grandes reforços em homens einaíenal rie guerra, por via aérea,Prudentes das bases aliadas noOr.ettc Próximo".

jBl

2
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Despachos de Lisboa infor-»am que a noite passada5? desencadearam sobre estacidade violentas tormentas,
. puseram em perigo a nave-taçao no Tej0 e na costa atian.«ca ae Portugal e causaram danosl- importância às colheitas.

&
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Os últimos telegramas deOvieâo adiantam que umdeslizamento de terra obs-"mu a entrada de uma ga-njmçira na mina carbonifera7 nsara, ficando sepultadosabalhadores. Foram ini-
trabalhosefeitos, rie imediato, osC£ salromenio.

JEL

4 A rádio da Cidade do Vatl-
Ç3no anunciou que o envia-
^° especial do presidenteHoosevelt, sr. Myron Tay-?ivis de sua chegada a Roma,J imediatamente para o Va-

A
uncia-se, pela rádio emis-

fra de Paris, que seguiramw França para a Alemanhac"cc tíe oitocentas opera-
;:"ccsas, qUe Va:0 trabalharricaj alemãs.

1 >v" « '^^'"'f^W^íi%Íi^S^m%ífl l? »*di^I
mxmm\uuWmummmM?ãmÈmÊMâ&tm^

mmmW&ssBÊ I

Bnjj; ttaixw 1 :e n lyntg pssaâas ?. ¦co-
mm rüsmnusnrEm as íDinçraSas.
pjEEtrüiümsr&p fãEKmiiSa. Entre as
falriTtizng x^aaaSas um sereramen-
Ue ^íTi^rrrfiivr ímuram a I>nrt5th»
EtofirerrôíEfe. âaanrai de tnbos tíe
-amv e? rmfiâs <£mas aiEinas de Jatei-
empai' cite 3552.. (Grande jarte da
fera cSes dinis ím ãrmümsate des-
tnrttíi&E,. mBD jsnçranâo um "unira
«HHJWirHM!... TBXCZBZáS T> Xt&ZITtS ÍO-
ram JriEicgsE anas de cem uM
DKrrxíms iirosnâü2a25, alsm de 2111-

mgcuaua çunac-SDE de oito mi] 3-
Durante muito tempo, o ministro da Guerra permaneceu ira» Bees dte geafe.ee <nnt^as de alto poíer

salão nobre, palestrando com vários dos voluntários presentes.
Antei de deixarem o Palácio da Guerra, e a seu pedido, as

voluntários deixaram seui nomes e a indicação da tuas rzsi-
dêneias.

IRRADIAÇÃO DA R. H. t.
SORRE O BRASIL

LONDRES, 18 (R) — '"Brasil", foi o titulo e assunto de uma
irradiação da B.B.C. num comprimento de onda apropriada) pmeai
toda a Europa, inclusive a Rússia. O estudo foi escrito e lida na oca-
sião pelo conhecido novelista e poeta, Brian Howard, autor de um
estudo semelhante lido há tempos passados no programa radiofãmctr
sobre a frente interna britânica, que obteve grande êxito.. O carnem-
tarista radiofôniôo sobre o Brasil começo com uma mvocaçãcD am
Cristo que se ergue no Corcovado, simbolizando a fé cristã do> paro
brasileiro, e se extende sobre as riquezas econômicas e ar Belezas
naturais do Brasil. Contem também umo pequena notícia biográfica
do presidente Vargas, e relata Interessantes episódios das missões?
do padre Nobrega entre os Índios brasileiros. A parte musical: do
programa constou de melodias brasileiras. Muito cooperou: para cn
brilhantismo do programa o sr. Pascoal Carlos Magna,, da emoatsada
brasileira

espfesircD.. QuEinz) a Saüsriihe, Jrd
rrmtúii» ara S.* piç.i

XA 4" PÁGINA:
Hoje:"SS» S&rwimo *ft?8 Ro-1

-sess". de Gilberto
Fmejire.;""A. Sarais da outra

gssWniT, ée AzevBâo

Amanhãs"O .?.•;-. -rido êm tüériof,
í- .-.::-¦:: .-.r:~:-5 de

Mdte Fiasco.

$ gsisitiTrnttBrniss TflusUexrisi umut
a. SsttTSsumi £s óleos vepeinís,
srÚD gzt£'ziirrÜiTxvTiTis .< i&sm r* * *
«acnsTmfto gwr tWammm veses.

(Sataiap Jai.^ia,, mn 'Crmselho Te&enü
cfo (Djtttsrnih) Sr*á?"iir., * -cm sãnÚB dk-

LONDRES, 18 (R.) — Está-te tornando evidente que a [fsiüs erre- açisnfer, Bm gejgmirrp fio «mo
. > _ _ ptuü.iuíhi. iv íCDfrif rrazcioraã mssSssssBmM o

erm (uiutiiiiiiuii. uBsvssu tSttSsstDBf Út jüc?—

A ITÁLIA PREOCUPADA COM A
A ATITUDE DO RRASIL

se mostra particularmente preocupada com a entrada dc trasil tm 
'""'¦"'•"¦

guerra, anuneia o importante jornal eicocês 'The SeetmanT."Alem dos interesiei nacionaii italianos terem sido atingidos aatr g-gj""—' 
&xzmjw&B&ss -ao setor

esie golpe contra a eitratégia do Eixo, escreve o orção, a ef-sr- TT^ífcn^ffl3rmi>aril«ser.i)Prw!áeE-
moral é imenso, visto como milhões de italianos voltam as aiMast * <^^^Jrx!^.-esv,^7^ !SS£
para o Brasil, onde uma parte da população compõe-se de rfeBb- Sr&^Sn^^^ríirS1 iS
nos ou de seus descendentes". Os liderei fascistas italianos receiisns umes duuac. - •• ¦¦¦ 7----:.-í;- mm o Mi-
que a entrada do paít lulamericano no conflito çonrençs finafi- "
mente o povo italiano de que ettá combatendo erradamente.

MILHARES DE SOLDADOS
DESEMRARCAM

LONDRES, 18 (AP) — Revela-se que milhares de soldados norte-americanos chegaram recentemente à Grã Bretanha, com cr qpe

canc x QsraãBTãB Siusütn-ti Juienuse-

ífir JÊgrümOmn wjiaiiizur irmã comis-•ffip irrsnfnnSn por isaiiücm He ãj£fj-
cnirâaG jprsiipw tid rroefo tísiiIIJicd. po-
mVttSWSM.

Eistc mü^süD TDzm firo Srnsíl €, trpos
atsiãar SnSD a> rnorte. SSd Tmüo e iií-
TTtcr,. ugriiiisnai (D iiia-y ¦potenâtü -r»a

. areaqhmmx s it> inis jmncrnns Teeãii&r
A presença dos ministres Oswaldo Aranha e Gustavo Capanema à sessão de encerramento da XI Conferência Sa- aumenta rapidamente o grande Exército que se está organizando neste emífrantraasZtrtimm VrnSns. irem co-
niiàrii Panamericana emprestou a essa solenidade expressiva para a vida do continente a mais alta significação pals' Para abrír uma segunda frente na Europa. Essas forças sãa cons- ""^ " jggggp 5i« «-*-» 1»^ -ns-jwríe

que noticiamos desenvolvidamente em outra página deste jornal — este fia- tituitías, principalmente, por tropas de infantaria, unidades de artf- 
"E' desse palpitante acontecimento

grante. colhido instantes antes da brilhante reunião Veem-se na gravnra os ministros do Exterior e cia Educação lharia anti-aérea
paiesrraniio com os chefes das delegações brasileira e argentina, drs. Barros Barreto e Rodolfo Vaccaretza tenas de técnico» e perito-, t pestosi das forças aéreas, - ®*~ naesm ~ rasmso jtís.

íl 2?4T^S* C171^2dECí 3 Í1571Í0
neenTi nrsnUu.iiüv luaürSxs s-OBwrnrcs

ias
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KtaftA PAtilNA:
0 Brasil e a guerra -
Nomes do dia: Farish e
Adherbal Novaes — Au*
/ore* e Livros *-*-> A res-
tauraçâo do período áw
reo da borracha no lira-
Bjl _ Perguntas brasilei-
ra* __ Capitão de mar e
guerra Oscar de Barros
Cavalcante- I

Noticias de todo o Brasi
(Conclusão da 1.* pif.l

Uroo rcuniõo do C. C. do D. do defender e faaer respeitar sua liber
Serviço Social d**d8' ° P0**? bnu'11*-''0 tfm P*?**!

" Trago dos nossos irmãos c/o Brasil pro-
vas as mais inequívocas c/o seu amplo
espírito c/e solidariedade americana
- DIZ 0 GENERAL AGVSTIN JUSTO, FALANDO

PARA TODA A AMÉRICA
BUENOS AIRES. 1» tRi - O ge- introduiido clandestinamente no Bra-

neral Asustin Juato pronunciou on- -11.
t-m. a noite, um dl*cur-o pelo riàU
'llrlgido ao Brasil, discurso qua (ei re
t-an-milldo para todoa oa pal&e* ame
rlcanoj. Ref-rlu-n* Inicialmente á su*.
primeira visita ao Braall na quallda-
de de presidente da Republica Ar\1*n-
Una, acrescentando:-Agora fui ao Braall movido por
sentimento- frat-mala por Uso qua
esse pala irmlo est* em guerra para

Q BRASIL NA GUERRA* ^mk Ç*
CRIADAS SOVAS rMOADES .VO EXCRCTO - »« ¦!.«!*¦ ISfl
ABERTO NO CORPO DE BOMBEIROS O VOWS-
TARIADO PARA BRASILEIROS NATOS — NOVOS

AVIÕES OFERECIDOS A F. A. B.

SBsmm* tran-muiO* JU-«i3*ri*--in» *-
*. >.» Mar*, a araoimva um» *%*%*» o»

t^MAtmXXna*,^ Desfecho da fuga dos tripu- melro de outubro do correr*.

O Presidenta do R.públk- ^J^-^SÍ^^-f^tTassinou decretos-teis criando, 0 -^B|-*--*a raeeemsOo mssso a sa»
poro Initaloçôo a portir de pri- MM^JS ***** ****** *****

A
•jl ca. CiS**-*-*"-.

lantei do "Graf von Spee" ano, o 6.* e 7.' grupos

OCVPAÇAO iOS» •fíiit- attüãtaa
-eZ i&rtr. gore x Sb-oac awtm
xarzstizea s*a. -aarxarosta fis

tfgfSmfa aorrn ia. A-rutarü-iife. *$*****
E Saa Smcentae. -utf.-wfi* * i«o*-BrrH;
-"Mtií-r- -noruigctisasa.. urn&t.. tmí*
ea ma**** atarootae.. suSia "** -w-*-c-

-— -mi* tra

S. PAULO.
íoi noucudo, 
crrturli úe Ju-tlc*. o Conselho Comul
«vo do Dep»rt*mento de 8ervlço 8o
ciai presidido pelo »r. Abelardo Ver
-ufirr. Cetar. titular d*quel* n*M* e
com o comp»reeimento do Conde Perel-
r« C*rnelro. presldenle da Sociedade
Brarilrira de Puericultura. Entre vírioi
c importante» *"»unio» debatido*, foi
abordada a questão, emlnenlernente ^»o

ta compreensão de sua re-porovabtll-

HUKN08 AIRES, 18 IA. P.I -- A
ComtMfto Parlamentar da Investiga-
..¦«-. da» Atividades Anii-Argentlnas,
recomendou ao Poder Executivo que
•ela declarada -persona non grata" o
comandante Dletrlch Nlebhurn, adido
naval da Embaixada «lema. por sua
falia de vigilância sobre os antigo»
marinheiros do "Oral Von Spee", In--
ternado* na Argentin», multo» do»

mo,eh O* fxmcicmmiicM tlx Superin- *» 
g^S^fc.?^

de ortilhorio de coito no S4rgu*i- tendência d» Br&aü R*-ilw**f **g -r->-*--u* «ar* *JM( *?"&*.
ii •!¦» m _* emsaat £o Scr-nciit wmwmm ¦ "**¦

da c terceira regio-- militar»-. vio contribuir par* o esíocço mmmm &-**«.'*«- mm *¦* Mi '«**

11 <A. N.) — conform* dade. Sente-s* alentado em sua luta qual» con-egulram fugir
r-uniu-ie^o-tem,^ ^"^J** porque »abe que -eu* Irmão» da Amé

rica, Impelidos pelo mandato Impera-
tlvo de sua» tr-dlço** glorloeaa, nao
poderiam permanecer insenalvel» dlan-
te de seu» sacrifícios destinados a fa-
ter respeitar sua soberania. O» sol-
dados brasileiro», como os da Ame-
rica inteira, sAo soldados da democra-

Aberto o votuntariado no
Corpo de Bombeiros

Acha-se aberto no Corpo de Bem-
beiro» do Distrito Federal, o voluata-
riado para os br-Mlei-c* nato*, tíe 1"
a 19 anos de idade, solteiro» e nio ar-
rimo de família. O» candidate- ao se
apresentarem para irucnçâo serio »-ib-

mfto afundado voluntariamente, por metido» à tn-pe-âo de saude e a um
ordem de seu comandante, ao largo exame de habilitação coa-tante de um

A situação deuses antigo» trlpulan
tes daquele couraçado de bolso, ale

SS*VriMod? filho, 
"e-ltimoTb-m 

cia do povo para o povo. A América térto da» Relações Exteriores dn R-pú

mento brltftnlco e que levou o Oover- sentimento dos pais. Jui* de Menc-t*
no inglês pedir Informações ao Mlnls- ou tutores, atestado de bons ¦**¦

vão contribuir para o esforço ,
Oe guern-, SlliaTa** arada. a. aar^tvtit xfHrtvueti

o Ma-glatti <i- *m*e*%*ammmm- w* ******** ** ¦""RíSÍ
eta àm Acerro es. Srxsi. R--:-ra- < M* «aa do mm "a**a* aüt t *«-**-

aa*****aam iz^crxsuia* aa Ow-t—v* •"**£*" S*^ mtfa-rí-tt.
STSS aSaSli so rateai 0**. Qeavteo te -trrrsr-srr. gfl «aaaTSMB*-
t* s*-.-c pa l*-**s>ta»-si immÊm m. »m********* ********£«^" •>*-*-
-ews i-DS-sK**» t-s-;~ai» Sarar •***. eaeU oa Mata '-^frlf^':

***¦*¦ ti **r=* *-g"a"c- atasasi <*3 -notar «-r-a-tur (¦ 3-ír--ti."rir:

ninas da alimentação

Perguntas
j brasileiras
L — N Q43 .iN. 343

como o projeto de nrganlzaçflo dos Con
telh-i» :.funíeípals de Sen-lço Social e a
próxima InauRuraçSo da Casa Matem*].

Coordenação dos serviço» de
transportes cm São Paulo

S PAULO. 18 <D~ correrpondente) —
Atendendo á atual emergência e para
a-serurar um perfeito e eílclenl- Ser-
viçs de Transportes em tndo o Estado,
o Interventor Fernando Coita acaba de
d-slrnar o engenheiro rir. Heitor Frei-
re de Carvalho para exercer as lunçfie*
de coordenador dos Serviços de Trans-
portes do Território do Estado de Suo
Paulo O escolhido * um abalizado téc-
rico em matéria de transportes, sendo
clretnr superintendente da Cia. Paulls-
t» d- Estradas de Ferro.

Minas Gerais

foi e será sempre amante da paz. K'
a terra dn Liberdade como o decla-

! mi, a» con-tlttilçòcB de todoa os po-
voa americanos. A terra americana
luta para continuar sendo a Terra da
Liberdade, da Paz, da Justiça, da
Concórdia, da Igualdade Jurídica doa
Estados, sem prerogativaa que possam
lesar a soberania.

A indivizivel solidariedade do
nosso continente

"A América luta por urna causa
justa e humana, Meu» patrícios, tra-o
dos nossos irmãos do Brasil provas as
mais Inequívocas de seus grandes, sin-
cerca sentimentos de amütade por nós,
de seu amplo espirito de solidariedade

bltcn Argentina. O comandante Nle
bhum é acusado pela Comissão Par-
lamentar de haver cooperado com os
ex-trlpulantes do "Orat Von Spee".
para auxilla-lc* em sua fuga da Ar-
genilna. onde Ji se -chovam Interna-
dos desde «etembro de 193(1. O nome-

dentes do Oablnete de Identtílcaçia ^ ^. *m*m õo edbíjca- est ia*
da Policia Civil, açon-Pa^*%"^°4.^ tasaocm o -w*a-=-cue do S. A. P. S»

sa Praça ü Ba-aS-cr*. tsmm -=sar ae-
tem. a* I5JC iccas. a P**** ZTS--
mm m* l**p-cA-*Jts ela âBa*sMs**M
m* tos -¦*¦¦ oe fsxOaOe* tía T

requerimento dirigido ao comand-r*"*
do Corpo, de acordo com o modeío
fornecido pela Secretaria, i Praça tía
República, em qualquer dia utiL entí-
outros esclarecimentos s*râo prests-
do». Em virtude dn estado oe gjBfgn

Dcm cemo reservistas de qualquer ca-
tegorla ou idade.

Permitido o recebimento sem

ro do» que fugiram è calculado em uns nio serôo at-fos maiores d? 19 anos.
cento e trinta, sendo corrente as ver- '
-óes de que alguns deles conseguiram
regressar ao serviço ativo do Relch e.
possivelmente, fazem parte das tripu-
laçôes dos submarinos nazistas que
teem atacado a navegnçAo das Nações
Unidas, nas rotas do Atlântico.

O relatório da Cor-lssao cita dlver-
sos casos em que os alemftes tiveram
expressões lnjuriosas ou lnamlstosas
para com a Argentina.

Consta do relatório da Comissão uma

çtks B-**ii--ra <Je A*-s*"fe=***- Em
Eta-Ma :cc -xwsiáa peÃ ss*. na**|
Var-a».

t-t---?--• as-«=*o a mtm a» **=s

Eraa-s Coti2» *Xs»-"e e àatsWfM Cos-
da Ijrspio E-*tó^"-*-a ce As-tsc*-:-

. . cia; Edsce PtMC=io Cxn fc-gg c*r-
multa das fichas ds inscrição -o- do & a. p. s: -rrc e-jce pc-

rea. "ansicl---*e da C"i*-:,-rac "
O Presidente da República aísütou

o seguinte decreto-lei:"Considerando o excepcional mo-
mento que o pais atravessa, em fie*
dos acontecimentos Internacionais, re-
fletlndo-se. de maneira sensiveL na*

Regressou o general Edgar Facó americana. A perfeita unidade entre "r1,ia «er''n pe,'° "J"!"!?^ ^2\í°. atividades do -omíreto e da trdú--ra
BKL") HORIZONTE. 18 (Do rorrespon-

d-ntel — Beere-sou a esta capital,
acompanhado do seu ajudante de ordens.
T"í L-onel Nev. o ceneral Edgar Fac6.
comandante da infantaria Dlvisioniria
tía 4,« RegiSo Militar.
Foleceu em Cerro uma mulher

com 121 anos
EELO HORIZONTE. 18 (Do corresnon-

dentei — Telegrama da cidade do Ser-
to. neste Estado, informa o faleeimen-
to. ali ocorrido, da macróbia Maria Fio-
ra Otonl, com a avançada idade de 121
anos Maria Flora, que foi escrava de
Teoíilo Otonl. tornou-se famosa e M-
nhecida em todo o Bra.-il devido às
inúmeras entrevistas concedidas à im-
prensa nas ouais relatou, com fidclHa
tí- acontecimentos de interesse histórl-
eo sebre a vida dos Otonl e reminl;-
eenrtas da ("poça do cativeiro. Maria
n-ira era filha de pais senegaleses, ten-
do -íascido em Minas Novas e arlqtilri-
ria aos 12 anos. em leilJo. por Trófllo
O-oru, com cu?a família viveu até a lei
íurca Seu entrrramcnto foi custeado
pe"? Municipalidade do Serro e acom-
pinhtdo por rrande parte da • popula-
c5o. que amava imensamente a mais ve-
l^a mnlhpr brasileira.

os povos Irmãos da América é um
grande nnhclo de quem vos dirige a pa-
lavra, daquele que náo poupará ne-
nhum esforço para que os fatos con-
firmem no terreno prático as leis da
própria notureza. Brasileiros, axgen-
tlnos, americanos, a força dos nossos
Idéias e de nossas armas radica a In-
dlvlsivel solidariedade de nosso con-
tlnente".

Uruguai e a Argentina
BUENOS AIRES, 18 -CA. P.) — O

deputado Solarl, presidente da comls-
s8.o Investigadora de atividades anti-
argentinas, que hoje conferenciou
com as deputados uruguaios José P.
Cardoso e Felipe Gll, membros da
comlssáo similar uruguaia, declarou,
ao terminar a conferência, que esta
veríara "sobre o modo de estabelecer
estreita colaboração entre as duas co-
missões que visam o mesmo fim" de
defesa do sentimento democrático

Falecimento em Belo Horizonte americano.
EEI.O HORIZONTE. IP. 10o corr-s-

p-mdr-ntei — FalectU repentinamente.
T"e"ta capital, o rir. Nilo i.ihcralo F,ar-
rr—n. pre-irl-nte ri* 1.» Junta rle Con-
cüi-rrüo - .liiiramento da Justiça do
TraVuih" d" Belo Horisnhte.

Rio Grantfe rio Sul
PJctteam a obreviaçõo dos cursos

universitários
FOKTO AtEGHE. 1" (AN.) — O Crn-

tro Arjdrmico ria Faculrladr ri» Mediei-
na r.-esia capital estí orranir.anrio um
movim-n1n tonrlrnlp a apoiar a Iriéia lan-
-c-jô^i prlcs estudantes rle medicina rle
SSí Paulo, ns quais pleiteam, em face
ca «itnacSo que atravessa o n^is, a ahre-•v-latao rios cursos umvpr-itnrio.v Para
isr-.n os rrturianlrrs hrj5i!"irps sacrifica-
rj'm a* férias, obtendo a roalÍ7.3cüo c'e
ra soo l«tivo no prriodo de novembro
a -^arçn.

A 5." coluna na Argentina
BUENOS AIRES. 18 (A. P.) — A

Comissão Invcstis-adora de Atividade»
Anti-Argentlnas emiou. de San Javier,
e.m Missiones, uma caL\a, consignada
ao diretor geral da Alfândega conten-
rio 500 boletins de propaganda na-
zista, qua foi ali apreendida.

A referida caixa estava depositada
na estação ferroviária de San Javier
e será entregue hoje ao Ministério do
Intorior.

Alem dos boletins, a caixa contem
mapas da República Argentina e 11-
vros de propaganda totalitária. Tudo,
como se noticiou já, foi enviado a
San Javier por uma das sociedades
nlemá-s de Buenos Aires e devia ser

•cs 
"cn:* 

«riA-ic ser* -nc"-*-"* eçee- .««r-ta-* -ra-n-uarto rm -ttmi**w" -mu (
m\\m\^mamm csft:axom, ovttüt,. e*rm sa "-tarr-rcf f*w' m 

aza yaterjsox ser sansnswuss "¦¦

de" Montevidéu, foi recentemente ob- ditado e"uma operação de dlvüA-. Jui- p0__ac£0 b-tenaãva de Le2**>- 
-pauta*" «a* ermas, a vutsrs -mahòcs

leio de uma interpelação no Parla- gados aptos, apresentarão, ainda, cen- ronnaçao Bn**wva « "-«ts*-- 
m rftaj/ci , ^m^ oM: «m aa®.

. Apesar doa estaqtust arrt luta, ot Et-
radas Unidos tnírru-rarre rrmf"£iE*r-mr*i-
re « "à tantasa. mmM*m*»M &r a*Mpatf>
ce-^-rr-ie-t*» do, l—rtl -iffffea. Fm
mm ias rrutzs -tt-araiacr. SMamuetim
iezodaa a. ere-ra ja-fl-i Grn«r-ru> -norte-
crner.cscia. que aüsotítau. i-fl-rrrrarrt-ll:*
*t**wm asaonumxaa O -r-L-rnir-p de tt>-
m*Swm ie acr muita ajur u ****** canse-
çzisa. esm a rtcaLTurmeiaZ' * -mülibca
te "rrreriT-u-*Tcrar :-rf"liaf ¦ He -mcrvrs ob-
fatm stmamma ff-ste pna "w snnea-
eaieset. Maa re* is •tmsesatrtinõet de
guerra sta soda. ae* "*"¦*"""¦**, -rn."»!» ¦
mt*m*m tem saimo tttfiistafes «rrao
nestes itaa de 1*18— * "nr^iiriBB jrro-
cía-do *n**urx erre -asfi-. ¦ ta**f*iWBI •nor-

M. pradaçdo ie amdesi, -acrití" m -ne-
cx-r, cr-scer ndr.e as va:; <r ¦***¦ icmcr:-
te cresce tSa*ms a mrcsjnqjD <&a üvr-
racita nas xndúatrsas a*er epmaãm ®ni-taxif de tBxnnirta* rrostio rirma-rme
—«—« ie aitacensae qruies tm Warmcrin
e cs Estadas t^-itfi-8 -serto -iTnie-aiiiflo
msUtares de "Sciüs"' ffor arac. -Ot
-pneas' errvpregwias «rrc C'i:c -cn ¦
mes, cada uot, io ifrw-n* s sD-n-e e
crrxca quiZcs Os " HuiHX"" <B BMBB de
batas e ar *p vides "ntrata ire-
ç-t*Tírrr. esre-c ie setsxi-.ULiB çxüai. £
sã em 13*3 a Estadas Dciüns toem te
fabricar cerca de- earTSjt« Bãnfe c irrinco
tTttt ¦BQP&9BBI ¦' LTtte CWBOflPT tETTRStH-
es* setenta e sesets toneüutiia., <s isonres-
Pendente ürcaL -.-•—•-.;—• jum ítrü-nccr
AfZCSJgtg '" BBMBHBttBpBB PfDKB £3£tL*-•nozes. "T os- Esrodas tTi-tfiiB; r." r:- tn-

ie centenas ie -crmirr-s <£f fpiirrfrni. £
¦¦EN pCT *m*mm\%mmmX*

Etí% :" - : "::."" os "' ¦ .*r v' L*\ r**c ¦ -
cação 5êíicrr (Uttarim-tm. <s taviuchn
tíuu^3. ctJTTrrj Tmtíarac SBftms tfe Tnvpar~*_--¦-_-" --:~*:. er tan tnOv (d ?mzm totíc
emprega. Cajn'.:iirces.. tJBtsnes e insta
para animes,, ir-fãe-r Os tt*t~*«P"**"-a, rmü
e ama ff-rfã-acues: ãm toaracSa ^Hrrn <£e
5t*r efçtãasúiSM. EZw té. '"* v: ;<r>¦¦:. r., tcro"Bjandi" -sc-rfir.. e~ corre. gpaattBe rurr-aniâo-
de. ta -raÊLW.-iu. da <puezrm..

Bara amfarüs -rrrtsci. (rr-rate i-ss Esta-
das Vn-jics dzrpãerm Or d wttdk* rezar-
vas que -.—.•-•— ameem rpõw -veorrus-
iojrientu de tmfn.? m* rotas mBW/3tâtm& e-arúi mSens!iicavãi> õa> "rrrnfijrrfi*) 3r-ttsf-
lera, que encontra., aanrrx.. ai "mrJ&JB

Oold5chmldt a um amigo seu na Ale-
manha, dizendo que "o ünteo caminho
razoável é a invasáo da Argentina De-
ia Alemanha, para ali formar um No-
vo Estado".
Cooperação decisiva do adido

naval alemão
A ComlsaSo logrou provar que. para

a fuga de ofl-lais e tripuhntes do
adido naval alemão,

Considerando as recentes dUt-uIda-
des surgidas com a notória dúnirmí-
ção dos meies de transporte, quer ter-
restres. quer marítimos;

Considerando, ainda, que os poderes

NOMES DO DIA

W
FARISH

1L-LIAM STAMP5 PAEISIÍ,

sa Standard 011, de Nova Jer
sey, ocupou largamente o nott-

c.iãrio dos jornais, nos últimos dias,
devido ao inquérito senatorial a que

w ^
wrtfy 0-IL /
mmWkVmÍ Aa*iiiwiiiiiiiii im iiiiih «) aWtm Mm

"Graf Spee". o
Esti-pitn -nlakor-irãn -n-tr-» n comandante Dletrlch Nlebhurn. con.estreita coiaooraçao entre o perm decisivamente, ajudado nela

vasta e não menos eficiente rede de
agentes alemães, localizados na Ar-
gentina e nos pai:es limítrofes. Pelas
Informações policiais colhidas pela
Comissão, os al-mães. radicados nas
províncias da fronteira, auxiliaram
os fugitivos a atravessar os Andes,
conseguindo eles chegar assim às cl-
dade* chilenas de Talon e Ovalle. e
dali para Antofagista, onde conse-
gulram embarcar para a Alemanha.
Entre os documentos reproduzidos pe-
Ia Comissão, figuram cartas que ot
internados dirigiram ao comandani*.
Nlebhurn, pedindo-lhe documentos
falsos para a fuga. Consta também
que o mesmo adido naval alemão, fa-
lando por telefone, deu Instruções aos
Internados sobre o modo por que
deviam proceder para fugir da Ar-
gentina. Alguns dos ex-tripulantes do"Graf Spee", ao serem detidos quan-
do pretendiam deixai o pais. decla-
raram que estavam agindo em cum-
prímento de "ordens superiores '. as
quais, segundo ah conclusões da Co.
missão, só podiam, partir do coman-
dante Nlebhurn.

O relatório da Comissão termina,
dizendo que "a posição de neutrali-
dade do governo argentino foi com-
prometida pelo fato de ateuns dos
fugitivos terem prestado serviços ml-
vos em submarinos que operam em
à?uas americanas".
Üm esclarecimento do encar-

regado alemão
BUENOS AIRES. 18 CR.) — O cn-

carregado dos Negócios da Alemanha
visitou o sr. Gaclie, sub-secretário do
Exterior, esclarecendo que nenhum
dos ex-oficiais do "Graf Spee" que.
bvou a sua palavra, pois nenhum de-
les prometera que não tentaria es-
capar da Argentina.

O sr. Gaclie, confirmando, declarou
que nenhum oficial havia empr/nha-
do a sua palavra', nesse sentido.

"ANTES DE MAIS NADA,
ESQUEÇAMOS AS DIFE-

RENÇAS POLÍTICAS"
Assim *e expressou o escritor
Erico Verissimo em entrevista

concedida em Porto Alegre
sobre o situação

PORTO ALEGRE, 18 (A. P.j —
O escritor Erico Verissimo oonce-
deu a um matutino local uma
palpitante entrevjsta, na qual de-
clarou, inicialmente, ser a sua prl-
meira entrevista política.

A seguir, aquele escritor patrí-
cio disse:

— "No dia em que Hitler escre-
veu "Minha Luta", a guerra ao
Brasil estava psicologicamente de

-nics do S A. P- S; 0=ar*« Cm*-.
chefe da S-c-*"- Tecrae-a e a -sra. Jxr-
d-Boa" de M-DE-e- Ba-sc-. a*E**-r-*-
do ("falar do S A. P. S e «cr-*ar±
da Pterra-t-ao É*"*"*"*"* *»*** «¦*¦»**-
r.sa de -r"3i""-ra-"fo.

iJUmm a s-hü&o o sr zrstsí Cce-
Uso "Ssar-e c*-ici>c-a * *xèac-a da
sff-relir*o grera" da Leçfc. st- E-tír*.-
g-> O-arâ Fi"*». e les sza *S3=*-"*

ejr-K-B-fc do tiSfÊBa*** memllm bo-
públicos, exigindo aa generalidade aos- n-âe. Pücu i sesr^r o g-__f*-s*c *?1"
cidadãos o cumprimento da lei. o!--r-T-i. tc-rbo Ca-^g-an*- "?se- deçxzs ie exai-
todavia, facultar esse cumprimelro d* tar as cfcrras de as-acfcsria K-ca2 2a
maneira que harmonize o princípio d- -rursdaçáo EJar-r*- T-cçu. -s-s-s** »
autoridade com os interesses -Olet-vcs. -r-aSsar a L-Lvoi-lrc-a «So traia^i^

Decreta ç-s Ia ser ^~v*r***" e *o crzal o S A.
Art. l.° — As "Fichas de Inscrica"»""" -> s. -rrgce-~*ja a s=-i s-*"ht-r crj-

e os "Boletins de Produção" de aue lab-cke-ãe- O sr. 3-âa Fcroa. -pe 't-t

o craâcr **%**}**-*. <2sse- «Se "

cozsecer& -K*íes*2-=s=**
nativo cazz cfae a sra-
ccsttrma walCaU "oiai as
s?:-)eri---eiiíie. áeeiBraTa
"por-e cests3±sT" daçaeía rer "tar.
-J3ssa-ai>-*r* iiiiii"**1! ¦¦¦ *ç*s 2s

RESPOSTAS ÀS PER,
(JUNTAS DE ONTEM'¦ — Devido à expuhi, tf-j ,.'Muitas âo '/ors-ijá-1 -L

Jiforam obando-eí-j uj
áetas indígenai,

2 — Liar Barbalhii p-'^ »K,
nüi cem homem na «.aX».
roica retirada dn *--f-«-.
Rto Grande do Som *•<.
Baia.

I — Chamara-se Cor-se--- «negro que tentou, mm.mente, restabeltttr o *sj.
lombo dos Paln-.artt.

— ao tempo do -oifrno itPombal, a média ontis' ia\
çuintos atingia ctrea it ?-.¦utlado : meta de ouro /!--— Joaquim Silvem fiei Rcti, otraidor da infon/íáí-c:-
Afinefra, ero nofarc; <St L«.rio, Portugal,

ÁS PERGVSTAS DE KOJt:
1 — Quantas pessoas eco-».-:.

r.haram D. Joio VI r.o •;.
forno a Portugal ?

2—Quem foi ? prf*ic'c-,v i:Assembléia Geral Leçiileü.
va Constituinte, orçamnii
em 1822?

3 — Qual foi o embaixaío' (•,.
plts extraordinário -t»
frouie. em 1843. o wi-.
bència de negociar com j
perterno brasileiro cccrt;i
restritivas ao tráfico áe th
cravos ?

d—Quantos homem o Da-ti
de Caxias comandou no pn-metro ataque da ntm
contra Oribc : Rosas ?

5 — Qucl íoi o po!T---a*or ü
Rio de Janeiro que -bonij.
«ou os seus deveres pen
âedicar-se à explorarão -a
-niro, só desistindo *üa-d*
ficou rico ?

trata o art. 4." do decreto-lei n.* 4JKÍ1.
de 3 de fevereiro de 1942. poderão ser
recebidos pelos orgâos adnurü-tra-í-
vos encarregados do serviço de registo
e estatística industrial, depois de de-
vldamente preenchidos pelos ínteres-
sados. até 30 tíe novembro de 1342.
com a aplicação das sanções previstas
no art. 7." do aludido decreto-lei.

Art. 2.* — O presfnt» decreto-lei en-
tra cm vigor na data de sua publica-

O "**"*É fal-c-r Var-çi-
cens -pe

ttttJteãámtSe a c-âiar des *ss-=*"5 cpc
tnr?re!SST2= cireS3-=a=:e ss "sçprr-a-

nas preserr-s. petz o ç=e ?as*aTa a

trario' a ?.

S. P. passe-: eris â Hi
grana e-Iatcrai" jjsn *

ç3o, rcvoeãdas as dlspcsições era con- pala-ravm> ss. OsmtM O^*- * c*-^<*
carsn fS-aria a F^; - mesei -=rers-ra.
Ò -cefe da SSc-ffcs Téer-fei. da D. a.

: <fa pre-
Ftrracãs

r-K-risria c5? "^-çs-cãras da AScesi-
taçárx *mema*m~»*m*1*m*Tmt*\ <* "ter-

rar-s Ut i '" i tf, áando »*****. a s-ia
expas^ao ¦¦ *=*= ôs ?-Z-sra rxl-
dame-i*e o-E-ptreEssíie"- ISepras de
^f¦^i¦^¦.r^ra^ cs d*T*5ni pbbIh co pro-

tesão es Tis*a

Capitão de mar e
guerra Oscar de
Barros Cavalcante
o

grazss- e íer-ffffl es *3a a j^».-1-- j=
necessíõadff «'i^g1» píapumiai. ds» «o

¦éh o c**efí—TC G2S

Americano rio Petróleo, de que 6 pre-sldente desde 1926. Pertencente a
confissão episcopaliana, casou-se* em
1." de junho de 1911. com I.lbbie Ran-
don Rice. Nunca se envolveu cm po-
litica ativa. Durante o inquérito sena-
torial a que respondeu, proclamou

pr?sidente da poderosa empre- o.1'" a sua linha de conduta "fora
sempre a. de colocar os interesses ou-
psriores da América acima da oni-
potência do dólar". Alegou, outros,
sim. que os contratos da Standaid
com a Indústria alemã, anteriores ao
atual regime do Reich, haviam trazi-
do inapreciavels benefícios ao pais,
visto que dera à industria ameviea-
na os meios de fabricar o toluol sin-
tétlco, o trlnitrotoluol, explosivo mili-
tar básico, a amónia sintética, a pa-
ratona, a borracha sintética e outros
produtos indispensáveis ao poderio
bélico dos Estados Unidos.

ADHERBAL NOVAES

ODR. 
Adherbal Novaes ocupa o

cargo de presidente do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pen-

soes dos Bancários.
Diplomando-se em Direito pela Fa-

culdade de Recife, em novembro de
1927, logo se dedicou à advocacia na
capital pernambucana, e, posterior-
mente, no Rio de Janeiro, quando' foi
nomeado chefe da Procuradoria do
Instituto dos Bancários, cargo que dei-
xou pára ocupar a presidência daquele

Um pesto de costura da Le-
gião na sede do Botafogo

Instalou-se hoje, às 17 horas, na ae-
de do Botafcgo F. Ca romtasao <*e-
signada pela exma. sra. Getulio Tar-
gas. para t) fim de aúsillar as famr-
lias dos soldados que teem de tíefen
der o nome do Brasil.

A senhora Getulio Vargas fez-se re-
presentar. nesse ato, p-tã exma. sra. "-_rzz^—^ r - da tra-
Salgado Filho. Essa comissão, que fa* !f?ra tTSaesam pera c -—— «-** •*»

parte da Legião Brasileira de Assis- 
"s*-13-5-

téncla, tem como representante da
mesma a senhora Raul L?tta-» tía
Cunha, esposa do reitor da Universi-
dade. A senhora Eduardo Tr:nd,-ide
dirige, pessoalmente, cs senrtçcs de
costura.

O Botafogo, pondo à disposição da
Legião a sua sede e todas as dspen-
dências, concorreu também com qua-
tro máquinas de costuro, no valor de
10:500$. e, mais ainda, ferneceri todo
o material de costura que for neces-
sário ao bom desempenho de tão alto
objetivo.

As senhoras e ã3 pessoas que com-
pareceram a essa so unidade
recido um "cock-tail".

Escolha de
Para toeSÊbtx ss "epgizárãs aja* te-

""rer- mtsm efsoeees — ts&Bom r,
sr. Diate Oseía — s-rSo "-r-adas 2
tarc-as. —¦ <*** 8 ès I?; errtra das
***** ã- 1L3Í iirjras- Fará a -srtíia.
de perfisâss qpe ssi? mes t***m*3*mm
ss Issoi-ãrias der-sã-» cammseBtx -so
** »nr*^r do esVSem et= ape ís-xííj-
na o wesisaaSswÊbe õ- S. i ?. £- 1'
e !"¦ 'eõra *»rf-n ma ãs ?35 xsss.

teve de responder a respeito do fot-
necimento de gasolina a uma com-
panhia italiana em 1941 e dos acordos
<3'j? a Companhia de Petróleo Stan-
dard celebrara com a indústria do
Reich. antes da entrada em guerrados Estados Unidos. O magnata do
petróleo, cujo começo na vida íoi bas-
tante difícil, nasceu em Mayersviüo,
no Estado de Missuri, em 23 de feve-
reiro de 1S81. Filhu de W. Stamps e
de Catherine Maude Power Farish,
fcacharela.se. em 1897 pela escola de
Et. Thomas Hall, em Holly Springi,
no Missuri, e em 1900 conquista o
diploma da Faculdade de Direito da
Universidade de Missuri. No mesmo
ano começa a advogar, e pouco de-
pois transfere-se para Houston, no
Texas, onde inicia as suas atividades
no domínio da indústria petrolífera.
Trabalha para a companhia Campos
de Petróleo do Texas, e em 1902 íun-
da a empresa "Brown-Farish OU
Co.'-. De 1905 a 1917 especializa-se
ria obtenção de contratos para perlu.rrivp.o e sondagem de campos petro-
líféros. Em 1917 organiza a Hunble
O1! Co., ria qual è vi-je-presidente ate
1022, e der,de essa data a 1933. pre-
sldente. Em 1933 é designado presi-
dente do conselho de administração
da
ei
1GS7. Entre outras funções, desem-
penhou as de membro da Comissão"-."acionai do Petróleo durante a prl-
meira gra.-ide guerra: membro do

W*M jffgMjijà, *m*9SmmV&- aH ÍBPl

12 contos para a 'Tratenii-

dade do Fole"
A "Fraternidade do Fole", nesta cf-

dade, acaba de recebsr ca sua arg-t-
nização em Porto Alegre, a segunda
remessa daquela cidade, na iipor-
tância de doze contos de reisT para;"Maií Força Aérea". E=ta quantia
está sendo dividida em partes iguais.
destinadas respectivamente para a
Força Aérea Brasileira e a Rojai Air
Force, conforme o estatutos da Fra-
ternidade.

Esta generosa contribuição veto
juntar-se a muitas outras recebidas
de todas ás partes cio pais e vem. pra-
var mais uma vez o entusiasmo de to-
das as partes do pais e vem provar
mais uma vez o entusiasmo e o pa-
criotismo doõ "Folebelistas", de Farto
A'egre.

Qrra-tx-ttãa. Ss S e às Si3Sf ta**** **>

rio inãtõ» ss aaàns pica cs deis re-
fet ofe- rada? jà afcBügJ-r".

Tercá-iada a eaçsoEçfe; de sr. D
te Cesta fã eaexsswda * amem*

e-crcíErir?? s«s

CAPITÃO de mar e çucrra Os-
car de Barros Cavalcante é r.i-
tural do Estado de Pernanb';-
co, e desde muito moço '.r.gres-

ítru na Escola Naval, levado «d*
B.-ramente por uma irresistível voei-
ção.

Nesse estabelecimento d» eBílM
multar, de tâo insigne tradição, ía
tüe todo o curso com notas distintas.

Oficial, realizou vários cursos ü
garroa^arasiae -dt-ciarf* qpk. -Krdírcíi- -ispeciali7.ação. entre^ os quais
mertte. -rrFd -renfereTrar-t e qaee auri Trilr»- T*orpeao5 e «
car ie rtaca a íiumuJluj em rpasisAo
yrmSe^àtãa nu- qnadiw das mu^us rfu-
taras ¦—.:—r. Sesu.

Para csficüiirup ale rmrnçrrxi azmüa-rtar-r effcieme- r-arre ass aetia? aüinãm. d
Srasã rui mixiisiJiimr w, ffnsditttfie ¦e <a
ezttartnçãn ala BcEBl tnrftB. ST arr/taTrrr-B-
çdc mBs% aOtanmtõe atsB <r mv .•mi-sTOo "unidades ds Marinha.
te-Ji-s- asa e:nu.iiesiuií pmneBlama rprxra Ka atualidade, ocupa o alto """*)
s rrasucr- j-b"'.t.. M ameatte amüniítuiiu Ae -fle diretor do Ai-sennl de Marinha :i
aiK ar-arãb-- -ra SUd (Sr Jfarxra) mrztre Elo de Janeiro, onde vem prestai*
a nessa Governai e m ccnrssranscra, mo ns mais relevantps serviço- ao pf
se-rSccr iie rrretifttrarr et (irri-nfjcxíns He
trxculha e de (dhweníttçãis Os .Tfazbn-
Utador na sjiuixjnta., éaeroBtittmâo n
saa efictèrrcOí e elksradh) a> ssm rpnRrüo
de rnâa — e-, jat dim rraers u)un;trj.'si"ie5
aspectos desse rraam erm. rr/ug ss üniaiu
tão cheia õe jamasmíSame m a& íkxgos
ftí.1 ~Jl![tZS~

de Comando, r."Ssoôla de Guerra Naval.
Eescmpcnhou numerosas - imrS"

tioit-s romiíisóes, destaranrjn-.", ''•
tre outros, a de chef» dn Dcpin-
mento do Fe-soal do enrosira-;^"
"São Paulo", a de rnmanrbnt" 4'
Fü-rtnha de Contra -torptd^lraç ¦ í'.

E' um do? mais fficientrs colaborai:-
res do almirante H-rclqu" Arlrilítl
Guilhem. miniítro da Marinha,

O capitão Oscar de Bnrros pr-si¦várias medalhas, entre ns qu.il' 0
de "Sernço Militar" e da "Vltonn
. Sua folha d- serviço? regista "

-mos de atividade rm pro! ria Patril.

Autores e Livros
L&antv TmanirÕ, Auítruas 0 lL>vruâ, o

acsiq stpJBfirenttB IinsixniD.. -*-- rnúvnt\fD
£ uinuiihri c eaHaamMÊa m &Hmtes âa
Axzvedo,. 3 sarrici anürrr {pnjilofta, tjuc
ctcncsL cnjiti or sSbbehd -iir "nsu iuil>i> ppò-
nes s ti-lis bcxIe rase ais BunnB nt iüttid
brasIciRE.

rt^puanT nos {«Qsçpmzs Uiibuí, -itumoro
ia A.urcrs; et üjwr-s TMr'iir:: éxa rmriii
¦MM *M*n*wbnL1 111 .*.*,'ír*i.'' (tis At:í-
»"dc. •iic3Íiiíricr mx assim :i"-r: de wsr-
sa e {jRno. vtjnns -ürí-ititiTr suiins uÍe. cs -
¦MaaMBfl "3*21" ********nHi I CniTIXlXIS fiC flC'-

cjibu Mnciiiuii-i ds Jdb. Sllvib "Rurns-

Setrá in*!2.ÍH.rD exil Gmjaá OIS ra, lask V-nasfrrrm. '-\i\mvm. ffirn-s. i.íra-
r» 1 . __»„ J_ ^~' — - n..cíBA anil*- "fe Faaulu.. forndlfi vi f/*-rr-3ÍlTm, üdõbReduzidos os prazos de pro- porto de defesa passira asm Mftkma& ^

conícu bb*-* ^—"i essstesBBtm -f- "*p*Pt****
«'"imMniii de t*astSBemta* ass pos*Bi de
aJmr-irias-ãffl-

Uma deterniinação da Janta.
Regoladora do Camétdo &

Laranja
A Jter-a E-SEnsdtr-a da Ctsser-r-s

da bsaarja, esn jílvx?'. são es-ad-" de
enem rrr-íSrçei Etese; s ses peses da
ESs->. rea-ãuBU eaacétss as cacías -3e
•*t*f£pCiru2^*ÊÍ!? & ¦Í2TE2*JE *tòdftBBDBKEh 3jí-
•es -5» esíaãr «üe gasrra. as *í*iT" as áe
r-reprrâs-Isâ-' «sa ajee a-rihiT cor-ac ss-
cãop cãfedüarí (£iêj2="-s raives-

Essas r-rastss BBBHa, "H-catai .sxj^ac.'
-~fetrr~-ã"~-s e-E-a? es éerrais s-r-Kr-a-
éúc-s e oo-çe*"3"iTa3.

A flüllll

moções no Exército
Reduzindo o prazo e dispensanda

, . . . exigências da Lei de Promoções o pre-clarada e a posição do nosso pais síaente da República assinou o se-
estava automaticamente decidida, guinte decreto-lei:

-a Companhia de Petróleo Standaid,
Cjual passou a ser presidente em

orgáo de classe; por designação do
Chefe do Governo.

À frente desse posto, o sr. Adher-
bal Novaes tem sido um colaborador
eficiente da nossa atual política tra-
balhista. Ainda agora ampliou elu o
programa da casa própria para o
bancário nos moldes da carteira es-
peciallzada' da referida entidade.

Membro de tradicional família da
lavoura da cana do açúcar em Per-
nambuco. tem-se distinguido ainda

Conselho Federal de Conservação do como representante dos senhores
Petróleo; presidenta da Associação de engenho d3 sua teria junto à Co-fios Produtores da Costa do Golfo, mi-são Executiva do Instituto do Açu-Foi um dos fundadores do Instituto car e do Álcool.

3i

Só a Insensatez do Integralismo,
deplorável versão brasileira c'o na-
zlsmo, é^que podia olhar'o Reich
de Hitler com olhos amigos. Quem
escolheu o rumo oue o Brasil de-
via tomar no conflito, foi seu pró-
prlo povo. Isso se processou s?m
nenhuma propaganda especial.
Pelo contrário. Muito mais ativa,
através consulados e embaixadas
alemãs e italianas, através pnrti-
dários do integralismo e membros
da "quinta conluna". foi a propa-
ganda pró-eixo. A posição que o
nosso país tomou era a única re-
comendada pela lógica e pela de-
cência. A presente guerra é tão
nossa, como da Inelaterra, China,
Rússia e Estados Unidos". E mais
adiante o vitorioso escritor gau-
cho assim se referiu sobre o prin-
cipal imperativo do atual momen-
to nacional: "Antes de mais na-
da, unidade. Dsvemos deixar de
parte todos os nossos ressenti-
mentos pesroals e diferenças po-
líticas. Unidade absoluta, obedi-
êncla e dedicação' com os homens
que nos governam. Colaboração
conciente e orientada. Devenios
compreender que chegou a hora
do sacrifício". "Por tudo isso —
afirma Erico Veríssimo finallzan-
do suas declarações — desejo e es-
pero anistia. Todos os brasileiros
precisam colaborar no esforço da
guerra. E' necessário, que todos
eles rmtrem de mãos dadas no
mundo melhor aue ha de surgir
depois da vitória".

pwp

Art. l.° — Pam as promoções no
Exército, pelo principio de antig-rída-
de — até 31 de dezembro de 1942 —
fica dispensada a exigência de curso
da Escola das Armas, a que se refe-
re o art. 8.°. alínea A, da Lei de Pro-
moções (decreto-lei n. I.82S. de
l-XII-939) e reduzido para metade
o prazo estipulado na alínea P, do ei-
tado artigo.

Art. 2.° — Para o acesso dos eS-
ciai- da categoria de Técnicos da Atsi-
va <.T. A.) não serâj exigido o requi-
sito do "estágio de promoção''' de que
trata o artigo 48. da mesma Lei.

Art. 3." — Revogam-se as d^posi-
ções em contrário".

Os bancários vão oferecer
aviões à F. A. B.

O Banco de Crédito Real de Blínas
Gerais acaba de dirigir a todos os
bancos do Brasil um manifesto rui-
ciando a campanha bancária em pré£
das forças aéreas do BrasiL manifesto
esse que é um expressivo e vibrante
documento de brasilidade e patriotas-
mo concitando todos os bancarias a.
trabalhar para a aquisição de aviões
para a F.A.B.

Um funcionário do LAJP.C
vítima do torpedeamento do

"Araraquara"

Entre as vitimas do to-pedeamento
do "Araraquara", nas costas t-asüei-
ras, figura o jovem Gilberto Costa.
dedicado funcionário do Instituto, de
Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários, em viagem para Recife.

Inteligente e dedicado ao serviço-
cede soubera conquistar a srnízade
de seus chefes e companheiros de ~~z -
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A Amazônia e a mobilização
econômica do continente

05 PROBLEMAS E AS POSSIBILIDADES DA BACIA AMAZÔNICA ATRA-
VÉS DA PALAVRA DO SR. RAMAYANA CHEVALIER

NO 

ATUAI. ."¦.«•...>.¦ BRASILEIRO, a Amaiònla è mali do oue nunca obleta é» ntuitnt * mm „•*.,*. a*maior Metesse para o eanttnent,. Xla repretenta aa meimo tempo eeleti » MST- doi^awcta.fundamental!t para a nosta economia « para a nana defeta de naçio eioia de tua IndrpendenZA contribuído do. itoiioi etluiloto, da grande regido da Brasil, natattamtntt a aue u IL flM »„,
pnbUmai eeonômleat, avulta, ¦„. atualidade, ptla teu caráter dt oportunidade 9

•JO® ;'^Bgi™igiM»^-..^^_^^^^_^^^^^^^^^

iflflB^R3*3£v3P>*,K-1iftçM **w&íi\'$Sm B&Sís-íí firas»

O sr, Ramayana Chcvalicr falando ao nosso companheiro.
Com esse objetivo, ouvimos o sr.

Hamayana Chevallcr, escritor ama-
lonense, especializado em ussuntos 11-
gados ao seu Estado.— O problema da (tuerra represen-
ta. disse-nos, de Inicio, o nosso en-
trrvistado, hoje, a preocupação de
todos aqueles que se interessam pelodsstino do Brasil. Não é possível dis.
seriar a idéia de evolução do enten-
ritmrnto que desaltera a longa sede
patriótica e faz que vibrem, em íobre
e rm força, todas as nossas aspira-
çôps por um Brasil maior. Duvidar
riif.sn é Incorrer em crime de lesa-
confiança nos destinos nacionais. A
ação providencial do presidente Ge-
túlio Vargas se transformou numa
dádiva, para o nosso futuro e nele
devemos depositar as nossas esperou-
ças, e as nossas energias. E a quemencara a guerra estrutural deve cie
forçosamente ocorrer o pensamentotios primordiais problemas que dc-
írontamos, na jornadi aspérrimn quetemos de enfrentar sem medo e sem

vacilaçôes. Um deles é a distancia,
equacolonada entre o centro produ-tor natural (Brasil), e o centro consu-
midor industrial de guerra (Estados
Unidos)".

O RIO CONTINENTAL
—"Duas coisas ferem a curiosidade

de quem olhar a América do Sul; —
os Andes e o Amazonas" — conti-
nua o entrevistado. "Eles dois enche-
riam vários departamentos de invés-
tigação cientifica, como encheram os
olhos e o cérebro dc dezenas de at»-
bios. O Amazonas volta a face do
mundo para o nascente: — todos os
paises americanos que entram em
contacto com ele pertencem ào sis-
tema esonõmlco do Atlântico, pelo
potencial dos seus "hinterlands" le-
cundos. O Amazonas é a fuga conti-
n?ntal, è a extroversão americana uo
seu sentido mais belo e fraternal.
Tudo o que'é necessário para a guci-ra em larga escala, o Amazonas pro-

dus e pode produtír. Ele ê a ainte..ede um mundo, e dele «urgirá o po.der natural que conduzirá o hemis-
férlo a vitória contra a brutalidade
e a violência.

MANAUS E NOVA YORK
—"Manaus e Nova Vork. dois po-los de um meamo eixo econômico e

Industrial" — exclama o sr. Ramaya-
na Chevalier. E continua:

—"A descida pela calha amarônl.ca atrnza de muitos dias o comer-cio entre essas duos cidades alngu.larea do mundo. A quem olhe ummapa sulamerlcano. brotará, de pron-to, a pergunta íacll: — porque nãose encurta a dlatáncla entre Manaus,
que é a síntese dos interiores do Pe-rú. da Bolívia, do Acre, de Mato
Orosso inorte), e Nova Yorlc, que e
a síntese do Universo? Entre Manaus
e Oeorgetown, capital da gulana ln-
glesa, há o começo da subida andina.
3ue 

vem morrer, suavemente, aos pésa capital do Amazonas. Região ri-
qulsslma, adaptável a todas as cul-turas, pois é servida pelas Internadas
do hemisfério norte e hemisfério sul,
a um tempo, com um potencial mine.ralóRlco digno de nota, dando da bor-
racha aos óleos vegetais mais lmpres-
clndivels á Indústria de guerra, faol
de ocupação pelo governo brasileiro,
pois é virgem e sem complicações ia-
tlfundlárlas, eis o caminho que se
interpõe entre Manaus e Georgctown.
Uma rodovia, mãe dt uma possívelferrovia ulterlor, ligaria através dos
seus prováveis 1.200 quilômetros, os
dois centros continentais. Então, em
24 horas, qualquer mercadoria esta-
ria no Atlântico, diante do mar da3
Caralbas, a caminho de Nova YorK.
Em pouco tempo se derramaria na
América o potencial extratlvo e agri-
cola do Amazonas, norte de Mato
Grosso, Acre, Interiores do Perj e
Bolívia. Descendo o rio Amazonas»,
parando em Belém e subindo para o
norte, na direção dos Estados Unidos,
a distância é multo maior e a via.
gem multo mais lenta, pois se bus-
cará primeiro o oriente, durante va-
rios dias, para depois encontrar- o
caminho do mercado consumidor. E"
preciso pensar nesses dois pólos: Ma-
naus e Nova York".

O FRETE E' UMA RAZÃO
PLAUZIVEL

Obedecendo à mesma linha de ra-
clocinlo, declara, a seguir, o entre-
vlstado:

—"Antes do frete, está o tempo.
E é necessário pensar que o ligeiro
aumento do frete é compensado com
a rapidez da entrega. Sai tudo na
mesma quanto aos gastos, e em mui-

. (Conclue na 7.* pág.)

Homenagem ao
bispo D. John
March Gannon

Nestas horas de incertezas é para a ciência
que se voltam quantos acreditam e querem a

vitória do bem contra o império do mal"
OS DIS-

Brasil lidera
combate a

FALA-NOS, A ESTE RESPEITO, A SRA. EUNICE WEAVER,.PRESIDENTE
OA FEDERAÇÃO DAS SOCIEDADES DE ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS"05

mundo no
lepra

J^MSSf L v\,tWERANDP 1 mnd0 no com°"te à lepra, nâo somente no que se relaciona com
Hn rnirn üJÍ i , 7£oW»'",a' M tambe"1 quanto ao seu aspecto sociológico-, afirmou, na Conferência
nUinnX* Jà ítlí/*' J^f'9^*' che/e du ^"'^ de LePra em Manila- *"* Filipinas. Sobre essa mag-mjica obra do ptado Nacional, procuramos ouvir a senhora Eunice Weaver, presidente da

^,"^fL^Assistênc!a a°.s lázaros, grande trabalhadora social, cujo nome é amplamente conhecido pela
Federação

camtídarie ímiim^"„'„T7~ "j" —"1""; •''""•"¦' •'>"-"<"<intuiu Mji-iut, wjv nume e amplamente conhecido pela
fm,ond! M n ™%tTLt^,rdtTl?tmH Va sua- atu?çã0 na ™mpanha da lepra, e que acaba de regressarão
ttoèama? í J, rf.ít fJ auior,íí.ades' «'"^Z <* instalação de um preventório local. Cientificada do que pre'matamos, a sra. Eunice Weaver pos-sc cmavclmenie à nossa dis~ " - -

A senhora Eunice Weaver falando à. nossa redatora
diT. Jou«w problemas no Brasil
Sie.infci0 - estarão tá': atlos cnmn «"""'Cí íem en" iníancla. merece especial atenção o
Desde as, nrS T °, problema da 1;,Pra- amparo ao filho do lázaro. Temos
sidente IbS0 expresso do pre- atualmente 14 preventórios em funclo

icac5nanA?epÚblica' ° ministro da namento, 12 em construção Vi" projê-!¦•>¦¦ em execução n nlano tado. São em número de 1.600 os me-'raçüdo
atéhm para,essa árdua luta sccial, e

l dos trLhí-u houve no desenvolvimento
|/.Cf-,"r- >.0s a mínima interrupção.

Bados «:, •00° cont3s íoram empre-
1940 „!'",^ governo federal, de 1931 a
quado o . °. !,os enfermcs local ndc-
p-ns*.,, tratamento em colônias e dls-

um preventório local,
nossa disposição, na sua sala de trabalho do Palace Hotel.

amparar os curados, proporcionar edu-
cação sanitária.

E' preciso frizar o valor da coo-
peração privada, cuja orientação é ou-
tro dos nossos trabalhos. Cerca de
15.000 contos já foram arrecadados
através a contribuição particular, dl-
nhniro esse empregado em berçários
para os recem-nascldos nas colônias,
preventórios para os filhos sadios de
lázaros, escolas profissionais e agrico-
Ias para os maiores, conforto, assls-
tência moral e diversões para a vlaa
social dos que se acham segregados
nas colônias e ssrvlço de 'assistência
às pessoas dependentes dos leproso.*..

De uma gaveta, retira a nossa en-
trevistada diversas fotografias:Aí estão — explica — os filhos
dos hansenianos criados nos educan-
dávios. Como vê, são verdadeiros tipos
eugênlcos. Crianças lindas, robustas,
em condições físicas que muitas vezes
náo encontramos nos filhos dos sadios.

O educandário lhes proporciona uma
vida higiênica, com alimentaç&o rlgo-
rosamente controlada pelo pediatra, ar
livre, vigilância.médica. Mesmo crian-
ças que náo foram afastadas dos palalogo ao,nascer, com os cuidados dls-
pensados no preventório. se sobrepõem
perfeitamente à infecção. Alem de
abrigar e. tratar do físico, o educan-
dário cuida da educação, proporcionan-do. profissões adequadas ao melo, de
modo que no futuro sejam evitados os
desajustamentos.

Temos sob os olhos as fotografias.
São vistas colhidas nos preventórios,
fachadas batidas de sol, campos, ga-rotos posando, dormitórios, gabinetesmédicos, refeitórios, em cuja legenda
encontramos a seguinte explicação: às
mesas sentam-se apenas 2 ou 3 meno-
res, o que facilita a boa ordem, ao

Entre os problemas de assistência & mesmo tempo que a alimentação es-
peclal dos menores submetidos à dieta
não desperta a gulodlce dos outros. Em
outra fotografia, um grspo de peque-nos robustos, enxada em punho, está
entusiasticamente empenhado em tra-
balhos de horticultura. Um dos pre

A(lm de representar o episcopado
norteamerlrano no conure*» euc4-

HIS oVy.ft.Tcr^.nU0 DISSE O CHANCELER OSWALDO ARANHA DISCURSANDO NO ENCERRA-
d^ünidoi^o^iiS^^nf^: KffWM XI CONFERÊNCIA SANITÁRIA PANAMERICANA
gen» quena capital
Rio.Aind» onu w». ms _ 4 PRÓXIMA CONFERÊNCIA REALIZA.SE NA VENEZUELA

ELEITOS OS NOVOS MEMBROS DA OFICINA SANITÁRIA PANAMERI-
CANA-UM VOTO DE LOUVOR AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS

Na urdo de ontem foi rcalluula

°b.!w™nP.reídM0r5'tí,D CU,tS0S l)0S MS. HARROS BARRETO E RAFAEL RISQUES - AS OBJE-""".' 
.'...;. UVAS CONCWSÔES .., QUE CHEGARAM OS SAXITAHISTAS AMERICA-

nores recolhidos.
Em 1943 — e dona Eunice Weaver ventórlos, o do Pará, mantido pela Ll-

volta para nós os seus olhos cheios deum intenso brilho de júbilo — nâo
haverá estado brasileiro sem um pre-ventòrlo, onde a criança dos lares con-taminados pela terrível doença encon-

«PeclaTi»pa„ Í?â° Pesc<ul:as Para a trará o ambiente adequado ap seu per^mrv.^, m,ec,ica em leprologia. feito desenvolvimento,
evita,. „,, ,ar cflclentes medidas para¦s leprosos de outros paisrs

actn e:v

pli nossas fronteiras.
; Acre, de onde venho de orga-a sccbdadc em Rin Branco,

feito desenvolvimento.

COOPERAÇÃO PARTICULAR

' convrnn- !"!'tlcíPar de estudos para
bletnsi n, um Preventório, o pro-"sta"'-,^2 aPresenta suma gravidade,
iaiüM,*» , atacado de frente. E"
¦Vi.». . ° S^verno sanear

Em resposta a uma pergunta nossa,
diz a senhora Eunice Weaver:

A FederaçãT das Sociedades de

ga Contra a Lepra, tem o nome de
Eunice Weaver.

A nossa pergunta sobre como os paisleprosos aceitam essa separação abso-
luta dos filhos, diz d, Eunice:— A certeza de qiie seus filhos se-
rão criaturas perfeitamente sadias, 11-
vres por completo do terrível stlgma,
dá-lhes força para a separação. Sa-
bem que não mais verão os filhos. A
visita dos leprosos aos preventórios é
absolutamente proibida. Algumas ve-
zes, quando se trata de casos fecha-

Assistência aos Lázaros foi fundada ha dos' é combinado um encontro noa
nove anos Começou com 4 sociedades centr°s de saúde, sempre na presença
e hoje conta 140, espalhadas por todo das autoridades sanitárias. Apenas pa-
o território nacional. A Federação pro- «olhar...

«o:;ô'n'-3 ° SCU ressurSl!«en- cura auxiliar os doentes, dar assistên- Resta ° recurso dos retratos, diz ain-
cia à família, cuidar dos seus filhos, ,..¦' .'. (Conclue na 7* pág.)

pen-
a região.

sileira e a imprema Católica recep
clonaram o blapo de Erie, no audlto.
rio da A.B.I.. numa cerimônia pie-Dldlda pelo próprio homenageado.

O DISCURSO DO SR. AMORUHO
LIMA

Palou, em primeiro lugar, o t>r.
Alceu Amoroso Lima, conhecido liai.
católico e membro da Academia Ria-
tllelra de I-etraa. que agradeceu ao
homenageado a sua visita ao DraMl,
farendo*o em nome de iodos oi caie.
llros do Brasil, por direta e expiem
determinação do Cardlal D. SebaatiAo
Leme."E* a primeira vex, disse, mas nao
será, certamente, a última, que um
bispo norteamerteano comparece pes-
soalmente n um Õon|TMH Euc.tr.s-
tico Brasileiro, a essas assembléias de
Fé em que periodicamente se faz co.
mo qu/s um plebiscito católico nneto-
nal. voua visita, nesta hora, foi para
nós todos, uma grande honra e uma
grande alegria, e terá uma considera-
vel importância para as relações en-
tre os nossas dois países".

A seguir, o dr. Alceu Amoroso Ll-
ma salienta que. por três fases pas-
saram as relações entre as i ¦ .¦:<¦¦
Unidos e o Brasil e que. atualmente,
nos achamos num período dc franca
ooopcraçfto, acrescentando que "a
América está reservado um papel dt-
11¦ !\n na configuração da Ordem No-
va que vai nascer depois da guerra.
Sc a derrota das nações do Eixo c,
dc modo particular, da mentalidade
destruidora e negativa que as domina,
é hoje uma realidade que se torna,
de dia para dia, mais consistente —
Isso é devido, todos o sabemos, a hc.
rótea resistência Inglesa e à vontade
Inabalável do presidente Roosevelt e
de sua politica de esclarecida proje-
ção extra-amerleana. Para que a
América realize os seus altos destinos
é mister que não se confine em suas
fronteiras marítimas. O destino da
América não é apenas a América —
é todo o mundo. Para liso. porem,
precisamos afirmar, já nesta hora em
que os olhos de todos os continentes
estão voltados para o nosso contlnen-
tc, como nós estamos voltados paraos outros — precisamos afirmar que
não queremos a América para os ame-
ricanos, que não queremos tão pou-co a América apenas para o mundo.
Queremos a América para Deus. E
como o Cristo é o único caminho
para Deus, a América com que não
apenas sonhamos mas para que vi-
vemos é a América do Cristo, é a
América batizada nas águas do mis-
tico Jordão que faz a verdadeira uni.
dade panamericana. Pois o paname-
ricanismo ou será mergulhado nas
águas da regeneração cristã, ou será
um movimento de contlnentallsmo
econômico ou político' tão efêmero e
mesmo tão nocivo quanto essa he-
resia totalitária que esteve a pique de
avassalar a Europa Inteira c de Ia
o mundo inteiro. Nâo queremos opor
um amerleanismo tltânlco, ao tota-
lltarismo dinâmico da velha Europa
em ruínas. Queremos opor àquele
movimento de "desesplrituallzação"
que Sir John Frazer via como o mais
típico da civilização européia a par.
tlr do Renascimento, um msvimento
de "re-esplrituallzação", de volta «s
fontes mais puras do nosso batismo,
que há de ser o • fruto mais perfeito
do • "humanismo americano", pelo
qual todos nos batemos e que será o
grande sentido da Guerra de vida ou
morte, em que já agora estamos to-
dos empenhados. Tendes pois razão,
sr. D. John Marck Gannon, em acte.
ditar numa missão providencial da
nossa América. Não sou, nunca fui
e espero nunca vir .a ser dos que
acreditam nas virtudes miríflcas de
um panamerlcanlsmo puro e simples."A filosofia panamericana da vida '
poderá ser um pesadelo para o mun-
do como o está sendo a ambição pa-neuropéla de um Hitler ou o imperia-

(Continua na 9.* pág.)

RESENHA CIENTÍFICA
Na Academia Nacional de

Medicina
A segunda parte da ordem do dia da
Academia Nacional de Medicina foi
cancelada em homenagem à presença
em seu recinto, de alguns membros da
XI Conferência Sanitária Panamerica-
na.

Ao abrir a sessão de quinta-feira,
o professor Moreira da Fonseca sau-
dou os visitantes, entre os quais se en-
contravam muitos membros daquele
sodalicio k deu a palavra ao professorHelion Póvoa para oficialmente ho-
menageá-los.

Helion Póvoa, em con/raternisante
oração, exaltou indistintamente a todos
os membros da Conferência Sanitária
Panamericana nos quais não vislum-
brava senão velhos amigos, irmanados
ao Brasil na hora amarga da hedionda
agressão.

Em nome dos visitantes, agradeceu a
homenagem da Academia o dr. Paz
Solãan representante peruano na Con-
ferência Panamericana.

Disse que 3 vezes havia transposto os
humbrais daquele cenáculo: a primei-ra vez no centenário da nossa Inde-
pendência, a segunda no centenário

última íesüo ordmária da XI Con-
feréncla Sanitária Panamericana.
Aberioa os trabalhos, o dr. narro*
Barreto anuiclou que a reunião teria
unicamente, por objetivo, a escolha
do local da XII Conferência Bani-
Urla Panamericana, eleição do Con-
aelho Diretor da Ofloina SanltArla
Panamericana. leitura do parecer da
Comissão de Votos e Resoluçocí.

Foi. então, dada a palavra ao dr.
Humbirto Paacalll. delegado brasi-
lelro. qua sugeriu a <¦¦¦ i \ laçáo de Ca*
raças, capital da Venezuela, para a
aede da XII Conferência SanltArla
Panamericana, sugestão essa que foi
recebida com uma salva de palmas,
tendo, todos os chefes de delegação
dos países americanos, manifestado
aeus aplausoa a essa proposição.

O dr. Barros Barreto anunciou, en-
t&o, a escolha de Caracas para sede
da XII Conferência Panamericana,
conferência essa que se realizará em
1010 e em data a ser oportunamente
fixada pelo governo da Venezuela.

O dr. Rafael RIsquez, delegado des-
se pais, agradeceu a escolha de Ca-
raças, para sede da futura conferiu-

tro* palies, mediante pedido, forneçam
de acordo com <u suas própria* poaubl-lldade» e sob o» auspício* da Itrpar-
tiçfto Panamericana, todo o auxilio
e assistência; 10 — Que. dado o fato
de Incremento dos transporte» aéreos,
«via • militares, multas vetei com
rotaa ImprevUlvtU. favorecer fran-drmrnie a dUaeminaçoo de doençt*.
por Intermédio de insetos vetores, ou
de doentea e portadores, ou seja aa-
llrniada aoa dlversoa governos a ne-
ccs,Mdade de adotar medidas extra.-
ordinárias e eflclent*» para preveniressa dl&seminaçáo, devendo para lato
eMogrirar-ae a maia ampla cooperação
entre as autoridades sanitárias ctris
e mlütarea. A Repartição SanltArla
Panamericana deverá funcionar co-
mo uma agência de informação e con-
Milta no que se refira a esse assim-
to.

Núctooi de lanitaritrcH no*
forças armadas

A Conferência resolveu também:— Sugerir a conveniência da coo
peração integral entre os .-«vlças de de'esludòs* bêtn aparelhado» Ywrví*.saúde, militares e civis; a — Sugerir dos por profissionais especializados,aos Serviços Militares de Saúde doa Multtpllcaram-w pela América os

americana, a jirimr.ra a que acorre-
ram todos o» países do continente,
recebeu para os seus Anais, da vo***
culturs e do vosao esforço, uma co*
pio*» documentação técnica. Nao
houve um so tema versado, que nao
merecesse cuidadoso estudo e nio
fosse objeto de urna larga exposição
de fatos doutrininos. de uma precl-
sa alualuaçao. Nào houve um tema
que náo se enriquecesse de contrl-
bulçôes valiosas para o seu mais per-
feito esclarecimento, a que nfto fosse
apresentado o delineamento de um
programa de novas investigações, ou
de uma açfto empreendedora mais
intensa e mats eficiente, O trabalho
dos vossos laboratórios, dc» voasoa
núcleos de pesqulsidores. das vossas
repartições sanitárias evidenciou o
adiantamento técnico da higiene
americana, a proftredlr incessante-
mente numa faina c:entiflca cada
vez mais ampla e mais fecunda.

Ji n&o se contam como raridade,
neste Continente, as boas organi-

zaçoes de raude pública e os centros

cia. passando-se a seguir à eleição do diferentes países: a) - h criaçfto de institutos de hi«:ene. os núcleos deConselho Diretor da Oficina SanttA
ria Panamericana. O dr. Barros Bar-
reto convidou antes, porem, o dr.
Carlos Suarez, chefe da delegação do
Chile, numa homenagem especial a
esse pais, a assumir a dlreçât doa
trabalhos.

vlços sejam Julgados pelos respect:
vos governos dispensáveis as popula-
ções civis, sejam na hipótese de mo-bilizaç&o aproveitados como sanlta-

A .I.U. j» r«—il iv t j rlstas: c> — que sejam Incluídos cur-A eleição do Conselho Diretor da sos de especialização em Higiene e
Repartição Sanitária Paname- S«ude Pública, e que nesses curses

rieana
Inlclando-se a eleição foram su-

ccsslvamente aclamados os drs. Bar-
ros Barreto (Brasil) presidente hono-
rário, Hugh S. Cummlng (Estados
Unidas) diretor, e eleitos por maio-
ria dos votos Jorge Bejarano (Co-
lómbia) vice-diretor, dr. Vítor Amoldo
Stitter (El Salvador) 1.° conselheiro
em 2.° escrutínio, dr. Henrique Cie-
veaux, 2." conselheiro em 2.° escru-
tínio.

Vogals-técnlcos a serem indicados
pelo governo de 1." Paraguai, 2." Hal-
ti, 3.° Guatemala. 4.° Honduras. 5."
Bolívia, 6." República Dominicana,
7.° Panamá.

O dr. Carlos Suarez, na prcsldên-
cia, anunciou em seguida a eleição
do dr. Manuel Martinez Baez, dele-
gado do México, para membro hono-
rário da Oficina Sanitária Panameri-
cana, que agradeceu cm breves pala-
vras.

Foi, em seguida, lido o parecer da
Comissão de Votos e Resolu;óes da
XI Conferência Sanitária Panameri-
cana, tendo o dr. Martinez Baez, do

núcleos de médicos sanltartstas dos preparação de técnicos, as unidadescentros dos mesmos serviços; b) - «nltárias. os serviços especializados
Ü!Le..0S.!.n*dJC0.s..s.'ln!tarlsta.s- CU*M *«r- de estrutura solida e produtivos. E

ar*tm se vio vencendo novas etapas,
psra um grande objetivo, o de tor-
nar na América, a higiene o ailcer-
ce fundamental de sua puJançA, de
sua força, de seu progresso.

Ainda é cedo para inferir rigorosa-
mente os limites que poderão slcan-
çar todas as vossas decisões. Mas sem
dúvida seri grande a projeção ae
várias delas, porque íoram práticas
e exatas. Nào me posso eximir ao
prazer de mencionar as resoluções,
partidas de comissões especiais, que
;\ estavam organizadas, ou que esta
Conferência fez Instituir. Assim, no
parCcular da malária, a Comissão
especializada catalogou os anotcllneos

seja matriculada parte dos médicos
convocados para o serviço ativo.
Um voto de louvor às realiza-

ções sanitaristas do presidente
Vargas

Os congressistas deixaram conslg-nado nos anais do memorável concla-
ve o voto que a seguir transcrevemos:"A XI Conferência Sanitária Pana-
merleana dá um voto de louvor, para americanos, instituiu os seus labora
as realizações sanitária- levadas a tortos oficiais, a deverem trabalhar
cabo pelo governo do presidente Ge- em estreita associação e a que foi
tullo Vargas, cabalmente demonstra-
das nas Exposições de Higiene e nosfilmes documentários exibidos, a mos-trarem náo somente o adiantamento
sanitário do Brasil, como também, o
progresso da Saúde Pública do He-misférlo, o que constitue exemplo eensinamento dignos de serem Imita-dos.

Votos de agradecimento e
aplausos

A Conferência consignou ainda osseguintes votos de agradecimento eaplausos; ao governo e ao povo do
México, pedido um voto de aplausos Barros Barreto pelo êxito com que se¦ - - que acolheram as delegações e fa-cilitaram seus trabalhos; a Comissão

Executiva e ao presidente dr. JoãoBarros Barreto pelo êxito com queconduziram na organização. e orien-
tação dos trabalhos da assemblüa;

à comissão executiva e ao dr. João
de Barros Barreto, pelo êxito com
que se conduziram na organização e
orientação dos trabalros da assem-
bléia.

O dr. Almlr de Castro, secretário
Varal, leu, por fim, o resumo das atas ao diretor da Escola Nacional de Be-
das reuniões da Conferência.
Os principais votos e resoluções

São os seguintes os principais vo-
tos e resoluções da XI Conferência
Sanitária Panamericana: Conside-
rando: I — Que o prosseguimento e
a extensão das hostilidades no mun-
do teem mostrado a importância dos
problemas de saúde pública; 2 — Que
a ameaça da extensão das hostllida-
des no Hemisfério Ocidental requer
a intensificação do preparo para a
defesa no campo da saúde pública;
3 — Que está reconhecido o prlnci-
pio do sacrifício para a defesa con-
Junta do continente americano no
tocante à saúde pública, a XI Confe-
rênoia Sanlfirla Panamericana- re-.
solve recomendar: i — Que continuem
a se consultar mutuamente, à medida
das necessidades do momento, no to-
cante ã possibilidade da adoção de
medidas visando por em execução a
recomendação XXX da Terceira Con-
feréncla dos Chanceleres das Repü-
blicas Americanas; 2 — Que adotem
medidas visando não só conservar e
melhorar os recursos médicos e ou-
tros necessários à preservação da sau-
de pública e segurança c, ntinental,
como ainda promover o int> '.câmbio de
tais recursos afim ae satisfaz:- as
exigências continentais relativas a
saúde; 3 — Que realizem, cada um,
um Inquérito de distribuição geográ-
fica das doenças transmissíveis de
importância em tempo de guerra, de
acordo com um programa sugerido
pela Repartição Sanitária Panameri-
cana; 4 — Que, de acordo com ns
planos sugeridos pela Repartição Sa-
nitária Panamericana, reunam dados
epldemológicos e de saúde e os for-
neçam imediatamente à mesn.a Re-
partição para distribuição Imediata as waldo Aranha que se achava ladea
Repúblicas Americanas; 5 — Que tam-
bem realizem o inventário dos esto-
quês disponíveis de recursos essen-
ciais à manutenção da saúde, afim
de lhes assegurar utilização conve-

do Academia e a terceira no histórico niente e possibilitar o aproveitamento
momento atual. Aproveitava a opor
tunidade para se desincumbir do de-
ver estatutário de apresentar algo "à
critica do plenário, e trazia um traba-
lho seu, "A terçana do conde Chín-
chon", cuja segunda edição acabava
de aparecer no México.

As palavras do acadêmico correspon-
dente do Peru, foram saudadas com
uma entusiástica salva de palmas.

Seguiu-se na tribuna o dr. Martinez
Baez,' presidente da Academia de Me-
dicina do México o qual. fazendo o cio-
gio dó dr. Barros Barreto, entregou-
lhe o diploma de membro daquela alta
corporação cientifica do seu pais.A essas magníficas e dignificadoras
palavras agradeceu o dr. Barros Bar-
reto exaltando o gesto munificente da
homenagem que lhe era prestada e so-
bre estimando o valor da Academia de
Medicina do' México.

Em continuação o professor Rodol-
Io Vaccarezza. um dos maiores tisió-
logos da atualidade e representante da
República Argentina va XI Confercn

das obras para a defesa continental;
6 — Que também realizem um inqué-
rito das suas exigências médicas t-
sanitárias afim de determinar as ne-
cessidades mais imprescindíveis paramanter a saúde pública, que devem
ser satisfeitas pelo auxilio de outros
paises; 7 — Que seja preparado um
relatório confidencial, sobre o resul-
tado dos Inquéritos acima referidos
e, dentro dos limites impostos pelas
exgências militares, submetido à apre-
ciaçâo da Repartição Sanitária Pana-
mericana e dos paises interessados;
8 — Que a cooperação eficiente da
Repartição Sanitária Panamericana
seja utilizada largamente em todos os
assuntos pertinentes aos problemas de vossa presença, e a vossa comòanhla"sàude e defesa sanitária, pedindo-st:lhe esoecificanientp a designação deuma Comissão de Técnicos cujos ser-viços poderão ser solicitados pelos vá-rios países para fazerem inquéritos
relativos a doenças, ou para inventa-
riarem as necessidades de recursos

recomendida a tarefa, sobremodo
importante, de se constituírem em
centres de investigação entomológ.ca,
em filtros verdadeiros das espécies
novas, e em outros tantos núcleos de
preparação de pessoal. Atentou, tam-
bem. multo em particular, neste de-
talhe — do aprestamento de pessoal
especializado — malariologlstas. en-
genheiros sanitários, entomoiosos,
cuidando da instituição de bolsas
para esse fim. Deu os primeiros pas-
sos para a uniformização dos cria-
douros de mosquitos e fixou normas
para a aceitação de produtos, tendo
o quinino por base.

A seu turno, a Comissão de Enge-
nharia Sanitária foi precisa no pro-
grama que fixou para o momento
atual. Salientou a importância de me-
didas de cooperação em face das ne-
cessidades de cada pais, após o levan-
tamento imediato dos estoques de ma-
feriais necessários às tarefas de sanea-
mento em que é preciso prosseguir e
que se devem mesmo intensificar por
todo o Continente em zonas de impor-
tância estratégico-sanitãria.

E foi sábia a comissão, quando re-
contendeu o adrestamento de largas
equipes de engenheiros sanitários, tão
indispensáveis hoje quanto às de mé-
dicos sanitaristas. Mostrou ainda, co-
mo ê urgente intensificar o forneci-
mento de certos produtos e materiais
indispensáveis para atender às exigén-
cias de uma rigorosa proteção dos ser-
viços de abastecimento dágua e de
controle da malária, focalizando, as-
sim, problemas da mais aita significa-
ção prática para todos nós. Represen-
tou aliás, um dos pontos culminantes
da nossa Conferência este de, haven-
do-se aiaigado o âmbito dos seus tra-
balhos às tarefas de saneamento, fun-
damentais paia quaisquer realizações
de saúde pública, ter a Conferência
procurado para isso. a colaboração es-
sencial dos engenheiros sanitários, os
técnicos especializados, capazes de so-
luetonar esses problemas. -

Pela primeira vez, mas espero quede unia meneira definitiva, incorpora-
ram-se eles aos hígienistas como co-
laberadores indispensáveis às suas de-
liberações: e assim, com o concurso
dos engenheiros sanitárias assegurou
à Conferência um maior êxito para os
objetivos práticos dos seus trabalhos.

Também nos deu recomendações
formais e do mais alto interesse a Co-
missão que teve o encargo de formu-
lar es tópicos principais concernentes
a ura programa de Defesa Sanitária
Continental, por que iremos todos, es-
tou certo, trabalhar, com afinco, segu-
rança e intensidade. Este é o proble-ma máximo para os hígienistas das
Américas, nas horas que estão vivendo,
decisivas para os seus destinos. E
trabalharemos cem fé, com ânimo de-
cidido. hannonicamente, amparando-
nos uns aos outros, numa pujante ta-
refa tíe cooperação. Traremos, assim,

_ .. o nosso ccncirío à ação dos preclarosU discurso do dr. Barros Barreto estadistas americanos, que sustentam
O dr. Barros Barreto chefe da de- com altivez e sinceridade, com intre-

pidez e firmeza, a igualdade de todos
cs paises livres, como hão de ser per-
pétua e indissoluvelmente as Nações
deste Continente!

Fala o delegado da Venezuela
O dr. Rafael Risques, delegado da

Venezuela falou após, de improviso,
agradecendo mais uma vez a escolha
da capital de seu pais para sede da
próxima Conferência e dizendo que o
fato vem coincidir* com os prepara ti-vos tía organização dos festejos cen-
tenãries õa transladação dos restos de
Simon Bolívar para Caracas.

lembrou que a primeira reunião
panamericana fora convocada por es-
se grande pioneiro da liberdade ame-rieana. em 182-5, no Panamá e que aVenezuela passa agora, por uma fase
de trabalho e de prosperidade sob adireção do presidente Isaias Medina.

Finalmente afirmou que os venezue-
lanos se sentiam orgulhosos em con-
tribnir com seu petróleo para comba-

Ias Artes pela hospitalidade demons-
trada na cessão de suas instalações
para os trabalhos da Conferência c
pela valiosa colaboração prestada du-
rante todo o transcurso da mesma;
à imprensa do Rio de Janeiro porsuas excelentes informações que tão
bem difundiram os trabalhos reali-
zados; à Academia Nacional de Me-
dicina e aos grandes centros brasi-
leiros de investigação médica, porsua generosa acolhida às delegações:
à Repartição Sanitária Panamerica-
na por sua valiosa cooperação, nos
trabalhos preparatórios e em iodo
o decorrer da Conferência; à Re-
partição Internacional do Trabalho
por se haver feito representar na
assembléia e pela sua cooperação ao
estudo dos problemas da. alimenta-
ção; ào governo do Canadá por ha-
ver participado pela primeira vez
desse certame panamencano. afir-

mando assim sua solidariedade con-
tlnental; às empresas de transporte
aéreo por seu relevante concurso que
possibilitou a vinda de tão avultado
número de delegados; à Fundação
Ataulfo de Paiva pslo seu amável
convite que deu ensejo a ciam de-
monstraçào da Importância da ação
social em cooperação com a Saúde
Pública.

A sessão de encerramento
As 18 horas, teve Início a sessüo

de encerramento da XI Conferência
Sanitária Panamericana. O salão no-
bre da Escola Nacional de Belr.s Ar-
tes achava-se repleto, vendo-se en-
tre os presentes os ministros Osvral-
do Aranha e Gustavo Capanema,
alem de numerosas outras autort-
dades.

Assumindo a presidência o dr. Os-
do pelo ministro da Educação e Sau-
de e pelo dr. Barros Barreto, deu a
palavra a este que pronunciou o ais-
curso que abaixo transcrevemos.

legação do Brasil e presidente desseconclave, pronunciou o seguinte dls-curso:
Senhores delegados: E' de praxe,nas Conferências Sanitárias Pan-americants, que. ao se finalizarem

os trabalhos, diga o seu presidentealgumas palavras. Palavras de adeuse de despedida. Palavras de agrade-
cimento e de louvores. Todas elas vossâo devidas e eu as deixo espargi-
das pelas bancadas, que ides desocu-
par, de regresso às vossas pátrias.Possam, porem, estas palavras tra-duzir sobretudo o encantamento quetivemos, nós os brasileiros, com a
tão ambicionadamente desejadas e

que tão complacentemente nos ou-torgastes, vindo ao Rio de Janeiroem tão brilhantes delegações. Ficaicertos, ainda, das saudades que idesdeixar. Quando nós, brasileiros, re-
passarmos por essas salas, em quecia Sanitária Panamericana, ter. uma essenciais à manutenção da saúde, ou batalhastes pela causa maiestosa da ter a.HBItla de bárbaros que avassala o

notável conferência sobre toracoplwí- cuidarem de outros probl-n.as refe- higiene, por essas salas onde aind- mun'ío e que na Venezuela se procura
tia. Esse trabalho, cheio de erudição rentes à saúde núbllca na defesa con- resoará por muito tempo o —o dás ?SCr? e^?btKteT uma doutrina, que
e de dados estat sticos. representa uma tlnental. Por ocasião da visita de qual-vallcsa contribuição à terapêutica ei- quer país por esta Comissão, o diretorrurgica da tuberculose. geral de Saúde Pública ou a autorida-E a sessão ordinária da Academia de correspondente seráNacional de Medicina contará nos seus ex-oficio
anais uma sessão que figurará na his- são. 9 -
tória do continente, como uma
afirmações mais concretas da solidariedade americana.

TULLIO CHAVES.

¦''iáiix^' ,;¦¦¦*' Ü8SS8S1 *ü

vossas vozes, podeis ter a segurançade que evocaremos as vossas perso-nalidades ilustres e ami»as. e volta-considerado, remos o nosso pensamento para e4"smembro da mesma Camis- dias de gloriosas recordações em queQue, por ocasião do apare- os sanitaristas de toda a Am°r'ca
wí? »nen, °í °U amfça de uma ePWemia prosseguiram no seu labor de fazer'.'«- em qualquer pais, que possa afetar à os povos do Continente mais sadit»saúde das populações dos paises vizi- mais fortes e ma s fei 'nhos ou a segurança continental, ou- A XI Conferência Sanitária Pan-

JLW,„_  L

é a doutrina do bem estar do povo.
O discurso da chanceler OswqI-

do Aranha
Encerrando a sessão, o chanceler

Ostvaido Aranns. pronunciou o seguin-
te discurso:"Meus senhores. Uma reunião denobres e ilustrados debates, um perto-do de trabalho fecundo em prol da

(Conclue na 10.E pág.)

•m



A MANHA - PAOÍNA 4 - RIO OE JANIlâU) - SARADO, II DE SETEMBRO DE 1HJ
WÊÈÊMÊmâããaãããaãââM

PEQUENASnotasSAG SEVER1N0 OOS RAMOS
O prnicUntt Q»iu!m Var|»« r#c«t»»u,

ntsm. para dtuMCrm, m tn |tn»r»i
/«ta da M»rt<i»nr» Uma. mlmuro da
7la;Ia. Joaquim P^ro Saindo Filho,
mlnmro da Atronagtl*is« mtrtliiro taa-
qulm Culillo. praiidenla da ComlMío d#
Dtttmt dl Economia Nacional.

?
Eiteva. oniím. no Palácio do C»t*lr

um» coroUUo d«i A»int»n1e« da facul»
darit Nacional «• Medicina di Unlvtnl*
dada do Draatl compona doa ira Joio
<j« Alhu^uarqua. CHrar r«rr«lra Juninr
OKar da Caputtl. Armando Wm
Abrahao. Joio Batina da Andrada Sou-
u a Joio AIttxo da Brito pira raiar a
•ntraga ae pratldanu. da uma m»«to
da aotidarladada.

?
O comandanle Otávio rigualrido da

Madatroi. aub-ch«l« do Gabinete Militar
da Preiidlnela ipreeentou cumprimtn-
tee a a exela. o ir. Gabriel Gorualai.
imbalxadw do Chile, pela pawaiem da
data nadone! daquele pala

?
eeleve, ontem, no Pallclo do Calete

afim de convidar o preildenta Getulio
Virfaa para aulatlr a cerimonia da
reiU da Arvore a realliar-ae dia II. li
18 horai, no Jardim Botânico, o ar. Joi»
MarUno filho, preildenta do Comelho
rareitel rederal.

A oficialidade do navio Inflei "Mil-

ford" preitou, ontem, ilfnlfleattva ho-
menafem ao noiio pali ofertando ao Ar-
•enal de Mirlnhi um eicudo do navio
com oi lefulniei expreulvot dlzeres:
"Retibui ramam retlnem".

?
roram Inlcladai. ontem, ni nla 300,

ei InscrlcSea para o Cuno de Voluntárlai
Socorrlstai. criado na Central do Br»-
•u. e deatlnado ao preparo dai empre-
fidn da Estrada que desejam adquirir
prltle» do Serviço de Pronto Socorro.

?
Por decreto, o prefeito Henrique Do-

diworth desapropriou o Imóvel e ai Im-
talacfies da Caia de Saúda dr. Pedro
Ernesto. Euas lnitalac&es destinam-se ao
funcionamento regular do mesmo esta-
beledmento, que ie destinará a atender
os serviços da Assistência Médlco-Clrúr-
glea dos Empregados Municipais.

?
Serio Iniciados a 4 de outubro pròxt-

mo os cursos do Ministério d» Agrlcul-
tur» para a formaçlo da técnicos em
gasogènlo.

*
Deverá Jurar bandeira, hoje, o ministro

Leopoldo Cunha Mello, procurador do
Tribunal de Contas, conjuntamente com
3 mil reservistas.

?
A Rádio Nacional comemora, ama-

Bhà o leu sexto aniversário. Desfilarão
pelo seu microfone todos os artistas do
•eu "east", num programa que se Ini-
dará ás 8 e terminará ás 24 horas.

?
Por iniciativa do Exército realizou-se

ontem, na igreja da Candelária, Impo-
nente cerimônia por alma das vitimas
dos submarinos do Eixo.

*
A Junta Reguladora do Comércio da

Laranja, em virtude do estado de bell-
gerância entre o BrasU e os paises do
Eixo. resolveu cancelar as quotas ie
exportação de laranjas atribuídas, an-
tes do estado de guerra, ás firmas de
propriedade ou que tenham como sócio
cidadãos daqueles países. Essas quotas
aerlo, oportunamente, distribuídas en-
tie os demais exportadores e coopera-
Uvas.

?
Realizar-se-á, hoje, às 9 horas, com a

presença de altas autoridades civis e mi-
Utaxes, na Escola de Intendêncla do
Exército, ¦ declaração de aspirantes dos
novos oficiais Intendentes para a Aero-
náutica.

+
Acha-se aberto no Corpo de Bombeiros

do Distrito Federal o voluntariado para
os brasileiros natos, de 17 a 19 anos de
idade, solteiros e nao arrimo de fa-
mllla. Os candidatos ao se apresentarem
para inscrição serSo submetidos a ins-
peçio de saude e a um exame de habi-
lltaçSo, constante de um ditado e uma
operação de divisão.

?
O jula da 2." Vara Civel, em despacho

de ontem, proferido em açSo ordinária,
em virtude de ser o autor súdito do Eixo,
determinou fosse o feito suspenso, na
forma do art. 197, n. I do Código do
Processo,

+
O promotor Maurício Eduardo Rabello,

pronunetando-sa nos autos do Inquérito
sobre o acidente sofrido pelo presidente
Getulio Vargas, no dia l.e de maio do
corrente, pediu o arquivamento do pro-
eessr por haver ficado apurada a n3o
culpabilidade do dr. Vmérico Centola,
quer do guarda sinaleiro.

+
No posto de InscriçSo da LegiSo Bra-

allaira de Assistência, instalado na A.B.I.,
inscreveram-se, ontem, mais de quarenta
senhoras polonesas, desejosas de servir
à causa das naçSes unidas.

?
A família do falecido Industrial e"sportman" Darke de Matos doou ao

Fluminense Yacht Club o avião de pro-
priedade do extinto, para aperfeiçoa-
mento dos nossos pilotos civis.

+
Por ato do govtmo acaba de ser pro-

movido a telegrafista de 1.» classe o sr.
JoSo Macedo FalcSo, antigo funciona-
rio do Departamento dos Correios e Tele-
graiôs.

?
Está marcada para hoje, às 15 horas, a

realização da nova votação da "Meda-
Ias de Honra", do salão deste ano, no
Museu Nacional de Belas Artes.

*
O prefeito Henrique Dodsworth imu- •

gurará hoje, às JI horas, a nova sede
do 2.8 distrito de arrecadação da Pre-
feitura, á avenida Rio Branco, 81. '

+
Deverão comparecer ao quartel doC. P. O. R. da 1.» Região Militar, com

urgêneia, os alunos do segundo ano de
todas as armas, que estSo dependendo
de exame de segunda época.

*
A Central do Brasil acaba de receber

13 mil toneladas de carvão, o que- vem
resolver, em grande parte, o seu pro-blema de combustível.

*
A Centra! do Brasil restabelece, hoje.vários trens do ramal de S. Paulo, sus-

pensos em conseqüência da falta de c^m-bustiveJ. Ao contrário do antigo horár<oes trens Rp.l, Rp.3 e SP-3, „te dfiD. Pedro II e Resende. jalrSo daqui res-
pecüvamanta 4a SM, ISJU a im» «««*

Ai.t.fK.M 
aludiu n* pouco ao

fato de que. menino de sete
ou oito «noa. teria eu ido do

Recife ao interior de Pernambuco
visitar a l;-::•;-> de 84o Severino
dos Ramos, T&lve* para pedir ai-
guma graça ao poderoso santo, hào
ãe concluir os malicioso». Quando
a verdade e que nem em tao re-
mota meninice, nem depou de ho-
mero feito, fia até hoje qualquer
viagem para pedir graça de santo
ou obséquio de poderoso.

Conheci a Igrejinha de 8. Seve-
rino dos Ramos — o então "Rei
dos Santos" do Brasil (Baia aci-
ma, é caro, e respeitados oa dl-
reltos de Nosso Senhor do Bon-
flm> durante a longa temporada
que passei no engenho do mesmo
nome. pertencente aos meus pa-
rentes Souza Mello. Descendentes
de senhores de engenho arruina-
dos do Sul de Pernambuco — que
é a zona dos engenhos mais carac-
teriatteos e tradicionais da velha
província — mas nascidos Já no
Recife, foi aquele engenho do Nor-
te o primeiro que conhecemos, eu
e meus irmãos.

8egu!mos para Sáo Severino
perto de Pau d'Alho, depois da
morte da nossa avó materna. E
foi para todos nós uma aventura
quase de meninos de romance de
Robert Louis Stevenson embora o
preto de luto fechado nos assem e-
lhasxe mais a oríáos desconsola-
dos de Charles Dickens. Não íal-
tavam a Sáo Severino nem rio,
nem mata, nem cavalos, nem ne-
gros velhos dos quais fomos logo
aprendendo toadas que ainda hoje
sabemos de cor. Por exemplo, a
que começa:

"Ha quatro coisa no mundo
que faz admiração"
Uma dessas coisas era "tele-

gramo dar aviso, antes do vapo
chega". Lembro-me de que custei
n.uito a me habituar à denomina-
ção de "vapor" dada a "trem".

A casa-grande está ainda de pé.
E lá continuam a viver, velhinh?^
mas ainda fortes, as duas Souza
Mello, senhoras do Sáo Severino
da nossa meninice: nossas primas
Calú e Marocay. Calú sempre ma-
gra; Marocas semi.re gorda. JA
não me lembro é do nome da pa-
renta velha que fazia alfinim.

Desapareceram os homens da
família que conhecemos então,
quase todos de dolmans brancos
sempre muito engomadas, todos
bigodudos como uns ciganos, tabl-
cas na mão, um deles sempre de
batas de montar a cavalo. Desa-
pareceu Pedro Velho, também nos-
so parente, senhor da casa-gran-
de vizinha que aliás já era um
chalet; mas com um terraço tão
alto que nos impressionou. Dife-
rente de todo3 os chalets nossos
conhecidos, da Madalena, de Ca-
xangá, de Dois. Irmãos, dos Afll-
tos, da Capunga.

Em São Severino dos Ramos
nossa meninice se familiarizou
com a vida de engenho. Vimos fa-
zer mel e açúcar, tudo explicado
aos nossos olhos arregalados pelos
primos velhos; bebemos garapa; e
os banhos de rio nos pareceram
melhores que os de Caxangá.

Os passeios a cavalo eram po-
rem a grande lventura. Passeios
curtos/ em cavalos pequenos, na-
nicos, quase do tamanho de car-
neiros, já nossos conhecidos ve-
lhos; e assim mesmo com um ou
dois moleques de lado. Passeios
longos, os meninos à garupa das
pessoas grandes, ás vezes até à ei-
dade de Pau d'Alho, atravessando-
se o rio e muitas terras de cana.

Um desses passeios longos me
fez voltar tarde da noite, da tida-
de de Pau d'Alho ao engenho, á
garupa do meu tio Dedé, num ca-
valo chamado Bandinha, devido
ao seu jeito caviloso de só andar
de lado. Noite para os meus sete
anos, sinistra. Tudo escuro. Chu-
va grossa. Trovão. O rio já ron-
cando de cheio, o vento gemen-
do nos pés de cana: gemidos de ai-
mas penadas. O próprio tio com
medo; mas — justiça lhe seja fei-
ta agora — não tanto da fúria dos
elementos nem das almas do ou-
tro mundo como das senhoras fu-
rlosas e assustadas que nos rece-
beriam na sala da frente do São
Severino, já com remédios casei-
ros contra os perigos deresfria-
mento e indignadas com a doidice
daquele passeio em dia tão mau.
Pois não vira o idiota do Dedé quea chuva estava se armando des-
de a hora do almoço ? Não vira o
aluado isso ? Não vira aquilo ? E
patatí-patatá.

Dessa "noite sinistra" guardouma recordação de aventura e de
perigo, de que noite nenhuma, das
minhas experiências de grande,sequer se aproxima. Nem a noite
meio-acre em que acompanhei Es-
tacio Coimbra na sua salda do Pa-
lácio do Governo de Pernambuco,
debaixo de balas vindas da rua
da Aurora e vendo gente respei-
tavel chorar grosso; nem daque-
Ia. ainda mais dramática, já na
guerra atual, em que. no navio in-
glês "Wertern Prince", a zig-za-
guear há dias, todo no escuro, pe-los mares da cesta da África, o
médico me chama meio misterioso
à sua cabine para me encarregar
de serviços de assistência numa
das baleeiras do vapor, em caso detorpedeamento; pois iamos atra-
vessar águas perigosíssimas. Pelo
que passou às minhas mãos. num
saco de borracha, os medicamen-
tos de urgência. Que eu fosse dis-
creto e guardasse reserva para nâoalarmar os passageiros, todos jácom ordem de só dormir de salva-
vida.

Creio que o meu grande medonaquela noits de chuva e trovão,
de volta de Pau d'AIho a São Se-verino pelo meio dos canaviais, vi-nha da impressão da cantiga doCabeleira:

Cabeleirai um dos pavores da mt-
nha meninice. A vos de

"Fecha porta. Rosa,
Cabeleira eh — vem
Pesando mulheres
Meninos Umbem"

t

multas vezes mo encolhera cheio
de medo, dentro de casa, E agora
era aquele "Fecha porta. Rosa. Ca-
Lelelra eh-vem" que me doía nos
ouvidos a cada estrondo de tro-
v&o. em pleno descampado de ter-
raa de engenho, sem porta nenhu-
ma de casa que nos guardasse das
Garros do blchot pois estávamos
noa próprios canaviais do mons-
tro. Cabeleira -norrera. sim, eu
sabia que morrer», enforcado. En-
forcado e dizendo que o pai é quelhe ensinara a matar. Mas Isso de
ter morrido, nfto. contava paramonstros. E eu sempre ouvira do
bandido dos canaviais de Pau
d'Alho que tinha sido um mons-
tro. Um monstro horrivelmente
cabeludo, unhas enormes e ama-
relo que nem lobishomem.

Rezei baixinho a Nossa Senhora
e ao bom Deus; mas é espantoso
que estando à sombra de São Sc-
verino — o "Rei dos Santos", cuja
Igreja era quase a capela de enge-
nho da casa já um pouco minha
casa — nftc me pegasse com o po-
deroso Severino, contra o perigo
daqueles trovões; contra o rumor
de raiva daquele rio por onde tal-
vez viesse já descendo o Cabeleira,
na sua canoa encantada, para nos
apanhar de Jeito quando fôssemos
atravessando as ;.guas. Não sei se
deva Interpretar a falta de fé em
São Severino como exemplo de que"santo de casi não faz milagre".
O fato é que não me entreguei a
sua proteção.

Sucede que dias antes me ha-
viam mostrado, no alto da igre-
Ja, a meio caminho da torre, guai-
dada numa espécie de sarcófago,
a Imagem do santo. Tivera o fa-
moso São Severino dos Ramos ex-
posto aos meus olhos pelo ajudan-
te do sacristão cujas melhores
zumbaias não tinham sido para o
santo, mas para nós, gente da ca-
sa-grande. Alem do que, o Santo
ss chamava Severino, que era o
nome do moleque com quem nos
criáramos em casa, fazendo dele
ora "máquina de trem", que de-
via apitar, chiar e mover os bra-
ços imitando locomotivas, enquan-
to nós o acompanhávamos como
vagons de luxo; ora simples cava-
Io de carro ou de cangalha. Tais
associações de idéias devem ter
concorrido para diminuir diante
de minha imaginação de menino,
o prestigio mistíco do chamado
Rei dos Santos, de modo j. não me
ter valido dele em noite tão an-
gustiosa como a da volta daquele
passeio a cavalo à cidade de Pau-
d'Alho.

Cabeleira... Este nem se cha-
mava Severino — o nome do nos-
so leva-pancadas — nem tinha
aquele rosto melo de moça, meio
de menino, que eu vira um tanto
desencantado dentro do sarcófa-
go da igreja. Já um negro do en-
genho me tinha dito, benzendo-se,
mas sem as grandes demonstra-
ções de respeito pelo santo dos ro-
meiros vindos de longe — até dos
sertões — que eu ia ver "o alferes
Severino". O "alfe.es Severino",
que há muitos anos os judeus ti-
nham matado a bala. Onde ? Ali
mesmo, perto da casa-grande, por
isto os brancos mandaram levan-
tar uma igreja ii.aior que todas as
capelas de engenho. Outra dimi-
nuição de São Severino diante do
meu raciocínio de menino: "alfe-
res Severino". Simples alferes e
morto a bala. Nem ao menos o
corpo fechado às balas dos Ju-deus.

Que me perdoe o bom santo —
ainda hoje refúgio de tanto cris-
tão angustiado que lhe traz, em si-
nal de promessa cumprida, pés,mãos, cabeças, fígados e rins de
cera — por procurar explicações
para a falta de fé que não deu
ânimo à minha meninic? de opor,
sem hesitação nenhuma, sua doce
figura à do terrível Cabeleira, na-
quela noite de medo no meio dos
canaviais de Pau d'Alho. A ver-
dade é que só me senti seguro jun-to de minha mãe já ansiosa pormim; e com as port s da casa-
grande fechadas contra Cabeleira
e outros monstros dos canaviais e
das matas. Rezei mais a Nossa
Senhora, pedi a benção a Pai.ai do
Céu e dormi so:egadamer>te até o
dia seguinte: um dia claro e de
céu todo azul, com os pnssarinhos
cantando nas árvores e as lagar-
tixas tomando sol no terraço da
casa grande.

Gilberto Freyre

"Cada pé de cana
era um pé de gente"

Pois foi em canaviais de Paud'Alho — e talvez ds São Severino— qjsà Gaèíleira andou escondido.

Agricultura no Ceará

O 
CEARA' é um dos Estados quemais sofrem com a seca. Visando
atenuar os efeitos desse flagelo,

a Secção de Fomento Agrícola ali se-
diada, executora do acordo firmado en-
tre o Ministério da Agricultura e o
governo do Estado, vem desenvolvendo
um plano de emergência para o au-
mento da produção de gêneros alimen-
ticios.

E" oportuno destacar os trabalhos
de irrigação que estão sendo conduzi-
das em Limoeiro e Morada Nova, mu-
nicipios situados na fértil zona do va-
ie Jaguaribe. Tais obras teem salvo
grande parte das culturas ali feitas.
ampliando-se, desse modo. a área de
produção de cereais e grãos legumino-
sos.

Graças ã compreensão dos lavrado-
res e dos prefeitos das referidas loca-
lidades. foi possível aproveitar certa
parte das lagoas nelas situadas, bemcomo muitos poços existentes nos lm-tos dos rios ou em suas proximidades.Os serviços são assistidos pelos agro-nomos daquela Secção, distribuídos pe-Ia zona. esperando-se deles os melho-res resultados. Os camoos de coop»-ração estão cm pleno descnvolvimcn-
to, as plantações de feijão e sor^o
ja no começo da floração, prometamboa safra.

Em Redenção e Missão Velha aSecção de Fomento Agrícola tem qua-se concluído um galpão para abrigodas usinas de beneficiamento de arrozmelhoramento de inestimável valor
par» os aludldoe municípios.

O Exército e as vali-
iiiiiN do líixo

IMPRISJIONANTI 

.!• kelait (Mca • raliBioio 'oi i mina que e Ivércll»
f«l Oflttm cclcl.nr na lgto|a ds Cotulclof in, tm sulio,,. i'n olmB dot
nonr.i Irmiai. viiimsilot p«l« lonha da pintaria hllUtlito. Iillvarom
preicnUi ao ato ai Mflll ol'o> outoritUJci civil c mllitarei, pttlOa»

J« mau «lmda ripttitntafio teclai, • flrondt mau* popular, numa domam-
lucâo int^itoia dc piofundd dor nacional A ccnmíinu obedeceu 01 nilii.ci:-.
da imponente • iugeil.ro nlual dl lalenidade Um lllérfcio tc.anto, que It (I-
palhava pelai navat da mali formou dai nouti Igrtjoi, concentrava ai eipirltoi
m medltt(de em terna daquele luto, que lem o meli grave doi ilenlflcadoi
porá Iodai noi.

Netie ela comovente, porem, ho um ilmbollimo que jamali devemoi
eiquecer E' o que «iiocia, « memória doi que morreram com o pcmamenlo vol-
lido oo Breill o compremliio doi que vdo lutar pele noite Pátrio e pelo lenlido
criiteo de nom vitória. A eipada a e crui ie Irmenom, mali uma voe; porque é
de heroltmo e de ti que ie forjou a alme da nacionalidade.

A lareji icmpr» OltOVO preionte, no Uraiil, 101 tjrondei lancei de vida no-
clonel. A li qua oi mlulonórioi Implantaram no elm* doi braillelroí tempre
lhei foi companheiro leal em lodoi oi momerrtoi do vido, O primeiro ato doi
deicobrldorei foi levantar ume crui em melo oo eiplendor nieravllhoio da terra
deicoberte, e leio ilgnlflcero grovó-lo no chóo do Bratil. como tettemunho In-
detevel de pone criité. I o ilgno do criirlanlimo pouou o ter na alma da necóo
uma fonla da vlrtudai. eo meimo tempo que aillmulo poderoso dai energia*
reeleita,

t, poli. um foto. o eipontóneo oiiocleçSo, em nona alma, dot Impelot
notivíitai com oi Impulioi da fe.

Dai o rapulio veemente que o eipiriro brasileira, profundamente trabalho-
do pelo crisrlonlsmo, manifesto diante dai Ideologia* totalitária» * paganlsan-
tei Repugno aos braillelroí qualquer deitei Ismot ttuculentoi, que nío teem
nenhum respeito a dlgnldode humono, ofirmocóo preliminar da doutrine crttrS.
Nosse Índole tem horror supremo o ettet eitremlsmoi sanguinários, processo de-
sesperado a que recorrem nacSoi e povot gatloi de experiênelai. O Brasil não
neceiilte deitei modelot arrlviitai nem lhe ouenlam no compleição jovem, oxu-
beronre de vido, telt figurino! rolhedoi pelo violência.

E' em nome, poli, do temido criiróo dot raltes do nona exitréncla, do
clima taudovel em que floreicou a nossa paisagem iodai, que ropudiamoi
a Ideologia brutal do tangue, da traição e de pilhagem. A crui gamada de Hltlor
que i uma blasfêmia da crui da Cristo, nós opomos a figura eruciforma do Re-
denfor, que a nono fó encimou no Corcovodo, pare que bem do oito o paro
bem longe projete a lui <fa rrossa crença, atestando assim o nosso amor e o
nosso apego Is rrodiçies de que ie alimenta a vida broilleiro.

Partindo, como portiu, do Ministério de Guerra, o Iniciativa de missa de
ontem, mandado rasar em sufrágio da alma dos brasileiros, vitimai dos submo-
rlnoi naiistat, tlnhe ela que despertar estai reflexa», que são de fó em Oeui
e confiança no Brasil.

Concretizando uni programa
O 

PROGRAMA traçado pelo interventor Amaral Peixoto para grandes
realtzaçoet no Estado do Rio, vem tendo seguido com segurança, sob
uma orientação de conjunto, fi apresentando por isso resultados pro-
missores para a grandeta da terra fluminense.

O restabelecimento da Alfândega teve, nâo hi que esconder, dos incrf-
dulos no futuro grandioso do Estado do Rio, as suas criticas surdas, os seus"pois, sim", dos que assim s* mostravam escandalizados pela medida governa-
mental. Mas. agora, pesam-lhes na cabeça as cifras das estalisticas oficiais.

A renda da Alfândega de Niterói apresenta, no conjunto da arrecadação
geral das Alfândegas do Brasil, um coeficiente bem apreciável.

No mis de agosto, porem, a Alfândega fluminense arrecadou a quantia
Estatístico" da Diretoria das Rendas Aduaneiras, ocupa a Alfândega de Nt-
terói o nono lugar:

1.° Rio de Janeiro 29.901:0048300
2." Santos 22.608:8243900
3.» Recife 7.862:037S800
4.° Por^o Alegre 5.800 535S60O
5.° Sâo Salvador 4.034:2578800
8.° Belém 1.626:098S200
7." Manau? 1.265:641S0CO
8.° Rio Grande 1.265:147S100
9." Niterói 626:2448500

Note-se que a Tesouraria da Alfândega começou a funcionar no dia
10, representando assim 2'3 da arrecadação.

No mês de agosto porem, a Alfândega fluminense arrecadou a quantia
de Rs. 2.202:411$000, o que, na proporção exata do quadro acima, ficará ocu-
pando então o 8." lugar. Esperemos os Boletins das Rendas Aduaneiras refe-
rentes aos meses de agosto e seguintes.

Cada um de nos tem
o sen posto

O 

DECRETO de mobilisacão geral assinado pelo presidente Getulio Vargas
veio colocar todo o povo brasileira na obrigação de tomar parte efetiva
na defesa do país contra a bárbara agressão totalitária. Pois lançou as
bases da "defensiva total" qua devemos opor à "guerra total" dos assai-

tantes. Em primeiro lugor, a mobilixoção se refere ao aspecto propriamente mi-
litar, isto é, li chamada — para ai fileiras do Exército, à medida que se forem
abrindo claros com a criação de novas unidades ou com o desdobramento das
atuais — dos reservistas de todas ai categorias. O preparo rigoroso c técnico
dos soldados é, na guerra moderna, um dos segredos do triunfo.

Outro ponto importante a que se refere o decreto em apreço é o que dix
respeito à mobilixoção econômica. Já a vínhamos realizando, paulatinamente.
Entretanto, o imperativo da hora a tornará mais rápida e mais produtivo. No
pois existe, principalmente em São Paulo, um grande parque industrial que
poderá ser adaptodo (como já se fez, em alguns setores) à produção bélica.
No campo da produção agrícola, tombem estamos vigilantes desde que o pre-
sidente Getulio Vargas nos deu a sua palavra de ordem: "produzir mais e me-
lhor". De todas as regiões do país nos chegam noticias de que ordem está
sendo cumpridor com presteza o entusiasmo: multiplicam-se os rebanhos;
adotam-se novos métodos para intensificar a produção; aproveitam-se orcas
julgadas imprestáveis; descobrem-se novos produtos; exploram-se cientifica-
mente culturas até então tratadas de maneira empírica.

O decreto de mobilização geral fala também nas providências, que deve-
rão ser tomadas para colocar ao alcance das autoridades a mão de obra indis-
pensavel a rápida execução de trabalhos qua Interessem a defesa naciorfal. Estes
trabalhos são inúmeros e de grande proporção todos eles. Avultam, sem dú-
vida alguma, os da construção de ferrovias e de rodovias ligando os pontos es-
tratégicos e facilitando o rápido transporte, de um ponto para outro, de con-
tingentes de tropos.

A mobilização atingirá também o setor da propaganda: isto é, o rádio a
a imprensa.

Será total, portanto, a mobilização brasileira. Cada patrício nosso tem
nela o seu posto. E o que a Pátria exige da nós é que, neste posto, façamos
tudo, empreguemos o máximo de nossas energias e — se preciso — a nossa
própria vida.

Quislings & Korusús
SSIM COMO EXISTE UMA "FAUNA CADAVERICA" para o festiml\ da decomposição, nos organismos individuais cujo ritmo cessou existe

/ \ uma "fauna totalitária" para os organismos políticos e sociais queencerram o seu drama histórico.
Quem analisa atentamente o panorama politico contemporâneo verifica,

por esse motivo, que surgiu — ao sopro das doutrinas políticas européias —
uma estranha ••família" de fim de mundo, composta por bacilos terríveis devarias cores e de vários nomes. Sâo figuras que nunca haviam aparecidoem outras épocas da história e que, portanto, se tornam típicas do crepús-citlo que, a estas horas, pousa as suas asas de chumbo sobre as ruinas da£«ropa. Tocfos esses personagens sinistros e mal ageurentos nasceram numanora de lusco-fusco e, por isso mesmo, trazem nos gestos a sinuosidade e aimprecisão dos seres equívocos...

São os quislings, os korusús, os heydrichs e tantos outros, Inclusive um
que é doutor em técnica de dissolução: o dr. Goebels.

Filhos espúrios do conúbio do liberalismo com a violência, nâo poderiam,mesmo ser portadores de outra mensagem que vão a do ódio, da traição eda pilhagem. Enquanto a mocidade dos paises trucidados pela barbárie na-zis.a caia morta nos campos de batalha ou se erguia, nas barricadas destuas, obstruindo a marcha do invasor, os membros da "fauna totalitária"entravam em contado uns com os outros; reconheciam-s», negociavam— concertando planos para o domínio da França, da Polônia, da Noruega, daÁustria, da Dinamarca, da Bélgica, da Holanda...
Um dos traços mais típicos que caraterizam a psicologia da "fauna to-toldaria" é a ausência do sentimento de fronteira, Para um Quisling qualauernao existem as fronteiras da Pátria, mas sim e apenas as fronteiras da "dou-

tnna" nazista. Foi pensando nisto que um-escritor de nossos dias afirmoumie nao existem, atualmente, fronteiras físicas, mas fronteiras doutrinárias1 observação seria'exata se aplicada aos traidores, aos trânsfugas, aos quecolocam acima da terra em que nasceram um pensamento exótico, uma idéiabarbara que vem mutilando milhões de homens e arrasando dezenas dePátrias.
Nos anos vindouros — quando a América restituir à Europa a liberda-ae e a poesia — que se dirá desses homens? A simples lembrança deles ãe-vera ser varrida da nossa imaginação, para que as novas gerações européiascresçam mais puras e ignorem que antepassados seus se alimentaram naterra triste dos cemitérios sociais.
Filizmente nâo há, na América, clima para a sobrevivência desses mons-tros. Os que aqui aparecerem {saídos de um porão de navio ou infecciona-aos por uma ideologia diabólica) não resistirão ao grande sol dos trópicos

que.^desde os dias coloniais, limpava a alma aos homens de "ruim natu-reza . Depois, a "fauna totalitária" é própria d0 solo europeu, onde me-araram todas as doenças políticas e onde cresceram — inspiradas nor d;sscn-çoes seculares - os ódios de raça, de classe e de nação.
Assim, à hora em que a estrutura social européia sucumbe — como umorganismos que cai, nos túmulos da História os quislings e os korusús ini-c:api o seu festim macabro. Sâo os síndicos de uma civilização falida co-ie:ros de um mundo morto. ' '
Mas, apesar deles, a Europa há de renascer. Um sopro de primaveraí estourara as flores nos seus campos, a felicidade nos seus lares, a cspirltua-.

2Í aLT- 
sm l-í(íV a blleza noJ 8JWÍ 9€St0S- Este-sopro primavzríl partiráda América, p: - forca de sua bondade, pelo seu sentimento de justiça so-stoi qua há ds transfigurar a /acs atormentada do mundo.
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empenhadas na realização de de-
terminadas conquistas e de ret-
vindicaçócs partlcu área que podem
auferir dns lutns armadai resulti-
dos •.-am.ijicw. e de repercussão rta
marcha ulterlor do «eu progresso
Um pevo como o nosso, que foi for-
çado a fazer a guerra para salva-
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der Interesses vitais bem espectü- em escala do renefiíiii i t
camente caracterizados, -
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conflito oportunidades,
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dersa verdade tantas vezes vertfl- com & ex^maíàc daa esn
cada na experiência de todas as na- dutoras. a raaiajacari: aJ£T
ções, com o que se passou aqui hi clnciivel do pccenma: ckct,- &Sum quarto de século, por ocasião Çio-
da primeira guerra mundial con- Besta, pottaatav arnsaár «s,
temporânea. Aquele acontecimento foram as ca&sas enar^ay» a
em que nos vimos levados à post- econômico cie fca BnBojnira at."
çâo de beligerantes, em condições cuio. O smam sraanàrsc »^
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Inicio de uma etapa de incaleu a- fator que BtfweamaaBr&agtaâ
vel alcance no surto das forças eco- como tatanatatMta <£& asa
nômlcas do Brasil. Em proporções Çào do trabalho- e cia jnr&çà
comparáveis às dos efeitos das ta- Esse fator Cai. o esíssuâ? st o
rlfas protetoras, que animaram a preendiienic. Efessç :T eearssjg
fase moderna de desenvolvimento de uma aatéotára mtf&Qravjb a-
das nossas lndútrlas. a guerra em tegral tías enerspa* 2ac.uiraji pês
que nos envolvemos em 1917 con- enfrentar o tossnp^. * a
trlbulu para a avançada do parque
industrial brasileiro e para a con-
policiarão das nossas atividades
nesse setor de precipua relevância
econômica.

vel incluir a amaração ssana&i
e intensiva tíe ffitías a» Srrrm zempreencLmeata.. Crrirssssa
múltiplas; enSre a? itjafe eçi
lugar relevaate a sncarrst ar js-

Parece portanto conveniente lan-
çar um golpe le vista retrospectivo
sobre o que então ocorreu, de modo
a poder-se aproveitar agora ensi-
namentos. que não perderam o seu L^ZL^*-™^»
valor em face das circunstâncias „!Ü5
novas do momento atual. Sem dü-
vida não è possivel procurar inspt-
ração nas lições da nossa experiên-
cia na primeira guerra mundial do
século, sem guardar imprescindl-
veis reservas na discriminação do
que subsiste como elemento utll de
orientação e o que se tornou ob-
soleto e inaproveitado. Entre a si-
tuação de 1917 e a de 1942 há dl-
ferenoas profundas e marcantes.

O primeiro fato que se impõe ao
observador é a preponderância
agora imensamente maior do aspe-
cto propriamente militar da criss-
Em 1917, quando o torpedeamento
dos nossos navios mercantes, ocor-
rido aliás na zona de operações be-
llcas e não como desta feita em
águas pacificas, cobertas direta-
mente pela projeção da soberania
brasileira, levou o nosso pais à
guerra, não nos achávamos dsfron-
tados por problemas militares de
caráter imediato e premente. En-
tre nós e o Inimigo interpunham-se
as forças esmagadoras de potência^
aüadas, que nos asseguravam em
escala relativamente considerável a
liberdade dos mares e excluíam das
possibilidades imediatas atos de
agressão violenta e direta à noesx
orla litorânea.

Agora temos a enfrentar o pro-
blema da defesa da nossa costa e
do combate aos submarinos que pu-
dem infestar as nossas águas ocpâ-
nicas. Assim, impõ3-se ao Braril
uma cooperação militar, naval e
área dispensável há um quarto de
século, o que eqüivale a dizer que a
face propriamente bélea do cou-
flito assume na crise atual para nos
a forma inconfundível de uma rea-
lidade, a que a Nação tem de fazer
face com a mobilização de todos
os seus recursos materiais e de to-
das as reservas morais do patro-
tismo e da bravura da nos^a gente.
Basta esse aspecto da situação
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nérgico das cessas ecsrçss sesS
zadoras. Cumpre? ao g.UHigHr.3'
mento privado ccnnrrs?náer a
suas rrspmasaiiiEdades assa im
e trazer 1 quota da sua insacser:-
vel cooperação^, para qm? 1 5C3Ü
coe-o no p."arro da açãcr ecnrrmnrai
como se ao£ta mrifinadti' ms 'mix:
da atividade rnxDttar.. cnsistac;
todo narnneèesrov cra^aa cie tte
volver o rrrãTVi-mT, dàS StEB JST?':
dades dmamv cas e assaçnrti- ss~
a realização dos cesses «Hiena
na guerra.

Acrteáb» .Sanas.

Habilidade dos ingleses em
Madagascar

ALGUMAS 
pessoas lamentam

que os Ingleses nâo tiverssetrx
obtido em Madagascar uma vt-
tória espetacular, preredida de

grandes destrui^ões e violentas bata-
lhas, para com esse brilhareto se des_
forrarem da inação aparente em que
estão os seus exércitos, nalgumas ou-
trás frentes.

Essa concepção revela pouco conhe-
cimento da psicologia inglesa, e ain-
da menos conhecimento das necessi-
dades da presente conflagração. Os
soldados franceses e indígena-s qnt
defendiam Madagascar, nunca se em-
penharam numa verdadeira guerra
contra os cautelosos invasores, ainda
que lhes tivessem oferecido alguma
resistência. A França não está em
guerra com o Império Britânico. A
situação é toda especial. Trata-se tíe
uma "ocupação provisória" de posi-
ções básicas para o resultado do con.
fllto. e que o Japão, amanhã, procura-
ria dominar, como fez na Indo-Chi-
na; mas. embora dando ordens aos
seus funcionários e aos seus militares
para re:istir, o governo de Vlchjr nâo
tinha muita convicção... E bem me-
nos convicção tinha o governador de
Madagascar. A defesa da ilha, ape-
sar de haverem sido repelidas Delos
franceses as condi"ões da rendição.
era mais um "cumprimento de dever
administrativo" do que propriamen-
te uma tarefa de heróis belicosos
Já ná Síria foi assim. E se porven-
tura chegou a haver graves e sérias
batalhas para a tomada de Belrut
e de outras cidades sírias, náo foi
por causa da marcha dos ingleses;
foi porque soldados do general De
Gaulle entraram tarr.bem na luta.
contra a combinação feita com os vi_
chystas. Guerra civil...

Desta vez. os britânicos, ao que pa-
rece. se obstinaram de levar comba-
tentes franceses, para a;sim evitar 4
exacerbação de sentimentos nollticos.
A capital da ilha. Tavanarive, ren-
deu.se quase tranqüilamente, poucas
horas depois das condições terem
sido repelidas. E assim termina o epl-
sódio, cm que os inglese.-, se soube
ram conduzir com paciência e £i-
mira. Não- era a guerra que eles tx
nham a-intenção de levar à grande
colônia do Oceano indico-, era a se-
gurança e a paz. No evitar derra-
ma mento de sangue é que estava a
dificuldade — e o brilhareto. Ganha-
ram em toda a linha.

Assim possa suceder em Dakaxl
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NOTICIAS
LOCAIS

Postos de emergência para
samaritanas voluntárias

ESTÃO 

em pleno funcionamento os
posto» de emergência para volun-
una* alado» pela Crua Verme-

is« Bt»»ileir»i onda etta sendo rece-
í f<» adesão de iodo o elemento feml-
nino OM» Wfir* VtmWt oa swn ser-
ticos l»r poucas hora» e de acordo
mm a.'. poiMMIIdiulei particulares, em
i.o| rto Brasil.

i'wi postos funcionam nos semiin-
im lugares: Associação Crista de Mo-
w Apoia Fraternal, a rua das La-
iviVira», 110; Awoclacao CrUta Fe-
minlna, » rua México, 90-2.°; Ijiane-

n-jt. telefono 27-7318; Penha, rua
pir.lo de Oliveira, 3; Botafofio P. C;
ívscio, Escola Paula Preliaa; Fia-
mento, Clube Oennonla; Tijuca Tenls
Clube; Banco do Brasil, para ban-
finas; Oavea. Patronato da Gávea,
. instituto dos IndustriAiios.

A diretoria da Cruz Vermelha Bra-
»Ifirs. desejando Instalar novos pos-
(ns em outros bairro* da cidade, lan-
'i <im spelo aos patriotas, no sentido
cr concorrer no que for possível, afim
t( levar avante a finalidade da Ins-
iiiiiiçâu.

tm m mm teu - SAJudo. » Bt m. rnir.Krt DE I>« - 1*101X1 s - | NUeMtt

0 embaixador do Paragua
na Escola de Agronomia

DEPOIS 
de visitar, recentemente,

a Escola Nacional de Agrono-
mia, na prnla Vermelha, o em-
balxador do Parafiunl, general

.Man B. Ayalo, deixou consSiindas
$\ negviintes palavras no livro ue vi-
mas da referida Escola: a E. N. A.
crixou em minha memória uma gra-
tissima impressão pelo seu imenso
material, sua organização c capacl-
dade de seus técnicos, que a habllt-
U a trabalhar com vantagem pela
crandera e prosperidade do Brasil.
F»a Escola é uma instituição adml-
»i ri que merece e gozo a atençSo
preíercnte do governo do sr. prcsl-
tente Geiullo Vargas.

Veículos e motores

TENDO 
em vista a escassez de ga-

sollna e a necessidade, cada vez
maior, de se atender ao pro-

blenia com os nossos próprios recur-
m>&. o sr. ministro da Agricultura
aprovou as instruções baixadas pelo
oiretor das Cursos de Aperíeiçoamen-
to e Especialização para o curso avul-
ro de veiculas e motores a gasogênlo.
Esse curso terá caráter ncentuada-
mente prático e constará de 15 au-
Ias. Cada turma terá 25 alunos e es-
sas aulas terSo inicio a 4 de outubro
próximo.

Intercâmbio teatral em toda
a América

O 
SINDICATO da Casa dos Ar-
tistas vem estudando a melhor
maneira de estabelecer mais

forte intercâmbio entre os artistas
das três Américas; pretende mesmo
criar uma Agência de Colocações pa-
rs ial fim, estabelecendo, desde logo,
a permuta de artistas, interessando
empresários e diretores de teatros,
casinos e "cabarets". Nesse sentido,
o sr. Luiz Pereira, presidente da "As-
íoeiacão Argentina de Artistas Clr-
remes e de Variedades", ora traba-
lhanrio entre nós, teve ensejo de tro-
car Idéias com a Diretoria do Slndi-
ra;o Casa dos Artistas, louvando e
apoiando a iniciativa, que julga de
grande interesse para os artistas ame-
ricanos, os artistas interessados po-(iem. desde já Ir remetendo à sede
cio Sindicato, a rua Senador Dantas.
113-1." andar, fotografias, suas espe-
rialidades, programas, condições de
ordenados, locais de trabalho, etc,
tudo quanto julguem de utilidade pa-ra a reclame e assentar bases de con-
tratas. p0r sua vez os empresários,
diretores de casinos e "cabarets" po-'iem se diri(J!r também ao Sindicato
solicitando informes e condições.

em benefício da
Cruz Vermelha

REALIZA-SE 
hoje, das 17 às 19 ho-

ras, no "grlll" do Caslno Atlân-
tico, um chá dansante, promovidoPela Cruz Vermelha Brasileira, secção00 Posto de Copacabana.

tTm "show" bem organizado tor-liara ainda mair. Interessante essa'esta mundana, que está despertando'Srande interesse nos meios sociais.
Os ingressos restantes se encontramdisposição dos interessados no Ba.n-M Boa Vista, avenida Copacabana,&>6, sobreloja, telefone 47-2001, e nawsa James, na Cinelàndla.

Aspirantes da Intendência do
Exército e da Aeronáutica

f) EAUZAR-SE-A', hoje, às 9 ho-
\\ fas, com a presença de altas auto-naades civis e militares, a cerimô-«» da declaração dos novos aspl-•antes que voem de concluir o cursom Escola de Intendência do Exér-Cl o.

Com os seus colegas do Exército sal-
?. Ian>bem uma turma de aspirantes«s Aeronáutica. Do programa que«organizado consta a leitura do bo-un alusivo ao ato, pelo secretário
rr,mfola,' caPHâo Serafim Igrejas;l™Promlsso dos novos aspirantes;
jwega das espadas; desfile dos no-
mem. ,,ntes ft Ba"^cira e final-
teíM-w D Hino Naci°nal cantado pelosHerirjos aspirantes, o uniforme mar-
iZ 'ara °5 militares é calça e tú-
c!v, clnM e traje de passeio para os

nenaoem

A 
SOCIEDADE Brasileira presta-a hoje, às 20 horas, no Cine-

imiiwa odeon. "ma homenagem à
r.ha-V m"lcanf. na pessoa da se-™-ai embaixo triz Davila. que tão
celénS lntfãrou nola Pelas suas ex-
tacân Wrtudes dR inteligência e co-
Jterico Elementos do Instituto Brasil-

,e diretores da" "Distribuidora
ieirãs" ' *ennoras e senhoritas brasi-
tom\.„ ,,niexicanas apresentar-se-ão
avsn ™"mentes típicas da grande
fcâamí^Sü: desenvolyendo-se iate-«iuç programa.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
AGUARDAI ROSA Dt ESPERANÇA 1MRS,

•PiKtCiO.63 • tCtS. 13 6490 e
SEMPRE UM BOM ESPETÁCULO NO M
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A MEDALHA DE HONRA DO SA-
\o DE RELAS ARIES DEU AS-

SUNTO A ESTA CRÔNICA DE
„„,.„„.„ MANUEL BANDEIRA

a CREDITO na eficácia dos prêmios materiais — bolsas de viagem, a.-»A estrangeiro ou no pais, porque afinal, víafar é aprender, Mas os pré-lX mios que ido meras honrarias disputadas em concorrência teem ocnndáo de me irritar. Devem ter sido tntiençdo do diabo, que è mes-tre em açular valdades e semear intrigas. O Salão já tinha as suas meda-lhas — medalhas de ouro, medalhas de prata, medalhas de brome (porquenâo também de platina, de ntquel, de estanho, de chumbo, de lata velha dtpirâmide metálica?), distribuídas tâo prodlgamente, que a dtstinçdo per-tence náo a quem já ganhou medalha e stm a quem nunca a obteve. Fran-comente, quem dá alguma importância a isso?
foi» ainda Inventaram uma medalha de honra como distinção máxima,uma espécie de prêmio pelo conjunto da obra, e que só tem servido pzradesunir os artistas, para acirrar ódios, para transformar todos os anos asdecisões do jurl numa lavagem de roupa suja cá fora.Em 40 o sr. Oswaldo Teixeira obteve a medalha por pequena maioria.Surgiram os protestos, Resolveram entdo os responsáveis pela organizaçãodo Salão Introduzir no regulamento a condição da maioria por dois terçosdos votos recolhidos em escrutínio único. Foi, a meu parecer, uma boa me-dtda, que colocava a medalha a salvo das manobras dos grupos, exigindo queo prêmio resultasse de um consenso espontâneo dos artistas. Se a rofaçdose dispersa entre dois ou três artistas é que evidentemente nenhum deles sedistingue dos outros. Foi o que aconteceu o ano passado e se repetiu esteano. As preferências do jurl se dividiram entre os srs. Presciliano Silva,Manuel Madruga, llelios Seellnger e Augusto Bracet.
O simpático pintor baiano rornou a apresentar-nos este ano oj seus tn-terlorcs de igrejas honestamente trabalhados, um tanto monótono no seurealismo, na suavidade de suas sombras azul-esmaecidas. O sr. Madruga...Lembro-me de ter visto, quando menino, uma exposição dele num sobradoda rua do Ouvidor. A sua pintura naquele tempo não era melhor nem piorque a de hoje. Dos seus três quadros neste Saldo, os mais consideráveis sáoo "Retrato da pintora Odette Barcelos" e "Santa Gcnoveva". Mais consi-deraveis porque sâo maiores. O primeiro é de uma vulgaridade que chegaa doer; mas o segundo é de uma sensaboria digna de ilustrar o provávellema do nudista Bracet: "A arte é a natureza idealizada pela ausência detemperamento". Mas o nudista Bracet desta vez se apresentou vestido comuma blusa azul em que ele descansa deliciosamente dos valorezinhos na facede um retrato que os seus admiradores devem ter achado "muito delicado"

Quanto ao sr. llelios Seellnger. continua faunesco, venenoso e doloridoMal por mal. prefiro o honesto Presciliano.

EXPOSIÇÃO DE AQUARELAS DE CYMBELINO DE FREITAS
Inaugura-se hoje, sábado, ás 17 horas, no salão nobre do Palace Hotela exposição do aquarelista Cymbelino de Freitas.

TEATRO
UM ESPETÁCULO INÉDITO PARA

O RIO!...
Para se ter uma idéia perfeita do

que serào a-, espetáculos da Tempo-
rada Jardel, no Recreio, é precisoassistir-lhes aos ensaios. Sem vê-los,
mesmo se conhecendo, como se co-
nhece, as grandes ;
nàmico empresário, é muito difícil
avaliar o que serão eles de luxuosos
a lucinantes! Tal é a comicidade de"Hoje tem marmelada!", que ê a
auper-revista a eslrear-se a 25 pró-ximo, e tal o arrojo de suas concep-
ções artisticas, que sô vendo paracrer!... Mas os ensaios náo podemser vistos pelo público... São um
segredo de Jardel Jércolis, que só o
revelará, como já se disse, na noite
de 25 do corrente, no Teatro Recreio!
Desta maneira, não há outro reme-
dio senão o público aguardar pa-cientemente a estréia de "Hoje tem
marmelada!", a maior realização de
Jardel Jércolis, que é também seu"Ã destruição autor juntamente com este outro re-
vlstógrafo magnífico que é Luiz Pei-
xoto.

UMA PEÇA CHEIA DE EXCAV-
TOS. XO REGINA

"Do mundo nada se leva" que
desde ontem estft em cena no Rp-
jrlna í, realmente, um espetáculo di-
vertido e delicioso que encanta des-
de a primeira cena. Dulcina, mais
irre«istivel rto que nunca, dá. estra-
nhas clntilacões ao papel que veste
com roupasens mais coloridas e vi.
vas do seu formoso talento e Odl-
lon sabe compflr, com vigor e bri-
lho raros, o tipo que encarna com
segurança. E impecáveis os demnla
Intérpretes. Hoje "Do mundo nada
se leva" estará em cena em vespe-
ral às li horas e em "soirées" ás
19,40 e 21,40 horas, espetáculos es-
tes que se repetirão amanhã.

W*4

Aonde iremos hoje?
Teatros

CARLOS GOMES — "O cura da ai-
deia". As 20 e 22 horas.

MUNICIPAL — "Faust". ás 21 horas
GINÁSTICO — "A revelaçáo, is 18 e

2U.30 horas.
REGINA — "Do mundo nada se leva",

às 1«, 19.40 e 21,40 horas.
REPÚBLICA - "Tripas a moda nhece, as grandes iniciativas do dl-do Porto , às 19,45 e 21,45 horas.
RIVAL — "Eu quero ver é a pé", áa

16, 20 e 22 horas.
RECREIO — "China Circus Show",

às 1G, 19.45 e 21,45 horas.
Cinemas — Cinelândia

CINE-GLôRIA — "A destruição de
Bremen por mil aviões da Raf".

CAPITÓLIO — "Mocldade de brio".
IMPÉRIO — "Suspeita".
METRO-PASSEIO — "Kathleen" .
ODEON — "Sangue e amor".
PATHE' — "Romeu e Julleta".
PLAZA — "Rasputin" (Imp. até 18

anosl.
REX — "Si você fosse sincera".

Centro
CENTENÁRIO — "Lembra-te daquele,

dia" e "Mina de dinheiro"
CINEAC-TRIANON —

de Bremen por mil aviões da Raf
COLONIAL — "Você me pertence"

e "O Vale do Sol" (Imp. até 10 anos).
D. PEDRO — "Que papal nào saiba".
ELDORADO — "Fúria do céu" (imp.

até 10 anos).
FI.ORIANO — "Náufragos" (imp. até

10 anos).
IDEAL — "Fuga" (imp. até 14 anosi.
ÍRIS — "ódio no coração" (imp. até

14 anos) c "Segredo da enfermeira".
LAPA — "Tempestade dalma".
METRÓPOLE — "Num corpo de mu-

lher" e "Papagaio negro" (imp. até 10
anos).

MODERNO — "Adorável vagabundo"
(imp. até 10 anos).

ÓPERA — "Alô, amigos" « "A cidadã
da pólvora".

PARISIENSE — "Aventuraa de Mar-
Un Éden".

POPULAR — "InvasSo de bárbaros"
(imp. até 10 anos) e "Tralçào descober-
ta".

PRIMOR — "Uma loura com açúcar" e"O caminho de satanaz".
RIO BRANCO — "Regimento herói-
co". j

S. JOSÉ' — "Contrastes humanos".
VITÓRIA — "Quando morre o dia"

(Imp. até 10 anos).
Bairros

AMÉRICA — "O segredo do pântano"
(imp. até 14 anos).

AMERICANO — "Náufragos" (imp.
até 10 anos).

POLO — "Lembra-te daquele dia".
ASTÓRIA — "Rasputin" (imp. até 18

anos).
AVENIDA — "Lua nova".
BANDEIRA — "O lobo do mar" (imp.

até 14 anos).
BEIJA-FLOR — "A noiva caiu' oh

céu" e "Piratas a cavalo" (imp. até 10
anos).

CATUMBI' — "Justiça".
CARIOCA — "Quando morre o dia"

(Imp. até 10 anos).
EDISON — "O trovador da llberda-

de".
GRAJAú — "Ódio no coraçào" (imp.

até 14 anos).
GUANABARA — "Pérfida" (imp. até

14 anos).
GUARANf — "Um yankee na Raf"
HADDOCK-LOBO - "Aventuras de

Martin Edcn" e "O caminho de satã-
naz".

IPANEMA — "Vendaval de paixOes"
(Imp. até 10 anos).

JOVIAL — "Confirme ou desminta" e"Anjos no castelo misterioso" (imp. até
14 anos).

MADUREIRA — "Fuga" (imp. até 14
anos).

MARACANÃ — "Filho de Tarzan".
MASCOTE — "Aventuras de Martin

Éden" e "Dinamite e Jogadores" (imp.até 10 anos).
MEM DE SA1 — "CapitSo Thorson".
METRO-COPACABANA - "Estrada

proibida".
METRO-TIJUCA — "Estrada 

proibida".MEIER — "Senhorita granfina" (imp.até 18 anos) e "Boca não é garganta'-.MODELO — "O segredo do pântano"(imp. até 14 anos).
OLINDA — "Rasputin" (imp. até 18anos).
PALACIO-VITÔRIA - "João RatSo"

e "Uma voz nas trevas" (Imp. até 14anos).
PIEDADE — "Anay Hardy é o tal".PIEDADE — "O filho de Tarzan"
POLITEAMA — "O lobo do mar" (imp.até 14 anos).
QUINTINO — "Como era virde o meuvale ' limp. até 10 anos).
RITZ — "Rasputin" (imp. até líanos).
ROXI -- "K-rança de ódio" (imo. até*1B inos).
S. CRISTÓVÃO —

meu vale".
S. LUIZ — "Quando morre o dia".TIJUCA — "O rei das selvas".VELO - "Pai tirano".
VILA ISABEL — "Confirma ou dei-nunta ,

APIGL-5HB1.,-ARRUDA-
Remédio indicado nas
Colicat - Ulero ovariana».
A vinde nas Drogirtaia Firmacú»

MUSICA
COXCERTO DO ORFEAO DO

ABRIGO TERESA DE JESCS
Está marcado para o próximo do-

mlngo. no salão da Escola Nacional
de Música, o 4 ° Concerto do Abrl«ro
Teresa de Jesus. A referida audição
terá Inicio às IS horas.

O SEGUNDO COXCERTO DE
FELICIA BLCMEXTAL

Organizado pelo empresário Vip-
mans, sob os auspícios da Sociedade
Brasileira de Cultura Inglesa, a fes-
tejada pianista polonesa, Felicia Blu-
mental levará a efeito, o seu segunde»
concerto da temporada, deste ano.

A audição terá lugar no próximo
dia 23, às 17 horas, no auditório da
Associação Brasileira de Imprensa.
Do programa constam Chopin. Bach,
Liszt, Mozart. Debussy, Albeniz e
Souza Lima.

(Conclne na 10.» pág.)

CINEMA
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MUNDO SOCIAL
Aniversários

"SINFONIA BARBARA" — Numa das cimas £e "Srrflmnn Bcrbim"*. e
filme-biografia de música típica narteamericazuc. Ertrp Õrnsbjf Bâorniece a
pequenina e simpática Carclyn Lee. uhlizrnda-str.. gam <nn» Srm, sBe rma nas
lindas canções populares de seu repertório; "-Xg, JC«2roiíbn2J StibiT\ música
que o rádio e os discos difundirem pela mtuafiii itónrau Xinn xíns intcmüas
da filmagem, a estrelinha cproximou-se de Sútgi «• genjnMtsaz — Tocê se
lembra que durante os ensaios você me carregazw.. mem «nrrir <r/ur ia me
adormecer, e depois cantara -My BetancttaLy. BOsay."? O íterooso -crrxmfT""
respondeu que sim. mas não alcançou, o sentidas dai geranzcãE, — EtSõo, fiipn-
me, — confinucii Carclyn — se roca acha que anuãz «afina mui/aiJIsciiüB, cjie-
sar do regime alimentar a que estou me suàm:etsm£a>. sr crücra r/ur • srra-
pófico afer náo pôde evitar uma gostosa gajgnDtaiSx... Bni 'SiníOTiin Ser-
bara", cuja estréia está marcada ^para. a. prózÉna qninüE-far-c -na íelc do
Capitólio, Bing Crosby e Carolyn Lee trabalhjtm: aa ünfcj (Sr Srizcti Darücrj;.
Mary Martin e o "moreno" Rcchester. Nai gxasunt,, ajrcr asmn £s lielo jitme

MARLENE DIETRICH E.M"INDOMÁVEL"

Frank Lloyd realizou "Indomável"
baseado na fame-a novela de Rex
Beach Th» Spoilers, já fumada em
1914 por Selig, escolhendo para prota-
gonlstas Marlene Dietrich, Randoípli
Scott, John Wayne, Richard Barthel-
mess, Margaret Lindsay e inúmeros
outros. "Indomável" estará segunda-
feira na tela de 5 cinemas simultânea.-
mente, Plaza, Astória. Olinda, Ritz e
Parisiense, e quem ainda se recorda da
terrivel luta em "A Pecadora", dirá
conosco t,ue muito mais impressio-
nan(e é esta luta travada entre Ran-
dolph Scott e John Wayne, ambos
pretendentes às atenções que Mar-
Iene dispensava aos freqüentadores io-"cabaret" que ela possuia na cidade
de nome no longínquo Alaska e para
onde tinham convergido bons e maus
elementos em busca de ouro. "Indo-
mavel" é um romance de grande emo-
ção. vibrante de amor e aventura, a
aventura dourada do Yukon, a cr-
dade gelada do norte, dominada pelo
capricho de uma íacúiante mulher t

"A VIDA ASSIM E' MELHOR'%
COM CHARLE LALGHTOX

E* MAIS VMA ESPLEXDIDA
TRODCÇAO DA RKO RADIO...

A RKO Rádio Filmes que tanta»
películas boas tem apresentado nes-
ta temporada (podemos dizer mesmo-
que os melhores filmes têm sido
apresentados por essa empresa), re-
serva-nos agora, para o dia 23, mal»
um espetáculo esplendido, onde ha
multo humor, multo romance e tam-
bem multa emoção. Trata-se de "'A
vida assime é melhor" (The Tut-
tles of Taiti), que tem a recomen-
dar-lhe os seus atores, sua história
e seu diretor. A historia é extraída
do romance "Out of Gas" de Char-
les Nordhoff e James Hall. seus te-
têrpretes são: o grande Charles Lati-
ghton, Victor Francen, Jon HalT,.
Feggy Drake. etc; o produtor Sol
Lesser e diretor Charles Vidor. "A.
vida assim é melhor" é realmente
um filme cheio de atrativos come-
çando pelo ambiente onde se passa
a historia, onde não faltam morenas
bonitas com seus resumldissimo?
"pareus", as músicas, e as dansas
sensuais, características das Ilhas do»
mares do.Sul. Será a 2S do corrente,.
nos cinemas Plaza, Astória, Olinda,.
Ritz e Parisiense a estréia de mais
esse grande filme da RKO.
seis axos fará' o "metro-
passeio" na próxima semaxa"calouros na broadway", o

Filme comemorattco
"Calouros na Broadway", a esfu-

slante e espectaculác comédia must-
cal de Mickey Rooney com Judy fepesar (fe- faifof: rmnhnrrargm ¦"•çup nn-
Garland "Calouros na Broadway", lar": <r nmütsrr tnm urasrxmfin -fio tem-
um dos mais felizes espetáculos da Pff—«

tat enx no «Br BSirmai • xmzn ertraor-
«üníriai grusn — "-iCEÜnxa-rss tib Bros-
<twajr"„ gnfirm. acrolmla irtaítela -âe In-
cUlentea? ifelürünfuis. .De orje lamtisra
paxrii:ir/mr£„ * ar-rifeB ftunn. Fax Betíii-
ter e Vieçjiüe WaiüUcr.. — será <>
filme- (f-n M-Jní?c:tiv-ff!Bííí«irj'"' aia j«-6ü-
?a qpftcfiai-Sefiiau gitcrn irrvnit3n'|r2r a
passaçerrc it-v -seeicb amhsaKrsfirJri -flo
"Jferxo-FasHWhi"', (rpH> asai rtit^ar a .26
ã~<r cocrenríss. "'ISaf lSmvnx'\ arn-aeiro
dfr gxajTiíe- rmlKCiDírciBcãn. imerpre-
tarlo- par 3t3ira?3- Bunms, Jjjõy -Gar-
tani£ e seiãs rDicssEia! Ae TnrBare^ •
moçasi. cirnscani» aan <Sdb -mtmiEn-
tos*" izcrliF dfetersafins * J-Eüres flo <«-
r/ect£cuaVji saíniciiHni * nmr3.-rf£aflor. -ps.-
ra coiíosi. tjuh; # "iCEJDimrjs aia B3-D2.Q-
iray"".
sessão As; m w>\ jsjesmx. xo
•••MKlBKKh-P.iSsEBKB"'-- AMAXEU,

os ejucBJLras n»f»s <c»i'aiios
CttXES -•3BE!IIGlU>'¦'

"¦Ea.tftlH>irE""„ m ÍEirras "cnrtT.taflar
qne> nrurniai ai iniikB (Be Sãrriey Tem-
pie,, n- Qirnj* açrtrai <Em TEinaz 31 n — Jle-
tno-Pa.-{seEo''"„ s«ni <E4ÍJMfln. .¦Brrmvnhã.
(leal» 35* Eil) mimEJ-- Xa> -3a»trD-Ti3n-
cai"" e am '"Msesr-JDrnratBThE.-na'"', -co-
ma- se sa;a<s. «s-i xgnrn -"Estrada
Froírjü£a:""„ <r rninnEaioe ^'Jirnrosij iêd
espCendiVfairr.srE» «raüBD rnnr Eotisn
Tayfaru ILurai ITtcraiEr. Ee-n-a-rfl Ar-
naldi 9 Taju EsfiBin. ai í.trmn xev?la-
cão- áeswí- B>íCti SühüE ürJEÍõrj por
Jlercmr. Ce Eas-_

INSTANTÂNEO
A\ estacam pvffits £mü&iãtrmcntc so-

bre a> gxisto) e ai mctõxi jfamtiiinc. S'
exata atte mn) irnrjirmnn, mn xugiuíliSãB-
íarfe- de fazerr irssdbwr <u" finos ivd-
íoí f?77r cesírtüos 3ngrarDsnr< * -avisto-
cróraros,. (E rraütsrr min$z-se rm rigus-
za das peCes m dam ""mirrüj-aux"^ tu-
zeTttta> <r 8BSU ffsííus tôr gg^açyg7zt.g^np ftc
sociedade,, àveüEir maris .jü! Blmacars
sabre cs- miusaanihm cão frio üo mie
•7USST/QC9 tfiUB fXWkÍltWW63L &&8BBBt ÜiSSD.
íTíT tíJLtílJLÍàru (ES I70XBB f£?71l !C7lí CtâOTUS
"toiTettes" ss aiyvdxmu&am, reflEtinao
no. tectiÜG) 01 ttiipnr (Éfe àizvizTZD c <d ír—
dice deu tevmãiimtttitu^

Senv ãiiviam m mnühsr gnggtee v ca-
tor.. Serm SQQQBS ff jtcíu jhíícf sOb íctti
rj sen pxr.orr Q) tsWBffEBí, tJBn^BtT&SBfi., Hs
finas; aprsssn£mTi5cit, x tcnrjfiãsnxe ie
stLtvr. ntzJrfiir&y

baixa de termgsmtíticm cãrm TtZttmrjs
dias,, vattam m aSpraferãp ifins vestidos
pesadas e r/uCers suntcs.. © irrclriET-íe ^s-
ttzvw rüfci' Qswmxi t ius* cS? ffiüB* .7 a nuün
de leveza pnsmanaM um élspÈrraa ce
ceTáir_

Mas.. a£ vem: ra «.'tótitiúíi ifln 'calor. £

rxzxit ANOS HOJE
srahorias: Jaaitra Pimfca Lcir»

Volani* L^pe» Ratír^uo. Sarte Cte-
qu«r» úe C»r\aIí!o

ds tz. Fcraaaúo ?,:-¦_-a jr_i.-r-:: Mt-.--.
V. D*-.»-- A- --ra' de A»s: -.:»-.i -..
Xxrjrin Frcre ia Silva; Aracr Cara»»»
a Sihra

<r-- ¦¦-. c ¦— *:;--•:- da < -¦*
Jíarq-je»; msmmtmrmmme Lcç«* MktfeK
Batílir» VIítjs» 1-jsser. rtdisr ár "A
Smte": 5«s.-e»l. D^lnta Dus BArdnc
Galba Oruraao (U í. ¦ 1 ?.i.. BUÉrMia
Bassns: «ir. Abelar*» Gur««l ôs BKatr-
rr-j:-. Tapy Silva <ie Xeüa: MsmStmttw
Certjaeea; Ary Camjtwl JLiTJ.:-.i-f-

^— Corrpieta. a^iacfcJ. o «eti i^iair»
asn-ersar» a zserr.ra Ana Jtina, Bíte» aa>
»r. EÍ=:t=£-9 líartr-i?' Carresra» CcanH-
nirio do Dejartasseato de fcaçrecs* e
Frrpacasda e õe c Xurea de Araar.0
Carreira.

Saacimentos
raaria ex Ccaceicio * c» norae t-a» re-

eebzri ra pia batiacal a a»cisra ruir^r.rii
«a 11 do correníe. filha do caaar 0«=ir
Lista de Castro SnEòes e ira. Sbedcra
Aaçiffia Rar^rw Castra Serões.

Xoiràsios
Cora a «eriorita Alice Sticlüi de Ofü-

v-eira. füaa do «r. MTnnno AIsína» or
OSvtòa e sra. Aíide JIic»t de Odietrau
iiuii-aalua cajarcento o- as^rranae a e£>
dal do Exército Alfredo tíe Faria. SU&oi
tio casal José de Fazia e 3t Casaicã.»
de Fana

Proclama* napeiais
ESTÃO CORKENTK» OS SE&CTXTTES
asfael Ba—CJarai Fluo e Jlirra Luisa

de Soura e Silva, ele eotnerciãrin^ tesü-
der:íe a raa Jardim Botídcrx Z3& e eüi
a svesrea r=a e trerrrero.

 Braz Socza da Curira e Ei*ae
Aresta ele residecte i rua Tcrres Er&-
xaera 453 e ea á rrresnta rua e numerai.

 Beca—io Docurs-ües Etrtl-ienro- e
TV»^^--3 de Souza, ele resideme i Escra-
da Pau de Ferro 32 e ela no Larso Fíjcta
Dama «S.

 traürr Sa'da-ca ds draa e Cht-
mem de Almeida, ele resirÜTirre a nua
Sargea-a W2lcercar r.irrm BK-

 Georçe Fanto e Eas?- Gnunrceíic
ele lesiásEte ã rua àa Pas&?io 3S e ei»
a rua Ser;?i*ar Verçueira ETI.

Joio Becediío. des Sacros e JEeüb
òe Lourdes Saitas, e!e residerrSe nesía
capital e ela f2a ce Furtada Sarrsts e
Maria tkSaammmm Sanso».

 Jazcce Di dorreio» cem Eeia dti
Conccicío Mesdcnca de Andrade-.. eDe
i^ircrrciário residente ã rua Alfredo' Pire-
to 52. casa L apartarrrenro- MI. e£$ i ímai
Seraicc Bernardo Monteiro ní-

 Josepii Earcucíae conr. AIsira
Kacsdo. e.-e perito contador, rreiiiric!*
a rua Jor^e CoeTiio-, ã^, e eFa ã nua
Itupi 10.

cmrzzr* ?--.-..: « do recibo do mti cor-
«rs» rn.

C Ur.rrraripr.il «* rrjiui _ Promo-*Síb pelo «ea departamento (octal. rei-
Sua-». í»)». o crande baile eomemo-
ratr»« as «L» »-,.:-.:.-. da fundaçio
a» tíabe,.

Para ema '¦•¦- - - ---i tnldo ât 31Sircu*. o traje * completo.
crtube Mmürtjial — O Clube Municipal

Sara TeiTtrrr. «rr.:.r.t.S da» 17 ás U ho-
m. isaa iTyptral denominada Teita
da Pr.-trjn-era".

Ser* tomeado um rico presente entr»«r srrnbnnt**.
C. Ctninam rertutuf» — Amanha. •Ctmuarn íar* rralirar em seus macnlfi-

cr» r; ¦>« irtna tarde erportlva dansante.
d» :i- ás 19 'i-.j.t ¦ esquina) e das 19*• rs taras, úsrsit no salSo nobre.

Wj«l Tnüi Clube — Em sua vim
sncutí • TSTuca Tcr.!« Clube realiza hoje.«Sa» 21>3í ás 3 horas, uma noitada d«

m mr.vrM-fe boje:
Dt. Aurjna* Cardia Pires, as 10J9 ho-BiiK si, irxna de S. Francisco de Paula.tX cauzors AbDcd, ás 930 horas, naSKera dr S. Xícclau.
í<jja«ái» Fraiirii.ro Grillo, 7.» dia. isII irarás, ra Candelária.
Murçnés Fraxirihco Carmela. 1» ani-ver-sairin. às 10 horas, na capela de SáoJtiio Batista.
Gtt&ràl Jnãn Eorees ForU-s, 7.» dl»,âs * ii:<raü. r.a Oledral.
C«ry Vãüias Lopes, ás B.riO horas, nasjr*5« -de S. Francisco de Paula.Attârnr «r Oliveira Flcueiredo, 7.» di»,to 33 ihrtras. na irreja de S. Francisco dePanüa.
A!2reflii Barros Frrrelra, 7.» dia. naaprji, rio 55. Sacramento.
Curlr* Alberto Tinoco Carneiro, 30*eíoa to 1B iirc-as r.a Candelária.

5SOOO
POR MÊS

KELirjraCA COSMOPOLITA-.tlinaaria de alatrucll
At Eíd Branco 1J1 S.-109

| CONFERÊNCIAS
m30S& VERÍSSIMO"

Casamentos

Percifes BeTmocr. tT&a ic sr. F>nírw
Beirnont e d Tereza Belmoct. (ronaraãrã,
hsje. mrpeias enz o sr. 3Iazce£ TfeiXBza!
da Sflva.

O a*o crvil será ef»fuado> na .T* Ctr-
nmscriçãa. as IS3D cora?. ser^ráirin> cSr
paraiímfos o nesso cnlega de rninTensai
Meztalca ASexàs de jrajtiart Sanrcs e a
seriorinha Vicertcna PetrrrrmC

As 17 horas, na igreja, ITossas Ssnünra
âp Loarfer?- ssrá realizad".? £ gg^isretma
re.íEiosa. tendo o sr. Ebdo Faina e scai.
creno pmtmàBta

Homenagens
Pmfesser DsoIÍEd» C(ntí» — Ptía sxx

recente e3eic5o para a Acadentíai DCiciir-
7121. õe Medicina verr recececcüí
de ineçtrrrocas amizades o. grod DfeirTJrniiTi
Cotría Os set3 azslsos.. cofegas e acSrni-
radores ot^aniza-ar-: um aflnnrja erm tiir-
TriEnBrenr: pelo auspicicsoi aconJii*irinrgn>
to. O ã^Tje_tsrã rnfrin às II fertras. c5e
hoje, ro salaa ia Automóvel diiDffi (Sn
Brasü.

CeJ. Asceta Gediai» *ií Sauíars —
Jtfa2za-~e. to;e. nes salnes ãn. Auzannr-
vcã GÜBite co Brasil a aüntcçai exie "cs
amig3s e colegas do cel.. AngeSt- Goc5ir&rT>
dj« Santos Ths oferecem çcr mccnrai efe
sua recente premeçao.
Clubes e testas

zoa V Súuêl, cia 2 do cerreníe., ãs 231
horas, nn GrQl ca Cma.. o JJantasg^jDhm-
sairte tfkmt a Diretnria do- Cercü; SxttstE
oferece aos asscriarTos e ^uu'4us -fesse
sirxzétiiro ciuie. ISs nttervato ãaãená
ema coleta, en: beireSciiT da Qrair Ver-
rmelha 3rasileira.

CTnbe d«s Coctadores — ffltaffisa-ara,¦hoje. coze in&nn ás 22 noras, ai efeiranae
noite dansante qtte o CUioe cos <Dicsa>-
dores cediça ao seu distinto' ojuariroí Bit-
ci=l. Pela ÇBpJe mtsresse qpffi uenx cSstí-
pertando. a reallzacãd cosra festa nrar-
Daxã cccnpleto fceta.. estacar a gauremusical cotrEada ã "Tanfiae Oreruisma"-.

Os associados e exmas. £anri2as.. rszãoi
irtspesss TIswWmlIB a açresardacãd) di

&sk> pncrlsssor Álvaro Uns, hoje, no
EnErraaiD Peõro U.
*GEITUO VARGAS E A ENGE-

XHAEIA SANITÁRIA"
Pí3d âr. Mario Pinou, hoje, às 17

Brmras. ma A. B. I.. no programa do
laasrirnaici N. cie Ciência Política.
"•GETCUO VARGAS E A GUERRA"

Bfíis âr. OliTEú-a e Silva e proíea-
srar AJiarrD KTUrerry. hcçe, ás 17^0 e
IS arseras. rrspEctivãmente, na A. B.
I.» grrcriaDTiâa pe^o mesmo Instituto.
"SIXVA JARDÍM. O TRIBUNO D\

REPUBLICA"
FtQu sr- Sa3aúino Gusmão, terça-

ffrsa. ãs 17,30 horas, no Liceu Ldterá-
rrüD Pnnraríuês. por iniciati\-a do Ins-
ttünato BrãsüEiro de CUtura.

-O ESPIRITISMO"
Píto temen-te Oscar de Alvarenga,

õrxrtrrro, ãs lí.31) horas, na Sociedade
Espãtã Cristã Joana d'Are.

Ho/e... há'os anos
19 DE SETEMBRO

|gt»7  Pela primeira vez. Salvador****** Correia de Sá e Benevides
Srmra rptiSFe rio carco de iiovcrnador ge-
bteT (da capitE-raa do Rio de Janeiro.
ITin  A expedição francesa, co-1 * ¦*** mandada pnr João Francis-
ca (Sa Oeit., penetra na cidade do Rio tíè
JtenEirn, mas -é ohriEada a render-se, de-
pios (õe ireahiâo combate.
1 9 VV  Jia?cimento em Mariana**•*' (Minas Gerais) de Felisber-
»n Caiadira Brani Pontes de Oliveira e
EfcmtB '(depois marquês de Barbacena),
snuretüml. senador do Império e vária»
uses antriistrp de Estado.
lO^y  Díoeo Peijõ, que na véspera***** imvia nomeado ministro do
IznrfEtiiD o rrnselheiro Araújo Lima,
enfie 'Tçrositrinnista, demite-se da Regên-
un» <qm íTKeTcla desde 12 de outubro da
11335, s TTfiTena n poder ao adversário.
© miiiwt-lheiro Pedro de Araújo Lima
(raroriis marnuSi; de Olinda), assumindo
a Etepência, -nrEaniza bd mesmo dia o
srra Gaibanete «om o ministro do Partido
iDnrsffirradnr.. -rue subia ao poder pela
pa limeira wz.
ICSj*  A Assembléia Legislativa***" da província do Rio de Ja-
miflys» aruT'**a :uma lei dando o pradica»arrnnm de tídade à vila de Petrópolis.

Jletro-Goldw-yn-Mayer no gênero^
tão esperado filme que nos mostra-
râ Mickey Rooney imitando Carmerr
Miranda numa cena que vai fazer
furor, por isso que ele também can-

rnsMêms

ÍÍIIEUII waBEtjuuaaA os
ISliESTIXOS

COMEDIA BRASILEIRA
TEATRO^, ^n ORGANIZAÇÃOüS5 ^'^iNX

"Como era verde o

HOJE

P H O CnoO PIO
TEATRO CARLOS GOMES

VESPERAL às 16 horas —
1.* sessão, às 20 horas — 2." sessão, às 22 fcorasi

Continuação do grande sucesso

.HOJE

De Carlos Arniches.
AMANHÃ -
6.' FEIRA

" O
trad.

CURA DA ALDEIA*"
de Restier Júnior, notável creação de PHGCCTFf© o» üjK(UmuniKi.a'!3]'O CURA DA ALDEIA", vesperal às 15 horas. 2 sessees. às 2TJ! e âs 22 £ebtbs.

- "A CIGANA ME ENGANOU", comédia em 3 atos <fe *ssSo efe JMtagsUsões
Poltrona 5$500

irlilUKIl.líinUilU HOJE
VESFERAL cs 16 itoras

As 1 l: "-:••:..-
A peço era 3 atos :; Heito? ModestoA Revelação

Eacsneção ée ".:::'": 
Maisr

A segair — OMBRO, ARMAS! — Abadie
Fcrãa Rssa

Arsaalã — VHPERAL

ÜMA ÚNICA SESSÃO TOÜAS ÀS.NOITES

il: - -'..-.. . ..': _. .--. L : uSÉ.iü;;.iü:.i,üS&ãí ^y^mmmmm-¦
' --„•: -^ ^J^:
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A MANHA - TAÜINA I - RIO Di JANEIRO - «ARADO, ti DK hKTOIBKO DK IHJ

Trabalho e Assistência Sociall0 dià ± ontem em todo~ °5 Mitvstéria

JUSTIÇA DO TRABALHO
COSfcM.HO HWÍlOXAI. IKl

ir.ini
Unho K*t«vea ronir* Truusrdt *
Cl*. Aviso urtvlo, íérlai r aúUjrn ta*

rm-mm (airmdU tStiwi — Antônio lidos. rro;edínt* em parte: |:i7osuuo.
Í^^X SSn Loo» MBlra Ho- - lUroldo LotgardM Card«o tíe

SFMrãT A AwSuSS Cauro eontl* Paulo 1'rocnç» * Cu
L««Üd'"ir.«So(l» fMm- Urt». Adiado a requerimento dai par.

£ lEnMM. »*urtado Rir» Reta. Ctm.oso Pereira rontrr, Eieota M»ri*
•tllllimi NM« 

indíieiuU RíVthe. Adiado .|>»r». 4- l-«. -
iwnto lefinl. - ür. FrsncUco OonealftS Perrelr» contra

LfiS¦££ 
'Anwun 

d. Ciue ron* tt»* On.tr. Adiada a contlnuscâo
7lt rJJZ?<', fitSncuH Hereir» ll«* da nutruçio jx»r» 31-10-42. - Jo*e

^á^SKírod, Riealh. Udm. conu» 
J*****

K&BflàflS Pr». Relutar: Auto- rio» Raul LÍTT« 8. A. Adindo p*.

&e asa ra js*a: ga-
dr um» ilwllln d» 6.' Junta. Rei»-
tar: Amadeu Medelro». VIM» à Pio-

MARINHA
VAI COMAVIUB O DKKTACAMKN»

TO MIL1TAK OA II.IIA OA
TIUNUADK

O »lmtr»M« Henrique A. Ouitl.etn,
m.nUtro tU Uarinha, b«Uou «a-*.-.
dMgnande o c«pit4o-tfiirntr Heitor
Almeida de 84 |»ra exercer o car-
so d* «mandante do Destacamento
Militar ria Ilha d* Trindade e dU-
jnTtfaruio daquelas íuncôe» o capl-
lào-tencnte Mano Càmar» Hoff-
inann. O comandante Heitor de Sa
\inha esercendo *» funeôea de tme-
dlato do cotitrm-torpedelro "ParaJ-
ba".

ELOGIADO IM PROFESSOR
DA ESCOI-4 NAVAL

Mo mlnUtxo da Mirlnha foram

rur»d«U Rnrional. - Vítor Anseio
Carneiro remtra J. Pinho. Rerorrcndo
«5» uma declsia da «.» Junu. ReUtoi:
AntorJo 6> Andrade Boielho. Negado
ytwímen'0 »o rrcurw

Antônio de Souza Uma contra Con
senadora Metrópole, — Huerton Von
Randon contra Oaragc 8ubterrânea
de F. 8. Sampaio.

Paula par» hoje: — Alice Oonçal-
veit contra 01a. Fábrica de Artefatos
de Metal. — Eutlmla Aurélio de Ma

ÍVrT»"ji a AJIM: CONCILIAÇÃO SftlhSes contra Cia. de Carrti. Lu* e

cssww. nesu» juntas Antônio Leme da Rocha contra Ode
wxn i.l\r\o K te Dnorat. — Henrique Crlstlano SU-

jirEí \mi-vto veira contra Jofto Pereira da Mota.
Jpí«o ;«.:- Iracema - Dorval Alves da Silva contra C.rn-

.,„,¦•„«. de Ile. ^\lrr0n\r^rn7^° &
Jofto Batista. — Benedito do» Santo»

JULGAMENTO
Cata*

Neuza Pire» .
loa OenL Indenizações, salários e le
rta». Procwlente. — Manoel Fenian-
d*í contra Antônio Vallno. Arquiva-
df — José" Lacerda Turles contra
Cai» de Saúde Dr. Pedro Ernesto.
Arquivado

rVnata

rontra Benedito Cândido Lourenço
Alberto Sodré da Mota contra Viana
Irmão & Cia. — Alirlo Ribeiro contra
Vlaçfto Elite. — Josí Mario de Fl-

pa.» boie: - 'Processos de Kiielredo contra Porto Moltlnbo &

tn!r»clo> — Benedito Nascimento e
B-»lm!jn(Jf» Sant-ina Sobrinho.
4' Ji"\T\ OK CONCILIAÇÃO IS

JVUi UIENTO
<"**»« jn!r»d<w onlem: — Alcides

Ltea • outro» contra E. Françols Fl-
D» «r Cia. Ltd». Indenlzaçfte* e sa-
Mrtw rrtldos. Acordo em 200SOOO. -
Mario VeirueUn Delpcch e Raul Mou-

HWCflUM rim O Nii«iii.-.-.rB m
lliMii» AHEIttC.WHO»

AOro d» *» iunii.- a ewnmva a* mi^
niitre Agaiüasa **lm*. Mauirwn aiuani
il« »-..,., |!..« dt. tm at n» ****** "»»
tt*. ntu-..: a» !«"..¦.*'• .!«•* lilUIW
fi«.t. P»lm«r K»«!«r. adida *ar!ia»i*

S Emb»w»aa Amarura»*. Jiwuna"
<:«i-'. • Jiif.M Uttrron. tb—m tucnita»»
ir.i..f».«. i. a ,f,:i!i.:..i «m *um **•*•
gen» ao* >ai»du. 4u «urd«»» • to nur»

AERONÁUTICA
TERMINA AMANHA O Ptt^O Pt-

RA INSCRIÇÃO NO C.P.D.R. t>.%
AERONACTIC4

O mínUtro d* Aeronáutica, iiaaauu
de autorização que lhe foi canferufc»
pelo presidente da Republica, «tou.
na 3.* Zona Aérea, com sede na Sa»!
do Oaleio. um Centro de Pn-naraçui
de Oficiais d* Reserva da Aeronfciri-

confirmados os »lostos feitos ao ca- ca 0 primeiro instituído no pala. Ou-
pltfto de frajata Álvaro Alberto da tros rfntri« serão otianhadas furu-
Mota e Silva, prcífesor da Escola emente, de conformidade com o re.
Naval, pela maneira elevada com que guiamenio exbtente para aquele £Un
se houve no concurso para preen- os estudantes dn Universidade

hlmento da Cátedra de Química
recnoloflca Onfántcj. Firmam es.<as
referencia» elogloMA os -rs. D. Fleu-
ry da Rocha, diretor geral do De-
parlamento Nacional de Pruduçio

Mina* Gerais Mill-lUram ultümimms-
te ao ministro Saljaüc FUho a **S*r
çáo de C.P.O.R. Ae. em Belo Hort
zonte. numa telU Iniciativa de ipier-
ra, tendo aquele titular acolhido cora

rofessores e estudantes
^^Ê^èS^ Questões da lingua

brasileira
50340RA LX>NA

SANCHA"
t~\ faVátaj jnibu.-ailo em IBM. to-
irt I a-t jim-rtiL-ltUtoCi. "A ,'n..:a
iir 3) üanvtaf . »> K &. J*. í"foes

m»*ums* inziiluwr * ot-iírr»! (le*»» Im-
iii j.-i "i.-.-i «te tiussii /nlcíarf mlcntü,
denmtwiihuttüt> * fluo íwaaapew f***
3*ntm.iüu. iRaTOM * W flif»*»»**ifw l».'e-
ilua- itu BinmV. 2»ií ¦ sraoninsr: «Nasci-
tia. nu» iiimfi« Sn lurit tíe jjrttiniu'»
iO«r;t'a. nsfu mmOumnsLo tuu ciSades do
gniBT-n üwiigiP: ^"S* s".:t\a em oi»
(tmarr * tam .amaiut «o nnlitre mefro-
gola- itom; * itautr gur umáa tem no*
«Min ííi* *a« * tmm a letra cite a«
uittur isaiíur *tis tiaoar laeo o centro «
?«uríir ttl». arrtwlí. aaTuc «Iputuoi tianan- dc* <

•St, i**l»*m». »••*•» »» **»•*-
,.',„ «a iiih»»«»i» »i««.i»i;« *
• ¦ i riURHM aaj ntr--*m*m huI *
Mftiitae* «¦« !#•»•• » •»§!«»<••»
d* ir«hic»-l» («w* •» ",'<*•''
|.K.in>»:i <u«IH»«r ****** **•
iiin|»lr«" ijoi» BlUiii-a 4»«>*-
U d» Hío'..|U. tMçar-fnúa •
um* e»rU ou» IK« **cr*vtm«>* na
mu.iM ano*).

A setêÃo semansl da Ata.
éttztk BratÜeim d*- i -• .,
Re*lí2sí»t.*» aass^w.rsB a afaajj h»

waüai á* mt *£*«-* ÍB**we«» m ú.
tias. getsuta^t- «a ¦». .'na* Cara» **
HhSJÉÍ **»-*•*. jr«*»a*irte, IfuZ
L«Lj.. **cf»»Aüi» i*tf»J; f*Ôíi> »'•*:•*).-.•_• »*t::»**í,jt. St**im3 BtMejri ;•¦MRIÉBK fcatjsnsvf r«s** if»*mr«.
ro. A«*uaiM T»vt»Jiea. áVJÜÃei u»..
AftWní» áMOCVsSla AWtlJr. *.- . nc* Mst* Cat**>ias>t> BáasjpdB Cies **<.
H Fr»*». P»rsaí»í.r. MaptlhtM. Oau
tavo Rasraarfe, .3íi>*> SSmet. J/n-) (*^r.
¦rifeaV KW Oa*flra» «e Atevics. Oi*»
insu* Martavwv. Oníteitr* Wtr» Onaí»
tí» Orx«. BSáWli Orarwa, V« jita d»,
¦aja, » aa «»;«# í«Rt«^naaens** ln
icâí Lua» # 3*»S2<r aeíãías Uns»,

EKP2£HS>'rf _ Tri^rrarr.» v *.
0*ruui» \\\**sm ««s»^**-»!!» i»s«e.4i
pcaar dai Jk:arfirssia par arar,.»» *•«. .„..II

Sareme* hoja alfun» •«•mpto» d» petíeaaurcí» íffl* saiu» warifriã»
t,i»»ii*iil*mo*. . ;. ^-'*"- --.- Fot 2rt% a aer^JE» car-a o» »• c#UAnin. ix>r»m. d* r*«l»U.lo«. f4r*m.t» aflaaa- _ -*,- *« «- u..~.w .aKunt ySSi indUp»ru*v*u » onerai»» i»J»*" ^t.*Í^'*,^!íT ,»•BimillllílS «»nmar*m aeom- sWa.j*MW»S^_»J»a^MM»Mr Jt»» Cariai

,.h»r n rn»i»o p*n*»m»nto. <*<* MlCíCtí «Tiart». ãUraBUMOl «T38*
tm amttmmm f^«. 

«»;""'""' ' r.r. Ml* . ar.ui.iri.m. hkío fU««.... pcünwra* Ha çaâraas mir.!*;*^,
0* ífifrfrrtcTÍra ftc fimttll ««J™^ ' "° „«,. rombirv.çio d. IflMiw, «**« v«- por mcflt* ti «durar. »«J»P iUtsul<t>rXnus,.tw3iwt iam trri(^» baia- r4hu)0 loA, rraat-SaUa. ioda rr»*«flio- E ^— -.•-¦„ -, a ........

«dlt: t~rm. (i}uut!-ut nfiiftsTirio*.
ttu.f!ta, iwrro w srrnaidi» *arimtfiiio"'

coU Politécnica da Universidade de un* miruscerwi.
Sfto Paulo. O comandante Álvaro Al- AS CONDIÇÕES PAR.* A M.«**_
berto foi ainda elogiado pelo dlre- CfLA
tor feral de Engenharia Naval, por Transcrevemos, a seguir, a seriar dfe
ter cooperado no concurso de qulml- C0Wliç6es exUltdas para a nwtTlcula.
cos para a Merinlia e. «o deixar «t ,jos candidatos: »er braallelra nato.
funções de professor da Escola Téc- ter n^ij de jg e menos de 25 ano
nica do Exército, pelo respectivo di- üe idade: possuir o curso secundaiu»

I.

"Viacão Rio Minas"*

Ônibus para PETRól'0-
LIS - AREAL - ENTRE-
RIOS - JUIZ DE FORA c

BARBACENA
Partidas do Kio: 6,00, 8,(10,

12.00 e 17,00.

Partidas de J. de Fora: 6,:.0.
8,00. 12,00 e 16,00

LIMO LSI NES

Partidas do Kio: 6,30, 7,00,
15,00 e 16.00

Partidas de J. de Fora: 7,00,
7,10, 15,00 e 16,00.

PRAÇA MAUA', 73
Fones: 43-0087, 42-5S02

e 43-7731-

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor. 68-2.* andar — Xcl. 43-8160

Expediente — das 1? às 18 horas

VIDA SINDICAL

Cia.
.*,.* JUNTA DK CONCILIAÇÃO K

JCIiGAMKNTO
Cano* jiiIl-.uI- - ontem: — Alberto

Crcmexln contra Sarvlçoa de Kmrr-
fttn UAplilim. Aviso previu • «alârlo*
retido». Conciliado em 1951500. —
Jeremias José Vltorlno contra M.
JiiFé da Sllvn. I'm deneunc«e.« de fé-
rins. Conciliado em 1:500S00». —
Nelly Conda dn .Silva contra FA-
mundo Khan. Aviso prévio e aa]ft-
rio*. Conciliado em 150*000- — Ma-
rio Augusto da Silva contra cienésio
Gouveia e Cia. Ltdn. Aviso prévio.
Procedente em 19*100. — Alcides
Salvador Goncalve» contra Aman-
dlo Francisco Ulbelro. Avmó prévio
e rérlns. Conctllndo em ;íl$080. —
Iiplfliiii Juvénolo contra Ilaíael de
Valle. Aviso prévio e aalãrloa retl-
dou. Coiicillailo em 115Xuo». — Neft-
fito Arctlo contra Cia, de Carría. I.uz
r forca do Kio de Janeiro I.tda.
Aviso prévio e lmlenlr.âçâo. Impro-
ceclfnte.

Pnutn liara IioJp: —. I.eOnldas Soa-
re* de Karlas rontra Manoel Rabelo.

0.* JUNTA DK CONCILIAÇÃO K
JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Aneslo
Soares Vieira contra "Otls Elevator
Co.". Conciliado em 2403000. — Vera
Alves Barbosa Cavalcanti contra Ma-
teus Ferreira de Souza. Aplicada a
l>enalidade de suspensão por 6 rr.e-
ses. — Benedito Gonçalves contra
Nelson Soares. Conciliado em 176S8.

Joaquim Augusto Rocha contra
Manufatura de Produtos King Ltda.
Aplicada a penalidade de suspensão
por 6 meses. — Layete Xavier de OU-
veira contra Cia. de Carris. Luz e
Força do Rio de Janeiro. Adiado para
6-10-42, a. requerimento das partes
interessadas. — José de Souza contra
Valdcmar Marques & Cia. Relnte-
graçSo. Procedente à revelia. Os ou.
tros processos, em número de 6, lo-
ram arquivados.
EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR

Américo Washington Favilla Nunes.
Foram distribuídos, ontem, os se-

guintes processos: — A' 1.» Junta: —
José Batista da Silva contra dr. Pru-
dente de Morais Filho. Dispensa. -
Nazareno Ranuccl contra H. Galser.
Aviso prévio. — Francisco Je Souza
Rodrigues contra Cooperativa dos
Chauffcurs Proprietários. Salários.

A' 2.a Junta: — Alexandre Fran-
cisco Dias contra Tarl S.A. Aviso
prévio e horas extras. — Manoel Soa-
res contra J. Pires do Rio. Ferias.

Francisco de Paula Rosa contra
Monteiro Santos & Cia. Ltda.

A' 3.» Junta: — Braz Castellani

completo: ser Julgado apto em w*
peçáo de saúde especial para. piiuui
müttar: ter tnaU de cinqüenta Horas
de vôo como piloto: ser solteira, e
reservista de uma das corporações
armadas. Deverão, ainda, o.- candl-
datos apresentar atestado de Idonei-
dade moral, firmado por doía oficiais
das corporações armadas ou pela. atu
toridade policial competente, e nm*

retor. coronel Brasllio Taborda.

JULGAMENTO NO TRIBUNAL
MARÍTIMO

Pelo voto unânime dos seus Juizes.
o Tribunal Marítimo Administrativo
proferiu accrüao no processo cons-
tante de parecer d» Procuradoria,
opinando que o Tribunal nâo tinha
competência para Julgar o processo ^"que as~condÍçÒes dê ambiente sa
sobre o encalhe e posterior nauíra- ^ J, tjoméj.jco, de nacionaUdaae.
gio do navio "Ponta Verde", do Lloyd reuglj0 orientação política e cunul-
Brasileiro, em abril de 19*1. no es- ^ móra£. ,. profissionais dus pais.
trelto de Magalhães, cm Águas ter- ^ c0Udem com as obrigações e de_
ritorials do Chi>, navegando sob veres impostos aos militares au qjie-
responsabilidade de prático oficial sejam suscetíveis de obstar um per
chileno. Rejeitando a preliminar sus- feito e espontâneo seutímento pamo
citada pela Procuradoria e ordenan- tico. ausência de tudo isso verifica-
do o prosseguimento do feito na for- da através de declarações iançadiu,
ma da lei e da jurisprudência fir- na ficha própria, por cuja veraadadü
madi em casos idênticos, salientou o candidato se torna responsável.

Om*9s I 5SÍ rrplico wf«r "acre$- uc. a* a» aarl»«.t Já di»**mo. mui- aS***Mm**M ¦ ****** *"********.
¦MB te- i.» '«e« «* nio houv# l.m.!*. tm n«*» MpMI ** at*S*M *>r*ml Arfflrtyj

!.» pir»»ril*meni*. •* n»o riavua. e*r«- J*-r5to>. Sefe W J»2riM 6» «m í| mj.
m*nle. rw tuturo, nenhum b.rl»arumu ave* eu. s* iMlMii íit» campr» a*

gBai • ********* r»an: r. ftara o nu, — ml «^ff.pw» a» u«i mcwnal d»ntri» <t» tsaraiüa dm»rarm v*sr» watliiilliat •«

awir-ir «mttc aut. ito Jiio, o i*rido „i,iro. qu* abrlr*mo* .*c#d« » •— ^^g^SJ^SSLIlSS??^
-«3 m^Hviruaa nom d «Tmo 6t ca- ,tgr.. I . r.rio dUto » cUr.: par. ^TisSíSSí*St*m STK^Sim, -ÍIttW -MUT rínirilo d« mim com um rMliim» llnfulillco - t*<* -.ttnnM VI* ¦ .« çmngtt—¦»¦- O» **1B*| «,
— firWIC-  tt. p,t »..r|i:r»p, um* fnrm»c»o. um* Xr» tf*. OlKJM tittti OBMa tnt«M>Om awnrflo ram; MM pe«too«. .nbr^-ivancl». um» iU«»m.macao d«n ,et - a dr» MH fif San Marta _lUajt asnar t sunvau esuueciáa pelo tro í0 ruim. Iintuiitteo *r»r»l, um* ^^ fíaaaMflS ata BtnnlÀnm.nimua. im» .rmttrm Wbanot Ao tul au proteção dentro d. c«n.ur. «ponti- Sla^XC S£ iSSSnV. «
aau iflBM Jkr £üv 3>aulu. t no wirdeaíe. n». da llncuaf«m. ¦»—¦*¦»» ^"^.^StT^í??' 

i-ut",., ,-mr ^ir^m^wit áttintda da Dito l.lo, cot-no. »»or. aCTW«n»- <J*fe« «» 2i»r£rjfie ¦WaiEail», f*».i,muL Mwrt^mTWit at r.wBua |nd,f.c»0 impon.me: como •• r» ******* v. csnía. • MK«nunhfi firaaaauiMIlIU. iS* <*« "*" ^oprlU pe- "J^ 
^ ,4o„hec»r o. br.«llelrl«no«* rmrt» Ktjanr»» át fflnWJo arirefo

Emplrlc»in»nt*. p*ja »ua *x*»n»ao tar- r eorsiaieraçaVt.- — 0**1m> Vieira
¦ O se. EaqjarKe Ptotn ttl«w 51»

niramiai Mm-wa, r -no aurte. — «101»
nertu> <lu» Aertirric» * do» Mcrrat *clen- T|.,>rj,i, .«•••. o v.lor d« no**.« votat».
momam. .íiimflr 3«rrliu n Tuaçõo crisld „««„ ti»do certa* varlacde* r*niori»i». -

um valor próprio: no»» vot.i* nio 4uiíujc :::m(í«iíh- — ffue ar i;on»enio fl ve-
üitti oBU&ái) jittlutD fle wodo jiíoíí 00W-
jjiéfii. *• ícrmiíUrror"-

ílnulímírrrír.. nrprittimfl « *Sealiorfl
flunai amuílaí", iflo -JrJurlbo?ouph .'en
me-íJ-«m qnmrve"., -tmidv rm nmbns ixin
pimiiij aamtum * rlcjcndo: "o Imdo de

«lr>»l»r» - um* coiocaç.o at cioniim». trasalCi;.'! -in- mt***S* T.t
oblíquo» lnieir»m«nt* orttínat. N* f.lt» ^^ ^ j^^ j^d* .p.iflho* e«p»cials para uma .erin- V^*T., "Í, 

^SéaTteacicTdo valor -Individual" Je ftiaana *"—"¦g' ¦¦¦¦g"1".11

nuxíni a rtuttc m £uru7« ocideníoJ".
S.-raürrTOiTnarrrii:. -muitas das sun* ob-

o Tribunal Marítimo Administrativo:
— "A prevalecer o ponto de vista
sustentado pela Procuradoria, o T.
M. A. somente poderia Julgar os
acidentes verificados com navios
mercantes nacionais em águas brasi-
leiras ou em alto mar. Desde que
os mesmos navios penetrassem em
águas territoriais estrangeiras, as

como devem ser rNsracnjo»
OS REQUERIMENTOS

Os requerimentos dos candidatas-
devem ser instruidos com os cesuirt-
tes documentos: certidão de idade.
certiXicados de reservista e de termir-
nação do curso secundário: eaderne-
ta de resUto de vôo, devidamente au-
tenticada; atestado de boa condutu.

tripulações respectivas deixariam de Iicna ^e informações devidamente-
obedecer as leis nurítimas brasilel- preenchida, e atestado cívíL O reque-
ras. que acompanham, e não podem ,-jniento deve ser dirigido aa Mxms-
deixar de acompanhar, o pavilhão térfo tía Aeronáutica até amanha, 2Q
nrxlonsL E Isto seria absurdo porque de setembro. Vale acentuar que te-
onde está a bandeira nacional se rão preferência os candidatos possui:-
verifica sempre a Jurisdição nado- dores de maior número de Liara* a>
nai E:s como em todos os acidentes vôo e de inelhor conceito de püuia-
ocorridos com navios nacionais, mes- gem, e os que forem aiunos ou possuir-
mo em águas estrangeiras, compete rem diplomas de curso de ensina su.-
ao T.M.A. apurar-lhes. por todos os perior. A seleção fiàsr* a carga de

natureza a ex- uma combsao que o muustra da. áe-

S. C. A. G. A.
Reuniu-se a diretoria do Sindi-

cato do Comércio Atacadista de
Gêneros Alimentícios, sendo toma-
das deliberações da maior impor-
tância para a classe. A respeito contra Ramon Ribas. Dispensa sem
das relações entre súditos do ei- Justa causa, férias e aviso prévio. —
¦m p n «sindir-alD íol pnviada uma Manoel Domingues Reis contra Fran-so e o bmaicato, 101 emiaaa uma cisco Pelxoto pérlas_ _ Manoel f,a
circular a todos os associados ale- Palx!ío Matos contra mdústrlaa Sul-
mães e italianos, comunicando que, Americanas.

meios de prova, a
tensão e as csusas determinantes. O
que falta ao T.M.A. é competência
para aplicar penalidades em casos
como o dos autos por não poder in-
vadir a soberania estrangeira. i«to
é. por não ser dado a qualquer Es-
tado cominar penas a súditos estran-

ronáuüca designará, e perante a qual
os candidatos realizarão provas cie-
eficiência de pilotagem, em avião pn-
mário.

SAIRÁ ASPIRANTE A OETCEAE.
AVIADOR

Ao terminar a cursa com aprovei-
geiros domiciliados em seu próprio jamento. será o aluno do C.F.QvO-
país".

PARA EMBARCAR O MATERIAL
METÁLICO DO "BRITT MARIZ"

Ao capitão de mar e guerra Adal-
berto Cotrim Coimbra, capitão dos
Poros do Estado de SSo Paulo, o ai-
mirante Alberto da Cunha Pinto,
presidente da Comissão de Metalur-
gla. enviou despacho determinando
que tome providências para o em-
barous num dos navios da Diretoria
de Navegação do material metálico
do vapor "Britt Mariz". que se acha
no cais do porto de Santos.

rrncuradat pela no»»* ieni#. an«*ar <!• nuniacr» Cias. Le»* tra»» a Ararlniti
«oarem -m»l" ao ouvido portur-i**. «"• a opúncuar "•R.un.r. ao Offl*', Suaria
fraca* a l*io. temo* uma "oranca" d*> peú* BÜSüurjn:* Itílrar. <inn*f>nati 0"n«
ilnalrta • um«_colocaiç«o__d» cronom** (jaa«2lrM da- çrarsaa Soncinn * uai m*-

luas jirrífriírj st
úf Eautiçiri.

. «^^"rlmominocôM. .onemas. podemo» valer-no* .t# m-nt-e*-  O ar. COupaxiD MarauO riuie
B*. *W«J,Jf™«*£,"^^,7S- *» tndirHo*: ...im. 1 fonetlcn siniáM- qu* -«rama aaana «uarniecrc a Biifiis-

mociularlo própria em qua 1-* ror.err.» ^q. ^ aí/naçib» «Sar «nrüirirrii amrj*rni*
a* modif.çam entra .1 d» raodo uiu-x»- abujoox» Jteãhp Milasm. um rar»t(»rr.-acii(K ar ur-ipincili Ho Tcr/O -musi- men!* orlfm.l *m reUçio . rr*«« |.cr- - - mm m_m » ^n _„L..„„ .

Z^TmZ a, *£££& nomum". a ave tutuesa. NeM.. o- «n» -Mnlc^- .ser» cínueladcc ÜJrM» «• ún penswnm»
XrjTdWaJ ,, Tur consta èoleVlo ««"'e <» «"<n« -itomo." d. mod» aSi^r que U* d# <r*i« A» ia pequrn*
m=£-„ n ^ZJ C ™T rmrniÍDT ae vente. co.le»cendo vocábulo*; .pendi- cer» d> aste. «.SKS» ia í!*m* ÜJV1M",BttaapflB. <P V**\*mm «g^J« «.undo parttcui.* . vocábulo* t.....en». o sr. ©uRavr. Banwo nírrecraíiosmo: nw armo Mu «Otel nbandtma- ,mev(indo ,iub»»: eompr'*nd*r. «pr.n- t^aja,^ «^ nnme tín suuir. n 3nrai.dtf- d*r. hi-df. déiquf. m'.rr»nj.r, f*rr«- -^ Sffcmasíir* -fia Barriu, o livra

M riBrrrdm fj***ntff Smta» 
^f,Vicio. 

nfI„ h,,-d'.rr.pender-.: ete A -mmm» »»»- N|J1 ¦¦¦¦.»» *.*«
, unir jpmarrs* armrr a tais considera- 

^^^trg^ ^^ ^Zt>„r^ res te Onat»'".
deve-»» . ela uma fr.nde parte d» B- "O ausar ippuiauiPB * recilin rm rji*
«iimnml. atual d. Ilntri» portuju»««. Lampeito t*i ansmo * «nlTrrlslPu r«
or.lmert* tr.nímltlrf* »lr»vé* de cen- pcürnal-r qpe in «arnurím. ShWtrantlO »5lrna« ri*- seraçSc*. B.*ta-nos ouvW» •
v.m pomifiiè* exaltado: entío. as voaai»
muda* por nalm-fia como aue •« em-
btiçam *lnd* mal*, na» ênfa.«e* oral». a<»
rorraci tempo q»e a- tnnlca» ** de»:iu-
«Iam d» timbre» eíncclal* e acendem-«*

vfier.. * <n tgw rmsa z"SimnmTD Drmo Scniíriu
Cilirertn d~c ntro -r 7rrnín
Dr-struUrrti m ww twDo
ÇüirtnrmiR iKr-liir o cora
(ftiur onriDí atw -ames
cgtur aniacTE .ccrricndo
Sír rmn> «• .'flr «fn
lüimi ntiux JfutrrcTifBSt!»
£¦ sua JhmrwirriD ?
3?Fm r(;iiiDs ít» trrn tbí
ff miíüw air icm cmirie
5: mumârmi rgac se -escondo
rBiilmsrr. üc nnno 7>sdro
A SBc 3Bifiiaü d jlTrtmjo'*.

A íTtujfnõio 4nee o bt_ 3. D. Frites
ífescaara- 310 ixarrríipo -é mnis 011 menos

eanirittr.: í.. Miguel, x> Arcanjo, "pa-

sua.* «rameuseasteí ptemas rnm c!>
i".:rr..-r.-.:.i ItóaçráVEuio*, ne primcir» nr-
ataar*.

 O sa*. Cnaxlân Cinco tifrrr-cu,
iarualmcESr. trsrai ptía-í-ras rlariti?»*

•m nota* destacada*, viva*. o«t^n»iv».« _ „ rtíieB.m aan níanp.sr dn -Tar»
A fr»Sí •* encurta, o* ruído* con«mAn- g^J^ .rn^^r»^- ^ „ *rm.nn
tli-o* «rrepiam *ua» a«p*reza*. compri-
mirjo» cm luta d* vida • mort» A -%/-
pre.«s*o articulida í agora mais mímica
5o que música...

O.iiia maneira de reconhece'.-.n« »«

buiárúj" Amav-Tarãao''. íln sr. Arrnsutis
!.'¦:'¦.". esmrSar ptrtTR».

O sa-. Mücari Osario d' Aim*!.
da apr-smrsriB ambn r.om elnrin*»'
esüresies m Bísto -Conroníisí dí

nrcnlein?rro.« *er» medlndo-o« --om na campa", (ioi ísr. JSnsé Cami».nr,**i» padròet prímaH-*r5. A«l n rec- _, rni—r™-*- «-«,1nr,*5i» pai!
nhiH-er.i hoje 05 fr*ncr*e* o* inale*e«. •«
ejpanhõi.--. etc. o OU» * "seu" ou «sr«-

dinèm, mw. zrruzaüus t chefe -potente i*nv» que é ««janho * sua' "naua.
.„. -. _n . „ «.„^:„ «í- Entrf noç. ainda n5o f> Istn uuwutn

rwjmrnc ob icr.-rtnns^. X "os anjos Que K1„«r, rm rrr3i. (jtiando ete* falam ->u
cmr. oírrntnnifiD'' x-Rd—textualmente— quando os hnllamrs em dezma* de an«-
-íbnBmiilJ TjmiiCD m -pouco ao £ terno, dot.s mie l.en podiam »-rvlr de material
miírürnn Ha üv-s-iilar dos -preces, as íris- nara i.n. e-turin lir.ii:t.»tico orluin.I. Por-
nrroff a- oa< me£BB .no -rnlrXiz. que não Q"« multa» cTrla* r.So trem outro chi»-
mw* aiiu tturrmr c «colhão do seu co- £,*£ " da"
rTrí»»*7.!!"* rr. _. • __

em razão de determinações legais,
não poderão comparecer às assem-
Meias e reuniões, nem freqüentar
a cede social do Sindicato. A mes-
na circular avisou que 0 Sindica-
1©, na conformidade do artigo lü, nio Lamboglla contra J
do decreto n. 4.637, de 31 de agos- Dias. Dispensa sem justa
to último, está, como os demais
órgãos sindicais, Incumbido de
pugnar no sentido de que não se
TCrifique exploração de alta de

A' 4." Junta: — Valtlnêa Medeiros
da Silva contra Farmácia Sâo João
Salário mínimo e aviso prévio. —
Valdemar Francisco Coelho contra
Antônio de Souza Pinto. Dispensa
sem Justa causa e salários. — Anto.

Moreira
causa e

aviso prévio
A' 5.* Junta: — João Ferreira con-

tra Heitor Ribeiro & Cia. Ltda. Dis-
pensa sem Justa causa e aviso pré-
vlo. — Álvaro Monteiro contra João

Eduardo Souza contra Leandro &
Tavares. Dispensa sem Justa causa c
aviso prévio.

A" 6.*- Junta: — Lauro Ferreira
Marques contra Freitas & Garcia.
Dispensa sem justa causa, aviso prê-
vlo e salários retidos. — José- Lopes
Fernandes contra José Marques de
Souza. Salários e férias. — Júlio da
Silva e J. Francisco cie Moura — Pa
gamento de taxa.

preços ou de açambarcamento de Borges. Dispensa sem justa causa. —
produtos, eliminando, do seu qua-
dro social os responsáveis e de-
nunclando-os aos poderes compe-
tentes. O Sindicato enviou um ofi-
cio a Fiscalização da Prefeitura,
apresentando duas sugestões e so-
licitando que quando forem dis-
cutidas novas reduções no consu-
mo de combustível, se leve em
conta, a priori, a importância ca-
pita! dos gêneros alimentícios, não
se sacrificando a cota, jâ diminu-
ta, dos caminhões pertencentes
aos comerciantes atacadistas. Alu-
dldas sugestões são as seguintes:
a» — que sejam determinados os
postos em que devem os cami-
nhões se abastecer; b) — que seja
permitido aos caminhões toma-
rem de uma só vez toda a gasoli-
na que lhes é reservada para uma
semana. Procurando solucionar
para a classe que representa o
problema criado p;la crise de com-
bastirei, o Sindicato do Comércio
Atacadista de Gêneros Alimen-
tidos resolveu ciirigir-se ao mi-

DR. B. ALBAGLI
Enf. da Nutrição e das Glându-

Ias de Secreçâo Interna. Metabo-
lismo Básico. Fisioterapia.

Cons.: Graça Aranha, 226 (Edl-
ficlo Pedro II) — Salas 401/3 —
2as., 4as. e 6as.. das 16 horas em
diante — Telefones 42-2573 — 43-
8625.

da Aeronáutica declarado aspirante
a oficial aviador da Reserva, devem-
do. em seguida, realizar um estásin
obrigatório de três meses em unidacü*
da torça Aérea Brasileira. Elndn esse
estágio, o aspirante será promovido:
a 2.° tenente aviador da Reserva, cüt
Aeronáutica e licenciado.
RENOVADO PELO MINISTRO (J EOrf^
TO DE VISTA DE QCE DEVEM! 3HH:

EXPONTÂNEAS .V» OFERTA»
O Sindicato do» Enfermeiros do Hlo (le

Janeiro dirigiu-se ao ministra da Acro-
náutica afim de solicitar a necessária
autorização para empreendtr uma caro-
panha de coleta de fundos, destinada à
aquisição de um avião ambulância para,
. Força Aérea Brasileira. Despachando
esse requerimento, o sr. Salgado Blllio
acentuou: "Desautorizo toda coletas pa*-
ra aquisição de avião. Os que recebe a:
Aeronáuüca são espontaneamente, aíii-
recidos". _

Com esse despacho, o titular d* pasta-
não só renova o seu ponto de vista-., rã
expresso em requerimentos antenores1
do mesmo gênero, como também, resal-
ve em definitivo sobre todos- as- demais-
que são encaminhado* ao Ministéno.

visando a mesma finalidade.
NOTAS DO GABINETa

Estiveram ontem no gabinete do tt.-
tular da pasta o brigadeiro Heitor V»-
rady. comandante da 3.* Zona Aérea-,
o» coronéis Luis Barreto, chefe do Ser-
viço de Fazenda. Ivan Carpcnter Ferrei.-
ra. diretor do Material, e Gndinho dòsf
Santos, chefe do Serviço de Saúde, e cr
tenente coronel Anel Neto. comandante?
da 1.» Zona Aérea, iá de partida par»
assumir o posto, em BcIem du Pará. En
audiência, o ministro recebeu a sc_ Híir-
co de A.-;»is Brasil oficial de gabinete- dn
general Cordeiro de Farias, interventur
no Rio Grande do Sul.

EM CONFERÊNCIA COM O CHHHH:
DO E. M.

O sr. Salgado Filho recebeu, trova»-
mente, em conferência. 11 major bríga^
deíro Armando Trompowski. chefe
Estado Maior da Aeronáutica.

raraul
MDmitr aiinfLa -d mutm que as versões

anaTz, nai «crto aiiííia. se. diz "guerreai!-
dU>" erm lluaar aie -carriundo'", "são
muitai auKiiírninís * -wrtfio ãe acordo com
a/ nnxKai winfin efir -eiríniâer''.

Asr. arnisins. njaramsns, com o seu "va-
rtoríüm, ffim, ttrm"., supcrcm-Vic nova
nrfírarãD umra cr> arii mnâD de iníerpre-
írmj.a:, er.nãmui ats declare de caráter
íórrafl, aitimtèe ¦•¦Tjüentmí"., diminutivo,
aüás',, tür 'nuãuitte\ coadunando-se
uam: ai iifiiün cSn jrrríânâo -e guerreiro".

Sim mtmic. cd qr/ue se conclue de sua
sntfBitílaxm ^Explicação 4 mie D. San-
r.hm surtiu <n -riDrun ific wn caualciro cris-
tõài. marttv tzm ãuia contra os infiéis.
DiisxmuaibBmíw -mmanticamente essa
ntmiui.Mtnrãs imicitã. construiu o sr.
5L B).. Snáics id «nu 7K)E77iD-"baiada, em
qpa sm are DD.. £anülia xsperar pelo noi-
aar,, cfeniDH!. rraambcr 2 Tioíicin de suo
murtte. enu smpuiãa, ilcspir-sc ãe ouro
dt flmtuz. tciflrrrr-sf criE "lirto, 

7ior lim

O str. Ftamairfto M»calhSrf n^
receis tamèima. «nn ntrmr 4o mr.nr, s
vouintif ""A sciürrai rírínráícariR nn Br»-
sil". &r ffinrii BRSffin Bnwrr O. F. M.

O) sr„ Fírtfinri Cslmon. tinpnis r>
referir-je naarilmm a >tnitrri Iíitp ri*
fceí SCanüjar-- a "•ait.tiõria <do Cnrivripn
dr> S. AcrordiB Sn EáD (Cr Jnririrri''. o»
elnçiErj. Cro. iiiii*iiir's>iBítw oommiárii)'

¦üí-ucas ud- acercai áe i^anaí nstoTiTcs tio- "Lu-
siadas ""„ »C. EEI. DOT * VH. 41.

i!mc.» o* província'!!*- sv&mp. r». irr^KTTtt. «termm Is!=>-smTurvl em Ui

MaV r^WurSSlrnd. 5?2£5*£ to»
o que lemn« de comum. — tudr» o aue
nos piff| "despercebido'*, quando ouvi-
mo» falar . um dos nossos irmão* de
outro E*!ado.

O tjtie quer dizer que a no#»« deno-
niinaçao de br».«lleirismo e»t.ri geral-
menu- Sujei* . íevuoe.s Nio podemn*
s"Pi f..'- í afirmar D.r.-n,piori«mert<» C UíMB _ "O ltaStatul-O Brasil-Tf V
que r«te ou aquele «om. e»te ou .quele Geografia «¦ SESrúB-âííirai if B3ucprSn"..* voLt..; ""AaDíairn BaEtlrtico rio Bra*!!''.

Scbrir ts- nn*?;n>ci asnanlo

A meiríai.. Jarêa. 3vr\w: tli Fcrntrrur». An*
tonto Aiwtnn**n*si3t) ir .Jníiti Iíuto.

Kíni sirçsiüJiL jfHawrra a -ras». » rirlib*-
rsr soltes «Rnsasns fle iriril-m tortero.

KtB» a iroüBníitics Itn-sm tmvli*
das; os swpsisiííe» íiriJnnrrs: — '¦AniDr**

Danielle Darrieux casou-se
BERNA, 18 (R.) — Informa-se de

Vichy que a famosa estrela do clne-
ma francês, Danielle Darrieux. ca-
sou-se. hoje, na capital da França nao
ocupada, com o sr. Rogério Rubicosa.
encarregado dos negócios dominicanos

nistra da Agricultura, pedindo-lhe em Vichy. Os embaixadores do Brasil.
para reservar aos seus asosciados
o maior número possivel dos apa-
rellios de gasogênio que estão sen-
do atualmente confeccionados.

Argentina e Espanha, bem como os
representantes diplomáticos de outras
nações sulamericanas, estiveram pre-sentes à recepção que se seguiu ao' ato
religioso.
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A Comp. Têxtil Aliança Industrial vende lindos apartamentos,
equipados com moderníssimas instalações de copas e coxinhas,
csH!o americano, marca "Suprema", desde 145:000S000, rece-
bmdo apenas 40'^ do seu valor e o restante em 15 anos.

Outras informações com a incorporadora, à Avenida Rio
B.enco n.° 120, 7." and., sala 732. Tel. 42-6030. Edifício Ass.
Empregados do Comércio.

EDUCAÇÃO I

LICENÇAS PARA TRATAMENTO
DE SAÚDE

O almirante Mario Hecksher. dl-
reter geral do Pessoal da Armaaa.
concedeu licenças, para tratamento
de saúde, aos funcionários civis Ar-
quimedes da Conceição. Avelino
Francisco de Barros. Juvenal Gon-
çalves e José Melquiades de Uma. 6
meses: Joaquim de Paiva Galvao.
Jasson Pio de Oliveira, Roberto PI-
res de Oliveira e Luiz Simões Vilas
Boas. 3 meses; Air Alvares. 33 dias,
Alexandre José Ferreira, José Henrl-
que de Aguiar e Álvaro Borges dos
Santos. 1 mês: Antônio Molhado Go-
mes. 21 dias; Silvio Florentino de
Melo e Souza, Arnaldo da Rosa Tel-
xeira e José Correia de Melo. 2a
dias: Otaciano José Pires Chaves. 19
dias; Antônio de Oliveira Santos, 9
dias; e Alcides Alves Marinho, 2
dias.

AGRICULTURA
o ni-v no MINISTRO

O dr. João Maurício de Medeiros, en-
carregado do expediente na ausência do
ministro, despachou, ontem, com os se-
c.tíníes diretores: Antônio José Alves de
Sou*a .Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral. Avelino Inácio de Oli- COLETA DE PREÇOS SA DEVISAflsveira. Díviwo de Fomento da Produção _¦-, .T.-rirrr\r
Mineral: Waldemar José de Carvalho. ut »p¦¦¦»¦—
Divisão de Aeuas: Aníbal Alves Ba«- a Divisão de Material do Mlniaté?•os Divisão de Geologia e Mineralogia: rlo da Educação e Saúde'receberá, enx

vi.ão do Pe-«.al: e Henrioue Dietrich. 25 ao corrente, propostas em tresvasi.
DivisSo de Terras e colonização 'Selaaas na forma da lei. para canser-

tos e limpeza de várias máquina* ae?
foi A sao Francisco o ministro escrever existentes na Divisão da En-

O agrônomo João Maurício de Me- sino Industrial, à. rua Aluiria Gua-nn:-
deiros. que responde pelo expediente do bara. 17 — 13." andar, Edifício H6gt-
Ministério da Agricultura, recebeu te na. onde poderão ser examinadas:..lesran^a dc. Recife comunicando que o Maiores esclarecimentos serSa flnr-mmis.ro Apolõnio Sales viajou ontem necldos aos mteressados pera. Seccãade »vi5o em companhia dos técnicos de «,? V-i - .¦ ,..j„ n,,,,^,,
sua comitiva, para Iiaparica. onde exa- Administrativa da referida DbBBU,
minou o local da sede do futuro nú- à avenida Almirante Barroso, TS —
c!eo AfcTo-Industrial bem como o acer- 5.° andar. Edifício Piauí.
7j.^mi%T^-n^t\^T\!^. BELATÔBM DAS ATIVIDADES DO)
tal pernambucana. Moie. o titular da C.N.D,
Aeriemiura e sua comitiva seguirão em 0 ministro Gustavo Capanema ra-srr&Hsr r«sns™"- »,rave5snd° cebeu d0 u^ss s s*m

O telegrama inforrna'a'ue o ministro secretário do Conselho Saarmat de-
tem recebido várias manãtestaçoes das D?3portos, o relatório das stivianaesf
•-'asses conservadoras. Os secretários de daquele importante orgãa na seu nrt-
íMado iã ofereceram an aludido titu- meiro ano de existência..ter um almoço Intimo Depois de aten- O C. N. D realizou 32 sr*er "rarnlo nuiwra de nes^oa--. o sr. tlnrfn itn nar^ar»=r nl»mApo!*>n:o Ss:e« visitou a Kscola de A«rro-
nriia ro JWado. o In-'i;ulo d.f Pes-
oní^a* A*Tonômicas .0 Paroue da In-»*i'-s!r1a A-.l^-ia!. a Kslacão de Sericic"!-
tura. a Hrania Avíc?la e oiiítx»5: servi-
ros da S^crclaria dp A«nic--ltura de
Pemsmb""o e do I.íin!=tèrio H: A-ri-
c"?1:'!^- Tatriber^ o atrônm-ro 0=c»r Tte~
üinola Cüeí*»» .í*ir»1or <*a Divisío <Je Fo-
ncr**'. »*a Frr^urão Ve^et»!. iâ eMeve
ns SU*—Sn <*e Fo;T-»nto A-r?cola F»der»l.•¦vcitora d^ »c*^lo com o inverno doP-fa^-í, .is««ntand-í as nrimeiras nrn--i-
t**nriac nara o surrcnlo d^ nmdurãn^»n*-n Ho nu—, a t«r p-vecutado n»-l»f*é-trr-l-=s*ei Pr3*i'*»ira Air-^n^a^q t*,ç O*--»!¦!-» .\K~-^tir:<~c. da crual i esse téc-nlco o presidente.

ano; V.. EJllQVTIPen: "Bsitefctl Am-rra-
ns d> Barrar» AiirrsC".. "Ervism rln Ar-
qutsrji JSrr-arftaiíl <flç SSa I»Buln". "Am?*
ricam lismatiinie"'. "•tostjtui.n SscioMil
de EMinSirif (fie Türatm"'.. ti» Burn.*
Aize»; "EBssrtuftH (flr Bfl)lioi.»r.s %'*'•.''•
naI"V<3e Eíanans âiiaeR, iffitimos ntra*-
ro*f.

Instituto >\rl: - si àt Ciência
Potiticai

O Inuiüiüiiüa!) jCaLriinnBll cir Clfn"»
FOürói:».. cai (siscnçlT) tm sen rrorr»-
mas dr» «finafiD <&os HíinrJcs problrms'
nacinn»iai, ffnft nmlizw. boje, á

vocibiilo. esta 
"ou aquela construção è

-bra-ile.-.a ' «•<- nio tiveri.iv;.: ti ova» de»
»a erten»fo.

I>*o ct.rsc r. «ias ri-t.f n gistaremo»
Ming.ustiaur.entc , r- rr.f Lrssiteirismo
t.ul.i" <|U.t • undo na llr.kU.CCm dn Hra-
sil. sem atender a qu* »ej. ou n.o u»a-
do em todo o Brasil, ou que seja uu
não u»ado em Portugal.

A primeira conseqüência desta •rtrurt»
é . nos*, renul». a denominação de "»r-
raismo" a usos linguftticos .tu.is dos;
brasileiro». Em gramática. >o é arcaísmo
o que seíu do u»o atual da linguagem
comum. Sohrepor-se a esta definição um
conceito teórico fundado em razoes "es-

marrsrr m ssr devaua -para o ceu pelos crjta»" ou em u«os de outro» povo», é
airj.os: (pifl" amo -rrzundo "Padre Nosso, vontade de renunciar a um direito irre-
.atoar ffirníi*í"„_„ vogavel. pois só poderi »er abrogado p»i

ErmuttD aimvavnl d esforço interpre- quem o decretou: a nossa História.

^^^^^^"t.ffi »^SSS^^«SSjFlSg í: Síi^^-í.a^^nT-^-ttmiat..ma- nmln xttpcstma cantiga infantil, quslqu#r reRÍ3o do território brasil-iro.. mete-, com© .roíSnrsí inscritos, o* fít.,.-¦„ , .,;,-,ur ,..,,-,„ von-.vn ,,,-u. nSo ql,íremo, dizer com Uto qu* tod.,. jfenn, Hüffrjii. OffltC&ta t> SDvs f A'-
traxoi HQUtKBry.

O <flr. Maairo ffitaBfi. r-nnhrelrin hl-
• ',  ^T-','--í"". Convem-nos lembrar «aul a fato" 

"(fi ttlHniStai 
BiEtflliíIÜn. inilUTiBr» 3 tfihur.»

animar mrur.umn;. revelam sensibilidade >-on\em nos lemmar «qui n 
.. ~ ..3 , ,. censura «ocial. nao e certe armar smtem.er.tdD por essa melodia lim, cen,ura lingüística espontânea que c, nrÕB«9ni teaã "'Otttfllu "Varra

dãr sxmitm m «bctts palavras ãe mistério, «eleciona a língua quotidiana da lingu» a EteMnítiEmrfi Sniiiiftrla'" Em BtEUl-
A maxnnrm (ãesse trabalho, que res- instável da gíria? E não i certo que- ^ 5^^ & «Küvcira 

'• 
Bflv*. «d-

nHTfítrnrro. anjresentaremos. na próxima temo» um folclore e uma literatur» .jntfe __",,_ ^„^ 1J«Z.ii r,n» enrfrlfi»
SZS=^ * Careci- ?^ .^^^«^«K &í»Sl?«ft"¦ leii-í»mo» ainda regionais? c*.. ns puansaiie anrrmcni.Ti ¦mstorire w

Não confundamos. pois. o brasileirls- nossaj nawiiSElBlEiÜKâf., ílúíTlun 5'*™
di»irimn«uin instra -provimento mo-fato com o brasileirismo legitimo. "GWtelB» TantiXí * s (Guerra''. o nr.

T j brasileirismo legitimo tem que »er Tar... mt*^ Kiainiriy.. síiritar dn SeüfM
ãm tr^^B d= professores do g- i^o^rifulS ja^rom fc-h ^*<*$%fonte: a vida opera .1 uma seleção nsk- &• «sSnrialB* * Bttaffltgo UP K°_r;'

tural a que a arte ajuntarí a ?u» in- Brasillenmi. nonni atíFpftO A «cirnv
tulçlo. a sua bo. vontade, o seu poder enricai ::t ifEOTrtaa*'..
de extensão pela escrita e agora, de
modo especial, pelo rádio. O Norte- o> ||Centro e o Sul do Brasil "escutam" Jla-
riamente . voz do Rio. . nossa Capital
Federal, cujo prestigio político. nbaB MJJjrjUSKS M (uK.1 — O» RifrnR^

gria" 111 ifcnni/ <n xonçrurr uma página viu-•;"i; maittD riiiciiiiiüti, « aeu fmDOÍ?i.o brasileirismo assim entendido «ei» por
dir 007773107 rum -poema sobre d escasso i»to me»mo ¦•legitimo". Não confundi-
ftafirtr/uF mas -resta, alem de. suas pes- »ob lineulstiç». filologia e gramátic*.

rnnvem.nrn lomrtrir aqilt O *ât(7 di w
certo qu» temo» em prjiniBinrffl Il^mr., (tUssei^untio sooit

ensmo secundário
CJ) dlr. fflnmugues Alves Sobrinho, se-

aracáaitiD cüb SEüucaç^rj e Bauúe, no Es-
tatfüi dte SãD 5íhu1d. -telerTrafou ao di-
nftmr cün QustttutD Uacional de Bstu-
codf Htetii®nijir;Dí, comunicando haver
.iiffrri samcinnacirj u liecreto que regu

Fus^ados
iM.ui u M"..—"-¦ cKu »rti»tico se exerce «obre eles >íe modo »,_í.t„».._ ,«' —*-,__ '»in 

rl.-iris rro*'1lio rrs arrmcuríDs Dará provimento oos orcSnico . orogr„.|vo. da mesmn ma- Jauaiami W wrS«» ás pl,irla J.1'
iivrrrRssnrns do ensino se- r,»ir. „,.. ,.„,r*. ™r.n.\. ,,, en>^ d* H^ioro Swn. m& ]Tpre.'.au» i*'- ""aanimp rce? girrríessoreK do ensino se-

(mnramiiii mariiirilE 35frtHÜD. e congratu-
itmtav» (imm sgurüe órgão do Minls-
tiaiir ctiB Miucnçan "pela sua coopera-
usa) mu ffiKtuÜD íân assunta.

ii.-irn que outras capital», na Elirap».. dff Bl3%3) SfDll, «m JTJireí ,(
•e fb.eram "modelo" das província» e«- emrascacal (ÜE (&BIÜ Jiesunou » mu
piritualmente emborcadas para «Ta».. de- tíjois; ssílflBÍrns — ünínirnam OS "'"

O que faz a unidade de uma língua 0$^ jjjçsHibKtOT tàBÉA* CBJlital.a unidade de um prest gio moral, poir- —. i;»_Z_n -a-itni.. -.,si-i-i-»cti NBI90 •
tico. econômico. E nenhum» nação <&¦ 0 """^ ma3Í,'t:E

sessões1., emt—
tindo 116 pareceres. alem dfr hrúnTH-
ras instruções. Pela Secretaria fhram:
recebidos 221 processes, expedidas 4ü*
ofícios e 123 telegramas.

CONSERTOS DE RÃDEQ
ATENDE A BCBiECIEDD

Orçamentos Gra±J5f
TEL. 43-0231

RADIO OFICINA AVENHTA
Senhor dos Fassosv 105- - sa&i.

3UÜSPETORIA DO
TRAFEGO

ffiftnnirmnr *m .IdcbI -íüd permitido:
ff„ 77.flffil. (Contra mao: C. 4.546.
CTnifím mujD (Ss. direção: 7.052. Falta
(fir afásiamo te. amirfcla: T.. I1.22D. Re-
ditssar Ji'imiUf"vm 

~P- -6.177.. Cobrar n
mmss ãto írrãciet: ?.. 16.301. Jalío de
trunBaTjnxmcia Uamfls ?. 3.661, 3.82B,
SJSm. 5..«B5. 7-221. 1B.074, 18.132.
iXl.XSri, -Síms, 2B-3I5, 3B.361, 30.725,
3m22üi, :i«.27D,-SÕ..128, 35.466. C. 8.675,
rmiraB, an.2BD,.j7„ a. p~ x. t. i. c.-.
GTv. nn..-aTa.. .Wno arprescnfnr coríetro;
CC_ «.1^, TISicirjle 485. Falta âe do-
ainimrtDR-. (C. Hl.,572. Hão apresentar
Ifaumiai:: ainirilfft sm. JJitierSBs in-
mamess: 51.. «JE. 22.BB1, 22.B81, 22.BB1.
G7irrnnnflrj rprrai 15 dp corrente, às 7,45
trmns iCninTnrj "jl"-) — José Vicente

ár» J£cmr.iD, J>Erlro Uascimento, Agenor
cün Silva .rjams. Manoel Crespo Amei-
am, SMinümin BarbDza da Silva, Alíre-
cfofflirMD.Migijifl Sereno, Afíonso Cor-
aüt cHus Smrtr/E, .Jorge Alexi<- Marques
d» Wjssrjuffi:. JJosé Sebastião da Süví.
Irrcie? naiuj; üibeirD, José Angelino
GSnniET aimões.. Prova prática: Or-
riimfiri cüb (Druz Sarüinlia. Benedicto
Eteaiai eus 3?htíbs, Prova regulam.cn-
tam: E?!nmD Evaristo üds Santos,
E&siEnfeüiíh JQvares de Oliveh-a. Re-
TidUnHii cflns -cxavtES -efetuados 710 dia
TJ5 ctin uIDr7!^rrríi• — J.p_: ,Joel Ferreira
flfe Soisnrmerrtri, Jirancisco de âstls
rairuTttrntini). .Jrrsé Pinto Paredes. Ag-
rmürc rtóirts. (CrcririR Mnntriro. Antônio
ÍUM^rfcT (&nrnnrr). ílririr " Augusto
is- Snirai. Joãn ItaTcira Coelho, Ce-
cml O-asr. T^altcr Hirrrf.' P.ep.: 4.

mundo nferrceu. r.v.- -.- =.i;bi. -.v.Ktm- qt» d* a Eumirüa, temhem '"[""J1"
re» condições para isto, do que nó».. (üe (CW (S (TíKt»aD ü* «tnrríírinii

Saibamos agradecê-lo a Deu» • des- CjikI&zkIíb ms. jpuroünria eis PriíPU"'
cobrir nisto um dos nossos deveres.

Executados

NEM TODOS
SABEM..

rm !»"
esetiut"*

ESmKSBUNKIt, 3* ¦I.T...-1 -
tfenzi es (Siiis ttefancos ?r>ra,m
do» atai ffirsaiB., Rausaâo» Sr
"ncspanaêre) sftw <ü? riwi OT icin r '

bnfiaa»iji (OTirjtrs a i3«n»nh« t""
Ordenii ras RcflifdsnMo"-

NOTAS RELIGI
Copyriyht d«

Tt.e HAVE r0U HíAXÍÍfrntt

4
p

àflUi
B3> iBe Sffl.íOTiFirrn — ~~- -1"" ,f,

BiSp-n * MSaaita. A Pí-nvilflíwa
«•¦«ifteni «M» ¦lamibaratil sBTrtn Jitr
ü» aomumwitsar iwti S>r,fl*':. ,

que os homens de gênio quase Bs- CsrJSi, irírr«ira'.2'0 * fl|f;
inca são iilhos primogênitos

Balzac er. o decimo-tereeira filttOi.
Fr.nklin o sétimo, Weber o nono. Scha-
mann o quinto e Schubert o terceira: e-
que Alexandre, César e Napoleão tam-
bem não eram filhos primogênita».

que. em Paris, há sessenta e- oitn>
igrejas católicas, sendo a mais anri-
ga a de São Germano, que fot (¦•:;-

ficad» no século XI.
que . percentagem da morta-

lidade n» Noruega é . menor de
todos os p.ises da Europa.

que o algodão e . 13 cheiram:
de modo diferente quando queimam;
devido ao fato de haver substâncias

nitrogênicas na IS.
que o rio mai* elevado do murr-

do é o Desaguadero. na Bolívia: que
seu percurso, d» aldeia de Des»-

iruadero ati * extremidade sol do Titr-
caca. é de 1R0 milhas: e que . #I*vacão-
média do planalto pelo qual ele em-n*
é di 4.106 metro, tobr* • nivèl ds mar.

itllH"
s ri-cnc

,UwnTi*rio l"

2
ficad

3
4
nitro

5

jiei, 31 mermToü*. iB* S,
dirami,, rxai !tnwt.EwcTwi ro
sítngrre BminHrinttfiirsi. dcon" P
J» mmi tteiiioita. lhT.;ie eVe t?i rl,f! "

S. ©rfirtomãin, a* ^'rnií-ninf"' "'
A alllll '¦

f*rvmJiTjafiE ni« .t|tcn!l * mo-iií:'1
t* BC!K?ÜiWÍ!SU .Í1-1J.I.SÍ1'")'!''
poene suiif u*»-.fl-B «T«mr>
pOnca faun-Bt» iB* Ji«'- J",,'s '' 

,aJT,j|ii
• die íiranífftífliniiíl* a"»'1-1 " ' 

in
noasHKtoau «Ornam *<* .¦"', ,,,anit
(pran<ll«. ttívTP" • tntftiín *!"''"

n»is ;iin-.i!Íi* h." Hsn*iiti-- 5,
11» JttBiitt&liríoteft» aií'lvW"'l"J. rii.u,

irvfiir:. C»«BSiaflí<â»u imwi^''*3 '' 
jj.

Si».. 0 lEJHr,»-.. rm*8><#.: S. Tr'^t 'Ti,»

5#n-ij>i. lD>"tiürme{l-c3i"*- ' 'tr'í' ' "eitll»

«mroi. E>ns«*sr.B'>Ti. SeÇ"*-"11 ^Jal

eanx • gnfnw Sct axltwí».
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P rifcSi ll êIIC i .1 l! SI II e IIII IIllca **** ontem-a luilha ú* "Niterói"
»4 PRIMEIRA LAM IIA-TORPEDF.IR 4 J*iV/r4 Vi

UECRBT08-LE18 E OUTROS DECRETOS ASSINADOS ONTEM PELO CHEFE HA NAÇÃO - .,«£.?-
TOS flO/S CRÉDITOS - 4 /'0SS£ 00 «VOVÓ CMFJ ü>0 GABINETE MILITAR HA PRESIDÊNCIA —

DECRETO-LEI AUTORIZANDO O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA A FIXAR O PREÇO
PARA A VENDA DE GADO BOVINO EM PE

clwo, t por totmUdèi éeitttisem » e*i- r«-ue* Wtsmts*** J»«tas**a«!sr* suatr».
feiro de 1* « j--<- Wtm ét* Araít*i» sjasj j*»» -wstèram #*> rustunastiinsm
Castrem), u» gr j.!usc»-i á* |* t—M «ff. <íu M..:ar**t'« £* T^aja»» d* passai ar

— Confrti*r.£lo a üVdata* Sfcara* Maasaa*! frsacitm» Gfmsfsvza&t* **•*-**
«in* seguinte» r-fiti***, sue-ani-Uü, ¦**¦» «as** IMl*aaaa li «««ss---»-»***»-ajasjaj cg
gênios e praça*: D* t-w-a, «ao» pn**. MS-^jwr» f» *fTw»*e» asa ajassaj c»
itrira á> «ur-», a.-* capttlr-i de atW>—I *.-»*-»:,.4. l.':*iSai T«arr>ür**i«a ppjajOerwm de Macedo toai** • aasaMat msitntot «a* lasPaaMaaawal ¦* lafata*
de flotua Braga, e ao* |gsss-*tt»at>>al Oa* asaaa fi •'*»-»* ¦§ jsan* âe Srjrsrr,
Uleu Nunes do Ns»ci.-. :»;-.• o Coar», .<-*« asaaaasttap «*» Car*-*-» 3f*aa-s i*S»
Ihro tomo Na: ire Serfla Soar*-* «** «ustar-u-e «as-- tnv*!*msíiasi-.* <a* ütisí*--

Melo; dt prata, cosa pts*a4«*tra ét nem- trai <&*> 5 -tars-e* m Paaa* j* Sa-H*.
ta. aot capilar* tia curveia bbWbVJ <&a «a»: Joai -~t-3 -PaO**-- ;»?* g-sjajjtaajfj
Santo» Roeria e L*»v Araújo d» Mk «** znvr**eR?xsz* eftu JC»i6í-«ri- ia *aas>
va Meira. ao capitão tenente t£-nt>- -;*• ai- RM -t» im* J-r-stm -"sa*
berto Mario BlantcUr», aaa sufl-ort- asíscí» Sras-as jsnsa swjiís-rae a»
riais Clotls Marte! da Siivetra. Joãa 1-tavte-tat.sttc» At, alHaaaaal ca T»a-
Fernandes d* Silva. Jcaé Moer ira o* tjko a» .-cr.t «ar Saca: im» -lí—.es-*
Conta, Juvenal Soares á- Meto e iesso» a* Ca^aiBa. í«e* IMltBfaTi t* .--:,*.*-
Ollvio Rodrlgue», ao tarrento an*- aVasaotal ít»- .aMMÉI Aj Ratafassl aas
dante Eparrünondai Rubetro Lata*, aa jer'^ áh ata»»*—I ***»»¦ lassaasl X»jc*ts-
1." aargento Jo»é Hesrfe;u« da ataVat «• »**** ruj-wrar* 4» BftVMMsataatBl
e aos cabo* Maneei CaTalcanfi, aaata» *• SCai-roer» «ta J-aw-afia ¦ paaVi ae
nlo Trancaco ae Soma e Jo»» Tnsclo- Caruam. laa^pÉal aassss«aasasl fia
CO de Uma: de arome, rom pswsaaVrt- Sfct* Oa»tÍ»i J*-* «ilíüfsr* ar Bafa**
r» de bransr, ao capflo tener.l» Dntn avacasc» «ai *&:j*sr*-u-> m Maaaast
Croccl» Mnrala. ao sub-oíkui Settsia- mi 3trr%j- i* «as* laaaC Jnrer «Caja!»»-
U4o de Paul» Carneiro, aoa ¦avaata1 ¦ PJaal i«UJut*K« «»»» aafaiaass^aaal» «ar»
aargenloa Luii Palácio Ptehelro e Joa* aatassMaassa £&» Tnsssss» sse panai Ot
Nonato Barbosa, aoa tercelxr» sa.-\j«ta- Xaztl Leoiuttta Êttm tk CCt-tc» jc-
tos Francisco de Asai» Sar.toa. Ar-na-aío) a a-aVaMB «ae ssririrearerjbic.* at> IO
Paranhcts da Slira. Darítí Sune-i oir zt3zerj* aa Hafjal H PaaaB as Bi
8ouza Netto. Jurenal Pereira «te Scü- Gcas-ae tt SaC Mtr*S» Sss-s* «ere
za. José Marlano da Silva e Jcio Coo- aav. zzmz» tttçítsrtmr mt :v^; arjia-coe
laga de Jesus, aos cabon Uaria -*.--»é «Sr Mlrr.scesar a» Faawafta 21» saras*
dos 8antos. Chrrsant-j Hora. Jcre Caa-- d* r«-r-»Ctas». Osca-r I-íbbí «oe Case-s.
dldo de Farl.ts. .\íir.-<*i Ptarxisoi <üa B*a rjçio-ace «aa rrcc<r«*-afcis» -a»
Silva. Claudino Euclides de Soua» sueta- d» 1-aaTatBaJas» Ciar. 2ttrli--sa ar
Antônio Lul2 dos Santca. aoa asjaaa» Pais*, sur» íuniirsr-r ar ¦qpacsssasass*-
nhelros de L* clejee. José Fr»rct*M» * «ftr JCrsatír-ar a* taa* x» pasai
de Soura. Bianor Alve» dz% Conta m aassa-rat *£ia*rs» *fyc*tar* Ssji ae
Francisco Porphlrlo de Melo, e aos A-»a-a«ae. 3-»=» turalría* a» aaisssassaa-
fuzileiros navais Armando aMaMI Ja- '«arg o» Sr-jrasoerji» 6a Vaa*c ss»
sé Alvea de Lima. Arthur Perreira da Porta d* a^a^aaWMjst, "ssaiJ-rrs» Sass-ara.
8ilva. Francellao José dos Ãijrtcr» B«*» swei-rsc* «aa scjv.rv*n-,*.TZx- aa

Decrctos-leis assinados ontem R»d° bovino de matança om pé, cm to- Severbno Farias de Menezes e Tbcni* Si^aatica. éai *Rsasaaa a» jsari* ae
Antônio Ferreira. ^^ laaHBK asattatl *Faínr. ie- KrxaSa

¦y^BB^B^^WPP^M WÉ^ÈÈjMtfSÊgfo,' -' * í-fi^j^^BWjSf^^K P-S^^íaBSBSBsPf^^^^aBBBsl

Jatlt "V W^L^Êr^Ê^mk^mW^ m
faRly , - -M; '«MlKl^KaaaiPttÉaast WHai

^ ri ¦r^aHlaM1 M «iLJrl
mm BR! ml

hhhí ^J i ^dü
ãV: S-. sBll aaWvl \

eaBSBSBSBSBSBSBSBSBSBBSai aBBSBB* * -' Jr% iW I llH <f^í*'*l^^ .í*í» '•* JH^^EnL ^mIM 11^1 .*
«EstJTiI asssãifaáasV *-«^Bat»»!aaaM - lasa*s9»S

tiflftiwl .--'V- .--¦ V'. ,1-íl f;ja -. '....*

l*\\mWmV*mWL\vÈ ' :^'U-^ ¦¦ : W \
WÈktmm^ÊÊFíF 

"^-^ljfe|sftf»a'»WiliaM[-MM? ¦<-; ^; v3f>i, _^a,m~. ''¦¦Xr ^^m'RRa\' '• '- '«V?'

sO^p^^IíW-^sSsP11^ V - ^atmmwÊ nÊt*Êr*m'

Haaa^stsMrVM ' ^OBÊÊÊ "' f IICTW-^éf-a^t^sC-sgB^asasi IBf^**^*^ ^Hh-tr-u aáéÈma*WEmfm\\\m!m^^mR&r ' mmSKRSt^Sm^.'.-~'-l- ':-¦ ' '¦;,'.,,.• :"""¦." afim.

»4 PRIMEIRA LASCHA-TORPEHEIRA FEITA NA
ILHA HO VIANA -» f V PRESENTE HO ESTADO
HO RIO l mAEiXBA NACIONAL - 0 COMÁN*
HA\TE AMARAL PEIXOTO E D. ALZIRA VARGAS

HO .AMARAL PEIXOTO PRESENTES A
CERIMONIA

A-CtJtXSA* 
losBsaií *p.*iBa.*.íir«»se 3» «tre-ç** da Coaleira, et** boa von»aa au» mmt®.m m*s» M*ua jaüe «w»uiaia«ui r-am çue -ernpre eía

Mxae» c-^asaaca • ütua e«r« isrirtjiprTj-j ns piotrrtao brasileiro, a»«ps> a.':»;;a-trfrt **» *i»t»w«fa» .oe-.. g,%3jnm tortm, ducimitmiiasjwrr«ira» a» 3atfa» 3rai"eia at» «aaa. ev. i--;«;e**Sis» reaíHac-r K-n DQueoa
a sa* -aa t^aga», «a-awwa» jat «twaajca- ««,». aaneu a 1,300 conloa a aiit».
«te «*• -««aa ca -t«*- titBiirs»*»»*» <«t «nj-if. ít-tmlar aberu p«lo -r-ita-K» ,«a***-^* _j*=* *w«» ¦ *»fea»ggg ae Niteràl. E jà. na !Uw do Viana
st*-» J^Basaa» «ia aret» m s-aasai w trrtif, aalido e imaivido, o arca»Smm*' mm^m 

%^^'^^^t. *>as* 
*-* VI**** UtnctviT

-pa-Tjr^ajasr «» Bsrsaa. 51* HBattl A 1 1 1:1 -i,.m \
IW-itlafl-aí: • •Pai*»» ' * * -«nvÉMaT
rt^^-a-^rq-itir» asaas-Ésaasasl * Srar-aro. «Ba sjuaae irtfio-tíla quando apor-
at. erst —* <e Sara» «u-u ar-aa-iariiso» *-*-n **• r*l\ • lanrha -Sahirj" con-
a*a*fc-s»^riiara» nimr-.tn> r. tnimenior Amaral Pruicto

a* aa t^aárr«!» ***«--»í3fiM. sa ülha- • raaa i-nhora. e wnnlUva. Recebi-
«a ases-O» ¦aagrgg-. Cam» «ta armiala» áa« ptím dr. Peáro Brando, dlritiram-•t-ísses'. O-s» a« saa*:»^-» ^ tsmm- «¦ *a Catilrtro oode a eapiaha dor-

KHTft r \<.in \ 1
Presidência da Republica
Tomou posse o noto ekt*-
fe do Gabinete Militar
da Pmidèneia — O Bra-
iil lidera o mundo no
combate à lepra (eanelm-
mio da 3." pég.)

O gtntral Firmo Freire do .Nascimento assinando o termo de posse

pelo chefe do Governo
do o território nacional.

Art. 2.* — Os governos dos Estados,
da Prefeitura do Distrito Federal e do NA PASTA DA JUSTIÇA Cnrréa. sara- teP "aaMaaate âr. ll*—»

ateia <ct V.r*-3u* a» zpmt ar 3cje=t;
Psaiararr *Uip». :a*ra -reprersa-

ILr.. -r-li: «ta "airit' -¦-- :>~-'rara.-: A-itaxc Scaatmiruari^L
qualidade ce repre- para atiuiaairrTnrTfir tu V*nacgra-? aa.

«açask za -pirae Ot SissiC: Atx,tt;i-*
Iteca-BB Ptestra «fia Cesa. -sa-ra aejHe»
íirccaare dn» ja*aa*raa8rja*i a* "Pa-"*nra sas

rfm ta-fft7i*-t*ny-. JkívxSir »-**• >*

^ifS0-?0-^]?- _-*^.. ?-raj1"cli.,;o bovino em pé necessário ao nbastrcl- juntpa

O Preiidr-nie da República assinou Território do Acre organizarão e farão Designando Arfcio de Viana. ate. «ck MSiaaia decretos-leis: abrindo, pe- CUmpr|r as tabelas dc preços para nlco de admina^çia cüa^L.^ ¦=-**-
^S^^mImSm à^verbaã VC"da 

dC CWn9.de*gatÇ *iov,no- em ^^«amento AcSírat^co Seí B«f3rtp.'rnrntar de 16.339.9CWS às ^erbas grosso c a varejo, de acordo com os viço Público na^'S^SfSn S\n\Thd0*para a vcnda dn dT^JÍTf
Atrtcultura. 103:OOOS para custear, no Xrt.1.PÍ' O, governos dos Estados. £ ffS&ge. Ã Ll^e da S^hp-Tí-nte exercício, o acordo com o Es- da Prefeitura do Distrito Federal c do I?cape»*?taer Mrtea. OaSSfaT*5tado de S. Catarina, para execução Território do Acre ficam autorizados ntisi ínS.Jff"-L .fS?^ ,**" í"1™
í» scrvíçcis da defesa sanitária, animal, a

Determinando que a. Lei de In- 
peto Ministério da Agricultura, o gado nVcaa"em Contabilidade Púhüca e A^ itmmzmTim* z^tnaz^a^ a» K:-

Fazendãnca. a r-un r-se rua 3*3Cér*a- «aa *i'.acãtr au. :ur"ir st•-'rara em execução no dia 24 dc *»u- mento local nnrlp n»-r nii ,
tnbro do cerrente ano. * contre primeira quinzena de Julho de I*a. rifla «Siuactf «fe Sniza. paz» v%zmvea

- Autorizando a aquisição de um Parágrafo único — O gado bovino NA PASTA DA EDUCAÇÃO =-an-e * ,e''Tftaf!rg! ** T--a»*1, *a*_?=*^
tfrrfno rm Olinda. Pernambuco, ne- assim reouliltado nnrli-r4 sor ah*tMn m.„„.j. ¦ ttt die- Suarfflf:. a.Tnrerm- ar —nçr õ-asea
t«rfrio a cbras de proteção ao farol ?m nlataXiro" oílctals c ní f-iltí drí n« 7«!^d 

U*U3t° * Ar3uJ° í?" G3318-- S1" -»---^agne «te 3£=i-
*«al* l« 55 ¦ matadouros'parfict,te 

'"que 
a" mente Tomo 

"suttltuw^ 
ISX SS* 

dS,7~. 3^3'n:^ ^-aETl
isto não se coder.lo rr>«*ii<-nr U-„f_S. . sunatítuto. o car-px ce gj-i.- ff-asE-sra, -"-rucraar* "r-are* se

A posse do novo chefe do Ga- Ar" 4,.Sl.POsCcontravèn ores e todo, SK^d?tSa^S £ 
^^ "55 -?™=-*** * ^^^

âta Militar da Presidência !2SBrSSK » ^Afí^íS* S^S^S^^
„..-:™ aííi^it.ar.a.?'>.ccuç.a.0 dcst?.9e- Inter-namente. como substituto, o- gr^^-r^ro» «, KzvsS^iz^Zzzs-

j, dt? âTzvTTrt-ztc Z:~: 3ri-
-*s5r*E.e-iEi2Cí; ãc 3£z-s-*-

HHHHM

¦Jp JbsbbsssbH bsbbbbbbbb&*bK*1bis^ 2* ^ sat: * si'*** f!h$m: ,

aa^^rSaasasaB" ¦afc''**- Wm\ ' *-^*1 >¦»-**-¦•"*

%!¦' p»^B 
'-*- 

i mF^isWr^íí^í

^Êr *_ftji»uúTnlaTi ' ' ''^¦aamSrjTa

a^^^i^SaL^';í^:*33»!?^i
S <¦ tmwLlWTmmÈÊâ:
a* ' l^SwÊÊÊÊ^mm
iar*i -».SL. JE W-^aaBaart5rl»™aBBPT^í»saaal

Ix'^ ~*2&1 \W\ÕM WÊÉÊ^^ÉÈm Im

aaKal  WMalÈM . .. M~.MkÍ

Ca
ral

 — «-ui.-.ii-iii uiutuuur a execução aeste ae- lnter ramente comn 
"itK-í--*v - ,,„„¦„.. -^—

Teve luçar. ontem, no Palácio do creto-lei, ficarão sujeitos às penalída- ^o^eJ]\\ít^efít\^^^^^^'¦e-e. a cerimônia de posse do gene- d« revistas na legislação em vltor drão M. da Fa^StoS te JWkuta —"JETíp
l Firmo Freire do Nascimento, no a"L?i'"R os crlmes contra a «onomia de Porto Alesre: JateiT TcS^ 

^f*^3^.^
carço de cheíe do Gabinete Miütar poPu.lar;
ei Presitíér.cia da República. O ato

,,,:,,.,, Alegre: Jaime Tciura-dir» -^ &. ^jb-So, au, jmn» -ã> asaaalB
Art. 5.» — Logo que sela reitabe- íní^-1"* 

Alres* ^^ exeícer- isas'-- Joté Ginça^ses ale- Ctoiiar- *
»<-> -u>--,-M'i*Í s\ja_.re! namente. o cargo de prateitar caar- gama -rror-s«*iaar5- ar« JCmscãdratico. psdrao M. da Facultíace Xa- Tiaçãoi =» -jura, sne Jatei Bm,iiiiii. Jate

çional de Direito da CmvKaidade do- Ccme-. -Tííesxrsf uesí -»)¦¦»*¦ aaafc

^: Or. ns^a-r- scí -t- '4' 3 «ãas
¦erifr ";;i.t-- 12S. "ira- '"iuse- DU. a 'Ifnür-R-nc-i
ste '-r-n-i^TT rroe acraüs-u: -an **SrnKil
c^szxãi atada era -mica «r« -rtvrj-rr.tanmo

tA iie^VS^al^Si^drmtalstroa lc0clda 
«!, normalldad8-"dcLãb«tectae_n- Sco^p-drlò^ % mZ 

"^ pm ^^°-^ * »»***«»
de Estado, generais, almircntes e bri- ^cta 

Capital da Republica conslde- clonal de Dtelto dl^ffoi^

e 'incionários tíos Palácios, altas au- p.tr.dades. civis e militares e figuras LJecretos assinados ontem
r-p:esen!aiiTas da sociedade. O ml- „^1„ u c j n
ris-ro Eiinco Gaspar Dutra fez-se re- Pel° chete do Lioverno
presentar pelo coronel Cândido Caldas

Nc
por ter que presidir na mesma hora,
nma outra solenidade no Palácio da
Guerra. O termo de posse íoi li-
ií?. no saião nobre do Palácio, peranteà trande assistência, pelo sr. Darcy
Knü.

meaçoes, promoções e outros
atos administrativos
NA PASTA DA GUERRA

— sa aasjraaea-Ésaate «ãc Itmszéz-v a*. li-de Medicina de Perto Alegre. -gaS ü aite «ae laiiwiilsi 2-tta— Aposentando Elias Orne Lima. &,&. ylm^ -*-*rr DMaasaaaBsaaa-e ão 5t-no cargo de professor catedratko. pi- o^éda <aE *IaBrãr. n ?nra> ãe Sãsarao M- Loutr. Lrua TBsssrm «Se €àr-rr,T-vrL ?E*a
NA PASTA DA FAZENDA repr-se-aaa£a «ã> SISm-E-acai) asa T.nrrâ*

Nomeando: Edia. Marques para ao- pert» «ãr Sti>i-Bã--r: Me-í» ate SBaa
exercer, interinamente, o cargo ds Rf^ife. B*E-a iarareseuEK-3-* aa IE-
desenhista, classe F; Zilda ¦¦»-na^f«T -a-Kénn; «aa *»^ir--ni> ztm pira ate "tte-
Henrique para exercer, teterjiamenxe-. nausc ""SaliEnãii Skhis CSsce. _

Nomeando: por necessidade do ser- ° carg0 de Ptá-lco de htioratrjricl re^esa-ja-rj-- <aa SEraãr-êrá» sa» *-a-
viço, o coronel Edgard do Amaral pa- cla*55e D: e Aitíno Vieira Nunes, cara <&*¦ rar gar-ff. rfe SCt-re-ir: 3£e-jt- Me-

Ao apor sua assinatura no termo de ra e-«-'cei o cargo de chefe do Ga- exercclr.. interinamente, o cargo de de£ ^ra Sr^s. jssz aagaaaeMsste
pos.-?. o noro cheíe do Gabinete Mili- blnete do Estado Maior do Exército; engenheiro, classe J. err XEnisrar= ck£e Tj-rç-ta* aro jaaafla a=
to da Presidência íoi saudado por catedrático do Colégio Militar, tenen- ~ -^'onerando Rubens Cerqaeixa Dtórrite gaãratz Srtertr Srar
r-ctor.cada salva de palmas te-coronel da Reserva, Antônio Leôn- ^^ Caminha do cargo «ie ecgs- "es iran maraassa^m au IHenexlB

O comandante Otávio Medeiros, em cio Pereira Ferraz, para exercer o car- nnelro. cIa-"-'e J- dis Vaçarr. mn ^ro_to 3ãn Oammt.
ttvrts palavras, saudou o general Fir- B" de catedrático de História do Brasll ~ Concedendo exoneração a íül- S. G dn. Sn- € T!fag-r? ite _~trs^s
r- Freire, que em agradecimento pro- do mesmo Colégio; 2,°s tenentes mé- noel Fernandes Leal de Castffiar. o£l- JrTeininu-. uacs r^*-as»agiteae ãr- i_-
Eíiitdou ligeiras palavras. 

' dicos de 2* linha os drs. Amando c:.aI -"dmirüstrativo. classe U. dx fina- irJgtfcir^da Tssãa> -na -pnte ãe ztsz-
O ??radecimento do chpfe do Ga- Cândido Esquibel e Moacir Navarro- ,;ao de Administrador da Mesa de r^aar-joiaT.

t-.*te Militar da Presidência da Re- e 2." tenente veterinário da Reserva §endas Aiíandegadas de Amara*- -ga. -a-a-aara pa Tl££ããi
pãijüca íci o seguinte -. de 2.a classe o dr. Walter Duarte Ca- ara--Não me constranjo nem deserto laza' -~ Desl^^do Oriovaldo da Silva
i-""»? princip.cs que robust^ecem a minha  .....j.,.
f? de soldado aceitando, como desva- mcdiico ° capitão médico Osvaldo Vilar riareí:r-i^ a^oíaoJ de 

1^dm^st^-

O zzzmasttartte Sirvas in. JL-mtnC zTr.izzato * d. Alzira Vargas do Amaral
Fstr-a-j jarr aaisUiiB sãs Hiaz.mrv.tu ãa quüha da --Nitetrói"

srü da -Kiteról" — uma simples os-
«Biura tle madeira, iluminada pelo
tíd arüarido das bandeiras nacionais
— «esperara as primeiras cavllhas. O
•tíTi-rnihpiro-cheíe da ilha ofereceu ao
árrj*r»'eator Amaral Peixoto, um par
«ar luvas de borracha; entrrgou-lhs
«o martelo pneumatlco.

«Dm ramor trepidante de madeira
tarírtraria pela íorca violenta do íer-
xo, encheu o ambiente. Objetives e
crmiüas cinrmatográíicas fixaram o
ílarírsntr. Depois, a senhora Alzira
Tirj-ES do Amaral Peixoto, tambem
rpas na qmlha da "Niterói" um pouco«do nen ¦esíorjo; entregaram-lhe o mar-
Itüd: junto à primeira, uma outra
mancha dourada, na madeira da qui-
lha Ja? fixou simbolicamente. Ima-
irem da nova mulher brasileira, que
a senhora Amaral Peixoto tão bem
TeprnKerrta: mulher integrada na vi-
•fia nacional, pela compreensão dos
ãererfis e das responsabilidades desta"hora..

r.-pois, a pedido do dr. Pedro Bran-
údo. aanbns escreveram o nome nesfe
psrin^n dc madeira que. um dia. sin
çrar:'. «cs mares, vingando es afron-
tas Icitas .ao Brasil.

r.íc:r:a aceilei a oportunidade da dis- R*be*-'° Dantas, ao posto de capitão
tt-içâo que me íoi conferida pela enal- médico dn Reserva de 2." classe, o 1.°
tscedora corsfiança do exmo. sr. Pre- tenente médico da mesma Reserva
t&ente ca República. Francisco de Castro Araújo, ao posto

de 1 ° tenente farmacêutico da Reser

p^-irmir-Ti-T-TriT» tan- -rrwryruiTifrntr' — ss
- Promoventlo: no posto de major Valadares." policia fiscal. dtasrV tpa- ^^Sir*-^**^ ,£_* 7~ _~r.  ..A ra exercer a função de A«i*ninisa-a- m &* Es^r -k£E-r- 5 i~-*--?£:l

dor da Mesa de Rendas AtíaadesarS» s "^ ltaBBlS' ***«-**

Cr-sra.. «í» cSxssr S QBBal £ U7_; JCeacc:

m» doutrina que considera a dis- ™ 
^e 

E» 
clasSe o 2 » enente d, m«" ría" • *™* -SSaâTAtTmlp.ina e subordinação à leralidade _?. «A' .?:*,,,?,?.* '...lel?!nt.e ^.°-.es"" rini -Hminiur,)!», -r-—, n Jfttrdinação à. legalidade ma Reserva Walter Nunes de mnln

de Amapá. Pará. Fernandes Gomns- è__Cí32 ^^ * f^31? *fe**^,**
Calara, escrivão, padrão K. Dará erter- 

"
xcr a função de fiscal ger-tl aa Star-

iço de Fiscalização Geral de Lcce- c**-aactr- SCessu. <33ii-pErx S-tt A£-
ia. e Durval Moreira da tSha a££- ^^^ <Sls; Saaras- "BanEn: rJrnatai-

ciai administrativo, classe 13 r-a-a S!BU^'- S-1-»5*-»- ^JrTTT!iTI m\ :-ana a*9rS-
ri e AUrmâi» atesasi aaa*--çi-»*£. " ¦

jjjç--—i jat -aujçsax ja. -anH5E-; n-jusi-f...
ga-ja-se lã» aa itanasiTeL! aÉx*rtiu. alia
m, c*"** tt^t^i- % ziim~Zm. mu. SniKíi mncls
z-as e —Tr" Í-C3S-- "i^aLlis-tt---Ks_ «r-iEpa
par s-sçsi» « s-rtlte ai&zrcssas «as ~5zn-
-r-rg Laae-

Ê era. jji-saaieitEe -unai -nroui «rtuaia
âes*2 satiic. aj-taaiatiai íãt Utopia (dn-

¦rrrrwf.. mut se- «BmrçüiCjixa
-»--r-.T ãf- nrmarr © ãtt "prclro

safara a ünçi-s-E^B * a3--"2*5 B^fSM-aS CS. .-^-rrmTi-^z-ttT-u n -pESa
as-sez: 30 jrrc-r;r-»rra- (Seb «r/unaii (fia -psi-
—rr-~% "arr-rta—"-£rjr-*-í!ãrir-6 osrcis-c-iüfa
-xs_eg,?rf-*T-g»f car>r»i sa: «•c-nriraiirn-
¦te j=s Sã. ãá pruem. «isiriSiiãii p-ito
pasasaas.

r» fOCCO PA MrlSlIMaaa BA**-5klSIíiÍ»!r"
A. V--aíi,7iii âs Ti».itrir-nn. .-.:• ¦.->.: ¦- m i

esse xi-uiu pnrimãri. sari --'iir-irTflg e"3e_ x-ãarsürj» süe rrjnsai "risítrtriai_
5 jrrrã. j^n^a asse práBraiiffiB «âe

3EE-EE. te "Ctamuniia (Sb AUuntimD'',
-*t.. ,.n_ I esÊirç-I T-nfmTTT*Ti (ííd put-c; «o-"*-** -*-»r*r sa. prima ateacsafli) ai 33b-
Zsss. SK-arnaL ,7-rr-ín -r-süãta ínrs&âD
a 3nr p*-tr**°" au: ai :mrm iujiliãa3e.

ãasí ^Trtmrr--; aicraatüns <üd
cm »ai a -nEaaaaç-íai 'teEsüsina.
sit -rr-nreri' -ít? imi-usciais ssix-
ape-eass-rx. .-n-Tü.-iT-r-T-iri as ajrn--stscs pOTiiacs em -jiiEaa sfer-ss-

rC.iLuÍr.*5^Cíia0e-e<'?a0S.,-nSe-:)?rave-s no lio^to de 1 " tenente ri-- tlnwrv, ,1,. '¦-*•'»>>'.-. '-ií;iio ;•;:?:=::.; •. .- ;•;.-•.-.: ;¦M esplnto militar, oatra linha de con- ,c ?,„.„,, ,„," . 5 «eseiva de insDStor da Atf4nt-e„ ÍJ virf\t* cta-se E urtza a ü A=-a--Tjiir. esata
•rata nâo necessitarei traçar-me. por ^„ciaS£A°Jii."^ da me,sm5 Rne", - Promovendo o^-cí-Jo *- *" S^1^- ^^ 5¥-r353i * ^^^

ir «,„ »™ - ,„-_ .«iJf. seiva Neder Elias, e ao posto de 2." CoIetcr7aom^e^d3°s 
jgg» 

Baotente <DrmiHiir Sifem^ -.-..-:

iBsfiae essas -mimEísias. tuma «e «âts--"Bra jrãa sua its-ai <*-"--ncii*-3.-: as -pn?-
^£j-r^3S zie "SittiJiurilfe. ff-imuji---: e sã.
-g- -¦'- fi£iii^.'-',,tar.-gg aa vuL-wtu-ür i
¦aaaai *a*teSB*te -ie aSn-r-r-E. arma 21o-

*¦•• dc-s meus sentimentos e hábitos tf:ncnte da Reserva de 2." classe o as-
¦írarT * •*"•-"•- ~ -''-«-'-' -> --¦
jiol

frente 
com esse passado, se me vo do Exército o capitão Humberto

k^^SL^^L.^.yi^?}^ no Guimarães de Almeida

^"ves cT™^1 oTo ''curricZm' ^^ a of IclaV da niestna ReserVa "«í™- «° P**^- Otávio Mg» «^^
toíisskmal. curncuium Amai.ílio Nevares de Sollza> i^enticojugar^ na_ Coletoria em Leme. ^4^^-— Mandando reverter ao serviço atl

irianr «ianr^st. >£fe3Jã-*
Juirj.*^ Ilímis Bteatea *""*-

no mesmo Estado. "-i*4 -Sanes tãe S=te e «Eta-^u Aias-ci
- Aposentando Antônio dr» Eei* g**S"S: (!Íf!!*,B' -G 3,CE S ~: *,:a

Carvalho no cargo de oficial atírni- * Eucaa Mçunrai.
rãe*F *r?*3*taai iiacs. "FÜ-tõd «ãa

aloc IRiaSaate ate "F
TiausE JiE^ãmL aflagala wis

wme impK a lealdade pessoal ao dTÔàlnTOlÊtemir iflebeT Artónio^e car*>° de escrituxáriorcfcísW^sr 
" HMagu -toaflte te ate».torteate

fwmlnente senhor^ doutor Getulio ^n 
¦»?".„ "™-™e^™™°* ~ Removendo "ex-ofício-. m te- *« ^H^iW^ ^-^P.22^ Z5

i-miM ua* eievauas íunçoes que  Mnnrlanrln atm>trar »« „,™-n nistratlvo, classe 2rJ, Joaquim: Ftarx-«««, 
convocado 

a exercer esse seria vos ,„Ma 
n °mS?o? 

LtíndericÕ de iS"- clsco Pes50a ^"» «rgo ete«t » ®*
» da «rssr-na compreensão dos deveres h,,„,I™; t i 

" ' 
J"'z,!rZ ,„?«„. quivista. classe G. e Marco* Li***-.» mr 82°™ «as

Ç"5 m? buquerque Lima, os capitães José Góes

a Vacfio IpqlrindP enm Lima ArnuJ°- Osvaldo José Montano,
Pfctã. taSllS e a dlEnidadé Nestor cle Goes Perreira« os ^s tenen-
Btneme àfrèslonSrladeè «tmf me tes Paul° Moltlnho Neiva e Alipio Na-
traiso ••c-PonsaDiiiaaaes que me p0,eâo de Andr(lde Se,.pa 0 2>u leriente

Ao seal-or ministro da Guerra ge- í"uiz ,ClnJudi"° de AssunÇ*>° e o 2.»
feal Eurico Dutra, ao senhor niinis- tene"te da ?efi1el'va Ade, V. classe' con"
tót» oa Marinha, almirante Aristiües vocado; J°se Alvf ,Acrio11-

-... - ....... ex-oficio". na .-
teresse da administração: Álvaro FUr- ^Btmã ffãatira. Ja=-» wasjr- JHarar,
tado Sardinha, escritoraria ciasse EE Clcenr. tite Seies gma. CS-cgi- ca
do Tesouro Nacional para a Recebe- stí:E S**aias zjszrsznr S-1^^ íS^e*"-
doria do Distrito Federal" Cícero- Le- r:*L {ÈE «-asse? a- pera a G: e aa Sr>-
andro. oficiai ac*mini3trattvo- ciasse L, ?*uri--íEí« pgt33ara^J«rcsiliEr»*K: Su
da Delegacia Fiscal do Tesouro Sa- cri-!CII) * -íl5103» "jggjf*1*- !

Cíiecann) «£e SISi t31fc-2i--E_ J-saé iae-

«ca. dr SaYKado"" Fiíhõ To soldado"musÍco STÍV ciassTManoe. !"£¦*" hImPc0St0 
^ Rendar.Frauci-í- -*¦ »=*» ^ S2^-

E-rV-« V„ V ?% eJín?' ,ao sr- sarnlv» Di-i-tns co Barreto Soares Cordeiro^ escritir-
fXfso do Trabalho, e interino aa »aiai\a Dantas. a . . _ Alfándeira de Jo*» r:«£!'**-- 

"rramuacre Sacia, .-...ir.*- -=
&' 

di* Marcondes Filho, ao sr. . ~ Transferindo: o tenente coronel * « »i^eete3^o 
bS >»W»»«5. afcBx» ate tstetel *te*fa. <taem>-

---*ro da Fazenda, sr. Souza Costa, LUfe Corrêa Barbosa do Quadro Or- «fXe^jiJ*^?^*!^: tfl cte íaraüf SCraana. JteS Cfesa-rr.

Gaiaran ao s^cTrídrdsixo da A» - Mandando incluir na Reserva o ecn=- no Espinto Santo paraa Dt-
,,-.;,.."• jL o , P1"!?,, "a Ae" soldado músico de 2»cla-;«ie Mannel vlsáo do In-Pos«"0 de Renda:. Francis-«-.dr. Salgado Filho, ao sr. f,0*0»»0 musico ae i. ciasse Manoel Barreto Soares Cordeiro escritir- vina' Tfcr=ez~ ©smer ae Cacrapoc 3a-

M=-1; n-i-Í!f!ro da fiação, general oinano para o ae aaçaao Maior e rárI0"_cÍasM"Fdr"-ÜflrlcIeíra ia, da (TteTa e 3£31^ W*T^ !?fer-ia. ai. -HfGAnça Lima, ao sr. general Góes major Adamastor Emílio Haydt do Francisco Santa Catarte^ r-L - «dasse F^saiS: ESi"lm-- -TVTrrw* ^T"Ifetc ro. cheíe do Estado Maior do Quadro Ordinário para o Suplementar ^tateia d^ Distrito^Se^I-^ «» ^^ e «- ^^ * ^^^ ^3.
S«' sr- iwtato Henrique Do- Geral; por necessidade do serviço, SeStoSePire, deC^tmR^terf? **&*. íta-rmãr cte SÊirs Vatet ate- . 

"^^
«. e aos demais ilustres cama- major Frederico Chrystiano Buys do SaiaS&&^te tte^efel ¦ e*5^- * ^^^- «3ar^ Stal- Lf-íra

-nrra fis "nrrT^rrrr-gjgpfifgigta',

_ Safe ¦ ^in--xíinii) ãin gnwtujiD «üd
^5-300! a*n Bte, s- "ümüD a-m-anaaiiD

I. J.§É É Ihipqs
teBate a -ESri-rai rSs Srcirifliife -üx Se-

Trrím---?' ie "rtaüs

Sai ãr 5E2ãrirr^ rT2 — üte 1 is T7 is.

Ei aiu*L.-ge. aassfca» a Casa-

Tee-annnc mn iaii 32 «üb uim-ifiij.ts a"tít-t ü-jf Triís (Dnn-s-K. «T-rçEnizii-
ãa 3Ei=s iemsmBrinis íJXKtfcniçDSs «âe
Jih- ír»^» SOR SErs-j-TB tflr (Cnaras
SisessÊ'. j=*--i-MiE---e e> -"^ns-nmtíii rcipp-

Í5 «ú-jã-Pia.. ãfisriniirüE ai acncExar
!C5 JHl i. CE rfnsinniji-rr-ifln-; i^a

Rias e amigos que me honram com Quadro Suplementar Geral para o*í"« assistência, os meus mais slnce- dlnftrlo; e para a Reserva o 2.°' "üsaõecimenlos". gento 
Jo&o Pedro Vieira

Or
sar- gacia Fiscal do Tesouro Nacional mr- "-* CBriraaõrsE. «tese la-gasMla. teasflav

Piauí, para a Diviaão d«7 larposto «ire Cfffe: -S!l?*1*-ira «ar-SnEa - A^acr-- =**-
, . , • Renda' Pedro Bastor? de 4feintit--i* seira era S&a tRaan, efia cciBrsr B risa-

Rflário da Presidência acompanhado , ~ I1eí?í'n-a?do ° col',onel ?i,bmlnoB wneral Firmo ^reire até ao Gabi ' Brandao' ° major medico Os-
r""* Civil ende apresentou todos os Vflldo vlIar Rlbeiro Dantas e o capl-
^¦sbres do Gabinete e funcionalismo tã0 ornando Fonseca de Araújo.
=* Secreíiária. As dependências,da Se- "" --'-¦--'- 

'--

-.'.:.I:"'-. tíe Segurança íoram, após,idas pelo general Firmo Freire,
ria acompanhar do sr. Luiz

— Licenciando do serviço ativo o 2.'

aintos, para a Alfãndesr- de" SSo- ^-"""aâr* JSs» cte geram-?., -ias* lta>
Francisco. Santa Catarina: e Quinei- -atacteF ate Omtncxm. Stors-ritr' "*-*5-r.za

no de Campos, maquii-ista rnaririmrr Jz*?**- -'-t-a1-1 -Drr--=s ate Ase^rrâTL. ateã-
classe 6. da Mesa de Bandas Aliar--- I-"'E **W* e BBates <nr C^napiK. aa «cas-
degadas de Porto Esperança Mata- *¦ -^ &tzz* x. £: s Jrsie «Cnxrs e «Os-«*swre!ária. As dependências da Se- . ~ J-icencianao ao serviço auyo oi.- Q- Alfãndesra cteCcrr^- «W Pteaaarsax ate ateac C srera a 3•"» de Sei-urança íoram, após, tenente, convocado, Francisco Moreira Xl^J^f^S^

idas pelo general Firmo Freire dos Santo*i-
íi:"»*?'*» nn»,*».»,*.-...-!. -._ -*_ t ..* '

bá, no mesmo Estado.

Depois

PiBUiuigiafin -zmr
a-n se^nirri-es: atilBBiafliBta*-: 2.±uí-jt
Ji-ãtr ate Grrar-*!!»- <âs «íia^e J Tra a
Btr Ssr-aSri* *-"í3aT*BT> *Dsa--r-j_ 3-S3Í-ÍE-.

,,„,., ,, , ... , — Removendo, "es-offcio". no> te- «-"«saè a> A=eeSíb lâaa. SSEunaii íj-=*-t=-
de 1.» Linha Pedro Lucas Advmcula. tereS58 da 8dministra«-ao AUte de> te TOaa aarrs t -tetox **xac -

Tornando lnsubslstehte o decreto
- do comandante 

~ÒtaVio"^e 
mie reformou o 2." tenente convocado

f*/-*-"* e d» todos os membros do da Rescrva de 1.» classe do Exército"íbffleíe Militar.
que reverte no serviço ativo sem dt

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Castro Menezes, diplomata, classe K.. da «arrase E rns-a ¦ -Sz V-jüSzssz ia M
m-í j* anhkãv* 1 .-.- *-\ . i**»^ e--Tim.m.T^ ¦ ¦ - __ ^**» _ __ g*T*V»> ¦***» ¦ * ¦ CT*>»-»»-'r-"rT-.-»»*'*'^ Jf_ »*¦ i. ¦*»:*-»**--. -»^ ¦aa-asoai ¦ «*, aTTaaaa -*•-*¦

"?P0M (ãe percorrer os serviços di M i, -1". "^ '•u.""*•»" "*"" í";*" >"- Castro Menezes, diplot
Vencia da República no Palácio ™"? ^P^S..*10 

de W*^™* van-a- da Embaixada no Chile nara a Sfeexe- ©arca S*sriH :
^."--•--.-.ceeneral Firmo Freire di- 8enSrn ''""* "" ¦*****¦
tj'r;5* «o Palácio Guanabara, para -ui-írln

»jííU,io vareas. _„. '

a rsumatri -na-- arã tÊtíruBÜB sáb
35 às. s-r. JiB-rxrnmiii Jlte-jni-
sr trsiiauih-irimuuü.!! -irç «eI-?-

2r»--rE-s <& õisaajnr ras mt-sin ammtln
sbc-eE e OTEíãan, 3m «rousTcriito ^tue am
uh—-a-iúrtiiir-n-i. iDiraiiic!f -rnüo <tj tempo
«te i>in.|;iHTftR. T-iiTv-j«iit---Tm ai^nnrHr a¦csrrria. r»rC?rç^-3BlIili, m rgns rosas-aa na» jfi".iii|vii.'--aa «d ra&u^ij e> a «tlr-
•ra-scãri •è-es «ãriu-iuixis ctESKts utihres
s-==ceãcã>r--f «ne c-E-ãüafir ami B-H3-gflSrfrj
£ss -riria-as da áes-rmn.

ateáScteasi ãf Méün e "ESsíet 5-tn-tmm"rtrss. ira casar jr ama a <Bz & «ra
-1-ü^-^'ís mairiiITliiiinT -m*fflp»i---f .sunrjrj
i*^i'r- íxierai (Biínirn-ã*a-E Suis.""¦ e-nmmtm» JU-Jt-Sill «DnStnfliD

gens
— Concedendo a gratificação de ma-

dc dezoito contos de réis.
ao professor vitalício coronel

reformado Elias Coelho Cintra.
NA PASTA DA MARINHA

Promovendo, na Reserva Remune-

taria de Estado. ate cte A-rracm. **£«-, iiimmii* 2-rria *a-
NA PASTA DO TRABALHO — »S Sx^rj

Designando para os ConseUa» cS? Btaa-- MBa. 55oEaam ãe <**gatea *
Delegacias do Trabalha Marítima as Barri" gBattatea «ãa «rUfiae H -m-—i s. Ít
seguintes pessoas.- — Anibal de Arair- Eir-rrir-j- Bafirgn-ss. "SKnttn iIBaEiriírE.
jo Lima para suplente de repr-sera-aix- SteBatate dte 2-tEKEF *•>*«•—°= 

Satearada ao posto de capitão de mar e te do Ministério da Ylacaa nu nartrr Curnecec, üriaa CaarmaE. Ga-tteagang
guerra, o capitão de fragata Lauro de de Salvador: Antenor Leite cie Me- HatTOaosa «*«¦'-¦ S^-etss asas Sax-Araújo. nezes. para suplente do represe-ici-r- tna. Jttãrji ES» ate IBaBate. Ifcasaaw X»— Tranferindo para a Reserva Re- te do Ministério da Viação no por- etata SBrinsa e anã-fflr- SX--a_ aa

varpas

^" proço do gado bovino
em pé

c--'k-- "r""?.tl0 o Mbüstélio da Agri-
if!--,rÍ-"!-í'XEr ° prcc0 Para venda de
.•• íranao em pé. o Presidente da numerada no posto de capitão de fra- to de Paranaiba: Benjarafia LoF» cte efirse <E gurs a Ht JU
k 

--"..a assinou o seguinte decreto- gata, o capitão de corveta Lauro de Farias, para suplente te r-epraarncasi- Varcslna. fiteaaaa» «fe SES-j -«ateateg
*.- .. „. „...._, Arati.to, te do Ministério da Viai-ão na porto- rirtrfte. AsEenr-P «te «Or»r-is 5âras.

.*---,-•'-*; ~.F-Ca.° Ministério da — Reformando o cibo José Flrmlno de Flcrianópolis: Catnilb de Cascnr AYico-. Caaaa? -r^ram. Jke Jt^araca.
;-- -"--t"J!J!,*vS,n~2C0 a estabelecer, Gonçalves de Lima. na graduação de Leite Filho, para repn-setóar-xe ate EenriJI» «a> >Ci3r«Hra* e S&a j-seO-
sr-:-a';'c-""r--~í„ - °í,P'!"'I"!:--rnío Na- 3.° sargento, o marinheiro dc 1.» c'as- Ministério da Viação no porto de Fer- ironfia. rfe 3J>-r-_ 5tefirs eii-rã-f te
i-,-r-wT-- ;íl 

"°- An!ma.1 e de açor- ss Júlio Coelho, o fuzileiro nival Gre- talera: Edmundo Forte Bar&cta. rran Crinr. Jhfln> Aag;v'r BEra?TL **t*ms,
¦* íséfr? í,í.,In*eriR*as d0 mompnfi-. .ialnia Policarpo de Andrade, o tal- suplente do representsnte drr Mãris- Tn»tentiirc Vm. ASrsiüãT. iteistics masimes para a venda de íelro de 2.» classe Alcino Jacinto Pa- terio da Fazenda su sozto te^Ss OzzL

_ llteargatõBa Irtiij-inTi caia S.bíb
ste -rsraa .-^i-;1 irrrrin* rfl-s Snnu-s SU-
Jja, -Tfra- S-nteBraa <Se Sííit.. Jfi-iiteinio
-ajsrs GalTSix e """essi-rErite; «fe (Dar--rateai Saaaa te irraar-» s rpm r» i*.
G^*-a_- ^.ssHixa dte Snusa, -Efirijiss
"CTrrtr^. --ansir r-arsirR, -2iEE-*t*s? Mnr-
ssz-zs eõa. S-zarns -II*íí*híí--b SUbii-
áBE. Beoma S-rfer. e- Slj- ote «Eüruênta
3£i-ia. dst rii-ssff 3 3-ErB a IE: UEbxíb
da. z-oz-zí Cscvailiiii. Fteri SEmc-B «? An-
r*'^~' lima -Tintai, ate íeííisb <C pa-rs. a li-

Ay-ffiE-rEnaii (Bínsam üte Bin-rt-s
ac c-Erm se *ürcrifc.u.-iriin. «üuss? IE..

Cirrc-ãe-iErr- <ãs>iEir*nE « -EsrrjuiF"l
3&st3ri-T glsTr*-rt*Brs*-. raj-rraãrc. cn*tH-=-r IL."te aisauilf* da jI-»ie*i3CãVF> ate «Dmis-rri--
Jtarsa ã aifiaãirjsrar-a-ri efin IPnrirn «írn
Sr* te -iTleuesLW' uuiiiui -!s---c*-sfinitErris
T3 C»-TTrTif-T-a <õS3è ia. 5»fgiiitílira,

OI C.-URICHO DO TEMPO
JnKt-unente quando as cavllhas per-

Jui-a^uun a madeira, o scl apareceu"hrnscrimeme.. rompendo as nuvens
ainzsatas. Arrancou íulgnraçoes dos
mestros espalhados sob o mar; en-
fcrton a espuma, lez mais claras as
ibanfleiras auri-verdes espalhadas nos
nhTiDs. Meia hora depois, quando a-Charn-iagne" borbulhava nas taças•e stib o j-etnato cie Henrique Lage. os
TisiCBirt.es contemplavam a -maquet-
Be*" i3a -Nite.rói". voltou a cerrac-üo.
Capricho da natureza. E alguenTco-
anenlDu:

— Axé o sol sabe que é preciso guar-
riar os j-egredos do Brasil. Veio só
pr-re o » -ande momento. Não qulz que
se parasse na sombra, esta vitória
nova cia Marinha Nacional!...

A Hha do Viana, o formidável es-•tiüsiro. é a gi-ande caixa das surpre-
ses. «O seu ps-trimônio e a sua ativi-¦üade .süd expressões da nossa força
e da nossa capacidade de luta.

TERESÓPOUS OFERECE
UM AVIÃO À F.A.B.

TERESÔPOLIS, 18 íDo correspon-
alente) — Atingiu a duzentos contos
üe 3'Sis a importância da subscrição
.abts-ta em leiesópclis, para aquisi-
cção v oíeita de um avião à Forca
Aérea Brasileira. A cidade serrana
correspondeu patrioticamente ao ape-
1d Jeito nos seus filhos para que seu
nome ligurasse. cem destaque, entre
tJUE2i'os conti-ibuiram de maneira es-
pontaiina para o melhor aparelha-
aasnto da defesa nacional, em cuja
-BnErenagan cabe à aviação posto re-
üevrarlre,

A constatação do acontecimento, so-
mente urria surpreendente, se não
3os55 TiotcrriD o ardor cívico dos ha-'iütarjt.c-; 

da terra, à qual, a impera-
triz Tr-resa Cristina legou um nom;
«itureaiado de virtudes e acendrada
dr.tlicBçao civir.a, civismo que se con-
Binara re acentua-se no esforço da ro-
3ni~âo encabeçada por esse grande¦animador de causas nobres que é o
rcapl'fto F-odrjlpho de Almeida, res-
paní-R-vcl ,-la manutenção da ordem
ira Município. A comissão encarre-
i-Bâa -de angariar os donativos des-
Tinatios a tão patriótica finalidade
Tíão -esmereceu em face de tão delica-
do «mpTeendimento. Todos quantos
anririBcem a ação enérgica e, semprt-
apartuna daquela autoridade, anulan-
áa, no terreno sob sua jurisdição, ns
ansifliB-. e manobras subterrâneas
«dos inimigos da Pátria, abriram-lhe
Irancamente a bolsa, subscrevendo,
«mn insuspeitavel satisfação, a lista
predes-inada que coroou do melhor
«êxito e — num preito de justa con-
sagração — os vinte e três anos de
profícuos serviços que o capitão Ro-«floHo rie Almeida tem prestado à cr-¦dnm publica.

D Estado do Rio tem permanecida,
Sm-ç * decidido nos momentos de•pnrustia trar atravessamos, à testa do
mt-virru-rrtt) qu? repercute rm toda a
«strnsão do solo brasileiro a entu-
«ain-ima ioúüi os espíritos.

Uma nação de quo
se ufana a f.merica

OAS 
r-isíi ¦V-ifidi e't-n*-d*i *m

A—.t-i-a * a %%* te eomMmsta m*
dia inttteu ie itteatjtni fte

/raj a «"rocBírío do rx:ino io m-aers-vm»
to que redi«;a a Pti"? a «-#rat«at. O"Grifo de I>-ferfj" «p»*T**a« ***t
ect-irto do m-uto *a-ier e.ne Ote» rseiM»
eram o* tens filhe* e wrf-ta K^iCtwsr»
ae ilasíre rfteftío atei *j&-rrr»aferrí» te
Ccrtfiimíe.

ifoit ff* enxe anos ie rwrUR-q »«•
cttf.ctot cnstott a eoaa%t*fm ds rvs
carta de altere a faCtatm. O* egtssmiz-a
marcc.nUs cie tio lança ioj* eotrj-saa-
ram eipret:trat itmntsmçlm é» tm-
raier n«-x#c«iti!». Qa-BRte » Xisx» te-
guev a fronte ie jw* £<***. e> arraSoÈr
da Vrra América. ff-t> ekt» ée %<m
ttgif.mo crgullo — o de ftt*zz- dfj-tm
det demais Nações io Cmtntente t-t*m
potes somente tabem rrn-rsr ss» a*s>
faio ambiente ia t-be-dsie. ratw» t
insmrrttJ tezes, o patrzet-3-njz* drs mw
xicanns foi posto em preta. De tate*.
porem, at C8r«c."«frí«:'-ntj de rrtírca»
denedo e c^:o^^.•« iwáihrt «usual»
ram-the a cc•*•:--. -i-.íe ie a-rca sate
era-BtUasa.

A repulsa io Xêzieo pet» fa-a- es-
trangetro properctottxm o» nãa-KMttat
rnrr:p,'c.s do ptrí*iriie-« ate Jtoit
ccmeiíerrio o Império de Xaz-TizViism
de /icb-*«ri7-«. etè a tttertm --«r-; c
o est&.citmo dts -rinc* h-r-X* <r> C**-
putitpec". do* atuns» do a-m Crfinpr»
Sltütar. merrendo. até ao at"'-«ra. «aa
opojícdo o riarntTcjiM e açuert das fttr-
ca« rnrtMcrcs.

A rápida ecckedo da Pãtrtai, o> meta
er.grcndecímento. a foí-it-ter-it- ds satet
conquistas sociais, ex-.atram rrocer ms-
critieies dos rte-zeases. rratt* tnrftate
campanha ie renataz-áa pn&hea. Té»
elevados cbfetitcs rentm gte-ttt-n.ew.tg
alcançadas. Em VtlQ. Frttnern-o f. Jf«s-
dero. na perfeita atterprct-caírí rfcss
verdadeiro» s*nttmm-tct ra-tronar-K a§-
cara o ba-rdeira ie tm «'•trrrr»-»:-';* ervr.
politicamente, irpuraria <f PtLfrrrr. -sr-
Ia extinção de males retardadrtr-r-t dt
ma.or adiantamento. A r-íòei-s ate aas»
roíí-ção. tn'c:c-» pont a Itêrxsx nzm»
nova fase ie tida. que. arrases d: G*-
rrntoi identificadas cem a trr-timíe «te
poro. cafrrrf-frrt na szut rr-Uff s*ntTift»
de pais que concerre er.czextemseitse
para a grandeza da Arrzrictt.

De Franc:'co l. Xadem, m Jfc*ra-»l
Ar:7a Camacíio. ira aíarí «írrf». urrei-
dc» os obstáculos ei-ash-nrL-TzertCe euca-
tos pcli amb-qão dt- alytx* rtr—x-nzt e
pelos Jntertssn or'eniaemts, «ar*i«r •
México realizar com rtórttreí. mbs jrf
quan*o à sua organár-rdo poetiza t
social, como em relação er» sex ar-*.
gresso material.

A sinetrdade de seas ettadz-^rr. er»
executarem cs po.stu.hdos narieiLdken
da revolução social meircttnai. ê «fer?
rncis confortadores maricá» mete »
Continente, que hã muito- prnics temi-
po. ponde, de novo. irprifcnx-ír e rr-rr-rre-
efi-fo. co onrir a para-rra den-rssrmtors-
da de Ezcmiel PadiUa. ç-icrrrfiTi fzzvmznL
nesta Capital, perante a S-t-it-iü-* Hat
Chanceleres. americturrs_ mms ama
attt-j.de digna de saa Péirvc.

Sylvio de Bnilfo

•CSCLCKOSK

.NA ABTERIO-

O BRASIL LIDERA O
MUNDO NO COMBATE

À LEPRA
fConctnsãi» dat X" jplaA

da a nossa entrevistada. Há mães i-j-as
só conhecem os filhos acrs-iês ce SeCt»»
grafias, porque preferem nãos irar. pre-»
ferem não medir a sua capacmaíe te
renúncia.

E d. Eunics Wea-rer finalfea:
— "Muito tem feito a raatear ricas»!!-

Ieira para que os problemas sccüiiji; asw
nh.im uma solução justa e temam 12
todos os louvores que Lhe sãT eiia-iKii-m.
agora mais do que nunca eDu os am-
rece. Porque a brasileira esta «Blieaifla
neste momento o rnsrjarice merfe ssBlo
da sua vida. Sobre seus iirciiarrsi. qr-tf fA
levavam com tanta natrez-s o« enses efe
tarefas humanitárias e mrt-Tnj-s:-*—s\,
caíram agora os "n-alMlhrs rjta sj-angp.

Mas todos sabem de que Bürs ê ecos-
tituida a nossa pcpofaçScr. friiifluiiiiii
Todos sabem que tesoura.-,, de aücegí-
ção há no espírito rtrs I» siMr». Cs-
paz de desdobrar-se., «le ser íroiij-içila
de dar a sua atenção e es sen msü-
nho a todos 3s setores qne o» scErü-
tam. a nossa p*itricía realãarã. estnna
certa, nos dÍ3S de hoje. na&rplia-rrf «-tan
atestarão de sobra que ?ra sjcn--ür£ ^a
digna da sua hora. a^ssísfeincíb) «a soa
povo no instante dramática c£s u-ie-ua
e cuidando do spãg-g*cgra. para «rrae
a sociedade de amanfiã se ürsair-j-e aa
bases soiidamente crgai-izadiss"*'.

A AMAZÔNIA E A MOBI-
LIZAÇÃO ECONÔMICA

DO CONTTJ>iS*TE
(CorrctnsSi-* da S.* ITãçJ!

to menor tempo quantes á e-rtresa. A
vantagem é evidente*'.
A AVIAÇÃO JA «lat O rEOSUEM.*

—"Quando a Transaqtassoir. seb-
presa Rcrteam-rlcana. cotóeii ém -asa
traçado de mais rápida apr^-fe-sç*®
das Américas, passou, rj çraoie eisra
de ligação, justamente saare Sfasatas,
o coração da Amarânia. Um matu
de contacto em Mata Grassai e efe •
avião com dezenas de mEEias r-m-m-
mizadas. e dezenas de liacas de üa-
cro. Tudo isso è (finliefrai e iEÍtüiia-je
altamente colocado.. A aTtaçãoi. eo-
tretanto. não anula a naíerxa«--ic-i m*»-
ritima. Por muitos sécnlntf mm/Ba me
precisará do navio. Osa-p-re UE-ff
Manaus a Georgetawix para -fStszzSHT
o consumo norteirrertcan«5 «Se nsnse-
rial de guerra e, na paz-.. esfiaSieite-
cer um eixo secura «fe p-a-fe «íB3
matérias primas, em Balia ceSa. «33

.manancial procligiosa ãa aaaaaBaa»
para o mercada dos Estadas TTitaa»-
Não e so borracha, que bcatoüia; ssrfl
héveas às margens da paÉafe es&a-
da central da Amijrica. pijumui Baüra
os óleos vegetais, füa-as i^ssuEis-as.
a seda animal que poesue ncc A-n*s2***~
nas o seu parque mã-nrao! «ir» aa-JBBaa*v»
tação e desenvolvimento»., i-brjrraa ss-
gantes. amoreiras férteis, reçarasasã®
rápida), as resinas cim-jajst&tefe. saj
raizc.; medicamentosas- as fsEras ra-
dustrialiÃaveis. as cascaf cte agü-ai-
ção técnica mconfiiadi-^L Ttafia fess
se conteem no irrrersso' qr-H^-fiaSen-i»
situado entre o Tran-Z-êts?. «9 -râ»
Branco, o sipterrra *5ni£ai-rj»-R&r^-g3?a.
o tre-ho médio do ESser-niSoi e «js BaS-
cio da snilda dos ãíçraus ;
paralelos a caiba ausa^rrã-ar'
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS--*MOVIMENTO DE ONTEM
MERCADOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS

Mercado cambial
(110)

Ontem, o Bawo do Briíll eompr».
va a libra Orra a 78$ 161 l a «tóító* *
o dólar a !»í»"0 * a le*"». nos m*f»
raiim livre t olírifll. rM$>rcu»anwue.

Nas niwrsç/res d* r«pa&-ra aos ou»
tre» lMn«-*. taxa\a a libra área o
W|SAJ e o doior « 16I5M.

Câmbio eatrangefco
Londrri, 18-8»*H2

ABKTITURA: OFICIAI
Hoje Ant.

B/Nova York, à vtJto, por'c:
4,113,40 4.034Í
*üj.i3 UBJK

1/Berna, & vtsU, por I;
1740 UJfl
17.10 17,4c

5, Lisboa. * vtsta, por t:
99.80 93.80

1W.20 KXUO
5 Msrtrld, a V.-s. por t'.

40.50 Mofl
8/Estocolmo, a vista, nor £:

18.15 18.»
18.95 IC.

arteut. s BfTRs <u»rf-i . . Joeo
Hi'< -t«í SUiü» . . . ...... *'¦'¦

S/Mota tora. é ro.M. v* |- - "¦* York. :*-9-o,js/rfow rara. a ™ .. atar» 4fi,ja» s mmm j^ j,,j jj„
UH IMPJ «THAMEXTO VENUKnOHfó

Num

so eo
«I

ti Berna, à ttsta. por t%
itjr» na»

II". r Ant
¦MB Yar*, sTjuodir». rsbo por I:

4.041740 17.4,:

Í« 

rrt-.i:s alo ocupa-
ea . . JJI

. t üs-sna  .. »30
i«je tasj* Num.

;5E«w!5ffl .. .. .. M rii
«*J5S 4»*!, }-|Vrna <Co&iwía»i 23,33

s Eiíacolmo. à stíia. per I: 6 B*roa *Unr) . 3060
lt» X1K . » Bar»» Asm . , 23.75
lt» :?« S Lsy.» 4.11

B-jettO* Aírcs. IS-fl-MS
S «.RraTURA: H«J«

9 Usboa, à vtita. per í

(TMadrul. a trtsta. por t

Xmra Yera. l*-9-#C
%j»nmraA -rncDrooREs i

Ui;« AM
8 Londres. Cabo. per f:

4UM
4 Trança, nio ocopsi-
da  2J1

VMadrtd  *-*»
8 Estocolmo  2*»5

4.0»

3.SI

Nom
23â5
:-:x
30 «i
23 75

4.11

Ant

£ O GOVERNO DA CIDAbE
DA

is o» pn^ss» ram rww*-3»4as Iwrnça* at» (un.-}!-»,
l-l»j*«a*«* ta- »** *t»a$»o * pfln tempo que g^
ataaiTráat, IM WieWClni AUffi Pinta d* Am**?

A fstu--cào Ho* w«íií» de*»- ¦4W.earrn.ie; E«; Wj*!» a> ft»,--% apwMi-v-" ijg, *i».«i*ii*» «» faJUU iluraiv.f a .^
oicwwiàtios peu rrr-ie.iui.» jwo» e> 4 a ie óo «errem» A »£»-• Oi* CÍ4r,USW»ÇS*» 1*1181 » lia m...

5 IttnCrta. à \-isu.
tf
te

sa.
nas

EVA
EMP. DE VIAÇÃO AUTOMOBILÍSTICA

LINHA DE Mil l)K FORA
Portidoi do Rio: 7,15'— 11.15 e 15.30 ho-tw

Linha dc Porto Novo — Cataguazcs e Muriac. 7 e 16.30 ls$

PRAÇA MAUA, 71 TEL 43-4676

17.01
164H

422.00
421.75

fl.2ü
9.15

190.25
189.75

17.00
1650

Diretoria do Serviço Nacional
c/e Defesa Passiva Anti-aérea
C0XSEUI0S DA DIRETORIA DO SERVIÇO .Y.4-

CIONAL DE DEFESA PASSIVA ANTIAÉREA
¦.CONTINUAÇÃO)

(Recorte, estude e colecione)
II — PliECAUÇOES A TOMAR NA PREVISÃO DE ALERTAS AtKEOS

 Devem todos ter sempre bem presente na memória tttstz
"Em se tratando de defesa pasuva anti-aérea. nada p-sáe e wttm

deve ser improvisado; tudo deve e pode ser organizaria antes <t*»e_*

periso se concretize, pois que — em face do perigo toda i.-r -::: „m •:> jy^, 
""4 

p^j j^
eqüivale a uma irrecorrivel sentença de morte". j loca. duro ...

 Xcstas condições, a "previdência" no respeitante a tal assaata lãrsn. mo>
"constitue um dever, antes que o exercício da vontade de cada ssa1"

por I:
17,00

11( ,.  1650
ã\aa| S Stii York. 0 »tsta. por $100:^^! o»» 421 75
te  42125

Ucevirvideu. 18-9-942
Monw^idéu, 18-9-942

S Lceáres o »ista, por £:
tt  Ncot
K . .. .. .. .. .. N'cot.
S Som York, A vtsu por $100:

íij  19025
te  189.75

Supdos Auts, 18-9-942
I FSCHAMENTO:
I S-Lccslres. ô vtsu. por £:
ST  17.00

í •,* .  16J0
S Nírra York. 0 vista, por 100$:
ItT  42150 422.00
Jte .-•  «1,00 421,75

! S Leodres, i risu. por £:
• t.T  N cot. 9Í5
Jt-e .. '.- Ncot. 9,15

S Xcrsa York à »ista. por 100S.
1  19025 190.25
jte  189.75 189,7d

Mercado de café
O mercado de caíè funcionou, on-

«sa. tsi passçâo sustentada, náo ha-
leaão iQterações em sua cotaçáo:

COTAÇÕES
rar drx qoilos:

T_po 
M-a^pB 4 * •> ••••¦••<»• ¦••••• •
a »>^^w7 •/ « m «•••••«»¦•*•••*•¦
*—?r w ¦ •> ••••¦¦••*••••*•*

TÜ>3 S . . 
Farasi negociadas 644 sacas.

Elstados
UEBCAOO DE SANTOS

Ontem Ant

29S80'.,
29S300
28SS03
2833C-".
27S800
27S300

Eacas
V.rpoz&az

Sssh. ¦srgRS)
— A titulo de precaução, devem. poi'. todos, prever e exersrtar,.3EEisínria . .

Saiâas:
Xás hairre.

desde hoje, as providencias que se seguem:
A) "Na previsão de alertas — tanto diurnos como naianios:

 Quem. por não dispor dc abrigo anti-aéreo privada, tiver ée
refugiar-se em abrigos públicas, deve:

1) — Ter reunidos em um mesmo envelope oo "-pasta" todas cs
seus documentos civis ou, pelo menos, os mais importantes, entre «
quais, essencialmente, — a carteira de identidade.

2) — ter guardados numa carteira, bolsa oa vaiise. todo o dmlielris ^j^êr^"

nominal nominal
nominal nominal

29.091 6.006
21.932 22.193

1.276.507 1.282.837

EDITA I
juízo da terceira vara

FAZENDA PÚBLICA
2.o OFICIO

de eltaçi». <«m o pta.*o d* <* *&**. » Moru A*rá»J»» ét
J. d* Silva Cri», tu» tVirraj. BaMÉK

0 DR. JOSÉ' THOMAZ DA COMA ¥AS<OMtltXK rOMfX
Jub de Direito d* 3.* Vo« da rxsetuC» WmWm m

TAZ SABER M Ia* WUtmm rfatat,
com o prnso d«? «0 dias. fica cilada VASIA ADRtAX* Ot J. SXK SC-
VA CRUZ para ciência ú% ação d* +U*umpSu0m zt^s^r^ mM Pr*-
feitura do DUtrlto Federai, na fetrea da mm&B_Êm Ml ¦*«¦¦"_"".¦*. ~r»w«.« mm Ar Inr> *« V-»—» rOasi ¦e**ia« &JA TXZTT-.H Uftttm «T 3Sa...K5a m (,.an»v»o. t* ^ »ecpori»aieU 00» HUfI*<K pertfncfB.
rubllcn. A Prefeitura do Dutttto FetíeraL._(£«¦¦SVi—JSLTOÍJC awt aa ik^nasaes;» dr. P»«i- sesunas-íelra. dia II. da» n »»
dlclal h desapropriação do prédio a rua Er*mse ¥*k<* - *». ¦¦**» ^.j ^ «e^ w -sataaoie. qae smn o náo eompsrteímenm & rm

s a, r«íia{*a aja» wssoa o r.' -»» r»«Rj«Hv«v«-» mm » ás i»"*.
u * t«*í*e* masws» ouimu v* * ll»wrt»M>wt> tio Pft>W. ;,,
•4^2ajsrKS£<<9> a isrtsHâtó

oe. ««a seita» O* «** «ss d» M*r7Ín*f ^rr\.n:.o UAM^ Míf.».«í»

ra or ese^s*. * C-aa^»** E*pí*ttl
a» Oesasríffifcjé*» *ee»aB'.-*«m »o
IkfjjsrEsssaía» aa Ps-trajicas ç»*-1*
«rs xaenr» aJSt/ssriáa* p*ía |%rjfíin
ra. pee «K-i*írjpe»«*ra íaaada «es»,

sa ews=«2K*c»*, ** o aratsit. **?*

Atrirau e Uanoel Silva - cam?i:?t!a
der.tn» do praw de • dia» ptn imu.
m-tmentos.

Departamento do Pessoal
Campsrectmento de retjvirisav*>, jt

r.'»rlM» E^tâo sendí» eliamsdiH . g#.
íarsscisfe gr»»*ttT>sr»rgste. «a «jmnCo cretana Oeral de AdminuirsçVx '^

&*&?* ma, será considerado falu srttf.rx^ss aas fees.a«3*- oas
an-ípríçíntia. e» v« «ae. » usu lirerírisdcs e Inativo»; oi qu» »..
at»** rs«TslrB*t4fearata o i>íi*r^Mafa- rei»em as remuneraçoas em tmSès

BKaaaTaUli i dSesx. &r», a 4BWcac»o w 6» MMjBlr) pta-aet-er* a eo- omvao tomparecrr ac* m«me!
nroieto n 3 022 aorovado em * de MlBÉH ô? -*SS aÜ t-rterJ- «ras» <5» siar»^» o» preeso» qoe ,5, dias antes do pagamento «fim ít"' a7wí4:^.r "I T_J_7j- Z ».»t.^»«-. -«^** Mwt.-.aáa saíra Isrtas s&tnaE»*» iswCisULsewe. mtiierem um tmpre>.M) qur wjá r*.

no Departamento dã Renda Imobsitarji eat a:n» Éa ite-»
de J. da Silva Crui, wm expor ¦ reqmírer ¦ jr^rtiS». - 51 - «**¦
pelo decreto Municipal n. í "*T, de 7 de i
proprlad
do
.açào e prolonsamjn-.Q c» n.-«j« -y^: !£«*«-« aSrr*táo »cír«*o o» ala.. lrt»ao no momento do piiamrnto.oentre a Praça da Republica e a»D0*m,sss»âõTIllIll, *»-'>*¦" çap-,». pr-Bsawaoo assaas »e* pasamemo de Setembro »n será *.os imóveis comprsendtdos na área de-a-axçnaca. uria-s* ¦ ys*-^» ^e^.-^ ^ amam) de iacaçào íaado. contra a devolução do reinai
á rua Regente Feijó n. I5«. constante de usr lUUMUUmu «»— Osfa. erasarse. essre © isea^r» e o aau- tenriresso. devidamente pweneWdo,
pequeno deposito, área. privada, e trSaápsV «ckteiío «e zezrtzis çat ^ p-^rn«c»eaR a esis ds eterrisra. Desnachos: Erraeünda Loureiro Mil.
mede 8 00 mts. de frente por 93Q «ta. de íanSs, cttefgafftamth* peto atean«a1aa s* ia^aor^e* cs aprreto- donad» e Uraulma Gomes á» An-4.
lado esõuerdo com o D»édio n 154 da t=i?snsa ra. peto tosto streso M ¦. U| Um Mms svtrwtó de !H2- jo — levanto a perempçáo. Jbcoíj XI.
rom o orcdlo n 203 da rua Sáo Pedxo e peks fiactor «ta * j»r«io 0V Saí» pesa ae ssrtsssío eo prfâta. o» «úay -.eerüllque.se em «ermo Mt.
l^deàti última íua I i - que. em paia^^s * las^S-i *Ja«^w àí,tTÍS ¦? ¦"**-..— «• * °'',:<,lra A3«"2"do J«««* ,«•.91 ric-sra ultima rua us> i ^iaa^aal"i i li #• ^TesScã «- 2«^b» <-» ««-=»-» 'Hlln *'•* * demira Duncan da Silva Jntte. fou
oítrec? a supllcante o preço tx**?**^*-*—--»- uumommmm- m^ fc íe=j$sio fc p;8;ie ^^ m. ^j^^ de aj,,,^, Carnwlm, Rctt
tecentos e noventa e quatro mil reu*. IT> —epx_a a.n,i..a praj.se- j^^^ j^ ajaajajÉr. scaxss ««ta con-
tárla reside cm Portugal, não tendo o agá Fcacsn»te- Biziro 5*aa=a. ^^ g^ o i.* £st ^tú. ót cada mes.
Ultramarino, os necessários poderes para. acecar © JPUXU * asErar^o tajjeaar, ao Deporuanesso da Patrt
necessária escritura; V» — que. enr se tzasasiaa sr ob-mj3»çkj«-»-»», -sfras a ssa «aocaa»* e n5Ct^a.çsc.
urgente quer a Supllcante. nos termos dc HttVláTl =l 4.2ST de * «to aa» de siseo dsas. a partir do
marco rie 1B43 depositar ouantta israal 8a saxmui ato toteiittJ sSatat ea zvtmz* ateÉkagto, a Co-
permitida, afim de lhe ser concedida a kaW> a?»» =^e- ¦S^fJ^J*"^^'^
desapropriado. Independentemente da e.t»ra» co «fcJHtl - spx o ~^g? ^toT^ 

tomTm Se^os
valor máximo da Indenização, calculado scer- o «ir teatBafi oe a*L^« -0*» * P^05
1939 é de 59:840S000 (Cinqüenta e nc«e contCfi osareüsas c sjarfr:-a -* mmm*u»*uM

mil 
'réJsi. 

Em conseqüência do exposto, x ísjõrar^e rssjaer a t. oda. _J\s alterações nas passagens
se sirva de ordenar a expedição da necessária sx* irazn • arpetóo do , ôn^o*
valor máximo, sendo, outrossim. expedicoff etüra» ar cj-bçbd a Jnju-  J^ o.-*-»-. Gral de
cida pelo praso legal, depois feita a tmissao =a ****-<*» ****• fm\*SS^Sm.rmmtad*Dia-
malidades legais. Nestes-termos. e dando i cam c Taârr ee «-MM. JLÍf^^" " ?:'a<a:3::* m m

P. Deferimento. Rio de Janeiro. 12 tíe JunhiT de 1342. fu lati: âe M & *"^S^fe.-=s 
is 5na£íJ«o5es das «•' **<&?¦ "g" ,416- Para "fw ° •!•

Machado Guimarães -Luiz de Uaced» Satim astottaoto Orsexua. _-¦»¦¦"¦¦¦». 
^^,_

advogado designado em comissão"." — Dodu> e |Bs«aato nesta «ásàe tBnatoi a» «si» ccana3 da pieíesrj

dos Santos e Henrique de OSlvfin.
restinu-»e: Joaquim Ejplrlto Sina
Fernandes — aeeite-se em terrr.ot.

Estcfneias do chefe de Serviço: -
Ttsphael Oaháo Flores — Junte «•
Rbo eompttn-ante da entrega do c*.
rumento cuja devoluçáo é pedida Jnlo
Ah-ares de Azevedo — Compareça, ptn
retirar os documentos. Jo«e Veru«i!jci
de Santana — apresente neste S»rv!ço,
os seguintes documento.»: certidão dt
nascimento, carteira funciona! *r.'!;i.
certificado de quitação mllltsr e 3 n.
tratos de 3x4.

Comparecimentos: — Compareçsra »
este Senlço. á Av. Graça Aranha. 4!J,

¦riàn Sm cs-cial 3-j- rr0 * matricula, o» seçulnrr.» i»nhe.
EÍ1»o^.ivS!£SI ^s: Alayde Lima de Carvalho. C-:«.

s':sa arrasai «a seral. Una Gornes Baia Clea Marcondes Mi»
*_-sr os mmpmHZ chado. Djahy BorRe.» de Nfirand»,do Rio de Janeiro, aos vinte sete de agosto de ata a»wrei--a5 c çno- ra e

renta e dois. Eu. Moacyr Silvx cscreraitg im:jj»jg.-acra. c eaiãtoga/e^ fSmmmtmTm-^m, ~;0 Francisco Henrique Stilben Filho, o-j
E eu. Waldemiro Miranda, escrivão torerxc. aj jsüscm®. tal íise -
Thomaz da Cunha Vasconcellos Filha — Bota CTcianne — O escn-
vão interino Waldemiro Miranda.

VITORIA
2SSJ0D — Firme.

JJispcem-el — 26S400. Firme.
I Entradas ., .. .. 140

Sacas

disponível na casa, bem como — os títulos de valores, os üitcs de
cheques e as mais valiosas jóias que possua.

3) — ter reunidos num saco de viagem ou uma mafeta-tie amia.
os mais indispensáveis agasalhos, para uso próprio e da famüto €«-»>- :j
bertores, colchas, roupas brancas de criancinhas, ete.

4)  ter organizada, em uma caixa de madeira oa num» vraüse.
uma pequena farmácia, dispondo dos medicamentos e materiais rsais.j
necessários para curativos e tratamentos de urgência, tais •::—-:

— solução de bicarbonato de soda (22 gramas por litro dieara.J
éter, tintura de iodo, água oxigenada, água de JaveL earhffnat»» áfel
soda, algodão, gaze, ataduras. arnica, poções calmantes, eensgsinaidss !

analgésicos, etc.

148.505 H8.365

ter guardados em uma pequena cesta oa em urna raaíeta de leraão.

Mercado de café em Nova
York

Nora York, 18-9-942
AEIHTCHA:
Cntrcrato Eio:
Cale para eatxeca:

Hoje Anterioi
SaOEsnlsro  N/cot. 8,S5
^Esmfiro  N/cot. N/coi
sIbiçd  N/cot. N.coi

K«tbdo: ParaÍLsado.
!D;sã? -o í-ethamento anterior: inal-

mão, alguns aumentos já preparados (conservas, pão. bisetãttís. ete,
aconditionados em latas com tampa), bem como algomas garsafas ;|
com água potável.

6) — ter a mão, no mínimo, uma lanterna elétrica de botsia.
NOTA — Amanhã serão indicadas as medidas de previsão tetotivas

aos ataques com bombas incendiárias.

Cidade Jardim Laranjeiras
A Comp. Aliança Industrial, oferece o quem interessar, ctiisos

terrenos para construção de Colégios, Ginásios, etc... o -vista oa a
longo prazo.
AV. RIO BRANCO 120 — 7.° and. — sala 732 — Tel. 42-43030

Panorama jurídico
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
Negado provimento a três

recursos extraordinários
Na segunda turma, em reunião de on-

tem. negou provimento aos recursos
extraordinários dc Artur Zaponi. Oscar do de Benedito Lisboa e acnoas.

dor a reivindicação -ii Ir
Hervester Export CZoczísns- S- A-

José Pimentet — O í= cSa *-* Vasa 9 Ifea^E-aãO.
CiveL mandou que pro:i5r42.-ríe_

Mecrocone Rádio- Lrif.i. — O Jbõc ca -S..z :
Vara CiveL casdoti seíar e pc^spEn—r
o credito impugnado de âaS-aã» jccbí-
ca Lemos.

S. CondoreE — O juir ía-t.» Vara Cl-
veL incluiu, eni parti o- créifca i'i ^ir^-.--

Nora York, 18-9-942
Ctmtralo Sanios: »

3scsa:teo  13,00 13,00
Dezembro  13,00 13.0C
Slta^o N,'cot. N, cot.

Mercaúo — Estável.
DesSe o fechamento anterior —

Ii522íEraao.
JCova York, 18-9-942

FSCHAMEXTO:
Cnntra-íc Rio:
Caíé para entrega, em:

5fte2nbro  N/cot. 8.83
íteseniísro  N-r.ot. N cot
iSsxçs N/cot. N.cot.

Mercado: Paralisado.
Yedúbs do dia — Nada — Nada.

Nova York, 18-9-942
CnntrHio Santos:
Csãé para entrega, em:

Ssísnitao  13.00 13.00
aEBETCtaO 13,00 13,00
Murpo N.cot. N/cot.

Mercado: Estável.
Vendas do dia: 500 — Nada.
Desde o íechamento anterior: —

VIDA MIL
Os novos aspirantes a oficial iniendetüe — Segmw para

ITAR
ka Luria Fonseca. Glsell.» Martlai

¦". — 
"-«Qto 

se tra-ji & ocajfctaea- Maia. Graziela Caselii. Jurema A'.vfi
5-4'i-ai «Tn pas3Eçs=a das mmms. t*- Machado. Maria Eugenia Mac Guinei
=Í55 lãeaaTa « -xj-ss*=«í:Tí» õe alga- Xavier. Maria Jcué Pires de Csm-
jr..T.x íí-esães" a osfio çaüamétrica. lho. Nflra Magrassl. Pedro Luiz Gon-

¦ 538» ?*ar kzr.-». *-t^^» crea caráter «raives. Sirene Caldeira de Alvarer.ta,
otr^aucas aa rès^srafcstí» os «nico Antônio Paes Filho. Armandlr.a Abo»
õ« idãK». eíBi tmtsr õrsâe ZSS2. Esse so. Aurino Almeida de Oliveira. Kc!j
s^sxraÈ^ Ké «siãa. bts\vesaítst*ra- Alves da Silva Ribeiro. Elvira Fernas-
z? püüsesás peis asJesrsssdns. coa des da .Silva Rocha. Edaimn rie Soaa
Besalaraeaarl ~*-^-"~<» dj?pasrárB leçal. Soliv^. Francisco Faria Andrade. I»j.
sá stssca. è esrcsaà^, «22 ccosãdrraçâo b»l de Albuquerque Armstronc. .Ma

C«« Pnuln n nenprnl Raimundo SamCOZr*  Arim HÚm»- «a o=» «a» 5» mal aaaaüw-as* Ribeiro dos Santos. José Jor?e do Nu-
òttO raUlO O genet Oi #-¦------¦¦"¦ ^mm^aa^ -^'"TT . sbèx» Oã serras * o cate-—? mie- rünmto. Jovinlano Melo Sobrinho, líi
fivinl unhrp rlflfiificacão de ÍrQIl$fere WBm ée naBI risse zrztfxo Sgsãs ã saa laorjuieB l<ir«s. Mercedes Tacon Ulha. Mlltcate-i teu auui c »«« j . . , ^_. ^ 1Ujmu. a — *J£Z3X* Irias Oorrèa Fprr.nndes. Maria Trres-i it
Homenageado O general ar. àOUZ& 11* . tzrs -a cr»«- »...-..,. „ sk^õts ças 3* se acharam s*. Ruth Süva SDortitsrh. WalkvrU

morna de hoje na 1. L.K. — umrms esmas 2zt=^ mttW.m^ SsztãD ^^.^^ àyT yÍOTeln d, Cl^nlu Wi,.0!1 A!Ka)
« • »— - -#-.--1 ;-_ cant a- asnerai: Sm=« 3ter=im. -fiirtaiir c3=aa -TgcnTs xnn^TKat* Saram aai- ^ Azevedo. Domin?os Assunção. Ar.-
Os novos aspirantes a onciai in- ál£ Smid^ áa, ssarxim. oMos om ptMtao; 31 — =3ianíio-i* de iODiçu Guim?râes Arevetío. Iratr

a\ ««-m-íT^í <fe kã» maPCL «js^y-ra * 3=e mesHxa tyüa, sen- viannav dos Santos. Judlth Pinto te
. ríTT^jXCT.. m MiuiiTiioa *¦ £aàs ¦ ír?ç:s 5Kç>xsa3=sl»en- gg^^ Modesto Dutra da Silveira. Mi-

S^^aSiía^SaaSLtet* «- =5^^P= eiSIX:a * :ra?PKaâs 
Maria Conc-lcSo Msrüns, Marli íi

trfe auE cmtceim» & -tn8B» ar* ara» ~r*~^^ * 5» eèsojcass BS CCT-ersas U-
scaais entrr* efer 11 sr. 3ecb» Cisa. züss. De=cr» «ssis. as (Tjae çnsava»
Quartur.. c«:-»Qrai! ide Crilsgàp ICiits-. .rs» taadtaa tt^i^ jit^rtt JOBB-B is <í~ae
racHfaerãir a« seus ggr-.gisaaos. jl»".'^u.2e -a-fiag ¦ — r-avttaajâaiaagaaejBt-Ci M»BgB-
a. cuiiiumiinsg) riguiamiEiiar s ¦"

Mercado de Açúcar nos
Estados

Vinícola Natal Leda. OLeitão. Artur da Rocha Ribeiro, não to
mando conhecimento dos de Arnold do Vara Civel. jnandou se^r e preçtt::
Amaral. Melquiades Alves de Moura
Joaquim Ferreira.

(5a ¦&.*
as1

contas da Cervejaria. Cíztnarcuit EJlcflau
Giusepe Am¦¦'.:¦:¦'. .1 — O reis cs S-mj

Vara Civei, designou: a <ta ií iSi. cre- i
rente mês. ss LL30- fcacax. para &aüean
da liquidatãrio.

Roberto Dreifus —: O pifz: ãs S..* ~a-
ra Civel, iacíurrx os creifi^s não Lzngua;- :

Divulgou princípios inconci- "ad^ eJT,a2do« iue <£ira o.^-TiieKim-
^. ir te McsEría S. A. sabee e a^eçacni aos.

TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

liaveis com o regime
Por ter promovido a reorganização de

núcleo integralista, na cidade de Arara-
quara. Estado de São Paulo, divulgan-
do, entre a população, princípios poli-
ticos inconciliáveis com o regime do Es-
tado Nacional, foi denunciado, ontem,
pelo procurador Eduardo Jara,
viduo João Pimenta de Castro.

O processo, que tem o n. 2.392, foi dis- curador das massas-
tribuido. para o julgamento ao juiz Mi- Pedro CoeDi
randa Rodrigues. Ontem, mesmo, foi en- Civel. incluiu o
vinda à Justiça daquela cidade paulista Banco Industria
carta precatória, para a citação do reu.

40.
Pinclius "-¦-¦- — O' jt±r da SJ» Vaca.

Civel. incluiu o créáisi jmgggrafla Erae
Schelctes.

Berjes & Mendonça, — Oi j)BSE õa £.*
Vara Civel. inclma: o> nèfft» &> 2- A..
P. dos Comerciãrios?-

Jaime Seroer — O1 foü da ~-s Taina , Ontem .. .. ..
indi- Cível, mandou que ESrre-^e o> SqpTif.B- i J3>es3= 1." d" BE-tário para o fira ií£ grorncçjoi ãs e£r. : 7 7i....

irador das massas. .: ^smaro
Pedro CoeDio. — O fuíz & S_» Taça | SSiSlfincia ^m sa-

crédito- crrçcgriBfti db a cns de 60 quilos
Brasrleirr- S- A_ 5fc>

PERNAMBUCO
Ontem, o icercado de açúcar fun

ranuna com o movimento estatistlct
asETtmtc:

Qtiaüfcile Ontem Anl
Preço por 53 quilos:

Csnas. 1» . . . . 65S0OO G5SÜ00
tmsm. 2.» .. .: .. .. N.cot, N.cot

M-fiitBS-.
CiãstEis ....... 57S000 57S00O
Vemasaas .... 51SO0O õlsooi)
3.*-- Saite  43$00 43Ç0í>U

Preço dos 15 quilos:
3nmeao5  12S0OO 12S0OC-
Mascarns  10S00O 10SOOD

Mercado: — Estável. Estável
Existência:
Entradas:

6.644 4.519

tendentes do Exército
Revestir-se-ã cia maior solenidade a

cerimônia de hoje, da declaração de as-
pirantes que vêem de cor.iíluir os diver-
>os cursos da Escola de Intendência do
Exército, cuja turma tomou o nome
"Turma Coronel Anápio Gomes" e esta.
constituída de jovens que terminaram cs
cursos de oficiais intendentes do EXer-
cito eda Aeronáutica. A solenidade con-
tara com a presença dos ministras Eu-
rico Dutra e Salgado Filho, que comna-
recerão acompanhados de oficiais de
seus gabinetes, bem assim, de outras ai-
ta» autoridades civis e militares. A ce-
rimônia. terá inicio às 3 horas, na sede
da Escola, sendo os seguintes, os aspr-
rantes a oficial intendentes do Exercitar

Affonso Theodato Militz - Pcdalirto
Vaz Ferreira Sobrinho - Carlos de Otl-
veira Strober - Iranes de Carvalho -
Bráulio
Augusto Lopes da Silva
vier - Mário Ernesto de Souza Júnior
João Holanda Martins - Antônio Tiago

í ¦illllUIIHIIian r-nsuianncn.»- * tmii,---¦ __ -^ lu,, —-- «.umím -ag zas C3» r^£lí
Entre «ses tpattmassmUmama msgms- .,. ^..^ S^SS. & adia» nzda-

—.-~ £ío:í gspgr ^m.r.B .cfc- mimenr. <te iscmüíais ^us se_
taram: arr enrmíBii KBtntél rumr-njues
CSmesv. .-ir^fi» :;;.::im: üiraitease . ' r.: :
militar-

Ha DõeCstrõs õs
Taram; transãsmiis. -nnr wss

C. IL i EtnçneiEãir»» w .WP *tsnHn& An:
A-irõrrin: Ghnr-m áe 5iu=e: -lir. 2.x 2.

Secitiaaãa <3o Prefeito
X£S5ACi5í^ DO tBBSSZSO

atai SBCB-tM&a út BwflfSaK — Cam-

Ijtrardes Nonsto. Nelson Guimaría
Armando e Priva Calhman.

Etí?ênciaí do Chel* de Serviço: -.
Martrarida Sarro t Maria Auxili'.v!W
O. Castro — Submetam-se k ins;^
de saúde.

Comparecimentos: — Comp? rena
a este Serviço, à Av. Gnça Arsr.!1.».
416. 4." andar, sala 416. aflrri rie prí<-
tarem esclarf clnf-ntos: Ruth Ouro. Ai-
rara Morcadn da Cunha e Raymunii
Furtado Coelho de Snuza. e sfin itb». «aaaftai rflas Jsr^i3 TiWnrn , — Antnrl- ...

c* WK T-zzz-z?él CcE£mr.-B õns Glnriosns terem suas carteiras atirliíadaç o» st-"is* 
ten-mie 3ki£ vi-r« » S JBttjc.—Ueíerido, seu- FUlntes serventuários: Jrronirr.o !.-j|i

Ferraz - Ulisses Vie^Lim^- £rS ra-T 
C— •- n=S=n= ^V^l 

. ^.^rpo te Bussd; Ridw dl Costa_Couto%Rejane Bonnet Sd»
EarOTt <áaffiiei=aãisi. jinr uava-afl T«ra Crsr S. A. — tefcBBStta, por J

dade dai ser-úisr*, tis1 aesiitin-s TCTnè»s zzz
Gadelha Simas Filho - Clovis llilitão de resemx' mu I» K. C L -Sãr. ^nrr^n

Marii CpcOia Coutinho Montd*
csíjo »*E»il, o niECTio -?¦ Osvaldo Rodrigues Miranda. ZtHi

Altmquerque - Dante Leal da Süva - Kl-
talicio Acioll dos Santos - Bruno Harger

Agostinho Stange - Gustavo Silveira.
Garcia - José de Almeida - José de Bar-
ros Moreira Sobrinho - João Alves - Lu-
ciano Descovl N"eto - Hern-.ínio Paranhos

Cirilo Padilha - José Otaviano da Silva
José Fontoura da Cunha - Gerardo

Corrêa -Martins - Cassl3no Reis e Silva
Antônio Rodolfo Moura - Ozorio Var-

gas Moreira Brazillano - Waldemtra
Abrahão da Silva - Bernardino Dutra -
Altair Chaves Pacheco - Francisco Mar-

t&BHãsa* jst^xoro passsm\ ssr Blcan- ^p Souza Barreto e" £çbss peto fede Santos.
3T£ SS QOi

o Z* aingiüif tniranu fie CIBdseb Teic- i»ãmTá»a»»at ac
ceibsv mr H'r' E-. <T- Ea. :CEitn T l* as- ^*"- -JT-_
nente- Erirre Ca-auag; 3ic 5:" 2-. C Q. -^-^ *~L 5
iCtiritilra.- ir. 2* iiüreang .7.ts& -lir A=5> BBS, asepSBHavS B3 i3B_
Medir' Santrr. e mr .H?) S. C. I. 'Çi^rs: IS3=E j^g-^ OE Pr£inm 03 ittiStJaíO Fe-
a 2L teirerne ütíTit. TTrritr Aanaân Xnrama- jy-r.- PsçnECãraní 3Bí rnBS T-eiselna

Ariellna Olivrta

>SLaiaB. B- Secretaria Geral de Educação
e Cultura

Eirü rfflrfíirHfiB a ofsssaiicaíiu! sr- aajgatg -
ZJ* tenenra- -STasitairartiri! 3anãnirE. 3ir TSavava»ga HL. C. E. e ain xmmi are TnWtirwfrs-

*~rr?—nr pjzsEna, Cims Maia
tíe PÊSB3B- — JDinijEm-str

Atos do cel. Jonas Correia, rncit-
lirio geral: — Foram designac».
Beatriz Oliveira Andrade. Acolaiá? cs
Silva Alegria. I^iflydes Manoel Bs:-
bosa e José Savio de Barrou, pata c

tenente-crarmei: <Bz. aarrgie «eti^e 3BBal C Irsns M. StSttacãBU — ©Bm- |^»^TimtOTde EdUCaç5o PrimáM
tins - Mário José Leal - Dermeva! Meu- chames:. ¦^rrsz SriríiE Bttsfeá DBBÕáL — Be-
donça - João Teles da Silva - Antônio  Oesisíiüi cBn_ nasaii. ^c_^^ii^_ie larrrr»^?» £ ÕKpeSB paia tipartuna

atteraorai sfa crâfaL-o; SCb "Vaana -du
rsra-. TscÊíb ã? ATmsiãm * Ai&eclD

Vicente de Oliveira - Orlando de Freitas g^ recniinru: ás sua tTímnHflE. .c_rEoil3s .
Marques - José Maria de Paula Cidade áiar ár. Aonr (SnEsnín? cã- Tara.
- Lincoln Rodrigues de Carvalho - Heiio- Foram-. c5;=íhraais= â» afliSis * gsa
Tupinambá Caldas - Ademar Machado Diretoria;. a£nc -fe sagrui-un. 3 ¦fl--J-m". -
Ribeiro - Renato Fernandes de Souza capitão; derrttsSE 3Srtmini3i. Aíos rSa
Alfredo Amaral Barcelos - José Ferreira CajOts. e te »ffll. finem. JCsrms xmmns fe
da Cunha Filho - Milton de Lemos Ca- oliveira-
mprgo - Djalma Floriano MachacTo - Fag HmnatB» semi «^Erin. (õe ¦¦<- 3=—
Romeu dos Santos Silvério - JTewtart <üi. nnmsrTTi (Ss (EiK!=a. si ^üíhJilfeira
Azeredo Coutinho - Frederico Torres cjr rj* tenente misiimr -ifc. Zsxrr^ fe
Braga - Diomedes de Vasconcelos Fer Abreu: etniEtnimi. ãr 3ssiffi!h; -ãe Qnar-
reira - José Guimarães Bijos - Maria àas gara m Escnfai 3Eilta-_

Petsztí rãs lapa. — Prooeüa-se un»

Mamede - Miguel da Rocha Leal - Moa-
cir Pinto de Miranda Montenegro - Al-
tair do Prado - João Miguel de Farias

Joaquim Gouveu de Albuquerque -
Daniel de Almeida Cruz - Tiaao Guedes
Alcoforado - Adauto Bezerra de Arauia

Hogart Fortuna - Benigno de Alcán-
tara - Milton Batista Mana e Gastãu
Augusto Vieira.
Classificação e transferência de

oficiais
ministro da Guerra, era aviso da-

Sat SssrsEriE Gsral âe Finan-
çasr — Qfffis ce MarEl Qiícxsla. —
nÃaâaaac Xavâai Hsòeí^ õe Gonvea
ãzc Ginãsí.

Servula da Silva. p.-ira o Departa-
mento de Saúde Escolar: Adelaide í;
Castro Pereira Gomes, para o D?r3'-
lamento de Difusão Cultura!: Dul-
ce Castro de Sabova. para o Instl'-"-
to de Educação. Despachos: Antônio
Francisco de Barros — Indeíp::ii>:
Agenor Luiz Barbosa, Américo Perel-
ra, Arlindo Amorlm de Brito. Ar!'r;jr
Duarte, Arthur Galardo. Cvprlano

S. — lafeieriÜD; Auto- ^ P^«- D™h àe. Casl™ ^
¦s aniã Xmids e Pre- Helena Fontana. Hennq:;e Presgrayf.

Ni Qõrstseüa ás Arr^lbzriz
Eirt. "ràrriurrr dtr afiB-CXda tfle Tniímlizacã-n.

apresent3ram.-€iE. .mmnr.. -rs? rmrnnés fe —
reserva CemTnrrircr. Síriiinra í A&erír. m, a^ 3BCBC;
Gtôrta FugHC_ A^r.-vj», trg,-'*;i'"-i^—tBavae no icontrato n

—- Asunmn oj csratofe atííjsm»CTX^ =nr. * çis ss ãssstZB. €> ãmová ÜDCEdo
DLvisim.. desta EUremi-m. <» 2* t-iee^ " -^^-.^ p^^-pi ap ãTBBC&afe reservai ©smir. êfesi- fe CntB». -5- ^~~ -^ =?n:v:5-fB-^^r13"!.11?,W»ÇBa
candir (tísgensrflT. fe o» eaaraEt. t> i.T as- * OSC3S- — jaarcãbEriB iEErie S. A. —
nenis õiê z-g^iL^ii IKánnsü =rn=fcfe ira A^LCi'i'EC ^-7rmn.B CnSÍB s Iriaeu dos
Sanms. .rvr ruffi- S-BHBJa». — IDsJsãnn, por eqnl-

Fiiü r^ttarHfiE. 3Jnr_3EE=snan» 3ts -gjaãj-- -¦¦ti;t-,.~;Tifff. Sta-na CntZ âos 3E-
niTrrra Grtrcss õe Car5:aIhD.

JlE=isrChD va jDi;e Augusto Franco Lima. Leocaoa
Maciel lima, Claudina Chave.=, Su-
ton Martins -libeiro. Oswaldo F:2>
risco Gomes e Sebastiana da Cr::
Marinho: — Restituani-f-?.

Sa» sícrsiEriE Gíte3 õe SanCe
OSÕ3 HJt&B. —

tado de ontem, uetermina às Diretorias nãciaZ (üíanar- SHaiefe ân= ârm. CJmir '
de Arm3s e Serviços que. para a cias-
sificaçSo e transferência de oficiais., seja.,
dora avante, considerado o disposto na
alinca "f" do artigo 15 da lei de Pro-
moções ,de vez que o dispositivo retro-
citado entrará em pleno vigor a partir
de 1 de Janeiro do ano próximo, cnnsc-
ante o que prescreve o artigo 58" da
aludida lei.

senrfn- gaum <jj 5.'!r, HL J-*- 32-
Ni 2 ••£-:-"- és 7

Fafc desEnamr- sara; -íms rm
Constíhrr W&SzzbI fe Cnrrerfe; HL^it^J.-

munifir Sriiiiuaim. na a-ntermüa

46.219 39.575

197.603 190.959

FEITOS DA FAZENDA
PÚBLICA

Importou os volumes sem
fatura consular

Leon Suln propôs, na 3.» Vara da Fa-
zenda Pública, contra a União. uma
ação ordinária, para o fim de ser de-
clarado nulo o processo administrativo
e, em conseqüência, a multa que lhe foi
imposta pela Fazenda Nacional, de pa-
gamento de direitos, em dobro. peta
importação de diversos volumes. trê3
malas e 2 encapados, contendo colchas,
estores e tapetes, sem fatura consular.

O autor alegou que a bordo do na-
vlo fizera as declarações necessárias.
quanto à existência de?scs volumes, e

Saídas:
3vao honre.

MERCADO DE S. PAULO
Movimento do Mercado

O rntresdo a termo não funcionou

somente peta soma fe Br&SDrSüm.
Vatentint Kndrintes ft Cfis. — O it~iza

da 9.* Vara CiveL jt»£gBU cr-tredferrle a)!
reivindicação dVr I. Al F. dbrs taí^s-
triáríos pela írri3ortãrrfa efe IíIPBTSOTiIl ;

Álvaro Borçes — O pm áí M.» T&- j asctssn.ra Civel. nomeoa sferfãta enn ssfisÉlc-« 3T?50 tio cuspDnivel:'çao. Casa Sataleít S. A- ^ tClovis Coppos * Ct»_ — O 13=-. Ss 12.» i_ --, inlrm
Vara CiveL nometra sfec£inn. erm suteíli-u-"- OfStB.
tuição o Baneu Jraciorral ds Mrea ¦ ¦<¦ irsl Srm?nr>s
S. A. e mandoce qrie o&servff-s»; a ?ir^- | MasoaTDmoçno do dr. curacürr áas massa» irari •»« i ireivindicação da Ccocar£a CSnresrãal AJercadO de cacau
e Marítima S. A.

Tribunal de Apelação
Autos entrados «ia inferior

83S5 B4S5
74S0 75SC
6BS0/6950

Anterior
83S5/84S5
74S0 75S0
63SO 69S0

ífera York, 1S-9-942
; ABE33TDHA
liCarai: para entrega:

instância no dia IS-9-942 j Bgtegjfano
2.» Vara de Fai-fEa — OcdS-ára a- ' S^H^emíHO

Desquite — Apelaçãc Crnsí mS> SOB. — . Jantãro
Apte. — Tenecre Becerfrir Aires ds ¦ Março

*-«-*-» i Mercado — Estavd.
que. alem do mais. estava prescrito o
direito da Uni3o. conforme jurisprudên- KãscinrenlD FSftr». âpca. 
cia pacifica do Supremo Tribunal Fe- Veneza do Nascir:e=rir..
deral. 2." Oficio da !_¦ Var* de Crfíts - :. í^CHAMENTO

O julí Elmano Cruz. titular daquela Sucessões. —Agravo, de LtfjL.Lis.'!» a?-1 Cara-n para entrega:
Vara. julgando a preliminar. n5o a acei- "261. Agre. — "Altafr 

cSis SfeSfas. !
tou c. quanto ao mérito, provado que Azdos. — Dr. I.» fcverttarianS» rrrfiriEl!' Seíembrno autor fez. efetivamente, a importação Pelos espólios de Gaspar Alies SrTTUirVil k__73IZdos volumes, sem a fatura consular e outros. I| a-V-seuiOxo -. .. .. ..

5.» Vara C.vet — Asrsr^, dfe fat-—•. :i JaUfáro
mento n.» 62S2.. AgEe. —ATenfes Vieira •' 3Jtaiçn. Agtfo. - Lopes. Scrsirra fc-l Mercado — Estável.

achou que a imposição da multa tevi
inteira aplicação, pela evidente sonega-
ção. E assim, não procedendo o pedido
do autor, condenou-o nas custas.

Falências e Concordatas
Herminio \unes da Co«ta — O juiz da

2.a Vara Cível, deferiu o pedido de fis
18 e nomeou n perito contador.

José Joaquim de Brito — lErrnresa
Viação Cruz de Maltai — O juiz da 2.»
Vara Civel, mandou qut diga • conta-

Hoje Ant.
8.75 8.76
8.85 8.86
8.85 8.86
8.85 8,86

Hnjo Ant.
8.75 8.76
8.86 886
8.85 8.85
8.85 8,36

às í ftorasi. tr> miiju: (SesSd 3fersra Car-

Foram: rrans&rít&rs. arar Tecs^ãâaã» -is
ssrvncn. m B* I tüimum latçn T» —

Goísl efir. <$. <B- saes t 25- S. E.r *> 2..x
tunentg ^slitr- <Sb ABiuniEr-ntK 3fem- ja>
Qj.. S.. (S-... g-g-Ts fn Q_ (&.. ^giiüp rrfe?^:—
catfir na ~* Cs. ünS^fsnasre -Se -UEmss
de Cjjmüm±- Ea^t^s.

". 
r •¦: r m&iiúss

Os? jTIiiiii^ tfir "<!=ira5ir> S. ^term. •ãyr!-
efamgnTg- inisn^nrtTttrs.. "tEnrâr « "fr^rrí» a
LiisijKcr-u.;' Steimr.. ifi. SafiBbrsnSr. T&r
e tTrtfiT' cr cüivjiii ãUiütunE. «rrrfrzrsrT. tíT:
èè ra~dg.. ntr srHmiKn*? •írn as&sstfcSB H^:
Durra: omfe afenaes^nr, asres õ?at

¦a

fetfe <fe umigD arr^rsüanT-s 3inr .JUH'i> »
aümos;. Dlsmrettrs? üiiuifa. mn ^jsm ^ ^p-
ras <fir 3TImsèrir <& (Siettí. >iaiu. xãrãs
BandEts ramõmaÕE. .111 ife :snÃ!ss: se
d<ãi*.'.4iíL <r -dnlter --fe oitsts -na -Siet -

Cia.
S* Vara Cr—nal — Asreiaç&r. Orânõ-nal n" 3S44. Apte. — Aèíbcot Ssrlrrsr

da Silva. Anda. — A Xssrarai.
10.» Vara Cível — Ptes-*:-», «Ss Crra-tas — Apelação- Cívet raí» EKn?. Ar/Se. —

Associaçãc Brasüeira c5e CirrmrirKriro»^
e Autores- *A. 5. C. A.H _ JSçrâ.. 1_

trai* CS. B. A. x7> *" *""i

RÁDIOS 290$
Desde 2P0S rerondirionados

ACEITAM-SE TROCAS
24! — Rna São Pedro — 242

**H55-? -ysí^gtna da Avenida P: sca !

Seguiu para São Paulo o general çia,-aç3rr de^i^^^Eff^^^:^: ãirir-" êé sfter,?? .
Raimundo Sampaio dmnr..

Seçuiu, ontem, para São Faurc enr
viagem de inspeção às obras da 2.* He-
gião Militar, o general Raimundo Sam-
paio, diretor de Engenharia, acempa-
nhado do capitão Moacvr Ignacio Do-
minsues. seu ajudante de ordens e do
1." tenente I. E. José Elpidio jroçuetai.-
almoxarife da Diretoria de Engenharia.

Em conseqüência, passou a respnntfrr
pelo expediente daquela Diretoria, o- cu^
ronel Heitor Bustamar.te.

Homenageado o general dr.
Souxa Ferreira

Foi. ontem, alvo de expressiva Some-
nagem o general médico João Afonso- ife
Souza Ferreira, diretor de Saúde drr
Exército, por motivo de seu aniversários
natalício.

As 15 horas, todos os chefes de repar-
tições e estabelecimentos de saúde cran-
primentaram o general Souza Ferreira
em seu gabinete de trabalho. Acfravam-
se presentes os coronéis drs. Floriano de
Abreu, diretor do Hosnifat Central dtr
Exército. Juvenal Felíctano dos San tua.,
diretor do Instituto Jtilitar de Htolngia:
Manoel Moreira da Fonseca Júnior,- dl-
retor do Laboratório Químico Famracêir-
tico Militar: Alcides Homelro da Fesa,
diretor do Depósito Central do MateríaE
Sanitário do Exército e muitos outros;
oficiais. Usou da palavr3. saudando- ei
aniversariante, o coronel dr. Ftcrêncío-
de Abreu, aue proferiu eloqüente ara-
ção. respondendo o homenageada enr
brilhante improviso.
Apresentou-se o tenente coronel

dr. Jorge Dodswortrt
O dr. Jorge Dodstvorth. secretarirr Be-

ral da Prefeitura, que recentemente br-
gressou no Corpo de Saúde do Eírêrcitrr
como ten.-cel. médico, se apresentou mr-
tem à tarde, devidamente unifotmizatttr-
Em sezuiüa o secreiário geral da Fts-
feitura do Distrito Federai, m avistai!

Departamento de Educação
Primária

Atos do diretor: — Foram desigM-
oos: — Lüiza Guimarães Câmara. ?»-
ra a Escola Menezes Vieira: OctavM
Abreu, para a Escola Maranhão: V.-
raldo Eastas Varela, paar a Ec."5-S
12-12; Durvalina Mar:a Morais coa

^t.?^5 
*n^f° 

SSí- Santos, para a Escola 10-10: Odet

de Gourêa: Maria dr Carmo Pesa»
¦de Mello, para o Colégio José Bom-
fado; Manoel Bezerra da Silva, p»™
a Sfecola Tiradentes: Isolina Dias o»
Sftra, para a Escola 12-15. TraniH-

Dssasfesasn&r» ás VigÜància ^ta: 
— Clariwe Moreira, para

______ -^—--iS, Escola Barbara Ottom.
rSs am — n>= m para 39, Departamento de Educação

Técnico-Profissional

— Ayruí.yiç JinTn? BnTirigira (de Mel-j
Ajr-iü- — IJEsnâD; S. A. Edifício

aesita-
rato cad

— '-íTh^gáãB; 
írane Baba-

SmmmmSmn <D Ü^DÕSlO jU-

Atos do diretor:
dos: - Maria Cândida tíe OliveW

13 Bas- Lima Telles. para responder pelo ^a; José pediente do Intemato Visconde c-

t&BaSP
fa m%9 Ssrnnn (õe TTffHflltqjlim, Manoel

OailUIrWiiflfMiflBE: — HJdteuHjl- Atos do diretor: — Foram o
sir- tmsmmsssam z& %mi -%, sepmfia-íei-
as. Síss~ GicçeXtsí Siaas. as
tes. £ 2." S i.i-n,iim;üa õe GtiEna;
3£=t^ fe T.ij-iQn5a. ãs 15 iboras, a Manáe Lncv Marque? da Fonseca.
Háa-gejg fc aar p. -*_- AiireãD Cs- Silva, para o Externaio Pau;1' J-set Rgrlaaa s Dranral Alras, ãs l-S no- prontin. Ttansfpréncia: — M*r!a -
rs. i JfeaüBZKÕi dn a.» d. p.; e,d. Gloria Ribeiro Moss, para o Extenu-
smsr -âc33 õs Cts^b.. ãts 34 noras. * to Santa Cruz.
3=S3B=: aã> B.» ?- C; Alvâm C. tía

s !2_*íiihs. sn JTinzD -rie Di-
hl* Caju CrârmrtBll; ©sralüo

pErsra ãtrs SEznas. Antarto Corâãro
Grúiu AfeanSrí Tis Amo-

Departamento de Educação
Nacionalista

Atos do diretor: — Foram deto""
dos: — Carmen Dias Segadas v

Kratt.
M3'

anr tr --
jmmu^uiiafiT- rfé? tn&e t s=-n sáíftigg. J- na*. *S BZS cnrasi, a3Ti JíaiSD «Se UÜTEi-  
EHffli&rrrdir ICnríns. -gnaerto ai j=3-rrr« "a» fe TJ6 Tete Qm-ateal; s OtBTÍD Al- Dinah Pacheco Macedo. Tc.aiia
rir- ama; ^sgresrnai rj-gaaggg. ts fe Sra » Hsrrnris AlEEsnâre âe Maria Aumista Looes da Silvetra- «" •

Ppr tPHBi-imiuu^f --ar ^rur^rr xs STcte^ ãs S 2ee3^ i ILJâscaaa-to 7.D ria da Gloria Barreto MeWoni..
Gn»T-T.. ftnsgm cans =err T=r=ns. ir». —- — -?****,

- B^BB

C03I GRAU S?K»
rreacc^ 222S — cansosar

para o C. C. Tiradentes. .ws
Escola General Trompowsky.

Caixa Reguladora de

ado &

Empréstimo?
Será feito. hoje. o pagaj?611'0^

seguintes propostas: — 4B»-i — 
^.,

ada Geral áe Admi-
S2isli!ssr3rj)
83ÍI ÕT- .âferrçs IStlflsWDTih,

1 ^ceü — JDtemoKíEnes de Oli-
jVir*;, Cfe Onrfe 33.sal Ueüson

5Erferr?f.. CSsacnfe Sãbãra Gomes.
Ali*-..- lir» lãíHnsss, BsES-Èrso José de
S?es » 3JE£fe ArTfSB õe Aiíonsec.a 4pf;n2 — 4Bfi94 — 4SS95
AItss ãf saca — Jjmij^rn de scardo 49324 e 49S25.•cies s csnÜET 35. âiOTUTEOlo naiiil; 

ATKAZADOS ^
arSaãr =£lt=ês fe ATtreafe. Miimea Jor- 43B24 — Í5158 — 46210 — *'};; __•sa» fe SIte- ã3nzãaBTS da Õ3Sta "Ru- 

4724a — 47415 — 48409 — **jí! ^
Saa *5ãn Í5ssa 5=lEciÈes e Eagenia 48523 — 48589 — 48591 — **" ,
mmtèniSmmS 33T3?s — ainciBãss as fal- 4RS20 — 48532 — 48657 — *»'
Sís mA3smmmumUu as pmoão âs l » 4S82D.

48668
43574

48570 — 4B6T1
48675 - 48677 - 4fc» ^

•''" - 4?551 ~ 1^o= H 403:5 -
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0 novo embaixador argentino
fala à imprensa de Natal

KATAU II 'A. K.> — O erabaUa-
>'¦ \ât\*n Kíeobar, novo chefe da re *
PktltUelO diplomaUra »rt*nun» no
L'«s»l, qu» hoje deixou eaia capital,
Í^A o srande banquete oue lhe ofe-
r-eu o stwerno do Estado, concedeu
iH Jorn»liata» uma entrevista acerca

« ><uí*4o que desempenhou na em-
baixada n,i Madrid e doa trabalho*
au» desenvolver* ro Rio. Quando o
í-tftrezat»**. ¦ W»*RO da altuaçâo
ri caiai, o embaixador Escobar du**
eída poder adiantar. Acrescentou, em
Ve-Tilali: "Venho da Espanha, onde
hí* doü «noa de»envo!vta um irabi-
ií i constante no sentido de estabe-
\tctt sempre melhores relações entre
lauíle p«w ' *» Argentina. Feliamen-
u ronsesul reallrar arortíos da mau
ala importância, dentre os quais te
/«¦«•acam vário» dfítlnadoa • enviar
teffals e outros alimento* à Espanha..
Graças a eacs. poder* aquele pau
ifreber brevemente um mllháo de to-
ntladu de trtso, a>m de outro» pro-
éutee, que «erâo trocados per ma-
ciir.Aria» que até agora nâo aâo re-
rtbldai na Argentina". Interrogado
u-bre a missão que tr* desempenhar
r.í Rio de Janeiro, teve palavra» de
•n-usíasmo pelo nosso pai», dizendo:
"Minha missão no Brasil »er* se-

, pjlr a orientação dca embaixadores
irsrntlnos que J* estiveram neste
ei!s afim de que seja rea'lzada uma
trsr.de cbra de aproximação sob to-
fl os pontos de vista. Meus aentl-
rr«nto» pelo Brasil sâo da maior e«-
ti-r-j e Já tive mesmo oportunidade.
i«t'rlormente. de expressá-los. quan-
do »ra membro da Câmara dos Depu-
wím do meu pais. por orasláo da ri-
ilts dn presidente Getulio Vargas *
^rsenttna. Nessa época, coube-me
dar. na qualidade de presidente da
C:m:»sfo de Negócios Exteriores, pa-
rr-er sobre todos os acordos rraliza-
dos ps'o BrasU e Pel1* Ar8entuia. °
eus foi uma honra para mim. Des-
Be então, tenho profunda admiração
n='.'> chefe da Nação brasileira, cuia
ctra tem sido enorme para beneficie
d-j Continente. Da mesma forma, sou
jniço e grande e sincero admirador
d- ministro Oswa'do Aranha". Refe-
rn-s», depois, ao Importante acordo,
cue havia feito, também, com o ml-
r.istro do Exterior da Espanha sobre
o Intercâmbio cultural argentino-es-
p-Thol por melo de professores e alu-
r."« rie ambas as nações e através de
ampla divulgarão literária dos resp**-
rvos povos. E terminou: "Slco para
c Klo levando a mais «rrata impres-
,<io deste Estado. Tenho como cer-

HOMENAGEM AO BISPO
D. JOHN MARCH

GANNON
(Continuação da 3.» pig.)

llsrr.o panasiático do Japío. Basta.
pira isso. que se dtsori? da lei divi-
ta. Basta, para isso. mi? se de=-ris.
tlinlze. como Infelizmente querem.
cenrtente ou in;oncientemente. c "'-
tos dos nossos pregadores do l'"»I
pínameri;ano. Esse Ideal não valera
crin abuma e nortanto. não resol-
veri nenhum problema do mundo de
a^annã. se ficar dlr-sociado das suas
raizes naturais históricas e de tuas
raízes sobrenaturais reveladas.

E como a Igreja Católica é a única
defensora irredutível e intransigente
ds v.ma conc2pção sobrenatural da vi-
di. da vida individual como da vida
des povos e dos continentes — a cen-
KO.uência lógica a tirar é que o ver-
fiidelro panamericanismo é o que de-
fluirá da aplicação des principies e'.er-
nos da lei natural e da lei revelada à
nossa realidade continental. Se a Ame-
rica — em face da Europa arruinaria e
dividida pelo ódio dos cptlmidos con-
tra os opressores e dos vencidos contra
os '.encedores desta guerra provocada
prta ambição do espaço v;til e do or-
guino racial: se a América quiser real-
tner.te desempenhar sua missão de Paz
duradoura e de Justiça equltatlva. pre-
c:sa começar por * vencer-se a st p:6-
pria". E nessa imensa tarefa de v=n-
c?r o mundo pela vitória sebre si mes-
nm é que as raizes. lançadas do Alas-
ta à Patagônia pelos epcstolcs e pelos
mártires, irão florescer e frutiflcir. ce-
peis rie terem eporirecido. Grande e a
responsabilidade da Igreja Católica
nessa imensa tarefa que se abre em
nossa frente, com o iminente esace-
lamento do colosso germânico. Elzla
Joseph de Maistre que nãi tas'?va
matar um monstro. A tarefa mais dl-
ficil era remover o seu cadáver. Em
nossos dias não existe apenas um
monstro. Existem vários. Não basva 11-
quichr o nazismo para que o mundo
de omatihã s?Ja renovado. Não basta
eliminar o fascismo ou o niponismo.
Temos muitos outros "ismos". disfar-
çados muitas vezes sob a máscara da
Democracia — não a Democracia Cris-
tã eis Leão XIII. mas a qu= julga tas-
tar-ss a si mesma — temos muitos
outros ismos a liquidar, para que o
mundo rie am-anhã seja um pouco me-
lhor que o mundo de ontem. Isso só
será conseguido se o "Grupalismo
Cristão", que é a verd2de=ra Derro-
cracla, vencer todas as formas de to-
talitarismo. A Europa que nos ceu a
Iuõ também nos deu a sombra. E a
missão rh América, em face tíe uma
Europa esgotada pela Guerra, pela Re-
*'0i*'Pnn rrln XfieóWa ¦"«Ir» /Vlir» n5n P

to que o prealdente Oetullo Varia*
• o minutrc Osvaldo Aranha faelli*
larao a minha ml«M«, que é de fran.-;.-•- de verdadeira boa vontade a
profunda lealdade".

A» homenngena que lhe fo-
r.-uu prestadas na capital

potiguar
O tr. Adrtan Bscobar, durante o

tempo em que permaneceu neata ca.
pitai, recebeu expreaatvaa hornena.
gen» do governo e do povo norte-rio.
grandrrue. O ir. Adrtan Eacobar, em
cuja companhia viajam o secretário
Ovidlo NuAea e espoaa, senhora Ma-
falda Arcani Lope», espoaa do cônsul
geral da Argentina e filha, visitou,
acompanhado pelo Interventor fedp*
ral « outra» autorldadee o Hospital
Miguel Couto, o Colégio Santo An-
tonto, no qual, oa a'unoa »e apretrn-
taram formado» e um dos profeasore»
produziu breve alocueao alusiva a
amuade entre o Braall e a Republica
Argentina. Em «egulda vltltaram a
Escola Doméstica de Natal. Ne»-
ae último estabelecimento de enal-
no. o» ilustre» visitante» nâo es-
conderam a tua admiração pela or-
ganlzaçâo do mesmo, que obedece ao»
métodos educacional» suíços, aendo o
único no gênero em todo o Brasi!.
Depois de percorrerem os pontos mal»
interessantes da cidade, foi-lhes ofe-
recldo. pelo Interventor Rafael Fer-
nandes, no "Grande Hotel", um ban-
quete. de que participaram autori-
dades estaduais e federais, alem de
representantrs da Imprensa. Brindes
cordiais feram trocados entre o Inter-
\entor federal e o novo embaixador
argentino no Brasil, o qual salientou
estarem oa dois países ligados por la-
ços lndlsso'uvels e eternos, em ira-
ternal cordialidade, que Jamais será
perturbada.

D. A. S. f*.
roNrrnso*. e provas em

REALIZAÇÃO
Blolngiptn — A pane I da provu

perâ realizada no dia 21. As 19 ho-
ra». na D. S. Calculista — I. N. E.
P. — A Parte II da prova aer4 rea-
llr.ida no dia 20, As 8 horas, na KA*
culdade de Klloíof Ia. Dentista —
A prova prática tTícnlca do prep«-
ro d* cavidade) eerft realizada n»
Faculdade Nacional de Odontoloc*!.
As 9 horas, de acordo com a ne.
guinte ercala: Dia 22 — candMa-
toe números: 10 — 2" — 32 — 40

42, — turma suplementar: nn-
meros — 1T6 — 155: dias 24 —
números — 43 — 44 — 54 — 59 —
74. — turma suplementar: 1S9 —
191, Encenhclro do Departamento
Nacional de Portos e Navegação •
Departamento Nacional de Obras e
Saneamento — Os candidatos Jorro
Pae» de Figueiredo e Atila Abrou
Travassos estão chamados para k
defesa oral de monografia, hoje. fts
8 e 9 horas, respectivamente, na
Escola Nacional ele Epgenharia.
Examinatlor de marcas — As pro.
vas de Português e de Legislação «o-
rão realizada», respectivamente, am.i-
nhS. As 8 horas, e dia 23, Ae 19.30
horas, na Divisão de Seleção. Os
cartOes de Identificação podem «tr
retirados hoje em horas de expe-
diente. Não será permitido o uso de
legislação. Inspetor de Educação
Física — As partes I e II serão
rpaüzadas. respectivamente, nos dias
21 e 22, As 19,30 horas, na Divisa)
de Seleção. Os cartões podem ler
retirados, em horas de expediente, n
a partir de hoje. Laboratorlsta —
Serviço Nacional de Lepra — A Par-
te I da prova será realizada no dia
25. As 19 horas, na Divisão de ?p.
leção. Laboratorlsta — Instituto Na-
clonal de Puericultura — A Parto
I da prova spra realizada no dia ?S,
As 19 horas, na Divisão de Seleção.
Médico lecista — A prova escrita do
Seleção será rea'lzada amanhã, a*i
S horas, no 3." andar do EdlfM.i
Hollerith (Avenida Graça Aranha).
Entrega de certificados de hnbllitn-
ção — Os candidatos habilitados no
concurso para escriturado, consta n.
te da relação publicada no "Diário
Oficial" de IR de agosto, devim
comparecer A Divisão de Seleção, na
próxima seçunda-feirn, pira retirar
os certificados de habilitação, tra-
zendo: certificado de reservista,
atestado de bons antecedentes •
atestado do revaclnação, para can-
didatos do sexo masculino, e rertt.
dão de idade ou de casamento, cai-
teira de Identidade, atestado de hon»
antecedentes e atestado de revael-
naç?.o antivariolica. para os ao ?.-xo
feminino. Os candidatos que sejan
funcionários públicos federais, pnde-
rão substituir o atestado de hons
antecedentes por atestad,, de exer<M-
cio. INSCRIÇÕES A SEREM ABF.IÍ-
TAS — Desenhista do Departamen-
to Nacional de Obras de Saneamen-
to — Serão abertas a partir do dia
23. e se encerrarão no dia 12 «Ir
outubro próximo. Poderio Insere-
ver.se candidatos de ambos, os """-
xos, de ldada comnreendida entre
18 e 45 anos. Assistente de ensino

do Instituto de Psicologia do M.
B. S. —i Serão abertas a partir do
dia 24 e serão encerradas no dia 13
de outubro próximo. Poderão Ina-
crever-se candidatos de ambos os
sexos, de Idade compreendida entre
20 e 38 anos. Ternologista nmlliar
YVI — do Instituto Nacional de
Tecnologia — A inscrição ficarA
aberta do dia 21 do corrente e se
encerrará As 14 horas do dia 10 de
outubro. Poderão inscrever-se ean-
didatos de ambos os sexos entre 18
e 35 anos. INSCRIÇÕES ABERTAS

Estão abertas inscriçSes aos *°-
guintes concursos e provas: Auxiliar
e praticante de escritório de n.ual-
quer .Ministério — Permanente: Pm-
letador auxiliar da Fábrica de Ma.
terial de Transmissões — até o ,1Ih
23: Desenhista Vil da Diretoria
de Moto-Mecanlzação — até o dm
24: Tecnolojrlsta XVII da Divisão de
Indústrias Químicas Orgânicas do
Instituto de Tecnologia — até o dia
25: Tecnolngista auxiliar XII da D!-
visão de Indústrias Químicas —
Inorgânicas —¦ até o dia 26: Labo-
ratorlsta auxiliar VII do Instituto
Nacional de Cinema Educativo —
até o dia 29: Laboratorlsta do Ins-
tituto de Química Agrícola — até o
dia 7 de outubro: Blologlsta XVII
do Instituto Oswaldo Cruz — até o
dia 2! de outubro.

PUBLICAÇÕES
"A GALERA" — Recebemos o ter-

ceiro número de -'A Galera", revista
do Corpo de Alunos da Escola Naval,
oue é dirigida e compilada nas horas

Tnbn ->r,„.. ,- .de folga, pelos próprios aspirantes da
«Mn'rf« C Gannon açradere possa Marinha de Guerra. Esse órgão" 

procura divulgar nos nossos meios ct-
vis as atividades profissionsis d_sse
pugilo de jovens qu?. desd; a juven-
tude. dediciram cs seus dias ao S2r-
riço da Pátria e que desejam como
única recompensa, poder verter o s;u
sangue pelo Brasil, cuja Honra e In-
tegridade juraram defender.

"A 
guerra vem mostrar-nos a excelente
realidade da coesão nacional"

DECLARAÇÕES DA PROFESSORA CORINA BAR-
REIROS A "A MANHA" SOBRE O CURSO DE ECO-
NOM IA HUMANA QUE ESTA MINISTRANDO AS

ENFERMEIRAS DA CRUZ VERMELHA

"Lutaremos até o esmaga-
mento definitivo das forças
da negação e da maldade"
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A professem Canrrs Bxrrrrzt, ks WBT tmrüís prlo A XAS HA

oiiição. pela Miséria, pelo ódio, nâo
onfundir, sob outras modalidades.

sombra *. a luz. e sim distingui-las
cuidadosamente uma de outra e pro-carar o ssu esminho por uma s;ie-rio que ?eja um proriresso real e nãoa renovação dos mesmos erros com nu-
trns r.cmes".

"A América não é para os ame-r:cino5. nem para o mundo, finaliza
£ orador. A América é pira Deus. psloCristo e pjlo Espírito. Na medida em
ÍUS souber trilhir esse caminho tini
Sanho ou perdido o seu destino. Para
W .vvlbamos ganhã-lo, sr. D. JohnMarck Gannon. é que agradecemos aD°::"> a oportunidade de visitas comoKta vossa, que veio corresponder àque-ia que, durante esses mesmos dias, ai-
gtms dos nossos empreenderam a vosso
ffrartde pais. participando do Seminâ-«o Citoüco Inter-amerlcano. que aca-ps ti? elaborar um rr.agnifioo progra-
^i social para a nova cristandade de-Port desta gti?rra cruel e devastadora.
n-u?nt5': Ps homens se conhecem depsrto sempre encontram motives, ou«- 5° afastarem definitivamente ou de
r.,o"'-nr0x'rnatern mais intimamente.
„.tDU certo nue de encontros como«tt não resultará um divorcio, mas um
consórcio muito feliz e indissolúvel en-
[¦-- es nossos dois povos e a nossa«iprcca vontade inabalável de ope-

;] ** toda a América uma renova-.-? d? Cristandade".
O DISCURSO DE D. JOIOfMARCK GANNON, BISPO

DE EIRE

cto à imprensa carioca, dizendo
c-*--,„-sm 

'ri2<r!o muitas entrevistas em
f;.";".'! e países diversos, mas nunca
i!'..Vr^'-reÍ rspertores tão probos, tão
t,\'"' f3° P^uco ami-os do senracio-•-!__• tso çsr.ercses como cs do Rio"5 u^aaecia, ainda, por todas as cor-

(Conclue na 10.* pág.)

SOB 

OS ACSPICICS da. Crrzz Ter-
melra Brasileira. McfanaMg, ca
aede da Ascciaçã» Crisci Fr=ai-
nina. as aulas d« Eor*rxn*±r Sz-

mana. Educação e Eror.cnna iDccns-
tica, cujo programa foi elaborado pciin
professora Cortna Birreirts. cris roü**
sâo destinadas a miantssr errisü-
m!ntos úteis, priricipalment» cusci
emergência, is senhoras e ssr-icrxts
brasileiras, afim de que o arrra: nsrj-
mento ofereça o mtri^i? de èlricr as
atividas nacionais. Na primeira i-„i_
realizada na ültirmi sort-i-feira. x s>5-
nhorita Cortna Banrarrcs apcesasssrcs
inicialmente, as boas rtaías às tricnis
dez3nas de alunas deste nevr» crso e5»
Cruz Vermelha Brasilsin. a» rirrrow
em que lhes deu trata tdéfci çnni so-
bre a importância da ec3ccí=2£ Sra-
mana, finalidades medlatas e es-
dlatas de seu estudo, suas TanftBMü
para o lar e para a Narae.

A BiANHA teve cpertae&fadle de
ena-evistar a professora Carira Bit-
relros, e vai transmitir, a seguir, szssx
palavras, afim de que os nesses rus-
tores façam um juízo exato- & estos
esse importante serviço «gagaBamen-
te oferecido ao poro pelai Qto Ter-
melha Brasllerrs.

Fui incumbida — prticiçiHrj nst-
sa entrevistada — de mioissrzr atacas
de Economia Humana. EdscaçSai e
Economia Doméstica as eníermsms e
voluntárias, destinadas a ijcaMam ea
serviços que lhes são inererüas* a fo-
pulação brasileira. Aterufensiai a esse-
honroso convite, iniciei, enteara BBTaaa
tarefa, ressaltando a ImportâiicfiB cSa
economia humana no mamgaBo aourtíl,
em que o povo brasileircr^ apresta _
sua defesa com o máxarr; ds rgiiuaaaa,
morais e materiais de que dS-yue.

A GUERRA NOS DESPEETOD
DO SONHO

E dona Cortna Barrerros presat-
gue:

Antes da organlzaoSo) dai Essa-
do Novo. muito antes desta Etnra <ss
guerra, cada índivüuo- farBeSn era racs
seu grupo rsstrlto n5o Errrla atJSaglí-
do a experiência completa de Trciãr.
coletlvaments, pela uniflaJe nacfacalL
A massa humana era ma cotíni «5»
grupes ísclaaos. cacia qtrali nn? ssra
meio. no seu setor de i-iierprissí eüst-tidários. For estas razões e eptt se
pode dizer que a guorra nca dss^sz-
tou de um sonho, mostranrici-ncs, sep-
te. Instante, a excelente agaBi-fadg da
coesão nacional.

Em poucas palavras,. — yrLteègj^^e

0 Brasil na guerra
(Conclasão da Z? pís-í)

escuras a partir das K.3n- fceras.. fea&nsido tomadas outras ícadiifea Cs âu-íesa.
D_r:f_ O generat Srascsr-nfec? -5s1,culc Morais. ccmaiiiía=te cés ~*
R. M. dirigiu vibrante- gn-títe^nciã-)
patriótica ao nova das sete Estaifcs qiea constituem.

eck5» mÊteSmmttàM, — eis ai nesse
pürrta. o jn-^nsiro poato do prcjra-
cs» *gae fcsje ffrnrg a pública rera-
¦fc»M © snris passível tudo quanto
essas pssssaio e esrrito. Entre esta--iíores úo preseate, — masvea co

ra. — trrrmo» mcbüizados oe re-

M.aceio Foi detido- Luiz: Gi-ririiis... em-

Salvador

Ni

chefe irrteçrsEsía-;. qvae a-
zia elogios a Hitler. sendo- mantfacíhi orai-
balhar na turma dos- que traSiIUajui at»
serviço de malárias recoUtüfofE na EteS-
tenciária.

O secretária^ da; Semcras»-
ça Pública decTatciii S

imprensa a prisão de vários eLtinlU."- e
/nodíficiaçõe? na orTanira-íO' T-iiirr^ raD
Estado. — Foi aberto voluntariado, pc»
o Corpo de Bombeiros qu^ gagCtecSg sa-
mentar de 50 homens a sei efatferai. —
Foi adotado na cidade o "b&ídc-auil"" e»-
mo medida de segurança.

':«._ríi: O interventor Amaral Eefl-1LCIU1 xoto recebeu-., ont-nr,. unam-
fcros da colônia libanesa- di» JErsrsnmi
nue oferecjram 35:2ncSlMff paxs cs füntíi-s
de defesa nacional. — Estiveram; era S-cã
representações dos cursos gtariMI e
complementar de vários estafieiecircBnr-ss
de ensino. — Inauguraranr-sç" 3s aofli»
do Curso de Defcsa Fassiva para vaOn*>-
tárias inscritas na L. H. A..
P^n-.»-.,-,- Instalado o- mídJea) IccaJ! di•^ampOa L. B. A. — Wtomssgac
ativa e proveitosa,, a campar/fia dos cie-
tais.

Rí*In Hnrí-ynrtrí» iKbffllra atesãe»neiO Horizonte envírrarm aro eMte-
gado da Ordem Fclftica BeUtg] 4"ir» die
solidariedade ao Hrasil e rí^iilsai ao nm-
zismo. — Diversas egjfiSafes mwfibzatif
estiveram reunidas nara as^tiuar sua
ação em face da guerra.. — Tat estirreHE-
ctda. com a Central do Brasil.. r-riJrraSníte
para os embarquei da prodtiçair SnfcB-
trlal.

Sãr, P=..I« O "ministro. 
João. AEiütübao raUlO fer m-eressantes: ísât-

raçBes sobre o plano- efe cooneraçãi-i «um-
nomica que o parqua indnsãriial! cauírif-a
prestará à nação. — A Liss ce üte^^
Nacional, esteve reunida tamanrfi» rim-
portantes dellteraçffes. — A Tim?*. th»râa
da cidade entrará em uiLeiiaia- e-ETOTÜncs
de "black-out" — A Fscof;* ifi» «3ntrâr-
cio "Alvares Penteado-'" tca&Buifl, uni
seu pá^eo. um posto ás caietai dc mrrCrã
para a defesa nacirnal. — A •?cirV»-B-'"r-3
Brasüsira de Cultura Inglesa e? o. CtOí—
gio 'Stafnrrf pretende gfeiiiauai uno
avião à FAB. — Prestar!*-., a-nanfr,!.
compromisro à Farrdeira. em. S-ístos. mS-
Ihares de reservirtas de 2.^ catsgrartm.

Cresce. <£arÜB-

•d» »desoes à IJga Erasileizm ds Asis-
tência.

Porto Aínsrre

cars-s. saarais oue almejamos, aíim
•Se çne o Brsril reaia, lute e alcance
a t.jkv ctxa a. Té nos destino» do
E330 p3V0.

O IDEAI, D.% ECONOMIA
HTMAXA

ISssraaao sDare curros pontos co
j-rr/TTB-aa que ira desenvolver, a pro-
üsF-s-a CfíttzR EarrelroB prosse^-e

QuanSc, em 1919. senrinao aa
oocsBçpfiarlas ria Guerra rie 1914, lon-
se tsarrK, no entri-tanto. fie prerj-
szt in-K as Tnmha' hçímçõ-s tíe er.tAo
trás ícFssra «docar. e" aos brasileiros.
assSe snstana. rom os mesmos cui-
õEõn^ à lar âa E^nomla Humana,
erra Eaae fia emsrrenaa da gusrra a
irjae Gmaas arrastados, e p2ra a qual
antih'^P'Tfginos todas t» nossos esíor-
5cs e ssnriScios. Camo frisei na aula
és ecerK-m o iáeal da Economia Hu-
BETsa, «£nal. é a própria Irateml-
«üiaSe.

HAEMONTA KO 1AK E NA
SOCIEDADE

A gsrrrssara Carina Barreiros noa
CS. EisinE-jtE, a síntese oo seu pro-
imiai-iM".¦*i,'at*n cnmo se preparam c6 exer-
cr£t*, as pnpiuaçoss das cidades de--asm Eranter a sua disciplina, cujos
tasa&BmactSm -estão bem defisídes nu
Easan-rna Humana. Em dos pontos,
pjrr «a*-njüa digao de nota. é a eco-
comia õranéstinB. a casa de lamílta.¦aüjsaâD-se um -ornamento mensal e
annail. irjrjrsnizado ccsiTenientemECte.

Cima inrSniriBde rie ternas sugestivos,
fecaSza íd pnagaaa .ià organizado
A Eaitiiiníia Hrrnana e o semço so-
irãBJL a esjtrurura econômica, base cia
jãiBEjíuçüa ritmo da vida. padrão tíe
tzrsr. íüimcs de organização finau-
tnrti-a_ salffeio e casto da vida, contam-
IBâH&s ào lar — eis o que vai ser eu-
süamíiB.. 'Víilnr do iniivlduo isolaão
s na itüjsimiiSaüe.: 4 periocos da n-
(fis: incnSiãEranões sobre a sauõe e a
i=2t323ãa jT.togéráca da idade, nos
ffmrfafanBB -tia lamfiia; evolução e¦arsiitíiuiiisção dos membros da fa-
esüb: 3=b ãe sauòe — eis uma infi-
BftííBãs de tesas, cu.ío dessnvolrimen-
te) aETÍ, Jeito xacionãlmente.

OBJETIVO 5TPEDIO — A COESÃO
XACIOXAL

TTxahalhaiidD para a maior coesão
Í3 ssrõrito nariorÍEl. extirpando os
etegasaflES fi= c-eragregação, afastanao
rpa4jjj".i:'.l.irs _.Brmi.s que. por venturn.
esáíliain trabalhanao contra a unida-
(fis ajrtólMra.. aprovEitando da boa fe
(P «5a sârnjiüciâade dos nossos l*-res. o
Casj fie Epnnomia Humana é uma
«nana CTücsissirnB em prol õa grande-sa e (üs tielesa da nossa Pátria.

Eis a irnriBtrra da Cruz Verme-
En, Brasütâra. que me coníeriu a
(Sistânção õe irrirlâr e desenvolver um
éfcs séns m^is profícuos trabalhos em
Btt.nril <sxr ifieíesa narional. ou s=ja for-
mar © EbnnMin ç a mulher, no lar e na
mteÜBSxBR, mais íelizss. confortados,
8aHED fnn*,íntEtins çuunto aos s?ns pre-Irtemas iutitnoj,. em beneficio de toca
a irarau-âda.d-e. — «incluiu a proíes-stnra Cnrina BarTsiros.

mm oo d!â
mAH&CBBBSSX&BE li* vohm-.e)

H-.i::,flii ÜDlland — Traduçlo de
Viatí de OLH-eira — Edição da Li--ttetíb ao deibo — Porto Alegre.

(D) CE33ÍS- âe Cristrjphe ajora se de-
2ire>.. A nua personalidade artística, porusa -vsz. jmrannrece. Eridenriain-se o
^bh a3JrrmEio -tiD meio em qtts se move
«¦ a siia ±53dsjrtarjCiãade a êle. Alias.
a iraatfí <rs, ineáDS. lf5o è possível situa-
Iln, Tirm hd «Espaço, nem no tempo. O
dieEíinD ro ç-mfma no isolmento mie í
m !luülii;lu a ^tie se não pode furtar o
gíêrm. 3íío "DhFtarte. parec que a sorte
it»a**r »brir para Ce usa ercepçâo fazen-
ife>-B emcrmtraT Oüvier. Cora este se
Era pEl-jE iBcns de -uma profunda e es-
t*T5-iba ami-ade. ütranfea por qce se
SartSa numa ârrErsidaãs absoluta de
trjiaCiaanes e defeitos rjue impressionam
peito iiaintiarig- Ambos são expoentes ds
irarás 1511» me deçladiam através da ais-
aüiüa e njue parecem iiieu-jadüaveis. En-
apaàÉ» Qmfttophe com a pertinácia tíe
mm ften fie arado rasfa os euIcos de en-
ds gmgga a sr.a jovem gloria, a obra
abre arm grande parêntese para retra-
Ssr ro panorama da -rida burguesa pari-íns-Hie fia época., com o episódio culml
ir.Hrí-** <üt> casamento e vida conjugai de
ifirns çérss modelados por aquela soce-
ifiaíle San &e néculo. Christophe sente
<ts m-fagáma bafejos de triunfo. Oüvier
apEB-giÃSa no tetase da pabcão. Amor e
¦muneg, de am e do outro. Para ambos
mn Eim. u> arriarger das decepções... e
ermas *ntperJ*nciB5 «m btna de novos
ümtersses. A Tida serue o 5-eu curso e
t> tjfsffitTíio c;rr!aecp no tempo tjue i*3*>
Srara. Eis. -em sántese. o resumo e o
srrmiSnaâo do -quarto volume derta faaor-
Sal -rfera de Somain So1land. O vo nme
aimflir'1-fte 3nr Vi^â afe Olivrira. fa- rar-
te âa Crl-rSo lübel da livraria" do
brâa, õe fiorts Aiegr.

( -n-la-.i-» A» t.* jkit '

efetuado um exarnt 'rYIrtiriWfir
comp.elo <U »ut íona. Coa efeito,
noa 279 acre» arruade» df«a ira-
portante cidad? fírroruria e nu-
nufttureira. rua figurara 01 danet
eo:u;d-fj,.eij premido» ecr-tra o
porto interno. O der****' d* "*-**•
quettea". naj doca», mostra o tí*.o
grandemente danificado, q .» am-
da fumegava BOfi dn depou do
ataque, o» danos aofrtds» p#-a»
fibricaa. na cidade toda. íoram
também enorme». Subiu a oore o
número de a;rea deT*Jiadot da
fábrica "Junkrr und ?....:. que
construía fojõea de campanha ea;-
tremamente necessário* par» o ta-
Terno na Rússia alem de ©utrea
equipamentos para o exérrito.

Divisões paraquedistas
LONIXRES. 18 »R.» — Tropas

paraquedistas do exército nctte-
americano checaram às ilhas bri-
únicas, anunciou hoje o quartel
general do exército dos Estados
Unidos no teatr», de operações ea-
ropeu. As tropas paraquedirtas
acham-se munidas de armas auto-
maticas e metraihadcrras lrres e
pesadas, canhõis Lçeircs d* cam-
panha. mortetros. granadas, baio-
netas e facas de combate- e os
seus membros figuram entre os
homens mais rigorosamente beta
treinados no mundo. Qs homens,
na sua maioria, procidem dos es-
tados sulinos, nus o co-sandar.te
é o tenente-coronel Edison D.
Raff. A origem regioru: dos «eus
membros é principalmente denda
ao fato ds que a sua orga-iízação
foi levada a termo no er.ado de
Geórgia. Multes deles são díplo-
mados por diversos co*^çi<aE. e to-
dos são voluntários. Hi três cot-
sas que distinguem, no uniforme,
as tropas paraquedistas dos Es-
tados Unidos': U5arn botinas de

cano alto prendendo as exirem:-
dades das calças, e trazem um em-
blema de prata em forma de pa-
raquedas aberto no lado esquerdo
do peito e, nQ3 bonés, um outro
repressntandb uni paraquedas
branco sobre campo aznL Os ho-
mens alistados recebem um soldo
extra de 50 dólares mensais ou?.
para os oficiais, é de ICO dólares.
O coronel Raff nasceu em Xora
York. em novembro de 19317. tendo
concluído o curso na Academia
Militar de West Point em 1923 e.
na Escola de Infantaria, em 1937.

Bordecs ecb bombardeio
LONDRES. 18 (A. P.> — Aviões

britânicas atacaram, ontem, ã ntá-
te. as doras de Bordecs. na França
ocupada, e outros efemaram pa-
truihas ofensivas sobre o goifo da
Gasconha.
Multiplicam-se os atentados

contra o exército alemão
LONDRES. 18 «A- P-> — O rá-

dlo de Vichy anunciori que o gene-
ral Stuelpriagel, coman-ianíe da
força alemã de ocupação na Fran-
ça, ordenou que todos cs teatros,
cinemas e outros centros de diver-
são permaneçam fechados ama-
nhã e domingo. Foram proibidas
também tedas as reuniões desper-
tivas. O general nazista declama
que essas medidas eram tomadas
porque "recentemente moífíplics-
ram-se os atentados contra o
exército alemão na França ocn-
pada".

107 unidades japonesas já
foram afundadas

WASHINGTON, 18 ÍA. P-1 — O
tctal tíe navios afundados ca ara-
riadc3 pelos submarinos noneame-
ricanos. nas rotas de suprimento
jr.pcnesas do Pacífico Ocidental,
se eleva a 107, tendo um conranl-
cado do Departamento da Marâ-
nha anunciado o afundamento de
outros quatro navios e danes eau-
sados em mais quatro. Considera-
se as perdas nipõnica; como um
severo golpe para a manutenção
das rotas inimigas, que são 25
únicas existentes para o envio de
suprimentos para as bases atual-
mente ompadas nas Filipinas e
Malaia. De.-se toíaL trinta e dois
navios pertenciam a diversas cate-
gorias da frota de guerra nipôni-
ca. Os êxitos dos submarinos nor-
teamericanos. com cs da forca
aérea e das unidades de soperõ-
cie dos Estados Unidos elevaram
o total de navios perdidos petos
japoneses. áe~áe o ataque a Pearl
Harbor. a 253. enquirt*-» 03 nor-
teamericanos perderam 32 navios.
alem de nove destruídos delibera-
damente para imoedlr que cais-
sem em poder do tními*o.

Golpe arrazador contra a base
amarela de Buna

Q. G. ALIADO NA AUSTRÁLIA,

11 aí- — Enquanto a» tropa»
amtraluna» combatem eom aa {••
parou nu «fita* da Nova uutné
r.lo muito longe de Port Moreíoy.
01 a*i6e» aliado* de combate deram
um golpe arrasador ontem contra
a ba»e de abastecimento» do inlml-
e . taiuiada rm Buna. O comunl-
<ado a ewe rtípeito deciara que ir
fizeram aproximadamente 35.000
disparos de metralhadora» e ca-
nhòes durante o ataque concentra-
Co cos aparelho» aéreos aliado», no
qual foram destruída» ou avaria-
das 15 barcaças de abastecimentos
e m verificaram Incêndios, v.ílvelí
s mas de 55 quf&metros. O ataque
aliado foi feito no evidente propo-
alto tíe alittar a pressào que aofrem
as forças australianas noa comba*
tes cvntra o» japoneses nas cerca-
nas da aJdeia de loribalva. sobre
ss vertente? merldlona'» da cadela
tíe montanhas de Owen 8tanley. A
luta netsa área, onde os nlpônlcoa
caegaram quarta-feira, depois de
ráp-do avanço, rarece haver dlml-
nuido algo em Intensidade. Um
porta-voz do comando das Nações
Unldss declarou, n&o obsUnte. que
ambas as forças estáo procurando
melhorar suas po:içõss e que por-
tanto a diminuição dessa intensl-
dade provavelmente será de curta
duração. A ponta de lança Japo-
nesa. que checou a Iorlbalwa. se
acha a uns 145 quilômetros aproxi-
madamente de Buna, de onde os
invasores fazem pressão sobre Port
Moresby com efetivos que teem tido
conduzidos por meio de barcos
desde a parte superior da Nova
Guiné ou Nova Bretanha. Essa úl -
ttaa íonie de abastecimentos tam-
bem foi submetida a novo aísalto
tíe parte dos aviões pesados de
brmbardelo dos Aliados, que pro-
vacaram incêndios visíveis a 43
qtLiemetrcs de distância, durante
enérgico ataque noturno contra
Rabau!.

Washington interpela Tóquio

WASHINGTON, 18 <AP> — O se-
«etário de Estado, Cordell Hull, m-
terpelou, em caráter de urgência o
Japão, por intermédio do governo
da Suíça, ".sobre se doravante con-
cederá aos prisioneiros de guerra e
civis norteamericanos Internados,
tratamento similhante ao dlspen-
satío aos japoneses nos Estados
Unidos". O secretário de Estado
não fez qualquer ameaça de repre-
fálias, no caso de resposta negativa
de parte do Japão.

A diferença entre o moral

japonês e o alemão

SYRACUSE, NOVA YORK. 18 (R)
— Salientando a necessidade de um
completo esmagamer.to do poderio
japonês, o antigo embaixador es-
tadunidense em TóquTo, sr. Joseph
Grevr, declarou hoje: "O japonês
não se abaterá moral, psicológica
ou economicamente, mesmo quan-
do a derrota eventual lhe bater âs
faces- Apertará os cintos, passará
de ração a meia ração de arroz por
dia e' lutarão terrivelmente até o
fim. Comparando os japoneses com
05 alemães, que também conhece
há bastante bem, disse o ex-embai-
xador: — "Os alemães, truculentos
e crigalhõss quando na crista da
onda, ficam desmoralizados com a
denota- Eles cairam em 1918 e
creio que. quando a maré da bata-
lha se voltar contra eles, com toda
cerísra cairão -de novo, mais uma
vez". Acrescentou que até que a
máquina militar japonesa fique de-
sacrerütada aos olhos dos nlpônl-
cos. por meio de uma derrota com-
pleta e permanente, a paz não po-
dexá ser restaurada no Pacifico.

Repelidos os amarelos em
Lanchi

CHUNGKING. 18 (R) — O co-
mando chinês divulgou o seguinte
comunicado, hoje: "Nos subúrbios
ocidentais de Lanchi os japoneses
fizeram um desesperado contra-
ataque na manhã de 12 de setem-
oro. Foram repelidos pelas forças
chinesas. A luta deslocou-se depois
para o norte de Lanchi, onde for-
tes encontros se travam desde o
dia 15".

Desastre de bonde de sérias
conseqüências

- Verificou-se ontem, no cruzamento
da roa Visconde de Itauna com a rua
de Santana um desastre de bonde de
sérias conseqüências, e de que resul-
um saírem 17 pessoas com ferimentos
âüreraos pelo corpo. As vitimas íoram
Eorarrirlas pelo Posto Central de As-
«ssténria, tomando a Policia do 3.» dia •
frito, conhecimento do fato.

NB6TA rACUNA 1

0 novo embaixador argentino
faht à flltprfJIM d$ Natal
•— "A (jtmra vem /mos-
trar.iian tt vxevlente rea-
lldade da coesão nacional
— DASP - O Hru.il na
(jtierra — Depois de trên
anos de lutas nau marea

LANCHAS E AVIÕES CONTRA UM SUBMARINO
BERNA, 13 (R.) — Despachos de La Linea para a agên-

cia de notícias de Fiehg informam que um submarino foi avU-
tado, ontem, a apenas algumas jardas do porto de Gibraltar,
onde se encontram o encoaraçado "Malaga" e 2 cruzadores e
numerosos destroiers britânicas.

Imediatamente foi dado o alarme* e os refletores começa-
ram a varrer o mar, ao mesmo tempo que entrava em ação as
lanchas rápidas e os aviões.

POSIÇÃO ITALIANA OCUPADA PELOS
BRITÂNICOS

LONDRES. 18 IB.1 — A agência notiriosa italiana admite que,
durante a incursão britânica centra Tooruk, no domingo, à noite, uma
unidade atacante, depois de desembarcar em Marsa Schauehs, a les-
te do porto de Tocruíc conseguiu ocupar temporariamente uma posi-
ção italiana. Embora atacadas de todos 05 lados, os britânicos ins-
talaram-se numa pequena casa. mas. renderam-se pela madrugada,
c-eudo capturados trinta e dois prisoueiros. Às 2 horas da madrugada
o Alto Comando Italiano soube oue uma importante força lncursora
havia desembarcada em Massa ei Auda- a oeste de forte Perrone. Os
britânicos conseguiram avança-: cerra és tíuzentas jardas nessa zona.
mas, não puderam aicassar o sen ctojetãvo principal, que era & for-

1.60O G1NAS1ANOS NO
MINISTÉRIO DA

GUERRA
MU e •«!•(•«¦!.!-.- aluno» do Ginásio

de 81o Brnto, acompanhado» pelo
retprctivo Reitor e proffiaore*. e»tl«*
Ycr»m. ontem, a» U hora», no •:::.-
térlo da Ouerra. onde preitiram ao
titular da patla, general Eurleo Qaa-
par Dutra, bela e »igu:flcaUva ho-
menuiem.

Os Jovens estudante» e o» teu» pro-
fesíore» foram pcâíoalmente recebi-
do» pelo titular da Ouerra no (alio
nobre do Ministério, onde lambem »a
encontravam todo» os oficial» de seu
eabtntte.

Ao penetrar no salão, o general Eu-
rico Oaspir Dutra ioi alvo de fibras*
te e prolongada salva de pilmas.

O reitor do Olnáato de 8Â0 n vm.
fes entrega ao ministro da Ouerra
de uma expres».va mensagem, hipo-
tecando a sua solidariedade plena ao
chefe d» Nação, bem cento o »eu flr-
me Intento de servir à causa do
Brasil.
FALA O GENERAL PINTO GUEDES

Agradecendo a visita dos colegiais
au Ministério da Guena, falou em
nome do titular da pasta e por de-
slgnaçâo deste, o general Pinto Gue-
des. secretário geral do M.nlsterio,
pronunciando eloqüente discurso, que
mereceu longos splauros. dizendo que
bem avisados andaram os ginasianos
em trazer, a r',n"ío tios mn.os ria ca-
serna maior de nosso Exército os Jo-
vens aos qunLs cabe luzlr o espirito e
fortalecer o ftnlmo. "Para nôs, nesta
caso, acrescentou, onde as responsa-
bllldades de vingar uma afronta do-
mina sobrancelramente todos os sen-
tlmcntos, a visita da moctdade pitri-
cia, que vemos com orgulho fremen-
te e apaixonada. * um outro braiio
forte a nes estlmulnr, e também, uma
fiança segura de que esses peitos que
guardam corações estuando de pátrio-
tismo, sfto firme e sólida muralha
que reüniardarâ. impoluta, a honra
da Nação".

Depois, snllentou o general Pnto
Guedes que "lado a lado com as "Ni-
cò>s Unidas", em irrestrita soütíarle-
dade, todos os brasileiros combate-
ráo nesta causa santa pelo Direito, e
pela Liberdade dos povos e. sem re-
gatear esforços, nem fugir a sacHfi-
cios, saberSo resistir para que ss nfto
chegue sequer a forjar as al3?nias da
escravidão, nem possa drapejar. as
br^as do torrão pátrio, a bandeira
odiosa do Inimigo! Com e;sa conilan-
ça. aqui vos recebemos hoje, cum a
certeza de que a mocidade do Brasil,
em anseios Irreprimíveis, conscia de
seus deveres, imbuída dos mais alp-
vantados sentimentos, ardendo em
nobres zelos pela sobrevivência da
Pátria, estsrá firme e decidida, pron-
ta e destemerosa, nas primeiras fi-
lelras cerradas em torno ao bem ama-
do pendão, onde fulgem os soes do
Cruzeiro do Sul. para batalhar, com
galhardia e bravura, à redenção dos
povos e castigar os que semeiam a
morte, a dor e a orfandade. destruln-
do a civilização e cultivando a deso-
lação. o terror e o ódio!"

14 TONELADAS DE METAL PARA
O EXÉRCITO

Alem da expressiva mensagem, o
Reitor do Ginásio de Sáo Bento fez
entrega ao ministro da Guerra, em
nome de todos os alunos presentes, de
14 toneladas de metal, destinadas ao
glorioso Exército Brasileiro.

Antes de se retirarem do salão de
honra do Ministério da Guerra os
alunos aclamaram os nomes do pre-
sidente Getulio Vargas' e do minlstr»
da, Guerra, entoando, a seguir, o Hin»
Nacional.

Depois de três anos de lutai
nos mares

SOFREU REPAROS NO ARSENAL
DE MARINHA, O "MILFORD",

DA MARINHA INGLESA
A bordo do "Mllíord", navio da

marinha de guerra inglesa, atracado,
no momento, ao cais do Arsenal de
Marinha da üha das Cobras, reali-
zou-se, ontem, uma cerimônia, sim-
pies mas profundamente expressiva.

Aquela belonave — tipo -sloop".
usada preferentemente no serviço de
escolta de comboios — constitue, sem
dúvida, uma das tradições gloriosas
da armada britânica. Após três anoa
seguidos, de lutas em diferentes ma-
res, veio ao nosso Arsenal de Man-
nha da ilha das Cobras, para rece-
ber reparos técnicos em suas máqul-
nas.

Esses reparos foram feitos. E, ago-
ra, com suas máquinas já reajusta-
das, o "Milford" vai prosseguir noa
serviços dos mares, colaborando eíl-
cientemente na causa dos aliados.

O Almirantado inglês mandou que
o comandante do "Milford", capitão
de fragata V. Wyndlam, prestasse uma
homenagem à nossa Marinha, em si-
nai de reconhecimento pelos traba-
lhos feitos no nosso Arsenal na repa-
ração daquele navio.

Essa homenagem teve lugar, ontem,
às 11,30, e consistiu no oferecimento
de uma placa de bronze, que será co-
locada no Arsenal de Marinha; uma
taça para ser disputada em prélio
desportivo, entre marinheiros e fuzi-
leiros; e um estojo para guardar cl-
garros, que foi ofertado ao coman-
dante Murilo Silva, daquele centro
de construções navais.

Falou, oferecendo as lembranças, o
comandante V. wyndlam, exaltando
a capacidade técnica dos nossos enge-
nheiros navais e do operariado espe-
ciallzado que servem na ilha das Co-
bras, melhores entre os melhore» de
todo o mundo. Antes de zarpar cam
o "Milford", cumpria uma determl-
nação do Almirantado inglês: pres-
tar aquela singela homenagem à Ma-
rinha do Brasil.

Falou, depois, o almirante Regis
Bittencourt,, diretor do Arsenal do
Marinha da ilha das Cobras.

Começou agradecendo a homena-
gem. Disse que aquele departamento
da Marinha estava sempre pronto pa-
ra prestar qualquer auxilio aos na-
vios aliados.

Terminou saudando a esquadra in-
glesa ali representada pelo "Mil-
ford".

Estiveram presentes vários oficiais
da nossa Marinha e os adidos navais
ingleses, Robert Wilson t 1 .orles
Pulien.

¦»;
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"Nestas horas de incertezas é para a ciênciaHomenagem «O bispo AMARCHA PARA O OEM

aue se voltam quantos acreditam e querem a mJ. John March úattnon EM PLENA REAUSAÇAO
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tideramos a enorme rlquem e <« w-
cajcirtaveu rmir»* que Deu» oeuliou
no» monte* e nos valei do Novo Mun*
do, mumlieíiieiaa inaudita* que abrui
nos eeu* filhe* que «qul te Abrigaram,
liara que nufjf&íem dttpor de todos
ou roelee necessários pára dMHiTOl"

A í*:itüíit> -oa imxB it aaawk e*

MMHÉMJI
.i*at i jxútrvsss- a«*;«rrsa<as pris I—
¦¦paajjajfji jaca a «aoii» ' Sitessa*
taaaaaaaam «• s*aar > projeta oe
aos giMp «nata^a» paSrfia p—m*

3aaw«tarB » riiiifc-rnn* a* 16 ser*»
4a aaajaJMk ti jctaaaesfír 0* OecCerfo-
dl Al 2ttsr» Bsrrrto rrírría-isí- a

¦flttMBMH
Nada a»y a* * ¦¦•*§ * «* "

trtrisa trabaibo Oimw» duia. ii«* <«*» **•*
aíi d* colaocracâ.1 M afa» m aJaiu,
m da axtsaam &* sutjn Siusaat».
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labor e tU vwsa mSSÉSamm-l IP *
anais d± Déctm» Praiunr* 6MM*>
ela íianr-àna Panameratai».

AntTXU au CnnXertscsa. ¦ 3rat3*S«&- «»a* 3^ca» a» lp—MBi ájl ama.
to «Mar.!* • txuflcíucaX efi» aÉWm psaomum as C&ae. eaa «.jt«»í*->
da Braul de premosar * owearane «wr.ggiaratf. jsr* * p»*o ninsrí;. c«tó3
coniur.utcii d* t~storv:n <ü» âaaam a aàaam **> (m mamam p-x**.
de tedai aa cr«eea e ai—ai da Mas*- imé%*tHt> tesaáieíre rjraaaSBdo Ce
rtea para maapaat aca jdvss saess- tataa» m rr^rwcrKis-^í sa P—¦
nentou uma vai* senr effnrTlmw * «a» aaçte -0» Coxxaesve. Fsáa a arajfco
aTdcoea fundatía naa sa sa «:í!itar»- íb> ir piataüí — Süyannis© rmrr».aa
dade póüuca. StaM, lammmm sa ei- ire srüiu. pt% tórráara» âa lanes*
ocrraclo aÜBtBfeal * ea jifcs w«u£ * 3fia .trjpK»2tat>a- ca* asavreia. -

Líítsdoa p^lo nvnmu a^mnm» <r ar- irjur jcüi;um* am -aunrtrsai prcn-orsrx
rr-aradM pS siesma. «04*2. 4» «a«i- Bal—«i pera *í--tós« * «ctüíI-í-
listas da Amrrxa. precuratn. «tatiw «m» sasuáuci» t> cr Eaçesis S-jtm.
cer-se e exaltara» ame iasrjeTiox;.. Ctnfie a» Ceâísarto rMàaaaV tf* pre-
esforço eo>üvo » icuriarar.. aas 2*» * aascaaí; ranertace IMk
so o derxrtínadcr aana» da «itor* €5na « ptütTT» o fcjMBa íta^B-
eontmenial esmo tamnrro tua cdatana- wflte. 6» ^rytaeggagto ito £3»^^-
mento da raalo e da caístía * aaas* aUrsesr» aat» »_f^daa»_aaT«gafam.
JSbl tf* S» ãaaa- PüSítoí as ¦Éãm toa-

A vida* poliilca. tíeaCCca e tscttS- aamat * a^s -oa Trcaa-Oí OM
tnal daa i\.T.erxas onr «sa 5nmm * T^rpm. jeOo aiuca oae jar «ia -f=>
nestas coníerérxtas. m asa*** a» Ma* tt jmamms aam. aaaa taaaWa
mundo com sua verdadeta íraüríadte. -aa rilllf Bill 5í«e rsento ara ¦
no desempenho de sua amaia rraraca-
dor* da civüizaçto ocaleataíL _

Ante o drama dn taunaaulailrf aat>a>
dora. pela qual luas dia <r atans.. sao,
enfermariaa. nes latxtarorxs. so» âca*-
pitais, noa laciamertrr.a ¦ are raat atas-
pos de batalha, é aanrai am «at-sas
ae apurem sebremedn c» senttaiiürs»
de bondade, de tolerírasa. e de- sntlita
rledade himiana.

A vossa profiaaaa e. era. gnr-xnfigx.
dentro dela. a vosia mifRgfT sccuC-aav
tlnental e per isso mesaai mxcvjrsai..
é uma escola de cüamcade ds ^narx
de sabedoria, de reaüxaav de aerstacta-
e de fortaleza moral.

Lutando dianameate cana a atílaa-
rio da vida. accmpnnáaaiíc-i.. -pess^

tjafjaj « iBVaaaWaali que »«n rece.
jrttüi ss> «rasa. "I^rA mtm. dí»**.
* e«t«9 erwei*»» # sTraadeirAmetiM
adMK» £*•*- Soa» MaT "-• •
a-.-tíit naeaaa «an» tf*» — W. ^I>r-
mag* * a^frrf ¦• aut* a maior tirtira
titíaa * * jasaar •. O íwvo taanleiro «r • levar avante o tremendo plano

Oa de 1-aaácí dc» petaea itattéa* # ajaj jit<i* saur* B «m«r — «w P0vo de Deus. a «ater. o grande Amor oue
,.«.?, w« «ra a Caasaaaâa tusa =»b* ** i*«» «sracio maa UiteU- um ao» homens e a responsablU-cerstr-auem para a t.a»sw*aa 

je-^ tJtísAílmJi_ Uma), oo eaunW. oade moral e esplriiual do liomem
Nac.cno. «k Aviaçaa aaVin * wa**n»rrt Af-mpre na mi- perante Deus. Na hedionda cattktro-

T»rsiaa4» a «essia, a er Ga.-rB» Si áratawaaca. *jwap^^do^poyo do fe rja jnicrra, Jiue^ finalmente,^ wraa-
¦tnlaaV aaie* d* e^ttar a ¦pojMaami

3j> -âe sisÍKa«5 á f. (aaTja. O úf-lrjaíl?
^anasaa. BC Taz Snifrim. míorraa. ea-
¦d© 5«e. 2a rgrmito ca Crxatssfo de
«trs» * jasteazrn, rcsaS» çae se es.
•ssarcer asse a» I aa ajaarse*1***. .*•aram locao pwa-rratãa »-ss iras^aa-
israa. ear. -aras jaaa.. as 7-eáãea» Ge-
aua» TKriatf.

íaas üa patas*. Soca oeoais. o Cr.
acrw Banefai pera aaaaBdaa* çae rai
•ss *n—tn s dS3Baas:.ti t» tena co ca
* «ai»* * "aamaia t> rtíasta. cr. Bax
HBal Oom «ária. a presãièasa
Ca aa-BB v ar. Cerio? de L* Pae=".e.
sãsSe -aa ãeJeiat^s pernana aaav caí-
se. igxTwefcErã * açrartaaiãsde paca¦umiãüa. saaaer a Cnae pela saa cata
IpajaBjBj

Zúvgíz a -ar. ?ai Srüita c wm tra.
gulndo-a cos seu3 mais ienraes «ate- fcarfla <taaaaaaaaai ssâc? o iagxxtars-
ditos, tomando, cheias d» emiitíin. as ^ tena ¦escaSEníbh-o aos sarai ícais
seus laços sutis, as veses ja tátr MV '».'Hrjnaa- arspenae. íaüEnao ao «iar-
naes que tua simples e^tr^raiwuaHrrrai «j^ T,u» , ji-j- aaa íejkt para a ard.
os poderá, roraper. trãa é pnsfflieL cena, arjcnãzarãa» ¦mi Uáreíu» Saimir» i&
em saindo dessai nntirsa e- dura» are- CarnrnEin». pera H^aiaa:- ^Tj^não:
talhas do espirito enat x naíiirmu. rclrr hium;» «te lorarjaaBBaaaeaaai araa Co-
sejals, eatre os hnraerar. peüT rranfiresS- ¦nrunTm .fe CaãSaaaiio Saalsaãa ia-
mento da precar^dade de CTnrfiçfcr iu>- •mfc. BaftacaBafla saes Etrfaai^s e
mana e das provações a care esrã. ia- piraera. ^arra atajg ata aasslâadcs
eeita, os mais aptnav os anta prnpms- aaaa^rpraeaaai ^ raãa BiçruisSca. trt!-3
aos ao bem e an cnm&are dw rrntC. njiuunu sejs aesertórío perra o nas-

Estou» pois. cocveacirSrí' de cerre tms ¦jriniMirin ãa asa Ta^giTao á» estaâ-3
clima de compreensão e di? üicírrife aa5- rmi ^slhsèn) «o ISríiríi) SaraiiTio «a
nidade moral vas nrarc crstsf efiarf cte <sbSÍ mrra. aum-imv a Caaãraãa dc
estuda em busca do aaeríai^iKiiiJiii'.D a^rnafla imra ma Jrrrrrraie spu p2aa»
da obra sanitária americaaai m, scams- cie —atata a me serã ¦ilaiarfirta
tudo, estou certa ramfierrr. cie eme a *n*i"nit, Satatatai ftBjaaajestgaav, çae
todos animou o propcsíGT de ecnraarcraa <r 5ari ôd ajnajTasJgaaasa âns rrs^Er-
para o alivio da tamamámrie.. Mata- -ãva? Taraerars fcatassaasata. B rrfrr
mente tãi provada de srrC-arjpatírs: rnro- í Crü"t:ui Siraitèri3 PsaEmrriraasa
rais que todas cs esíarrars setãtr tTcmrsrs ajre -.:rz.\ 3. «rc maço aaa^r is pro-
para que se lhe rniüçireax aa cürcs e ajcusnamE neãs jarra aivüX" e 2-
os males físicos. BaaanaJ «me ^rBiaEra. üeraaâD ssrs

Nestas horas tíe fccertasas. ctiiirnifii) rsiitaârs searan sTiiniwJãas ã mesa.
as conquistas seculares dos nnwrss 3»- lúararão ce T CJrmíerfcirãa õs Utre-
recém depender do arbírríD- di» sanerra. larjs fe Staiifuife.
é para a ciéncii. pnrre as ^eservss- efia A ^jüiít. i;-r: htt âa pb2stte o cr.
sabedoria humana^ eme se •jrrifcimi J_ DL lanas, sep-essatar^e da CErtra

rjaj ii sr«ss*. taaaVaaaaal * paaaaaal *•»
cr aíaaae-1 Start2s« Ba^a. caj Me-
tX» O atata r*S«**co. earto. in
cwsr*tSSí«itíS d* a-j* ta CRjf^ier a
rjaMi Éa" ataaaatal tatatatai «eia»
tal asam etzi-rr-aaáa, x Oaaaaam
atataaal <5e Astii-âa. aav-ews» cai»
l£te e?» r 'iíT" «imçáít.ti. peto' »•*¦*
ata* ajtjvajjali pairmoco. Pw. fi«6-
tm, psot» aryA * ccíeCr- qua asa-
j-!2 soa aam -

Importante obro do it. larre»
Eerreto eferec^o ees

delegado*
O cr. Barrar ataaaate diretor ©»

ktajaVta^ataa atataaal de Saaríe e
prwaícaíe ds Ccaíerferta. otajata
cejess. h tarde, ae; taaata iaainrw-.
taa qjf estio parti.::p3aco do esc.-
tíare tarsxflco paaarerxaae. ca cri>-
seíro* exem^arts do I? fcíarce ca*
aea trasado ds Hrtaca. Trata.-*! cat
y« círa fOJs*a-~rtcsa de IBtl pass--;.« e : --* fox rerecida craa a:!iiro ca-
ra^aa peta Meapata.
O át. Bom» Barreto atetcaro ele

Academâe de Medtcma <fo
Mixfco

3£a *****-* ie sarenatt-Tar. da taa-
ataaài Xadcaai cie Medifasa. reaia.
aac* eaa fcceseaaaem aca deiejadns a
XX Cccíerfc-ia Strarirj Paaaatert-
rara. o cr. Martiae: Baea, cfeeCe cia
dejeca^o &> iZé-Jcs. íss eatxeía ^»
cr. 7*1110. Bcrreto do diploma die
^jesuíta da Academia de Médicas*
ceaaeSe pais.

Partia :-'•;— o dsleqada da
SoftVIa

Coas dertá^j a 3iamcs Aires., par-
tia. aateaa. ceio -eSppcr" da Píia
jur«rfc2a Airsays. o dr. Aheíarã*
BaaaB Seaaveate. sue. ca tranitrinde
fe tMesa-fe da Boliria. acaha de par-
tfcípar úz Décãca Primeira Goatefau
cia Eaaítárii PacamerScasa, reunáSa
Tm Tjtín tíe Jaaeiro. Outros dejerrnrfrig
fereria emoaresr da rsaresra- aca
seas pefes ixs -cüpcers" de hafe e
rmaaãi prrsaâeado jutres aarcSfc
tatja ¦• —**- aiaaas cãaa no- EiO de
Jraeíro e São Paaio.

Besaâ. <wasçfe> MM uaratwídante de
aaaror"... Arstanasta. drpai. ijue "«•
taa aet pastai dninoe que a eau-
ííaena ti Amérir» ficst* em u-çre-
in am ?ttr^> éa aajtata dtsrante »e-
eatea. A tasterac^a cradual de rente-
2,1.1 <ôc aeilaiiec dr almra da Eurcpa.
taBÍata atata «ecuide*. atraví* do*

tou tanto oa Entadoa Unido* como 1
BrasU, a contrattoato, no «eu tor vel -
nho, nao devemos esquecer que a Pro-
vldencla de Deus aindA prealde aoa
nosros destinos e que n nó* nos ea-
be sondar o netro e coiifuso problema
de modo a poder encontrar a Mfto de
Deu* e n Vontide de Deu*, e ciimpr.r

aram tsaaaaaaeoA, «.lava no* pia- com o noaso dever como filhos cato-
st» «Vrjats. O estatedertroento da*
itaataaaatal aa at^o mundo das
atatataV «o ojirrticio a* tí.na*Uas e
ao xímmiúir-sKzxo da rrsio do mundo, ea-
Eiitt, árfacm da plano natural de
Ds»- A «isariomia polliica do Novo'mttraífíi "!*?:«: seja muito humana,
ama quadra âtafiro da crença geral
sa Pssmíifeania dr Deu*

RÁDIO
XCSE CORTESKO KM * PÁTRIA

DISTANTE"
-Passa Desacate", a mela hoa

fe «ar*at^amm*-o intelectual entre a
pseaat aaasSdxa * parruçuesa orei-
aesaá» ?ar l£ara Eduarda, atravfe o
aaertíta» da Eidio Kncloaal, aprr-
atatal iuje um proçrama de altr
ataatajata insácrio: na sua trans-
nfaaas dar-a aal*e rrrão apresenta-

«OUROi
¦rxas is -si
CrzTiicr. S.

PaS3-«e 3» 2Sí
grarr.a Hrühari-

tes até 3;^inrrs <r
S ItE —.,.-._...,

— A CAMBO OCHM!
izxih.cz cnnrpr3cfaxr„

quantos acreditam e eangaccn, ccrrrrrrri w Ssa
Brasil e a âmérícscv « ^trãraa (fir tceaE
contra o Império cücr maL

A medicina. (n±radtr s. eas nastma-

air 3^Errara. fe rciaS ga» aBatota*-
asn aa a: aua áto Cacãat arprss
cQn. OnacSSafta psra rsnmrir a¦4iifirw5" feç ¦ jJüaBaa -o cr. Gsma' -riana. completada por Eiacer e gana? fc tr^W^ aMacata ta =Eaami. ^m• e por v5s mesmos, é. aãarfia, a aramas a

protetora da viria, nãcr ser der iraasüanr
como dos povos, capai de aanflax. ama
sua assistência, as dituaawscae= efit
fraerra e dos seus ençenÊns,. aduana-
do a extensáo e cs efeitos fe mir-e fe
destrutçãa que amesçE eis masas 5sm-

trmtfv ji pnnrrra, oa sgrcifr», ao Cr.
^arrátme Cüesseou fe nrrajital. çae
taaMaaBMBa«aBB B8P8 Bafafc P? aWr*M3DaftatS 21
ae -"" M lattnaMbM r.: T: i_:r ma Cia-
TU-"! T aWftHB TE BMaateÉBS lattatftaaC UET—

Onçces em PcriussI

USBOa. 13 «A. P.> — atanega-aa
cas. aa Sa L* ce cetabro, serão asa-
láacrs ss e!eiçccs para as CSmarm
fe DepaCaeoa; esi taco o país.

CASPA. SE8QRRE1A,.
aUVÉNTÜDE.<
ÃLEXftM&iíE;

¦Bag^aaH aaaaaVBaaQ^r^^¦'"' ',^JKjjiK|Bt

llcos de Deus que somos",
¦Pio XU, aguarda, no silêncio da

oração, a hora da par. quando ha de
sarar, como o bâlsnmo da caridade
católica, as chagas de tantas naç6cs
desiludidas e arrcndldas.

Quando soar essa hora de paz. aa
naves das grandes catedrais católl-

Isto te tor- C8J ^ Europa serAo estreitas demais
para conter a massa popular que,
contrlta. a ela acorrerá para se re-
conciliar com Deus. E' para nós um
mistério, mns o sofrimento e a dor
sempre aproximam o homem de Deus.
E' a crtictfixâo que mal* uma vez se
renova".

E conclue:"Cabf-ncs. a nos Católicos das
Américas, tremenda responsabilidade.
República.'', cuja .autoridade descan-
ss. na vontade do povo, só poderão
subsistir re elegerem a Jesus Cristo
para Rei e a sua Santirsimn Máo
para Rainha. Como católicos, é este
nosso dever, esta noesa rcspcnsablll-
dade. Cerremos por acaso rltco de
malograr? Nunca, enquanto tivermos
uma Açfto Católica zelosa e uma Im-
prenra Católica Militante, qual o que
vejo aqui, esta tarde, e qual tel que
encontrarei ao regressar aos Estados
Unidcs".

OCTROS ORADORES
Falsram, ainda, em nome da im-

prenra católica, o srs. Osório Lcoss,
e pelo clero. Monsenhor Joaquim Na-
buco. cujo discurso foi feito em '.n-
glés. O et. Herbsrt Moms. em nonu
da A. B. I., associou-se à homrna-
gcm.

Tcmaram parte ainda na mesa.
alem dos oradores, os srs. embMxa-
c"cr .leffcrscn C?fferv. ministres Lau-
do de Camargo e Waldemnr Falcão,
padre Leonel Franca, S. J.. e padre
Motta e Albuquerque.

GOIÂNIA. Setembro de 1042. — , sifpara dentro c'e si mesmo"apr.
Marcha p?ra o 02:t?, em boa | eenta além de outras vantat mt

i-T.8 CALCIFIC.VNTE
DOS OSSOS

JUbtíb Eduardo

das a&riams fccaitas do último livro
fe Jlémie (DarteBLti- "O que o povo
craaria «ten Hnrtucal". 1. lira popular
ciai irmctie HastEna «icontrnu no ilus-
ttüe eaiHEafita 10 fessobridor erudito e
ggnaafiafe inue » smíbe apresentar no
que eüa pc^Bne fe mais emotivo e ex-
rjnrffiarD- fftala voz -de MEria Eduarda
ssSs tóciücEF algumas destas qua-
dfeatK. Timüaccs fe Portugal, que terão
na ftrtfrmrrr-iP irrtista da Rèilo Nacio-
tatíl a üntâjtrBte sininilaimente con-
.-iU"i'-irum e emocionada.

Ccncitando à resistência
LONDRES, 18 (R.) — O rádio lugos-

lavo, sob o controle dos alemães, anua-
ciou. hoje, que foram atirados de"aviões estrangeiros" panfletos assi-
nados pelo rei Pedro, concltando a po-
pulação a combater e a resistir às au-
toridades croatas "quisling". A mes-
ma emissora anunciou tamb;m que cal-
ram em poder das autoridades croatas
pacotes contendo latas de carnes em
conserva, caixas de doces e biscoitos,
o material de costura. '

ESTÁ GRIPADO?
Use NAGRIPPE

'i

DO
çnnãsrãn fe ^<- MtorJai PBHta BL-

pos. A vossa conmhmisOTtcaw e ser. a ^Smam fe 5sir5s tgfia a Proa-

LAB. HOM. ADOLPHO
VASCONCELLOS

hora preconizado pelo Pre.:!tíente
G: túlio Vargas, e que é. sem dúvi-
da. um movimento de alta siçtniíi-
ctção histórica e nacionalista, es-
tá agora, em plena e concreta rea-
lização.

Nesses últimos dois anos, atraí-
das prla propagnada que o Inter-
ventor Pedro Ludovico vem fa-
zmc'0 das extraordinárias rique-
zas naturais do seu Estado, nada
menos de 100 mil pessoas, chega-
ram a Goiaz. onde se dedicam,
atualmente, à vários ramos de ati-
vidade, maximé, no setor da agr>-
cultura, pecuária e no serviço de
exploração de minérios.

Essa corrente emigratória, pro-
cedente, em grande parte, da zo-
na litorânea e que "impele o Bra-

de preencher cs claros demc?n-
f cos existentes na região ch Ces-
tro Oest: e, tambam, aceienr a
seu desenvolvimento econômica,
conforme já se observa no Ehjíj
de Goiaz, cuja exportação, tfcstf-
nada acs mercados consumidores

; do pair, secundo as estatktlai' oficia's, se elevou de um nin ta-
ra o outro, surpreendentcraen:i

As fotografias que ora esiamta-
mos representam um flagrante ix
chegada ao interior goiano ce vi-
rios caminhões conduzindo í::n-
lias vindas d2 outros Estados *

procura de uma região que 2s
propicie meios mais fáceis cie ta-
balhos e enriquecimento.

O CORRESFONDEÍTE

de prevenir, corrigir e rudiiai: cr- mail, -j,
mas também, a de mostrar: fertraes an>- lfn^^Srr^mens possuidas pelo ísrnxinr fererilJ-
dor que a açüo dela? ê Esmera,, e < ss AADeflxfiflbe

[EEna.
e, BaaiaaBaBi

e Opcaesga»-
aquém da capacidade cafecSa-E ga crS- ãmmamàa. m"-^*^ a asm aapaa.ência para contê-k» e. mms anta aa- ^g, ssi!ES m crSta™ gbafflirJa Ba»-ra reerguer a mimaaasme? «tobse o- x.-mm.-,~K<,^ u ferarr-aãsa-cms aaaaav-ccmbrosr camo s Flmx dãs j^til:'' »»¦ fefe_cinzas. „., €!> car, *rTftn Maamfe-r»iia. jamaesea-A America., meua serrüoras. Jcr,-Rütai -gjj^ çãco Saaaãm. falsa fe naia.na obra do bem e da aaBmgB. a msrso- ^n-E -EararimâD -es mnmiâas saagaa-
ço da saude do Homem... 3ãrr. Ba 'arar- 

^ ^£ -^ Benflgae tmmtmmmm

lCidade Jardim Laranjeiras música

ria mais apaianmratff der cm» a cüe afi-
glene e da medicina. nxawarirçE- *cd
longo dos seus erasõtíiraF..

ta-a\jaaggattaaBe tnrrar- ísceafia
me m fe. 3mnfer5D pBsrEfe usar-
amafenãis rfnmns atrgâpaafa e nso

que com a luta. contra as ctrrempEs. ator -j-. j^-^f «aaaHiaatarâaa aSteai fe d-
parte dos Governos;, ss v^ü naraüsíB-
menti aprixnorEncEix ~. egneata? <&£ v"- et DanBcra dm dih^ seteí? kk ka-

L?^y^7;s*Pt" i, bode of pejsse. O BBM "Lis.*
ciednde organfeacfe. de Earaüiücr.. fe pj^fe i immo e eamOa ss neoam

fe «aanfe» aa aas fiz
renpmJD m Iirinusãa fe pgaoal IScaÉ-

mnraE aartfcBaaa e aagaaateatfaitnn.
mie. tpre
ursãiE:

-sue «az, -se ^asmenía em três
¦3K1 ÜíírSÍSIS. ?77^*?Ti JJÇj&fjmmO S

Baaate

Nação, conceito que1 reçouaa catía wrs
mais na primeira de farias, as= "eis: mr-
manas, que é a dre soüimrnHfarfe snnãtil
E esse esforço, que geampanfiiHiiiite
.através dos séculos., emianam nm era
pasteuriana.. na vessa erai. a era «fe Snsmcãi!. O fe SnmfertDimunização, da-asepsia e da gmcEEmE.. sai ,»i|í,:i. atfaaaiBflndescobertas que rara laami mafe fe gtagtafla a aatecca pma fer umcomparável na camrai das atSrmtefea 1ei±t ¦paaiáa aHaae a flt Solaa 3ta-do espírito em funçãcr das cnfeCTítaE- ^rs. ,;j«;i rgo aafle Aa Custa Bâra y/ae.des. Sem tais desca&ertas.. mar anrfe- agaaBanilP a saanérÉo Ssãía pelo ssariamos, cama fazemas &ntrr„ gmimrnr. rmi;»-»~;i- 3a -ãairarm. ínzs-ra aãocom confiança 9 fãtanr fe íniiiimiirrrp- mnnnreEaâsr. fe fan> -nm rfrmsnj *%*
de. Graças a vós;. oiuriHirys> fe ctlma m> "ãEra idêb • anaãrâca ptms.m Co-de aperfeiçoamento oaartãrfe ecos nmp- <mjrr> tmSbaaam sdds jk paMtBBaa Oe
sos povos, pedemas alBar- narx a *afe- Smrfe gBflfca ism ms jmmvçemasmsmerica íe amanhã, com; a csgeraarfa e a afeanar-s» es mnfirães prüífea; e
certeza de que a vida des stosse cins- aflÉ ghaggeBgaa fe rafe aE3 fe 3Ccrrocendentes serã mafe s^urx,. rrors sá.. Qan inente ^^^arc-^aJne femnrafia
mais bela e mais fèüz_ sm^ca fe aaflnaa 3Csesb aíinra o dr.

A Comp. Alíoaça Indotirrãd ¦> ar :.s «ãtânos lotes neste apra-
znrei bairro de clima zz'~-2z?r:. — <z.. a pisçecs convidativos, a vista
oa a :;-"¦ prezo. Procare seas -:t--ev;r-z-z, i Av. Rio Branco n.°
\7Q. 7.° cnd. — safa 752 — Teft. 42-€©3©.

Amanhã a testa comemorativa do
sexto aniversário ia Rádio Nacional

0 GRANDE DESFILE DE AMANHA
Ka Í23T3 presefes em qmr tariàs nas EkSid rpraparanâo na Rádio Nacio-

Ü2sm.zs Èaaaaoaente car_ acerta) fe caH inm idesíile 'em que aquela emis-
reatas para. T=r ss c-fcrisaíCES cromrali- ^a^ Smú a apresentação de todos os
fes_.çae_ ras_ garantiram, os cariem, ^^ aateisias e dos seus principais
estar satsíeita. Pcis, cEmaca) cr pas-
aaflet O cr. Gíiãerta de ffrrfTrrrfe. c2i- A ürratuação mie será iniciada às
nesãr gapriba emsscra. carcuir iira.ua. prlrrrrfirnBB irarás >da manhã, irá até
aaatcatraBM naiUiiiHi peü cüSBãoife. sg amiai;, mnm •crescente de emojões•o^^. pâa criação fe ama antífair e ^m,, m mBÍorEB cartazes do rádio
«pano ca agccrH ;-dnce.. ftnanfllHntD..

AsxSaa, é «sa orgulho- que-., na cSb ZH)
a ^ã^n Kadnjiai apresentara a sum ^nioxiBmaE, pois, a festa que será
Cesta, aareme-aado o sea seatoi mza> mma iraitoa paxá aeis anos de intenso
-fe alaa mS sa pais, ceax sggvfeda aos e fEmrüülEUD iteabalbo tia emissora "lea-
ssa» cu»íaas. fei"' fe nossa *exra.

(Conclusão da 5.* pá?.)
RECITAL DE DORA KALIXA

HOJE XA A. B. I.

E' bem conhecida do nosso pobll-
co a artista polonesa sra. Dora Ka-
limi que se considera deflnltiv.imen-
le radicada no Brasil e de fatn pelo
bem que fala o nosso idioma e pela
inclusão no seu repertório de poesiaa
e "sketches" de autores nossos, mui.
to Já tem de cu-tlsta brasileira. O seu
novo recital realirar-se-â hoje. às 17
horas, no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, à rua Araújo
Porto Alegre. Do. programa consta-
rão os números seguintes: "Varsóvin
não mudou", de II. Hemar, adapta-
ção brasileira de Murilo Araújo:
"Eva", (novo tipo de mulheres), de
J. Tuwlm, adaptação brasileira de
Manuel Bandeira; "Vendedores de
violetas", de Ribeiro Couto, música
de Francisco MIgnone; canções po-
pulares, monólogos e "sketches" nu-
morísticos. Ary Barroso será o "con-
frencier" da noite. Ao piano, mães-
tro Leão Kobart.

Evelyn Stalder
A passagem hoje, do aniversário na-

tallcio da consagrada artista suiça Eve-
lyn Stalder dará ensejo a que esta ex-

I CARETAS SONORAS
HOJE, ÀS 19,25, NO PALCO DA

RÁDIO NACIONAL (Um engraçadíssimo espetáculo para ser "visto" e"ouvido" com
• MESQUITINHA

• ZEZE' FONSECA
• FLORIANO FAISSAL '

• VIRGÍNIA LANE
• ELZA RIBEIRO

• LOURDINHA BITTENCOURT
GENTILEZA DE

PHYMATOSAN
O REMÉDIO IDEAL PARA GRIPES E RESFRIADOS

celente intérprete de obras musicais, res de cultura, onde soube cr.ar us
como cantora e como pianista, receba ambiente de justas simpsüas.
expressivas e carinhosas demonstrações Alem de pianista e cantora, ts» *
de apreço. Precedida de fama mundial, se especializado na interpretação
pois sua arte merecera das cultas pia- música típica dos mayas e S2E°™
teias estrangeiras calorosos aplausos, com o seu colorido emocionante -ei
Evelyn Stalder vindo para o Brasil sonoridade tropical. Evelyn Staice.
aqui encontrou clima propicio ao des- também, compositora, poetisa e co.
envolvimento de seu belo talento ar- ferenclsta, brilhando em qua^uera-
tistlco, achando-se, no momento, per- sas facetas da sua formação espir-
feitamente radicada em nossos seto- privilegiada.

•«¦JaaaBaa^^-MB^SBBBaKBflBBBKKaanrHanataBBaBBaaBBnaa^

Esfrs c^eefe^ q^e fesaró tomam itns^s isssqassrsis éa rosrssnnre! csssmbUía cmaSiScm tetz&ssáa ara Rio de Janeiro, represeníom instantes expressivos do solenidade do encerramento da XI Conferência Sanitária F="ar"**
ncana. *«íaa-se aa esoszs&s =wep « éâss&az « ár. garras Barre!?, prssdssfa és rmfnirm.iâ. ¦niaiiiaiiiila. am aismenío da grande reunião; o ministro Oswoido Aranha em paiesfra com os drs. Vaccarezza e Barros Barreis e, r"1

menfs, s d—taa i-rEsIleíro pronunciando o sua empolgante oração.
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0 jogo Bonsucesso x Flamengo será realizado amanhã; no campo do Bonsucesso
indescritível, o hxtij.
SIASMO EM TOK.VO l»0
rniM|i>: sio paulo x

PALMEIItAS
S. ÍACIA». 11 <!»* wronJil de A MANHA) — E' indescritível o

tnt*sui**asm m* f-Mna fiportno bandeirante em tomo do Renuncio-
nat eottt» emir* ** t^táptt do São Paulo e do Palmeira» (ex-Palestra,
tsurcKt* .sara a tarte «le amanha, domingo. Oi dois adversários pre-
taram-*» <«s» ra^artoo para a erandr batalha, que, como se sabe, lem
uttttíirir tap*stkati» para a decisão do certame do corrente ano.

fixa» * isiem»* reinante em torno do confronto, espera-se o
tammxs**i2s*ttia ée rotam! assistência ao estádio de Vavaumbú, lo-
cai sfca Ékpr*tflaV De»* raõdo, o dr. Martins lourenço, encarregado do

puJUctaawcttJ» «to Mtádio. para a manutenção da ordem, durante e
depa» d» trsssststn* da peleja, vem tomando todas as providências

S#s*s«£» apsroa S nossa reportarem na Delegacia Especial de
S«turaaí*. £« serantada ama planta do estádio e ruas de acesso

para a tirrâi» de direruts tonas. Em rada setor, haverá choques blin-
dade» aksa £a pci;::iarr»:nto dobrado de praças de Infantaria e ca-
«atam da Ftrt*. PaNira. do Exército, da Policia Especial e da Guarda
Crrü. Sai pr*»!»do o ingresso de qualquer espectador munido de
arma «a sssçies roarda-chtiTa tmesmo que chova), nenhum objeto,
emitas dr voe ptxsarn lançar mão torcedores mais exaltados.

O capita» Sàrcio Maralhãn, Padilha, cm nome da Diretoria de
Esportes é» Citada de São Paulo ditribulu à imprensa uma nota
oficial xfwcirranao aos esportistas bandeirantes uma conduta
e-srsrpEir de reíprito aos adversa rios, dizendo, em certo trecho: —

"Na» tras%*^ar?craai, pois, para esse estádio, onde a lealdade e a dls-
tivtíaa. drrerã* ser apanágio de sua grandiosidade, maguas,_ icssen-
timentar «a «antros fatores de discórdia que o momento nâo com-

«-,-,. w-ciiss ca W M parta. Esyartâi**: Colaborem, pois com o Estado e as autoridades,

r -S, pr^s^SitPrxaclrscc P?r- pwctcraRd* expandir as simpatias pelo seu clube, dentro das boas

atra de MeSa T-Jha. e. ec= amado- aaroas. Bauraado assim que São Paulo é um dos centros mais

sa Jlütrxs V»tT~>--»>« e Jerje Mar- adiantai*» d* Pais, porque os seus poderei competentes estão sem-
aí". pre afeita, penca? sea povo ê ordeiro e sabe sempre respeitar aos

£ -zxxtveTtm-sr. peb FUateea> «^tres para farter-se respeita- também. Lembrem-se ainda que nes-
Rnsta líarrjrrjes Cavaicrir.tL ttm tt% hans ^ gmmmn os inimigos da Pátria, — que vão aproveitar-
P«^.l*jl"l,'l"j.,r»r» fa^B*m'Jm^ «• <fc> mmrsT»;^ imbuindo-se íingidamente do grande sentimento

patrirtílc» para erxplorar a situação, lançando confusões e pânico
nos rsrarrs
leaídad?- Para estes serio tomadas enérgicas providências pela po-
nela. alias de «jrae sana raaniírstação desportiva não venha a se trans-
formar eaa &sral de rixas e despropositadas manifestações. Agradecen-
d« a» prr» « «•_-?: :j:.-a? r> que ele poder oferecer pelo seu lado esportivo-
errka. dmraate • transcorrer dessa competição tenho a certeza de
qse este Esíad» reciverâ na época angustiosa que atravessamos uma
das ¦ãh fefShaates nãcrmar. da sua história esportiva, (a.) Cap. Sil-
lia» de MaçrtaÃís; Padüha, diretor da D. E. E. S. P."

Será amanhã o

jogo Bonsuces-
so x Flamengo

Atendendo et pcsaderneôes
f:tet pelo sr Marcos de Men-

otnçe. ptttiiente do FUmii-

«este. oceteo do nfuoçõrj do

jtiiX M- José Ferreiro Lemos.

nós terõ nw»s onrecipcdoj

pzm a no*te de hoje. nos Lo-

reujcirot, o jogo entre o Bon-

¦MfJM e o Flamengo, que
•rra a direção daquele orei-
?rs. Caindo o comum acordo

js estobelecido, e referido ea-
-;-*-; será efetueis mesmo
-manhã, domingo, no campo

ss Estrada do Norte, cm Boa-

liíCCttí..

A semi-final do Campeonato de 1942
0 FLUMINENSE DEPENDE VNICAMENiE DA SUA PERFORMANCE. AO

PASSO QUE A SORTE DO BOTAFOGO DEPENDERA DO RESULTADO
DO "FLA-FLU"

Os registos e inseri-
cões de ontem

JPt-,, \ ^ l \W, JD -V f*W B V. tssisssssf ÂmW «MaJalVlL. *rassssssW ^ssssssl ^F aV ** ttm. aisssssl assssssl Vi ¦sssssssV" ^BisssVW '- áSrT SBk
¦¥%¦''' &* Irasssssl V »sssssssa. AmmW MV lrHrHBk. ^sss^aV. JtmW Àm. \H ^LB Tssi 1 rasssssf ssssssssssV^V assl MB

X&^^VÍBmM '"'-'f Jtmm$MSM\ ' - ¦sssssP^ BB 
'V 

Bi assssssl rsssssV^' ^^Bl í'^* - ia* ^(aisssl ^ '^*'"-"*¦ "* ** assslasB^

A provável linha atacante botafoguense para o encontro nas Laran:ev~s*

Estamos na partida seml.flnal do com o tricolor, o que provocará um que. numa dearccscia*»» de arparão».
í^ j- iaja r\ niumiMAn» TTIA tTlii Mm i.ií.llirt- rin hrltt %Mmm «n- fnrmi ariffior-^^-T— rflM«¦¦ *nr»rrt--ilA-

-•5i pateiíica pxra exTlrrrar a situação, lançando confusões e

gg1^ yfiraada d> Carra2ra: m» rerares «cie dree imperar a esccla do civi;mo. da ordem e da
•r-if1 Sxsaressa, Jcs^e Marcos, e.
púi Ci=to áo H». aErca ll3«allsá-s.

fia Federação de
Futebol

Campeonato de 1942. O Fluminense, Flá.Flú em melhor de três. Mas. an
para ser campeio precisará vencer tes disso, o Flamengo ainda enfren-
Botalogo c o Flamengo (alem do Vas- tara o Bomsucesso, o Ban?ú e o Sâo
co c do Madureira, seus dois outros Cristóvão. Até ao último domingo do
adversários). Enquanto Isto, o Bo- campeonato, poderemos, portanto, ter
talogo, se vencer o Fluminense, grandes surpresas. Salvo se houver
Canto do Rio, o América e o Vasco, um empate amanha. Neste caso. ja
tlcará dependendo do resultado do poderá considerar-se carcpeáo o Fia.
Flá-Flú, sendo campeão se o Fluml- mengo
nense vencer o seu tradicional ad
versado. Por ai se conclue que a si

MtRl PAGINA :

Anito regressou
de S. Pauto —- Heleno e
Augusto foram multa-
doa —¦ Na Federação de
Futebol — Treinou o
fíangú — Box — Índia-
eutitel o entuaiaamo em
torno do choque S. Paulo
x Palmeiraa — Vaaco e

Botafogo num choque
decisivo

immmmsmsmÊ*mmmmmsmmstsmmmmmmmi

A Imprensa Espor-
tiva homenageada

A A. A. Canoca. como o Praia du
Fincai, repeuu este ano a dellcadeia
com que em 41 distinguiu a crônica
falada e escrita. Incluindo em seu
rw*rarr.a de festejos de aniversário
um dia em homenasem ao Deparu-
mento de Imprensa Esportiva da A.
B. I.

.«.-.-.-. e que amanha, domingo, a
imprensa esportiva, representada pelo
DIE.. voltará a ser homenageada
pela distinta Associação que depois d»
alcuns anos de invejável projeçáo so.
cisl e esponja em Vila Izabel e ad-
Jarenrias. Ineressou no basquete otl-
dal da cidade, filiando-se a F. M.B.

Lembrando.se. ainda, da acolhida.
rlmpátl:a e gentil cora que no ano
passido foi recebida no A. A. Ca-
rlora. cora o pretexto de disputar, ali.
aura torneio amistoso ds basquetebol
com uma equipe de -velhos" e "tun-
dos" da vitoriosa Atlétt:a. a crônl-
ca esportiva acuarda o novo momen-
to de visitar tâo agradável ambiente.

forma, evidecrtiraas «fira» resina-
dos na cura de rr-cai? «ra raqueta.

Também os rr.ccDart&. «atoa tea
o concurso de Tte. ¦> Kaãraass. ¦vera»

í^fflando^^^vffio
Oe lutas e leais serviços ao esporte.

A visita do D.I.E. será pela ma-

De qualquer forma, a colocacáo tt- mrntando a unáas araras» trlsolca-
nal do Fluminense e do Botafogo de

1? Si. F. aeei*oa o rxccraic -ie
«rsasrjsco Ferresra de MeEc Filha.
peiT1 Srresacesso-

Trsssrado nsje. 13. o prarao para
n «raras sêdjcos ciss ;oça<ricres f/k
rírsraâcs^ as exames de boje teria
rcroD ãs 33 e termirarao âs 15 to-
r»

O HSver Sal aatcrülo a cetfcr
sararaM a saa praça de espertes a tm
cj-ja? Ersisa. ceeno s^iátou.

Heleno e Augusto
A F. 15. F. arücoa cetem as mal-

- ae 23!®03 aas proíísHC=ars Heis-
rcr ôf Pieatax. do Botaíogo. Augusto
Cesta, úo São Cr^toric.

Esporte Cluhe A. B.
LxA.C. Rovena

*. errççao Tfcrãta 4? E. G. A. B. Z,
Kiicaa trar ncs?o iratcrmécto. o cour-
jB.-eüamu»n -ciors sstrs amadnr«s abai-
5r, ãíElirasdrjs no eazrs» do Sampaio-
í. C . EíEtürasita cecrláo r*o quadm!
õw í--ratát!nárrios ca Casa do Jonra-
Isas. as S53 Irsaras, esnás terá lugar
- sacnrffiro arsrnrrcsa c>í sett quadro»hnBbrjl iaj^.Ua o A. C. Horena»
c-.-r-.^im rrrJKtorj.

E o ç?r=in?a o cpatíro escaüsà»""- âostago prerermo: Humberto.
T>m? í Ms-ãnr-I: Cslaác. Míasr^r e"ír="rr: rjoãrj. SteS. TEadr, Fenrararir»
1 -'«i-slic».

Treinou o Bangú
t*í rsparses ío Barra snsaiararrt. na~-õ« ie tateai. corBsegstedo cs efe-"'-^f trr?piírr-s» fagaaeBte por Srct,~T~~-? dê ArcáÈo 3 'ies.ibjg.ju de- SS?

T=if.--. Bslsíro X J^raqsn 2 e Hcr-

tr-sbs a Seca o perito dos reseexas.

hfícias Esportivas
da Light

"."slia-sr ric-ie. à ccite. a graariaj-*a ftstitââefe do grènda T^etõcrSrai

ROSCOE TULES, EIIUARIIO
PRI>IO E MU Xlf!K OLSOi\

tuaçSo do Fluminense é um pouco
melhor que a do seu adversário, pois
depende unicamente dos seus próprios
esforços. Quem está, porem, em si.
tuaçáo mais cômoda é o Flamengo

pende do jogo de amanhã. O vence-
dor é o vice-campeão. pelo menos.

Para a pugna de amanha, os alvx-
negros rumaram para Paquetá, on.
de estiveram concentrados ate ontem.

V!e.ra. os rraa eStrtss rprpraratr.-as
para o embate q?ar essa resricüirararto

rV^^i^SS^^^nrí?0^¦ a». O Jo;o amistoso entre 6 conjun-reaparecerá. «¦_ ffwie áVaramu ao- ^» 
• dro 

consU.o M anom atMjae trfcrjlrjr. diretores do Atlética estácom os seus ccssazrss BBBDB a a- _j _.„ í. ,«« v,»^,, m,,,..
dadela reb a S fe «MT. Tamberm ™&£*^£32£%± S?s?
lntesrará a cf-esna s5a Ks==aenst. condições, todo^ n,

que, com um ponto sobre o Botalo- regressando ao seu estádio, onde rea-
go, conservará esta vantagem até ao

o jovem Wllscc ajae «trajara a josu
çâo de meia esr>er£s. era saráisrinn-
ção a Tim

Como se ie.. es âas. rivais oncaa-

le.se verificar a"Flá-Flú", no caso de
vitória do aH1-negrff. Se o vitorioso
for o Fluminense, ampllam.se as pos-

membros do D.
I. E. estão convidados, por este melo,
a participar na festa da Atlética, na
sede dessa Assoct3çSo. a rua Sena-
dor Soares n.n 61, rendo que os In-
teçrarrtes do conjunto >'— departa-
minto sio esperados às 10 horas.

EM XOSSA REDAÇÃO
A 3 DE OUTUBRO A ABERTURA DA TEMPORADA £ CORRIDA DE HOJE NO

HIPODROMO BRASILEIRO

Uzaram o apronto para o embate que tram-se em ccncSr^es de rprojarao-
está despertando o mais vivo entu- nar â "tcrcã£a~" erErtora. rjnn rb-lo es-
siasmo entre os adeptos do íutebot petáculo f^rreciristJro na tarâe oe
cltadlno. O ensaio ^eral dos fcotalo- amanhl

slbllldades rubro-negras, pois, caso guenses, foi de resultado positivo pa- O Flacengo. a fesr^ca do sea
perca o Flá-Flú ainda fica empatado ra os pupilos de Ademar Pimenta, comprcc-issoi. Crresa» ao Bonsacesso.

ser dos mas fcjccs em ilrraã- oa Advoqodo — R. Sete Setembro,ntfprorti-TT r^i» rar«M»nBaraM»«« -s-nrría^ta- "***"*a""~~

Edmundo da Luz Pinto

INTERNACIONAL DE PUGILISMO

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS —
INDICAÇÕES

f 3 Don Cârllto, B. Olguin .. 53Mais uma sabatina será realizada,
hoje, na Gávea.

O programa a ser cumprido deve
satisfazer o-público carreirista da ei-
dade, sempre pronto a aplaudir as
boas corridas. Os páreos estão lnte-
ressantes e por Isso, pode-se aguardar
com otimismo o desenrolar e o desfe-
cho da tarde de hoje, Como vem
acontecendo, numeroso deve ser o
público que comparecerá ao hlpódro-
mo,

Do programa podem ser destaca-
das as três últimas carreiras, que são
as mais ricas de valores.

Com a reunião anunciada, deve o
Jockey Club Brasileiro registar mais
um êxito para sua esplêndida tempo-
rada do ano em curso.

PROGRAMA E MONTARIAS
PROVÁVEIS PARA A

REUNIÃO D-E HOJE
1." Páreo — 1.400 metros — As 13,50

horas — 10:0005000:
Quilos

1 — 1 Cinema, P. Simões  54

[ 4 Igarité, J. Martins  53

f 5 Meuarco, N. Pereira  50

[ 6 Itacuaty, S. câmara . 43

f 7 Mtüata, R. Silva  50
4 -I 8 Angahy. J. Canales  58

l 9 Yucoâ, I. 3ouza  55
B.° Páreo — 1.600 metros — As 15.10

diferença de petrJtoraggB arrnsenta
das por amfics. ra? õsnnrrsr âD Krrneir»
oQrial n3o> se cescorara âo seu jxe-
paro. realizarrarto rrj arEZScnrsTj âa se-
mana. o seu: tasáatell rrrsraD ãe rsra-
junto.

Outro jogcí cassrsrrte Srosressarate.
dadas as pcsrariarSaite fe raãB en,
é o que se reaBrarâ eraire as ejnlpes
do Vasco e do) S&, Crãjrjrrt-Ba. A-miiaa
prorurirão- a Tisérna. rfitrajEiião ftarra
o término dir ç^rrrTetr-g-ta. anrra rtiJo-
cacrio coErirraa «a a» sraer •rj-BfliçtiES.

Também o- Araércra e © Carmn oo
Hio. prontetern apresantEr arca rrart-to-
da brilharite. Í335 ârüs irarajuntos bb
eqitivalem. pcdecxüa. pctrla©. fesen-
volverem, imi jerat? ir^ae itepErte o»
aplausos de seus aSwrjnirflns.

Para corcpfstacr a rraStráu. feremos

65 — 7.° and. — Tel.: 43-7970

0 jogo de Aspiran-
tes Fluminense x

Botafogo será
mais cedo

Aterd-nrlo aos cteFe.Ins rio Fluml-
nens->. a F.M.F. dCerminou que c

a partida errrre es Bicrçã * <o Mbou- inirio do logo da 4* D1víe5o de Pro-
retira. Se bem qp& a Bastara Sangues- fissionais. a ser realizado aos 20 do

horas — 5:0OOS0OO — Betting — Pesos se tenha fei» prerfõçâtis tsl -irjro? rm- corrente, entre esse clube e o Bota-
de era ctrosScerrE-ii» tesa fins roçira- j0so. feja às 13 horas, afim de qua,
ções cte errJreraiSrSts. càsn arrrrflf2taJmna. arjó5 o término desse jogo, possa fa-' 7ft uma coleta de fundos para o ofe-

rcrimento de um avião às Forças Ae-
teas Erasilelras.

especiais com descarga para aprendi-
zes:

Quilo»
f 1 Egalo. C. Brito  57

1 \ 2 Jíonte Alvo, L. Benltez .. 53
l 3 Marabcut, E. Silva  58

ao

f 4 Quissaman. I. Souza  55
2 -j 5 Guapé, A. Gomes ....... 53

[ 6 Neurgilé, A.-Neves  48

f 7 Forriel. W. Uma  52
•! 8 Tjbaibás, W. Cunha  52
[ 9 Glorista, O. Macedo 48

2 — 2 Cananá, J. Canales  56

3 — 3 Caran, I. Souza  54
~~ Süva 

 54
SunsjjiE Hrfes € lESiícrâo Primo em nossa redação, acompanhados de 

seus managers \ 4 TJnina, R,

ESsSSuwraim rtaiiteni ran nossa redação com Arturo Godoy, na Associação J g ^jx ^ Benitez«ns " Straatnas"" Bátarâo rrimo, argen- Cristã de Moços,
(ãmn: Sbiaarone TrOis, Tiorícamericano; Agora, atendendo a um convite da
Min SXák «Hínav. mortcarmcrricann, que Escola Nacional de Educação Física,
esfãoi «ctoa- inns para participarem da e por ficar mais próximo do hotel cm
rjrnrgnc-juSn feteraracãoiial de t>ox, que que se acha hospedado o "puncher"'

[10 Orpheon, J. Martins  55
11 Sedutor, C. Pereira ...-. 52

M
112 Oltlcoró. O. Sa.ntos  52

.{ " ApLs, não corre  57
6." Páreo — 1.400 metros — As 16.50

horas — 6:0005000 — Betting — Pe-
2." Pareô — 1.500 metros — As 14,20 «« especiais com descarga para

horas — 5:0005000 — Pesos especiais aprendizes:

possa faser frecíe a*> orraíanto
Madureira.

As euuftigt rçrae s« ârirrirmiarrap ama-
nhã. trieram! etass> rrrs?rXlrtBârj üof ]o-
gos rffítinacTos nr»s immats arat^riores,
as seguiELís eeast&tsrgac

Turco- ECeufis» — BtnraJrjirn tc F3tj-
minense. IrsE. 2-" lisas — Enaíoço,
2. RitmicsBse. I.. rSJns jrçts smtrrr ns
quadres «Ba Wmtatami e tia Btjtdsdc-s-
so. os rafercr-rjresrci? likJuuuTn ^"EricíT
os Iexr^olcíinecsarí mtítes sipdtís de
4x2 e txOi. igsgrteSfacaaroBcte. o Canto
do Rio; ur» tíairHrs CHatro. 'TOnüegirilu
abater o AmiMrax. ípííb «BDntnlíjn -136
3x2.. vinefa a etnrssrtrarr Tiora o mesmo
por 2x1. co sesnntíbi tannrj.

Vasco e Flamengo
numa competição

aquática
Amanhã,

Guanabara
na. piscina olímpica do
na enseada de Botafogo,

Nos compcoiniferaE dto Tsrsro. nom o t»rá lugar a interessante competição

56

com descarga para aprendizes:

BB

irr-l
ds
as,
ast,
m-
es-
ObI

será õrõrãBísa aro pr-üvünn dia 3 de
«ratairsin. Gb. nrussiis i3tãtant-cs \icram.
i-t:.— ;;ir_':.: •":-' :.;-.<¦ srs, Gustavo de
3dtte«s. mr5n»sirai!ta.Ti3f üa ( oiiícdrra-"rribe". -rErs a" taaBBaga^S) oürtaí t^"1 Bmasiarãni tflr rnjaissnoj Nicolas
die Eimíinr. <t&z£?. &a Òr-lccação; Geor-
g!e lairraiDre. anãnagsr de Roscoe.
Tufles e «aaãní, aan5;wu Interrogado
pmr nõts. Emsnne Tinles íalon pelos seu»,
ciini^Hi^aiiiUrçs

—í*TiBnrirts am Brasil rpara lutar em
Eairorj- ria Orai Vsrarjelna e desejamos

;be rsteõense. será. ad <nrcTrss5>rai£fcr a (ctmininç.a cm que nos

s acra sede social sto ã nas

^cTrr.Te a iesírridaie a"tírseíoria co-
í-Tiio clube õa Cia. Telefônica 5ra_= t=. rsE-arürari o retrato co nre-

Hc^fawrra. dr. GetuHDi'¦n~--j> ——

-• mcs a?
wrj-asaea tos srs E. E- KarrTT ST- Hrsci.
SííTLTAIKrS DOS TORNEIOS DO

UGHT A- CIXBE
àSsaaaxaa-se. sibado nttfaaa a;

jtama rciiafia ces Tcrnelcs Internais^ Zirit *._ Ocbe. dsxi
arfiaJhiMwn*' r>
3?srflants icrsra os segmmtss:
...' t^^ste-j^reriru": — A reca«ia>-f-trrr>-j7rrercríl". fcí risser-ada. em-^ as egspes Martraçâc i Departa-:=^r--p Srcial. saiaòa veccecer a onr-~s rô "ísrrcEçi.5 rjeis. ceniageat Cs*2; O qaap-o -rs-retxr es^va. assUE.
^rrraürj: israres; Pereira e Trecer.íjmsra, PiraenJei e Sr-riot Newtonv
^raaraâsSI. N2scra. Ãceiimo. Oscar

^"jy. Ai-tores erre tenarst Fm-eri-
^_?sre3i. AcsBrric e Trece. Jtóz.¦ c~ Cíetss Msadccriça; exenemetns-

rüer/nsüann ins ãSnãpcntes da Confcdc-
n-ri.: Bs-ssãlrãra He 3*ngilismo e o

r/õSBra» min ssnad.
Essaimis; giriríEajtaflos ipoin as g-entile-

zas ifc ajoe ttinmns «ãân sãvo por parte
diesse piraia torsatitalleim, c queremos
<pw A MANHA «in«3e ms nossos agra-

scde -In- áeermiHESirs ams üãlhns ido Brasil".1 Xoto fecal para os treinos
de Roscoe Toles

Eoecoie ":";:=• Snitâtra trnarta-feira
as seus ;.-: -araürns para o choque

norteamerlcano, resolveu realizar seus
treinos a partir de hoje, no "ring"
do E. N. E. F.

Devido ao atrazo da vinda de Go-
doy, a Confederação Brasileira de Pu-
crilismo comunica que a luta será rea.
Üiada sábado, 3 de outubro.

Roscoe Toles e Godoy indi-
cados para uma nova luta

com Joe Louis?
WASHINGTON, 18 (A. P.) — Nos

círculos pugilisticos locais duvida-se
da segurança das informações, segun-
do as quais o mánagcr do pugilista
Roscoe Toles teria recebido propostas
para que Joe Louis cnfrcr.íc o ven-
cedor da próxima luta entre Roscoe
Toles c Arturo Godoy, a realizar.se
no Rio de Janeiro.

O motivo principal dessas dúvidas
é o fato de haverem as autoridades
militares proibido que Joe Louis,
atualmente no exército do; Estados
Unidos, se bata com um civil.

f 1 Seymour, J. Canales
1 \

{ 2 Mondesir, C. Brito

2Í
3 Bellarlva, H. Molina

Quilos
51

58

f 1 Anajâ, R. Silva ...
1 { 2 Relato, A. Rosa ...

{ 3 Monita, J. Portilho

f 4 Panuelito, C. Morgado
2 i 5 Dona Stella, O. Serra ..

[ 6 Platão, R. Olguin 

Quitas
. 55
. 

'50

. 52

. 54
. 43
. 54

S5o Crisisrea» benne (nsgrotre de Irxl
no turno- inrcfoB. Síg «ate» tarara, vem-
ceti o Stfo CSfeetrãai pela .ctntairein
de 4x<h

O? crjrj^iitftss dte JfiE.âtirrãrra e flo
Bansrx nes- cefe Lidara» «an rjue pre-
Itavarc ttosutun © aitgiüjle rresulta-
co: Matiureirra,, feií e arsrD.

LIVRARIA l*(OTS «rSepais e
. T _ _ _ racwârniBEns — Rna

{ 4 Tipa, 3. Maia

f 5 Arranca Prosa, A. Neves

49

56
31

f 7 Stix. O. Macedo  55
3 \ 8 Matapan, I. Souza  55

[ 9 Palhaço, M. Medina  53
[ 6 Mery, A. Gouveia  56

[ 7 Onyx. O. Santos 
4 -I 8 Xaveco, R. Silva —

{ 
" Bradador, A. Barbosa

52
56
58

50
58

3.° Páreo — 1.500 metros — As 14,55
horas — 8:000$000:

Quilos
1—1 Mascarado, R. Urblna .... 56

flO Odax, L. Souza ....
4JJ11 Plumazo, W. Lima .

I " Tennls, J. Araújo ..
7." Páreo — 1.600 metros — As 17.3(1

horas — 6:0005000 — Betting — Pe-
sos especiais" com descarga para
aprendizes:

í 2 Puríssima, P. Simões 54

«ie. a

Cidade Jardim Laranjeiras
A Cr—r. Aüança Industrial, oferece aos srs. Médicos, ótimos

tZTj» jmmz enrre cs lates pera consrração de casa de saúde, neste salubérrimo bairro
io cs cabos x FJfitnnr_ per preces exepcionais, n vista ou a longo prazo.

Acayá, D. Ferreira  54

Assyria, náo corre  54

Território, J. Canales .

f 1 Condurú, R. Olguin
U

[ 2 Don Quixote, \V. Lima

f 3 Zoroastro, J. Canales «i

1. Barthou, W. Cunha

Qcilns
. 54

. 51

. 53

. 56

aquática entre as representações do
Va?co da Gama e do C. R. Flamen-
co. Esse certame porá em evidência,
as qualidades técnicas dos dois valo-
rosns adversários. A equipe vascaina,
na ilVrima reunião oficial da F. M.
N.. conseguiu impressionar fortemen-
te. nada as ótimos performances cum-
pridas pelos seus nadadores. Quanto
ao Flamengo, que marcha numa fasa
de soerguimento do salutar esporte
souático, também se encontra em con-
dições de agradar plenamente. O pro-
grama que terá início às 10 horas,
constará de 19 provas.

ES3SIMA
No salão de honra dn Clube GInás-

tico Português, será disputado ama-
nh§, interessante competição de es-
crima, em cumprimento ao regula-
mente da taça "Manoel Gonçalves
Correia", entre os essrimistas do Clu-~'
be Ginástico Português e Tijuca Te-
nls Clube.

O encontro que está marcado para

f 6 Aragel, A. Rosa

7 Carapatlnga, H. Soares

56

56

54

f 5 Tucan, R. Freitas  53

rararlo-se vitorioso o Eletxl-"•£ as. pelo esrrcre ds 5x2. A eq.cipe
i5"?~'ar2" rrrCíon com os seguiriSes-
^'Sõprs; x^aamiaoes; Mbacyr e
§^r?£- Sagrado. Nearton e Eifceirac=£™si-1 TS"sIt2T_ Lu-Lj-üiro. ClauriãricDr* --rSsTiãD. Atrícres dos tenícs.. peíri,
j-itçaar; c^afáasc--. ssTadter. New-

Ltnmãno e Balanço, relo venere-t:- Trirrsr.
" -.; _íDrrj. ícã cgsnntairio enírre os

w"1-"^3- Depara—'tssta Sociai rc

^J^^trirsa ò= 2x2. Qs adversários
Í5'_-"~i rnrrri cs seg-^ntes eismentes:.-"£J!í; e Hantas: — Bira. CarrTaTrrji
__-?~irae; Atrsrtsicí. Eir^ecâri e Pes-
r™ . Hrr-aria.

AV. RIO BRANCO 120 — 7.° and. — sala 732 — Tel. 42-6030

CAMPO E MONTARIAS PROVÁVEIS DO G. P.
GUANABARA

4." Páreo —'1.200 metros — As 15,30
horas — 5:OO0S0O0 — Pesos especiais
com descarji para aprendizes:

Quilos
T 1 Vesúvlo, O. Santos .;.... 53

[ 2 Marauna, O. Serra  48

3{
6 Zeppelin, C. Morgado .. 56

7 Voltaire. D. Ferreira 58
4 8 Atys. C. Brito 58

9 Heráclio, N. Pereira 43

INDICAÇÕES

Vasco e Botafogo
num choque àm-
sivo pelo certame

ie amadores
A radadai õn (EsrSrime srma^oristR

da cidade sr scnrarSa djrnnn uma das as 36 horas deverá constituir um
mais rmwfemrK A irEbslB -oürial acontecimen+n notável. As duas equi-
da Federação sraCTrçsrJurEKna assrnalH.. pes, competirão nas seguintes armas:
para hoje e ar-ra^^m js» dos tato l."_ provi — Florete (Moçasl. 2." pn-
jogos preróces,. e isto pnrnjne ma moi- ti — Florete (Homensi. 3.' prooa —
te de qrdrsa-fffic-a 't''>^tt-,p ílSmünenf® Fsnada. 4." prora — Sabre.
e Mavüjis. atíscirraízáro s, (data do seu Após os assaltes entre as esgrimls-
comrjrrjniissai. rai®ãErre2n mas L-ararn- tas a diretoria do Ginástico Portu-
jeiras^ quararãrj © garterieiB levou sraês eferecerá aos seus convidados
melítear peCs ersgrssixra irasntraBEm de berrante tarde dansante. das 19 às 23

BtíSa. au
ntonffl Darid- e

adcg.es>: Dep-. Socai.-:-?- s-sno: rrrin-.n e Darãn-t Punem-
--"—í1-11-^3 e Jcaq-r-rr- Edgard;.-„- - r. ricriririQ. Oscar e EarofiaeL~- 

^s dos tsttts; Mapss e FL-ursas::
_^. - /~2-s Horária, pelo Scsrrd. Bat--s-d. Jiriz. Rosetéj Canisac

lT2n C£i-s ce Mfitt-

Para a principal prova da reunião de domingo
pràsimo estão assentadas as seguintes montarias:

Bagnal — 'JL Altran — 55 ks.
Spiifire — W. Andrade — 51 ks.
Jalousie — R. Freitas — 50 ks.
Sues — J. Canales — 53 ks.
Bonhsur — J. Zuniga — 54 ks.
Alone — .4. Rosa — .56 ks.
Adonis — D/correr — 53 ks.

SM-TÔNICO TÔNICO E DEPURA-
TIVO DO SANGUE

Os efetivos do Bota-
fogo venceram bem

No proveitoso treino de ontem en-
tre os botafoguenses, os efetivos ven-
veram por 7x4, pontos de Heleno 2.
Geninho 3, Pirica 1 e Paschoal 1.- Os
tentos dos reservas foram do novo
meia esquerda La Fiera, procedenie
do Paraná, e, de Xavier 3. O exer-
oleio durou 80 mimit-o-s.

Para a corrida de hoje, for-
necemos ss seguintes indi-
cações:

.Cinema— Cananá — Ca-
ran.

Xaveco — Mondesir —
Bradador.

Território — Mascarado —
Ácayá.

Vesuvio —- Mulata —
Meuarco.

Monte Alvo — Ubaibás —
Quissaman.

Matapan — Platão -—
Monita.

Zoroastro — Tucan —
Condurú.

i—rtMLi.iniw rsssscMrsss^raarasss»

9x2. horas.
Hoje & ünfee.. cns esíãâiD de São

Jarmária. Tasera e BtítaSníro sífirão
empenhados; ebbbbi Bata aãerrlsfxH. Não
ê somente a : l~: «üe asnôr deis dos
rrt!Ti.t sérios crjEarjrarrrenl^ xco titulo de
camgeão;- que ax irtfsrãara rpâs^a cdh?-
titue o -douT- õa üandnilB,. Os traz-
malünrjs jCEErãis sese itarrrrtranT. difícil
em seu: rjrdprãrs õsraáiün. <r,am o "pro-

pdsflrc úxjííec!» õe aãra iparderEm b ifcaT-
ta colocação) oec& se enonntrErm dis-
tanciàdos cãs ffiasr sâana rrjrjarrfcos. O
insucesso, dos «rasrrias aspas, -os colo-
cará rjraennnneEíre fiara âo rpárreo. pois momento, em virtude de já estar pre-
se enxsrrtórami à sara írsnte -o Fia-

Anito regressou de
São Paulo

Regressou, ontem, de São Paulo.
onde fora com idéia de transferir-se
para o Palmeiras (ex-Palestra), o
profissional Anito, comandante dos
banguenses.

Não podendo atuar na Paulicéa no

mengo e o Qüedüb-
Os demais- jegros (Se marte de hoje

sãor América rs São CSrãsrtrjTão. em
Campos S&Ies e Baagã rc jMBdnrfiirra.,
CQ asSflBPtt Baste BQ& 3rtenST-

A prresemrje raâsãa seta completa-
áat n^r fatwBc o? ^^**^*^>:tffl,. xítux s tes-
lizaçãa dos mmsttsts sDrjrjritrDs: —
Rui Barbosa s Bicsiir^sn. hd cam-
po da rua Grsrarráü SrJra IPrües; Fia-
rnengo n flrrrirEiai. Era irarrgriD da Gè-
vea; OlarÜE rs BiiEr, era CarodiâD
Sií7a; e csstssst âs Sa x Crarnoca, em pretende vestir para o ano a camisa
NlierCíL vascaina...

so ao Campeonato Carioca. Anito nâo
teve outro remédio senão voltar à sua
antiga casa. de onde, por sinal, sairá
sem dar a menor satisfação aos diri-
gentes e onde já ontem treinou.

Anito, todavia, espera transferir-
se para a temporada de 43, defen-
dendo as cores de um grande clube.

O seu "passe" tanto quanto nos
foi possível apurar, já foi vendido ao
Fluminense, pelo presidente do Ban-
gú. pela apreciável soma de 20 con-
tos.

Entretanto, ao que dizem, Anita



Os britânicos ocupa- Figwê$ e Utos do dia
ramoportodeTama>on'em nestd cap,ta'
avi, em Madagascar

LO\DRES, tf (R.) — O Quartel (.ene,ai Hritànico, nn
Afriea Oriental, divulgou o seguinte comunicado: — ".Vo en-
contro realizado ontem, o* ptenipoteneiários franceses st re-
casaram a aceitar nossa* condições poro a cessação das hosti-
lldades, ea lula continua. "Poderosas força* desembtuearam
na costa oriental de Madapykscar e. às primeiras horas de hoje,
Tamatavi, o principal porto da ilha, foi ocupado pelas tropas
britânicas. L'm nosso enviado foi mandado à lerra, para conte-
guir a ocupação pacifica du cidade, mas foi recebido à bala.
Depois que ns navios britânicos atiraram contra as defesas de
Tamatavi, porem, a cidade se rendem. Os danos causados foram
reduzidos. "Sa costa noroeste, a marcha de nossas forças para
o sul, na área de Maromándia. continua. A'o seu avanço sobre
Tananarive, nossas tropa* lutarem com ixto contra as for-
ças francesas, ao sul de Andriba".

0 APELO DO GOVERNADOR
LONDRES. 18 < R. > — A tãdão de T-a*anarj--o. ao meio-dia df hoje.anunciou que as tropa* antártica-, oe-jparam Tamatave. tendo as íor-ca- francesa- evacuado a cidade dsraate a noite. Essa notiela foiconfirmada 10 minuto.- depois peSa radio britânica de Diego Suam;Rompendo seu silêncio a respeito das -jer-ocia-ôes sobre o armistício,a radio de Tananarivo dt-rt-I-p--- ee-i veemente apelo pessoal do gover-nador Annet. no qual o mesmo i-t cot as condições britânicas eramina.-eitavets e que o único carniribo a *>*f-*ir era lutar até o fim Exor-tando a população a se rar-jer-ar calma e a resistir à agres-ão. o go-vernador Annet ordenou que toda- as autoridades civis se conservemcm seu posto, executando sua tarefa diária de prestar assistência àpopulação Concluindo o sen apele, o f-*-rernador Annet declarou que.como símbolo dos sentimentos de toda a população e como gesto derecusa das condições aliadas, ele nio estaria presente "se os ingleseschegassem a Tananari-ro'\ *•*-»

CONDIÇÕES PARA A RENDIÇÃO
LOXDRES. 18 (A. P.) — Çm comentarista militar anun-eta que "as condições de armistício qne as autoridades f rance-sas de Madagascar rejeitaram, eram puramente condições mi-litares de rendição usuai* em todos os exércitos não tendo re-lação nenhuma cem o faturo gorerno da ilha".

A ÚNICA SOLUÇÃO

«£?*"' ?fra trar,snutir a=* rttsaxAt declaração do governadorgeral Annett. cm qu- este db e-oe as «affi-ÕBs apresentadas neaTfo-

RU1URA DAS NEGOCIAÇÕES
'• LONDRES. 18 (R.) - fnw declaração autorizada, emitidas&s&fsSLcjr?* • ¦*** ** "rfforiof5K •" •

CANHONE&00 0 PORTO
nn-írP-^^' 18 'A- P'* -O MU C-un-md-. britânico ra África
S-hnlâ f-í2 QUe Unr- "P-^-aate dias ta-at d9 de.-embarnue foi en

os dano3 causados em Ts-mafia-ra sio mhSssas.

Os distúrbios na Ma
cedônia levam a Bul
gária a preparar-se
iu JSnAMRUt' ? (Be C'e*íe Ha,!Ser* correspondente do Dai-ly Mau'.paraa Reuters}.— O» dslárbm, que ocorreram na Ma-ceüoma estão causando apreensões nos círculos oficiais de So-na -anunciamos ultimam relataria* chegados a esta capital.O centro de rebelião seria Uskmb. onde os búlgaros declara-ram o estado de sítio. Ontem. « gorerno de Sofia chamou ditainovas classes para as fileiras do Exército. Os nazistas que sem-pre apoiaram a idéia da independência da Macedônia bem no-deriam ter favorecido a revolta do povo no intuito de criargraves dificuldades ao amerno búlgaro que forneceu muitomenos tropas para a frente orienta! do que os outras satélitesao tixo.Seo ra Bons concordasse mm a ocupação da Yugo-atavia e da Grécia pelas tropas bülgarm, Mo libertaria gran-de numero de divisões eixisSm qne poderiam ser enviadas para
JuZl 

80V'etflcn' tt-mpwirf***-», pois, que os nazistas tenham
nZ i 

em!nzer preM «•« Sofia. Por entro lado, existepiovaielmente uma: estreita ligação entre os recentes bom-bardews levados a efeito amtrm m cidades búlgaras pela avia-
S,W A*l f 

° Í€Vatlie * ¦»«*«¦*-¦*'. * cise propósito o
hflf a trm 

a™?affar ésmmSe a ¦*•»• Pagada oue os re-bcldes da Macedonm posssuam narras de fabricação russa
m2?,T°À Tt€r 

^ X******* — ****** organização co-
Snídn i 1 ' T*?- 

<S","<Shr* ° *"** de V" a situaçãointerna da Bulgária esta se Somando perigosa e o rei Boris

LIMITADA ATIVIDADE AÉREA
do oAr°'-irMnl' 

— Veí\ s*®^* o «ente oo comunicado de holeao Q. G. Britânico,, to <hrta"te WfOms — "Vossas natnTih-rr . ,J,'

Me-109', ao pa-so- que vàtim mto^ fflraram Sffls?

ATAQUE AOS 5APAD0RES
CAIRO 18 (A. p.) _ -Va M£re de unle-oniem para ontemas rapas britânicas e a artilharia atacaram unidad^desapa.aa^intmigasno setor .^enirionA Onlem nâo houve opera-çoes significativas por pWe das Sropns de terra britLZTAnte-onteni, os caças locais derrubaram sobre Malta iim

lhosTro 
' Z^'*"-?' - «*«.« Cidade dofaparT-lhas de caca e combate remiam ontem fr.ram derrubados kIomenos mais um JTomcftnU m fiando diversos outrll «w-

n-

' SÉbl^^ ' ' ' K% -•S*^^"e'^*^ 'Jmm\W#*mmY- *zm\ t , J^ j
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XS30U RIO OE M.VEIRO — 8ABAOO. 1» DE SIHTXmRO DE 1943 *-m, ,

A

Os soldados de Timoshenco co-
locaram os invasores nazistas
entre dois fogos, em Stalingrado

MOSCOU, 18 Henry C Coa- nio mencionada, simultaneamente mlgo avançou para «r-
mi* * AK-cwted P-e», eape- ultrapassando e bloqueando a pe'os nossos COntrt-auau«L *.
«I p.-. A MANHA do Rio de S^gftrg^^Jl? °T ^»<-ruKadR de ontem o-ru^l*

r, j lo nabltado. Somente neste com- atacaram novamente i™,, , w3****r* - tmée-tm éecUtror bate „ ,!eml„ ^^^ Cfrra gj P>ri no, S^r, ^'fíL1*V« « tr-arp-r» r«»-ai r,cn setores de três mil morto* e prisioneiros, de ponte. Conseguindo romSrínn-.In i de Stttiii-r-rodo possorow Foram repelido* todos oi contra- nos-aa linhas em vario- 
'Ll^l

ro O morimenro. orde- a'-ll'*''* inlm!fros. graças à enorme tUDerioriri-Tt.'..Os rofanfd-irs de martoartt ia ceia dir ame ffa—*, "¦¦—, •te-rei--j--3tr***, j -rfr-t-.r--o O morimento orde- at-l1-'K- inimigos.
oferecer os sfíis serotças aa imnute-lt <£t Qs*trrt\. -etr-as ü*x ár-n-irr- _,„-_ ^u, ^*«j^ 

'¦ .--" »' - Af».*i l« „ m.;. «^-«:„.| J.frar-do de natriotvnrw e. -u-wr- IbSbk x «3c rmâr x «*-«*-*=: M. "^ l**8 "»••-•>-"w»->r. »«* por- Aía»U-Io O mau pOMIvei derraçdo de poft"tort-*-ta e, ne-arc mmmÊst * *zãe smsr * ortx-sC m\W*m
Gaspar Dutra os recebeu rat gaíat iHr nrmr <rtr*ímJTCtt: "ixstze jeS* *wt foam» conjunto de defesa
singeleza e empolgante peta sen. sanstãp cenrr jue-cr -s-jaet-sr w*\m m &* "*f*«»-de cidade do Veiga, e o
mfnf-fro da Guerra, entre a* drx. íane SSanntrõa e £*fe**-pmr a*maa»\ a*t»»rÕ8 ia toldados raasos iarespondendo è saudarão q.ntr este matnzem. mmuc d£-r -«*-rpt--ilier-n-? «- *_x ^h, eem „m „.!-.•-„ JmDa brühante salenidcde lIlllUlilIllilH«rrc-fir mtmaa mTrxaerz pispl* Z. 

^^ "T "¦""¦••-
0^ esttipüi d* !hive **m-|-*-*c---r-c-iro dos -toquei dire-

Stviing-odo por parte
** -*****+** -mru* '-*•«--.« !^^^^^^i^^^^""^^BB^B*"----^^^^^ Otüí™"-'

Moscou
MOSCOU. 18 'A. P.» — O

Exercito russo desfechou nova
ofensiva no distrito de Voronezh.
O "Krasnaya Zrezda** d-z que a
preparação da artilharia e dos
morteiros

mérica. Hoje a nossa ínfTntí»i'conseguiu finalmente passar icsí '
a ponte". K5í!

*m ar ***v** <.-.** *****§ HMI «• V*LTA-oes ecmãei. Despochos recebi- forças aéreas, contra os campos
des de ' •—-; declaram que le- de minas do inimigo, íoi seguido
-* ;« ah d»eeoram es ordens, £*.um avanS d*1 kH*ntaria.
-- t.r  áM ^* j» Partindo de todos os lados, as tro--s .. .-p.s des nzinhanças de p^ ,^5^ atlllçmnuo „pjdamen--"rretm-jredo e execatorem.. dese- te pelo sul e pelo leste, ocupando
Bojando es nazistas de diversos várias posições importantes.

No fiar.- noroeste, as defesaspsntto* esrrarõaiccs e convert-in-
ds para a direção da cidade si-
t-a-da, de modo a colocarem os
r' z:: -• - s alemães entre dois fo-
-:: e des defesas da praça e o¦:-:-.- ntrsas em avanço. Ao

Desfiladeiros recnpturadoi
pelos russos

1* com a colaboração das *V"SM?»s"d"te,d' Nov-rowj»;
¦rea*. «>n»r» « V-mno- no Cáucaso ocidental, a- :ropiJ

rassu recapturaram !rf.' t-nenr.tantea de.-filnrielros nas monlanSi'
Informa um despacho hoje rtceM '
do da linha de frente.

Morreu mais um general
alemão

alemãs contireram nm tanto a NOVA YORK, 18 1AP1 — Oráí!-ação ofensiva, mas os russos de Berlim, em telegrama ria i)SSanunciam que as suas forcas abri- informa que o general Albcrt Bilciram caminho através dessas defe- comandante de uma divisão dt I*.sas. conquistando terreno. Foram fantaria. condecorado rnm a Crín.ocupadas, na margem ocidental tíe Ferro, tombou em ação no •«*•'
do Don. muitas elevações de valor de Novorossisk.*m«-«. *«; -:v. 1—j- - co *A,a" ********** e.evaçoes fle valortempo, fo. àrulgado o Va ínnte ^^.^ onde 0s ^:rr. r•-• ordem do dio remetida

para todas es gaarnições que de-
temécm Stalingrado:mCaéa colina reconquistada
::->:-: oenho de tempo para
es a-eesos. Cada dia ganho re-"s*T"K-"ita méis sm fdtor para o-2--ZZZ una] de batoÜia. Re-
sãstem e reconquistem colina por
exame.

Conversas na Alemanha

Esta gravara documenta: az "-rn-rr-rrte "-a-t-cânr. &B- "^-fárrnzcs-t fir ££-meniação que se reuUzaxi antsmi. é tmaOt, mr enatmi rtaJzr- *% mmfBtmcm que está instalada a aeslhiuiatisae dw y* *** *"_ 3* r MriBg-a-skda -enftora 
pare?! F^rr-rris;. iRc -f-rp-nSc -rja-ntír: tdssSsie&zscB
inserimos a mitzlãã^D *******~r «•smücB

- rniTf£!^mXem\!!^'3$& 'm\ m\ Í'm\W ^••^¦S..- .P*-'"- -" "*" % aBuLvV '

^iiWLW^mW/^m
t affUíalTaf ' "~ IM :W< ^^ák

«-¦ jta Kflfl ^'«H £. ~j^pJr jj****>» ^^^
*VilJ!*'i * »j[BI'' .'f? - | V9k "SÍE -. B**"-4alatafe

raÜÍH B '^P ' '" /' $*mm^^
k**Bl jHP*Ss!a^,-*3^r âj ^^
fiySáiE a* Jh v*-.-*-- --"••- .* í * - Haw

I _. ^ .*- 4t " zÈm '<, ¦v - *• m\Dow ^"SH Hej^ ieft. I

«9f'' Jft " ^?^gg»|^Í^^^B * "* " ** XjaaâBP^aaz!

•|q^.o>£ ^BaaV ¦ ":.v J-J* EM: m. X••-"iv:JWr^w::.'¦:••• mmmma^saWawSSa^*^^?*^^^^ 
lZ^~^7f-> S ¦£ aB w\ 7 >- 'SeJa^oW.

ÍP Mi «El I 1 '

MB»'*-*-^!.-:JBSraWaLi.^.^,., »,, . -, . 
~^WJ||-- J^^~

totalmente a*guns se
Swes, enquanto es alemães man
teem a isti-ãarh-e em oetros.

Píi-x-rajna da frente meri-
dional

sos recentemente desfecharam
uma ofensiva, os soriets conti- ESTOCOLMO. 18 (R1 - -.t rt!.nuam a exercer pressão sobre o das alemãs em Stalingrado rioír.|.mtrmgo. afire de afastá-lo o mais nam completamente as ronver<*.pcí-rvel de Moscou. O -Krasnaya ções de todos os civis 1111 Alemantu^veida dn que os russos toma- segundo informou um viajante re-'ram uma imha fortificada alemã centemente chegado à Suéciae capturaram 10 redutos de resls- o correspondente ao "Da-m
teneta írumít-os. alem de matar Nyheter" em Berlim, citando dtí900 onciais e homens da wehr- pachos da frente de batalha d».macht Uma divisão de Ss (tropas clara: - "Os soldados alemães nv3âs í«e àe ser re- deram o medo da morte, porqtinmorte se tornou inevitável. A mi*,

te marcha ao lado do.- soldai:*
alemães como um constante ra***.
rada".

Outra InfonnacSo, reterciue «:
esforço extenuante do- mediai
Blemfes nos campos cie ba!a'hi,
diz: — "Os médicos do Exerci'.*;
nazista fazem curativos e op-r*-
até caírem lnconclentes sobre s
mesa de operação, e, depois rie u-
curto repouso, voltam novameolF'
ao trabalho-

A* fercas dos setores vizinhos cambiada para a reta-ruarda. pa
p*iacãpa1 teatro de lute ** ** reorganizada, depois de so-

frer tnn séria derrota, no curso da
qual perdeu mais de 1.500 homens.
e mais de 60 tanques.

Torrente de milhões de
homens .

MOSCOU. 18 IR.» — Hoje fazJEBSODir. 18 (Por Haroltí King. nm ano que o sr. Stalin ordenouato Bsavtrs) — ±2i-raanio a maior .que toda a população masculina.
fcgjatB*** da historia se acha em entre 16 e 50 anos. participasse de¦ouso, Iara ire Stalingrado, a rima exercido militar, com todas ason smas -t-flBaa de cistância. mi- armas modernas, o primeiro e oünuss de m-nlripres e crianças segundo contingente de civis trei-ei-ans-as, provEnientes das ej.e- nados jà estão em combate. O jwiwulmu, ib ir) - os sol-
jrs nalRTias, p*XK*nram reíiigio no terceiro grupo está em trelnamen- dados alemães que combatem ru•E°1iiFir'ar <aas CHTern-ts, que se to e o quarto começará os exerci- Rússia já começam a sofrer cora oahrem peias «üeTadas barrancas cios no mês próximo. Esses con- frio das noites, informa o correi-ou Tnlga. So €Xtenar tíe stalin- tingentes constituem uma podero- pondente do "Svenska Dagbladet"
i^-aiin, piosserfue dia e noite nm sa torrente de mQhoes de homensxnriosissimo iKrmbate. Cada uni- de reforços qne rolará continua-nane xusse Mm ordens, nâo só mente para as linhas de batalha.•pro-a se manter no terreno até ao

A colheita dos cereais

O "general" frio
ESTOCOLMO, 18 CR) - Os sol-

em Berlim.
O correspondente do "Aítonbla-

det", na mesma capital, diz por sai
vez que na parte noroeste cio Cáu-
caso as tropas alpinas germânica!
já marcham sob tempestades d!
neve.

MOSCOU, 18 (RJ — Seg-in- ,....,do informa um despacho da Depois de lhes tirarem a rou
agência noriciosa russo, a co- pa e o calçado

ÍLCSJlc™saJas 53^ mcàaei jmrüJtm m .^-d^r-rH- «-, ç-a^comandante WundTant ertíremcsm m püzam ãk ãrmzzsirrlszsgãSa £ -njwsn
Mannna de Guerra,, ao, aLmincnte Jtiãh> B2?m ^ãarnã-irrt. taSaãsTaBss.mptesf mas exprersirm:. av.§r^àãtySsa &zxi^nmis"ZUínarra: rrásrjnn d&gic nrcgãi'

"máximo ida sua capaadade, co-
ano lambem para contxa-atacar.
Os langnes russos estão eníren-"nEnâo mn poderoso íogo anti-tan-
íçue alsmão .;ooisa em que o inimi-
£D aiem-sE reforçado nestes últi-
zmem -smpos. Os nazistas coloca- _- -- ---—• - —
zzan jr-arrihõ-s cm todas as eleva- ******** oos"ceieeii está chegando ,,„-„^TT ,„ ,„ » .., j•jões sn sen poder informa uma 00 fim no distrito agrícola mais . M0S?0,U* » (*}» *T A, *adi? de *
isarmrriha -risnal da batalha, imnortonte deRn«in ¦ SkÍ 4,5apit?*1' ci,tant-° declai;a?oes ü!
Tma müdadE de carros tíe assall S r S?i ? 

"~ prisioneiros alemães, revelou que
tto ctssos d-stimu ontem 4S ca- *-•¦"•• — «»"" como na general Fuerst, comandante da 213
aihnis ma3_laiirínE aitemães 4 car- ******** osiotico, e no vale do DIVkão de Infantaria Alemã orde-
tis ide assalto, 3 morteiros de trin- Volgo. nou oue tod<* os prisioneiros rus-
ürEinL. s 3 üifin sriVríBrins m--r>Jiroc a —it.,'i. -- »_ sos fossem fuzilados, tendo-se an;

-ta amm posição alemã, e abriu n!e«»so-! lu9f«« *>** "00 tinha 3 o calçado.
.-r-T-TnTTfrin paia a infantaria rus- °,nda stt*° '"««ooo, na mesma _ , . ,
sm- Síssente ommhões alemães, época de ano passado. Mais de Combate» encarniçados
ço- aa-ariam Garços para o ini- rrezentes mil trabalhadores das MOSCOU, 19 - sábado- (A.PJfnaíesTau^drr^J^^ a" * ' '" ":'' 7Z7: ' ::':' rrs*2r-' --;' ?r=b**ihederes dos M0SCOU 10 *!-iin,io -AT'inglesa que na três amm vem j7«rxsim^nãi> znwm am ""-a-sr* í szrãz® **8» Imam bastante danificados cidades estão -nnili-..rln «. «.« ^S? '} >l i!«riiirfieaan-: jinznnt^: m f^xrxm; «-, ç-aT-, B*drã Jorro -dos -canhões russos. Wt°° OB-ulK,ndo " «¦"«- 

7 Boletim da meia noite Irradia
do pela emissora russa: — "Du*

BWra^':^B " :<-l:'¦'•'¦' -, ~-':-'^*S v&7-7-, mmm^aamW^K^I**^nF- ^ '^^H^MHUjP'^B|H^^^^^Hk-B||^^v-%::x-x-::-';
fW1: 2W mm^^WM 9mml8&^-^»L :,í**-"- *\ HP^^^V-:^B^^^Éaaal

lW^M^IBI':v:v: '' B''v-'**'*rr' 'mttzW''-'-'' :"\ **^*m&~T__m^- i- Jnaaar^^al

>"Íiât^^'i&,-'.- WÊa[ji JmW WnW^-^iW^aB mhWa^atW *4*mm\ <v
tW*-*:W-:*:J5:;':i-v' ^Bftli; , ^Hj ^^^^^om aaam ' ' ; ^^^laaaWr^g^H

aaaU--^^ '''^''^HBk |H Sl^aaS LaV-S&^S B»*1** flal

PeId 'orro dos canhões russos.
®s infiíCTlhaaQres alemães en- ' . - - ----— --- - -

samEiam «os campos tíe bataSã T *.js - \™%* °/ia de sexta-fei™ -"S
Em tornD -Ss st-lin-rrado aorovei- T"™n»ÍW-rta-iOt por Via aérea t™Pas deram encarniçados con.
-todo » «aty-i do terreno MOSCOU. 13 .Por Harold King, Sfcado e^ozdcT 

"""

f"0^ elevações, afim da Reuters» _ Tropas dos coman- ^^KifSs-etoreida frente nâo*L«S*S 
^ Permenos grupos do- alemães estão sendo atiradas 8e^SSScaStf alterações agnaijPEia iff^j-iiaroa das linhas russas, dos aviões de t-ansportes germâ- L „IÍ,i|l™ 

u™™^ » f
s^nanâo as suarnições dos ca- rücos sobre o Slo^e rodela de menÇa° "
-pnors, im ptAj- de -mboscatía. a cidade de StaMn-rrado. Os aviões R„^an-»-t -il-ncioua Esgg-r* <üe «r^mmhoes de supri- alemães tamb-m transportem por «udapest 

silenciou
"~^f pasao mimi-ra contí- via aérea refo"rços em homens e LONDRES 18 (A P.) - A rá-
^atos-^^terando varias armamento ligeiro, enquanto pe- dlo-emteora tíe Budapest Inler-whbb por aa, fre-rnentemente em Ias estradas one rão do Don até roWu a «uà- transmissõesgnrpos a mais de 100 aparemos, os subúrbios massas de Sha- ffSS. e 

"Sei. 
S>S* Jna -demã rolam para suas posl- entender que havia ataques ae

í£!J5?2 * csaiboneai a cidade. re0s sobre a Hungria.Através do Volga. o comando rus-so está en-riando abastecimentos
e grandes reser-ras sãberianas dasbases da msurgem oriental. Stalin-
grado prepara-se a render carasna rida. No flane© setentrional

ài

Em Novoressisk
A snâDEStE de Novarossisv as

ta-g-es "nnssas teem mantido flr-*rrrrTiTrT-nte as .suas Unhas, barran-
«no a itodoria para Tuapse. e im-"pErlmâD (qm; os alemães desfechem
znüm -mn-írmEnto de ofensiva.
Sfnm s-stor montanhoso, os ale- o3.»1?1"4* do sol _ Voronezh — o
-mm-.m^m *T,—— ... t*X Ú* TC* f IA •*"*"•*¦ * Z T* M.m.~~- m.. mmm.m^Slm. tMães torain for-ados a bater em"¦sáfe-aSa ide três importantes rodo-
«Sas nos xbUes, e, aUrares. as tro-

exército rasso desfechou mais umaofensira de quatro dlieeões. afim
tíe aliviar a sihiacio de Stalin-
srsdQ. 55e-*nirído as Informações

Aviões norte - americ
tripulados por pilotos

russos
pas -nnssas m^oraram 

~as~ 
suas sratío- Segundo ás Informações AN K AR A, 18 (A. P.> — "*'

poriBÕEs 3oca2s.. Vm -finico rha de "™ cí-es-an- da linha de rombate, f,-cj0$ da Rumânia, recebidos efl
htttálha raistan aos alemães todo t?!a °f^-,4ra « de p«jporções con- „:„.„i„ --..fme indicam 1u-rum itattsMB-, âe infantaria e inã- a*nra*- círculos neutros^ indicom i
inE-os (ebctos Mmdados. -..r ,, . . ay,oe» norteomencanos oew

Um verdaaeiro ii-ferno" bordeio, quadri-motores, rripu»

^^geS^rE^^^^a^^È^ ^-^^^eTotL JsíSM-is^tó -^émênirzúer1^
pecada, pefo HÕôft- ^^^ Srn^SSa^a^^^ £ r^^n3^"'?11 *-5^ °IenSÍVa ^^ áa frente de batalha qualiíi- oquefe país. Os otoques naop••ferrasse" da Assocrnçírr fflrenrrKnr. S^^S^S^ffe^ S.^S.^SJ^ 1?Ste e d° "^ « ata<Illes "^^ c^-a duziram grandes donos, mos»
nar/em cios estudantes mmãstar ^t^^ZJ^^^ ^^T srü--á^ni5 'âç i™* mt-eesa prepa- cabeça de ponte senrnânica no rio «,«« »«..lMrI»- evidentes l«"
poneníes da dfffegaçaX ^wr^rrí^rr^^^Li^ ? CTTO~ ^^o de ariflòia-ia. com o apoie Ttetefc na re^ão 5o Cá7-a?o como resultodos 

evia.n
senrar à festa a miLtruSrr^nS ^^^^^^frXrT^" * ^^^ a inIlmta^ *^a oni- sendo •^^SdSo^ern™ bre ° monl da p0pulaÇ0°'nI doi-a&ineíe. Em nome dal rer^^Çr^^^^^SS,^*1® =* 2°?® ^ * ^taima a avançar ""Esses aiaqnes foram os mnistllo- íno« bombas cairam n0S ' ZPauncéia falou, a ^SSSr^SfS £ Ssfg^LJ 

^T" 
!2P« ItóCS «l» ««^Sí-.S^St petrolífero,, provocondo -Ç

Faculdade de Filasafía: dic Wntnwmãnai 9wVS- «^^L^ :iif111?5^ ^^ âneça0 do norte, os o despacho- Os pioneiros alemães dioa maa — acrescentom o$ "c
rios acacZé-Trncos ie raa te^^^^-ur^rZã^^^^,^^ ¦e3^ms *^mmMm deter o as- -oiutrolram mtSlmoS í nlV^sdrios olcmedidas estas que se te^rSSS ^*S*T* 

Xlsrsrvxs F5^?^ satto ot-eso. mas. depois de nma quando as bw^rtêtoas™d«S- t,C,QS ~" SCf,a ,-usol
íro do esrado atual da^a^^^^^^^^1^^-1^- ^h de lT^nhoneia as forças ms- charam o mk^-^ a^e auê au" mais intenS0S P^ « ipmfr-a- dos estudantes SS ^^^f^^^3^ ^ ^3Pnâeniin xeencetex o seu avan- se pessa nrSaf *.'SSÍ »é"Os danos. Entretanto, «•«
•nesa tíe ríoc^s ao ÈStefior «& a&ri-r-^^-^^r*«^ n^° contrária de-reiara obusej em pro- ataques estão produzindo, I"-

i naprurar numerosas vam. AÍ -^-^*o^S?c rumenos e, part.culormente
in-lantes e o sabor- pandemônio atra-^ssado nela- no-- população dos centros pe"°

para agradecer aquela: marrff^r^^'^ •*£
aos ae e7tí-tórrs7n-; «jp -a-»-"

iiiJij^tsJ.7."!-
__ .,  i 3- —-——— ..u^iív«« ttíüt. ívs. caiavras r3-o c=»i-rorPTTi n** ^^ 

iriir^^TSf^1125 B-° 5IlbÓr- P""*«*H-o atra-^ssado pelo- nos- populaçõcftm -Ec^tor-nsl de mna localláaõe ses soldados. Repeiãdas ve«s o lnl- rei do pois.


